
Iloritv fui 5(51 (0"lSitOtti 

ti ('u,.itrrmhu, ocompo. 
aPodo de sua família o 
do uro pio.. do Suíça 
qar estdr, em visito a 

I'arai'ba. e utu chegar 
troar boleias, medindo 
em médio 11 metros e 

prn.sondto 9 toneladas 
cado ama, qur foram 
captw'odao pela Co-
pesbro () 50 Guilher-
me Rohoe. avoeoosor da 
empr'c'.o'a, rxplirrou a 
tqdros como funciona 
(rido ri prr,r ouso do pes-
co do boleia rio, litoral 
porou Iso riu 

Paraiban 
abre novas 
agénCias 
(FunIs ,,,ul,iri,oua Direi_Ao 
do i'araibaa iniciar esta-
.Sys so.r r si_n'and' 
mais u'ts' agcni'tas dci -lan. 
os, no,oien,,r do Esiadi,. 
e,im o ohlniivi de ampliar 
vaan o(trraçr'eo e preutar 

11. 
noma as peqornas e media. 
em lireoas. de acordo com 
u,ntel,u.s dii G,rs'erno 

.' ('anta i'atente tio 
((atuo t ' cnt ruI que autor,. 

,initmiiau 'ci ti,, somero 
ii' agi'nei,s.-. semiundi' las-
tio do i'uraihan, a foi hbe. 
nilo. devendo, saira, o 
1 )oitortotrtento de - Ene. 

lo de 	erre. 

mio-, e elaircr,i1'uto Os peoo. 

As ot,i ao .igi'neios se. 
instaladas 000 otonici 

pluis do t'aiç,'ira. Ioga, .iva. 
Cinemas, Bit' 

ciràri. Ilio Pinto e Sudti 
,t,ve ir i'trutih,ms, eotiosdo 

o (tcriiiO itt' iri iii a 
li' peno imti,i uni, 

Nota Quente 
tem 400 mil 
concorrentes 

vis 
rios  
oh. 	Si,. iiss,itr. is '-'rIs' d.s 

eu. 	 n,qiurcis dom-o 

ii. somei_is ,  caia ut,,to 05 

mi , omnoa,n.. re,i.tra'õos. oSo 

ia uris.,io is. na,, russo ,  tzs 

ntz 0 , 5 

ni, a, O, ris ,  

'ser il,,,or,mlnmr,i 

l.muu,io. -, suar. r r,idrse 'sri* 

ii ,, _,_s , i,ciiO,,. 0 i'rt 
sãos 	4,0 n'sã e 	''rã 

inlli ,, r. , l,i,,I..it,.lmitoaauaa s5• 
vi , t.,tss,r,i,r,,,ls. Sor.ns 

do Psons.ir,. 
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Ronaldo acha apressada 
a indicação de Mariz 
As regras deriiceoso Delondi,. 	Coro 	o 	maior 

elo, t,,riil nâo nstâo di'iiiodao e urdo r. 	a 	u n idade 	das 

podo sicrifles 	rol lermio rir t , ,i alecininsto di meu 	orsi. 
futuro. quaisquer notar. dos 
veiiv prfiproo' quadras. alem 
d1 m 

tu,. 	nesse Ci,niunto. 
('oni di 	iria minha din' 

I11d 
l 	prtd 	rI 	m 

t 	h 	
d 	

t 	d 
Humberto rota ao senador 

I 	li 	1 	'ÇO 

profeiioRo 
dentiicrátius 	dci0es 	da 
agrvtiiioçilsoquepeetenço,n 

eonlirmn seu ponto de civto 

	

de 	I°Mi)B 

	

inil 	qar o 	ne 
rd criar os a ravar diosen. 

preei pttou 	ao 	1 nnçariirni 
nome de otrto 	srtido 

ies internas, msta.nte, sere. 
noniente. a uardor o anal e 
delioiiiva tIrei-rio do partido. 

i \i)6 	
m 	1 

m1 
m 	p 0  

r
m o psir. sou integrar ° meintoprar na luta que, de 

de 
certo. OiiO 'e esgotara na,s 

giitnro 	nas 	mci 	çnciov 
orno comiianho eleitoral. tvr 

iao di- uma campanha 

niais urdua tuue -lOtO 
eleitoral, ler mais urdua que 
mlii 	i'io 	interesses 	oubre. 

i, eixeas minhiao poi. 
tjectitsoe otnoires do povo 

entendi e ainda estendo 
Sotia 	reisindiquni 	oras penei 	tudo o atitude thi Direto' 

Rei, 	1 	d 	i \tl)i3 	1 m 	5 	 tato 	5t 
m p,es 

i 	r 1 	11d CO 	 d 	q 	i 
dor said-, de voteo partido (01 	 inste 

Ao 	ee;ras 	dii 	ttroic_mo 
eleitiirid n,vi mliii stelinidao e 

eiiiiin 1.- 	 aeoit orei 
i1iiolqitsr 01 voOu que me for 

tidoow sitio. eia 
i 
 er050 ile is , nlr'2iclo parti do. ondeaern. 

cio _usqoer note' iii, 
seus 	pri'ilfeoin 	quadn.o. 	aleoi 

ri' 	s'sris'e 	tiesile 	a 	temera 
oirO 	l)omiieraiieamentr. seu 

iii- 	tossi ililitotvesi otI,ivien- 
o, io lesando  

,,,ni1i,oiheiro e oongo Renal- 

Stábile abre no dia 4 
deCainpina 

Horas, co nunistro da Ai_-ei. r,i ° 	iraoeir ,,  lolfiois'ttlit. 	ir 
cultura, Aanaant Stabdo. abiem oit,ac,otovsii000rti pinta 	se- 
ot'ieialtnentear 	3 horAs do 
diii 4 deeatultrri. 	as 	'arque 

lo- se- 	Ad orti,, t'Otitvi i'Onel 
'Ocloru- i. limito Pousio de Sou. 

de Espivigito 	 anos i 'eoosit .sii i liniubrasili e Food 'Onotel 
Filho  di- 	snisttiu (ronde, a i i iolo nilcoi, 	 9 contei_ando as 
2;? 	Eujvviçao 	i'itroiliooit 	di- I viras. 	soquilotv 	os 	1.1 	será 
AnimnioeProdut.i-ssilos. re:ilitodooii1ierooionoliraçito 
tninis 

A 
do pri'rititiode inurinhon 	O 
segottit' tal 'oitiento . reopee. Oslsosiçilo 	i1seirau 10 

dui 	II 	- 	verti 	iclierta 	ruir, vvatoeosi- tia 	roças Gues'ra, 
nt ci, lttiet.te uns ht,run 	'rato. 
besti em tarso 	tre000ten d Milo. 

lOro Soidi, Si'hwvs 	Sooea. 
iii e Picos eh, e Fa1uin, ,o 	00. 

nidade de olirrsoru, ao parte ru no dci S. a punir duoS Fio, 
da oirde. a i'eefi-ao tie Cunt. 
pisa Grande, Raivaldo Odiei- 

ran 

1-  
'ii 	h' 

-ift 
	1 	no 	Id 

do Cair 	etmxsel4eal A 	ifh 	h 	er 	d 	t 
Ir 	de anin005. ilista 	mira dij' esi s 	atuas, tIro 	esta 	pnii,'ra. 
lktlis,o'orrerisvinitathts auto nuislio uni 
ridader ao u°°'i°'  tio entoisi. regioniti 	Vtttshoa. ttitr. iiettt é 
çfies e, Ar 	itt horas 	u ltisltsiu 
cosi 	cstotuitlo lalt'lorico 	Diii 

iititiii'iiiVeiiisiittieiiiloiotite 
ivtgrit000io pura ocha 5. no 

uegoinre. A de oatubrst 	logo otcsiflis 	hneono, Ocusstdt' o co ás ti horas, 	usam 	iniusiohss sus i siga 	vilettr 	lo, 	tniictio 	aos 
nio-raç&'s de créititrt, 	h000ri trcatoi,li,s. 	vi oi'ule rio Avio' 
do a cosnercraçoti de tini i'ioçito 	loiticriul 	de 	('ototo' 
mais 	e 	irojtlestirnlct 	tigrieo' 
lan 

no 	Grosili'. 	ooiloi 	iii. 	ii, 20 
horas, si'grti til-si' un, ohcis 

Dia ti, is 8 hr,rao. st'ril 0'' 
ta a peortiiitii'tal div ao As sotctatliiilm's iii' oitos' 

1 
p sol 	t 	5 

par li 	1 	
d 	s 

lde toaristhur e uni 	show de itrosoleote dii 7s,c'ieilatlo Ou 
enojootu re ionui às20 lotras rui ilrm 	i'tirui lvi. 	laivos 	is-rir- 

Dia 	7 	às 14 loirai. sersi 	feito 
aiionigào tia placa de l,rr,ti,e 

no ia'tte. rio potes Faiiiald,t 
ltil,eiro. tio 'a-orevi,vi iilarotio 

riSo 	ti  l 	d li 
Neto (Vivi 1 sooslosies scsI o' 	ti_h.11lnt 

Detran é exigente com 

candidatos a motorista 
vi1 	1a""'0 ' 

iiiirte 
titio t 'oitiloloiioouniuiariei. 

ls'ri't-ir,'s 
.1 cts's - 	o,,,oi,l 	liii-- 

ro 	de 	lcittiliroç'sio, 	ii 	DE si'ot,itis',ritc 
'IRAN. riàis iultrird otdode ne. iiidoli tal,'- 	ou 	moi_-rio 	di' 
niaitoilon riliiitoiito esigidi,.. ''A tino li-e' 	triO- 	i,,'is.sltss'aoi 
i iiruils,'Osirioi'ritaS 	si-tosti bit's 	riu 	di' 

reuhoi'ott' 	holitli 	silos 	'ou 
-cine 	iii'tsrai issti 	ii 	l'iiiliiio 

solirc'oosui.rrl''ss'li'uli', 
t'raitli,i'ntc 	viro- iii'sitsoisl_t a 

Nou'oiriol 	is' 'i'riitistto 	i'uea ii tiot-le que qro'ri 
sapi-sttitundonir' dti irgAti, 5r mar sorte 

,lutl isittt l'tiiirsl, é atititosrte 
(Por, oiiuttluliubs sulilnster.00 

li,-te 	'viii, 	.1 	,in.io 	li 
ni,ilor. 	is-sugou- 

a 	pro, 	doaa. 	irs's 	liii 	iii ai a 
lto. i'eam-s otf ser uaeamlo 

ooiatei_ori.is, 	til-_o 
,luilur'uti 	ou mnroc, 	lioo,',oi, 	ci 

ltil,iado 	do 	(se 	haras srra. t 'oiliço 'O n ' cita 	iii- 
sós de fnuorr.r e faeiiiiloile, e l-ocitltn is ,isi'i pie 	,usiO,.ris 

áj 	-lato 	ltd w n,ii, ti 

Assembléia popular 

faz denúncia contra 

oiro 	Ci,r#.rí 0 

Aeriptntr estio ameaçado.. da 
perder a. 'usa matriculas, raso 

suas mar. nào desempenhei. 
os servmçuo. de sozinha e (sais. 

essabelecsmensv, A denúnoia 
ti., (cita rastem a tarde, durante 
* u-srmhléoa popular realizada 
neta ,Ansea-i,çiu 5 'saRe da Beira 

5(egn,ndr' explicou a senhora 
\laria do Socorro da oro, Ness, 
um de scan Olhos que estuda na 
1 uprtul,na Sáty'ro, chegou em 
nas, com um btllieto eamgnnda a 
presença de nua mOe aa arte - 
lesimento A. manter oonra 
com a cice duresora da esusidade, 
a dona Mart. do Socorro nene. 
heu a confirmação da ameaça 
feita 

Au mães dos sismo, asila 
ciheigadas a eaeroee as (unçHea 
de (Mineira e cozinheira. aoh 
peno de serem seu. Olho, esps,l. 
sais da escola A senhora hlana 
do Socorro, é enpma do peesi. 
desse da Assoc,sçOo Irado da 

Bnrra Ruo, Alberto Mano Alesat, 

e ,mgtutnlo ele, a vice diresara do 

Çaprnulass SAIres lhe rruasmi. 

lia ruir acesa' rsiavus,bedecen-

duo ordens de scan nupenorro 

Piquet faz 

melhor tempo 

em Montreal 
pubiro l,e.uo,lo,r,, \els,'n 

-'"o po na o ,iisp ui,s h.'je do 
(ronde Prómi'i de Foernulo t'm 
d'' t',ucad,m, em Mimntreab tO-
queI aáti coneegnou melhoear o 
lempim de i 211,21 i que bus... 

iSco bia tsr . 	aissiii, ....  li 
:ou na frente do argentino Cor' 
'rm Reutemana, que leve um 
rmpsr do 1 29,3.39 muando,, 

Em terceIro lugar mio ice,. 
t,to de cla.ssdre.sção ricos us os. 
raitano Altos Jitnes, n'se 'o de 

i 29 72$. 

Rruremann, u ue esta teta 
(OiOtos a reate de Ptquet na 
u'Iassuitc ai_ai do i ,tmpeonssa 
Mundial de Pilosos, ,nellnieau 
creria marca que havta regia' 
irad,m ante untem 
aprsiaimuodo.ee baotanme de ii' 
qses Seca tompo de sessa , Sese. 
ãos a0111,1 ne 1 29,501 n'asca 
1 29, l,11de nesem 

"Essas a realmente prsexiu 
padi- que ele puAs-soe ciisaeguir 
roelh'nrempoqueea - drsaePs 

"01590 reienaut,m se a soe, 

Escola inicia 

as inscrições 

em novembro 
,ts 12', 'ii l'u'cruc'u i°odoeal 

sI,, i'ar,olt,'m ias, em-seca o,, mirei'' 
do cia '1 a lii  do oos ettmhom n'si 
ta,icaucdm,l,im,ai uru a n'na di' 
ss'ii'çitsiilitnittieir,i unir di se 
gasmduo uirims irpeoo ira iismderibi 
nor im-,5,Ls ma,ut,t rola isianhil 
cr,iti,,Oiarclo. itui sede cia F2e,ilum 

siaimlo mm'r,u que apen sentar o li-e 
stiiuuui,r cio \ass'immlenta, ('ersiti 
cailoulorxrns'lcssào da ri' sesie au 
declarará' dtm s'stlegin denrmgemo 
de que está cuenaodst.a, ama 
(is, 3,4 e iaaer o tu depoairri 
Isarieanio, desmdaioenne outrsssi 
u'ami,i peio pmetir de ra'n'mço do 
1,150 Ecosnin,tca Federal, na 

iowa reussisda queatõea 
das disciplinas do i'oetoguês. 
Muutetoáticu e Ciências F'i,mcas e 
Oialdgicaa, será eeaimaada ai, dua 
2i de dezembro prstsmnuii, na 
i.mpnma FocaIs Tão moca, come, 
gamido mlsS horas A Ess'oia afere. 
cc enamtio s'apes'iiiu'rt oa, habtli 
raçltu's mie Ediuieaçiio, Eletrotéc-
moca, ('Iradas e Mecioircs, quo 
.àa roíoeç,daa cotsc m cri, 
estagies em sáemmia ernpseraa. na 
decorrer dii curso, File esidg,o 
auips-rsiauaeado 6 imbrtgotoruo e 
tem a dumçda oubalina de 720 

hora. assolo o aiwia.ubnmetudtu a 

ele .pó. a c'nrtcluado da 9 senue 

to IX XXIX N" i5% 

hoje. 
naJ 	ngo 

Arnaldo Tavares: 

Ninguém pode 

aprender patologia 
em 60 horas de aula 
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• Artco Mau-cio 
Resumo de livros célebres 

Pág. 2 

• Fernando Teixeira 
Quando não há critica, há que 

da de nivel na produção cultu-

ral 

Pdg. 3 

• Glauce Navarro Bw'ity 
A mulher na obra sociolôgica 

de Gilberto Freyre 

Póg. 4 

• Carlos Miranda 
A Igreja e suas comunidades 

Pág. 5 

• O que hd de novo 
No cinema, no teatro e na TV 

Pág 6 

• Símio Regino Angerami 
Djaean. Seduzindo, Sedução. 
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• lvseioldo CortAi 
Chá no Palácio da Redençdo 

Póg 8 

wc~AlÉrEW  

A PROPÓSITO DE GLAU-

SER 

Joõs Batista Barbosa - pdg 2 

A SOLIDÃO DE ARIANO 

Clemente Rosas - pdg. 3 

VIDA INTELECTUAL DA 

PAIiA!BA 

Manuel Tapares - pdg. 4 

DO ALFINIM AO TOPLESS 

Voldélia Barros - pdg. 10 

R€aí-aas NACIONAL 

A ESFINGE E A NEFERTITE 

Rsbem Braga - pdg 3 

G ETULINAS 

Sebast ido Nety - pdg 5 

PACOTÃO ELEITORAL 

Abelardo Jure,na pdg 7 

O HOMEM A CORES 

Celina de Parias - pdg lo 

OPINIÃO 

ANTES QUE FINDE SE 
TEMBRO 
Firmo Justino 

OS VENDILHÕES DO TEM 

PLO 

Sebast ido Lucena 

A IDÉIA DO ANTIPLANO 

Mouro Nuneo Pereira 

NADA DE UNIÃO NACIO-

NAL 

Carlota Chagas 

JOÁ0 	 ilirtitrilti, 27 di vtirrti le i  'Is, Vlbl 
	 HuJ 

rstaili..sra,, 

raslore. 14. (usei. Sem evntae 

som Cm. seeriçr. mie esseegia além-
la e água cm. fascIado. muro os. 
vn,itatk. este pInoca imprmttkt 
eia que as .arm,rusladeaorirs.titai' 
da. sem lisa. depe.s.ado 

Ele. essA,, sambem 
tonta. a mmplaptaçtoi, rcaqia.l. 

morai, mio prr51ex.o Peaimi~ a 
quieto na lhe, trazer mamas. 
dufieukladar F,a.e ptrt.easrma é 
deuensoisudo pela (,amp.sshu. 
F,,sadua) mie Habitação Puprular 

('esup, que peetende cossaseuie 

naquele local um snnJuflsO tatu' 

ileeccal para o, (anelada. Na 
enranso es ssssradusrt. odor a.tis 

quterensàci ia,,. tenrAs que pag.e 
aluguer. mesmo sem ter oandi' 

soe, iisassceursa sulictnta, pra 
uma moradia que não s.tiSn 

aos. nrnnsudade. 
Neo pano de mcude da fase. 

la. essa fsloando a mali-eia dea 
snedreamennu,s de ,rendimento 
de urrinci. O ts.rnec,meoso de 
eemeslu,.a, negrundv o. m,un.doms 
e os peopnas funcuonãrtiti, duo 

posto, sem sido marro escaasc O 
grupo escolar I., ,n,nralado par. 
atender o t anil,. mi... pobres 

Tam baú exibe 
cinco filmes 
de Glauber 

lora o mdl sus' ad' paira,m pe 

1 se T,mmc,a's ' F'r. '  .s ai t 

ser ((micha com tsihiçái' de cio. 
os' filme. de Iirsga.mesr.g..m 
realizado, P.L. eune.sta baiano 
reeetstemense 1altou0 A lii,. 
ira ares iounad. som Csmr.çsa 

(',,esrudss que (,Iauhee seaiuzomo 
na F..panha no inicio da uIeo.d. 
de .etensa 

ti casual pro..elrse na di. 
IS orar idad, di Ter.'s., o aiim 
mc iilnoedei;laober Rmrmha que 
causou geande p.iiimuca si Fea' 
sisal deu reais átimo pma.d.r 
Na dma II morsas rode Jsannt 
Iene,. ,, p ni'rierr,, liinga 
mesesgem mi-te reai ,,i'o e e., is. 

Nu, dii. md Sri  
fim nera exibido, lissa -' (1 /tia-
mio na Ts'rnum à, '.0 e,,s*imh-eadis 

eseihiir tilme do sinfl.sa lã,. 
lImes de 5 ilai,imee lançado, se 
(mccii, a anis',, assensi neste 
to.i,r ele ii It , ,tou',. (a if,i',l,udc 

Medeiros faz 
reLLt?id() Com 
emnpres'írios 

o., 

('ares,., -ia t'Ot.ib. rue. .iat,.ur mm. 

iOieua. ia saizizã is asso-as. .tie ir 
ornes. 

uasjimt.tjaiui. ei .fli, iam. uimifl 
uutsds mrus,u mac,,, ,.un...statt.a á 

A, remua c,'tui.a.rus.imdaci. nus 

riu asotucrodar de m'as.tá, ?st.d.,r. da 

'tctminuis ir di,sâoiu.. .iva mnam,t. 

rn.iimr.ur.tri...a.duu.iait. ear 
t..a5,,a. d.eossutm,., tosru,edsl.' 

..l de.. m.,,.,5. a.. m'a, m,,fl cuua, 

t,an.oslo unI. unu,.tanra .tsSntIisaS'. 

•ic.aua egresso pmbi.m dainn,',Oi 

i .isam*Ó'.um.r'eei da 

cmasoir.cir -t,- 1 'liit-e da lli'.r,.., is, 

i'a..oa Iadar. 1 a.0 moio 

,r,. i-sr.,t, , ,(. l'.s.it,a lsuiam.gãa 

and.. lrau,ism.. ti,, I'at.iS......... Ib., 

d..orm.iisur.'nsr,,.t dc- Ka.,S' a. P. 

...oi,.d,'. • ti.. 

da. à,, rsu a nazt.. 

iismo.iu.0i.rsstr.mia is.s..bmm. 



A inda e setembro. e eu gontsria 
de corso hoe cominhandir. ii 

tarde pela estrada rural que liga 
Pouso a Antenor Navarro, e gozar 
outra se, a solidão de ,aao 
!.rrnrhrau. de sua, casar em mina, 
de suas arvores cantantes açoita. 
das d es e pelo venti' brandir e 
quente Esse caminho de Sito 
drr Ri,' do Peixe, tantas seres 1*7 
corridoes, outros tempos, por ca-
valeiros em suas montarias de boa 
.presentaçào, em c,rlor-,dao e abun-
dantes festas de casamento e bati-
zad,,. por t.angedores com nua, te'-
posmransp,srtando mercadorias 
para ao terras, por rapazes e moça, 
ale-rs em/a antigo) tsrden dedo-
mine,'. ruidosas e emocIonantes 
disputas de sojeibsl na praça do 
o-ereto Desejo e talvez ainda possa 
euporitsentao de nus-o o frémito 
quo anuncia a Festa de Setembro: 
desci-' e talvez ainda possa ter o 
espiriro doo,'hrtrui o pnra sentir 
Sfl/.i ,'i'ri5 VOTtCefl/ /O'iC5 a 'da. 
Si - 'O' uro de unos sssha tocada 

cri .1 leu . pr 0/e050r l)elii o 
es: usaS de u''r bus/cray ti 
raso- ,070as//uu- aisov ue 

nã',u a crise na Beasl. o que a. 
1.Oi/td mi crtse na inteligencra 
bro, .cira Quem se der ao trabalho 
de acoropantiar as su,0 representa. 
çoães em enireviotaa, palestras e 
conteréncruo. , s ai observar que o 
Minrsro-Çiaeteda SEPL1\ tem 
levadir isso nruit ,/ á rério Ao que 
parece. ele rota nte.rameste con. 
sene1di- da burrice nacional em 
termo) de eeonutnra, e de que o 
p050 de um modo geral, não tem 
capacidade de indentriScar os ecs. 
ponsuveis pela usfreneia nacional 
1 ma das ultimas do professar DeI' 

o- fi. 	entre sarpreso e irr'nico. 
usparar para um repoi-ter que o 
perguntava a eespeite da ente, que 
'e -:.. ,rçdo esta na mdi. dos empre. 
bar.-' erdonaminha Eusopsasn 
fazer d irursa, Nesta mesma en-
tre, 15/1. e.e atlrmou que "sempre 
que EI. PIDER empurraram se. 
tsr sem s-nar ptsrblemas,para o ba. 
lanç, de pagamentos 0(11. empur-
rar' Ora quer,'. si' pode fazer di,. 

5' devena estar em pus-
rara 'o faaendo ao cova, aeonte-
troem, Tidas estão fartos de saber 
qus' ''5 d:scarsos do Delfrmo.sempre 
reCeso ti' solvi. dr alguém Alem 
di'- a eaperiénc,a tem demo,,. 
trad-' que e. seu confuso discursa 
tem v 'empurrada' o Brasil para 
ao',: crise ronjantarul nu,, maio 
grave, para o paro desde 1910 

Quanas o Minrsiro diz que 
xá' ira er,sr rido ira recessão, que 
o.e desemprego ira ele e localioads 
e nã'- chega a ver angrotiante. que 
a n'vIas esta na stior, ds empre. 
sara que o es rstiniests, oscial e 
bolsarem, ele esta simplrnmente 
itt.su:tundo a inteiigênc,o de todos 
eis hras.le,ens Es'. dizerquerr Bra. 
i i l e e-peviulissa em fs,mar enfe-
nhv.ror de ribmau leitas e cones,. 
tuid'. par gente irnaginrisau,ungu. 
sbus, a q.i&ques cio/ar-a 1 lista. 

li_si - 

ao longe na quita. ride de uma 100 

sh,i rir-  ilr'nsrnço' depois da Missa 

Ainda e setembro, ecu queria 
ver de nos, Soiusa Num, clara e 
ainda frevo-a e ainda perfumada 
manhã no-este de d'minga, do alti' 
di' serrote da ltdnçãrn de ficas. 
Pousa. lã embaixo. 051 rou berço 
plano. seus crsntins ges'graficrss ja 
de fato pisados ou loneaniente ape. 
nor sonhadr,s, com teus 00500,1 

tantas!,,, e sou, viventes, tudo 
srntese do que eu tenho de melhor e 
de pior, meus viciOu 0 mtnhat pou-
ca, virtiides 

Quena aproveitar au sobes, 
desta breve Primavera enquanto 
ainda ha umos poucao folhas ver-
de, e alguma tior nos hastes, paro 
di, sue desde o cimo de Brejo dos 
Freiras, is horizontes do Pilões, a 
estradinba desolada do Voquoja- 

Firmo Justino 

r , . s-:dic,iso.' , o voas-, ,  i mpi.rr050 r  
1' .5'. /isr'Oiesirr av meaido. de 
p01101 or'o,slmicaqocrcai sendo 
aditada, Ç.lo,a em sua, pala. 

ras. ineoplicuvel separação entre 
o p,'ivo e a administração do pais. 
ou entre o povo e si gavernir 

Dizer que as medidas que vem 
sendo adotadas, são de polltica 
ecosirmica, e ao, excesso de bus 
vontade de muitas ec000miutas 
Na serdade, como bem disse o pra. 
tessor CrIo' Furtado, o Brasil de 
bote fia tem politica alqxna. uma 
vez que houve uma perdo de con-
trole de todos as instrumentos de 
politica econõmica prlo Governo 
1-. em termos de planejamento, 
qualquer pessoa mediumente ia. 
tormada, sabe perfeitomente que 

Brasil passou a mor dingiêo ao 
dia-a-dia Pouco, a pouco. o C,over. 
n:. ar abandonando ri plunejamen- 

e hoje ele ,nearste no pais. Não 
se ouve nas prtsnanciamentos mi-
si,teriais qualquer reterencia, 
mesmir vaga, as 111 Planir Naeia. 
nal de Desenvolvimento, aprovado 
pelo Congresso em maio do 19811 
Es.sa peça tornial de plaaelamsn, , .. 
que 'erra o nstrumento de direção 
das açCev ao Gsrverno. for simples e 
naturalmente caindo no esqueci. 
vis/si de ird, inclusivoda, prqsni, 

('i , nrtrrasr que s aprovo. Mi-sumi aso. 
odvraodu' que' puni o 'pensão 80.8.5, 

deuenr ,,lvjmenis. nacional foi 
aIos dedo.- planos a versão Si-
mn,rnses e a versão Delfim - os de' 
bates em Iscos duo ideias ali pro-
prrsias. em nenhum instante che-
garam a ultrapassara intenção de 
tãir ssmente dar cumprimento le. 
cal arr disposto em Atas esmple. 
menrares de l9 ode, 43, de 29 
de iunerrr,eoden Tfdeldrou. 
rubro, Realmente saira finalrdo. 
aio são terei, escaminhamenos do 

Mouro Nunes Pereira 

d'ir as cintilnçi'n's de Coltas-os, ris,. 
li'ov ri rir, ls'r di Ss'l de 'arg,nho e 
B.,ndarra 

Daqu, a pouci, virá ri Outono 
ç Item pi'noivel que este curta lis, 
lemo atr,hulodo. cheio de proities. 
sus e de engamts, não Inc deixe 
mais nenhsi,na falha s'erde de res. 
t,', e certat,so-nte todos os fiare, p1 
estarão secas pisados, soterrados 
ni' chão braho das minhas nascen-
tes eutsurr,cadas -¼ tora de certo 
mais dif,crl reter essas lembronçaa 

de snticameare . mas tentarei 
Portanto, antes que se finde 

este setembro, irei de s'iagen, para 
Souss. De la. seguirei por Livra. 
n,enro, Poço Verde e Pititinga ato° 
alcançar as somitrou das calçadas 
de Antenas, e. nu volta, troçarei o 
zuniu de Atação e Contendas, Cai. 
fora. Cornoúba e Camoobinhn, e 
tomorri cuidado tirou que. no re-
torno a 2ouua. ait,da l,osoa oavir 
neo, que se'as,  os ultiitiis ecos dis. 
antes di,s COrni500iv de noSsa 1°c,. 

ia de Seie,nhro 

Os vendilhões 
do templo 

Se!aaatido Laco0 

dnh,,i,,,,o,r,r,,rrr,,re, , -r',,,,,i,,, i 

lauii , , is'. riOo,Io,-,,l5 u,I,e.ss,.m,arIt in 

emtdrsarlr' ,ln,,sao,/,auou iam, no,,, 

ta' dji,r,  qrinnri,r .ia,i., ur ,,.,t,iolrt,ti rntrm  
o'rniiirla o .ni, trair port rmrrir, dirOro. 

Ite,' e ri nenriuiirt ri.' i'tullili iran 'r,b 

.au ismaidr,  is ,,  lii, i , m , 'i.. irloli,, 0:IOr 

.zrad,.t Sun,in',r,. 

dr,'rie, d,,tm,rl,, oiiiri,r si,,  ,.,r que, me 

da A. d, titotsi,nik, riaALi. 1  
do. iotrgr,oir, da i'tittili 'se, amuO, 
ram 'ri, .ini, em,rsir,lsirnte asnO, 

ieaihatao i, num, a, a,, i'.Oam,ni a, 

er'iei , '.r , u , rr Fruir, mm cia,lqiai Isa. a 
m,í,,,,r,,, li,'ur com mm , istio,flr • d 8. a, 
ruir, r iiiirritttti,i,r ,i,qriri, qur rã a.. 

5 eeiroiiir. ii, P51011, O 	 tmo,iloi , 

deporriilu, Asvai, SOrrio o,oru o rasd,d,5 

nO'. 'pesu/rum nlr pa.e4. 

io0Ii'liIisai,roioris,,tesriia iaieio.t.ta 

i.iivtnsOflirmgiU,.Ie, 

its,. 	 ,e 'um ii,, iadu,, , droili ti 
iroirriomilsei, boi, 

rliOnii,iii. i,omurrim Unia 5am, no.nt qa  
sã,, .00,, snrd,, Srtsi. .i 

a., irrirr,ivsnzea,rim,,, lo1,, din,et.u. 

nu, ,riritri ,rr, rnisorms,i-

.ioerrmr , oro.00esab, t,,irdmsid,n,- - 

asen e,is,,, me,siii  

mrrdoiie l>utanie,munia,i.ius, dridi 
D. rtriuieir m,r e,ioisr, dsn iis,a.tta.Ina 

ooS us paih,eod,n de ieui,ro. ttOOiOe, qri 
luta, pai,  aramer, ,i oiralqa.t nas 

5roux li,, tias i/uiiisri, o' dnniq 
ianilo iuo ,,srndssrdrtr ii,,  
iun,,lt,iiit,,,si,irsimr, de-mripra,t is 
i.nenlome, a..' lisiliar di' on Ot tio - O. 
0,8db. V,nro aou trt,r,z,rkt 5t,,s,, 

d.,,,,,,v,, 

mrntn pimqiir mure -r is-',si , .sar, ir,'.,, 
iedinrii-ilr.rI,cuirrii, iaonmilri,,,lro iV,, 

.indri, 

iae,eoprrtaiei 'e dr-nemrrnds o -r 

idaprta de5rsd,os11—iida11r,, di, e 
sim o. eMitacal 0.5,. depa,, Si/soer 
•eahesn nuns imrzms,. • Ondza,t.Iz 

.o.zn,dnr ilsnhrri,l,uers 

Vim,, pois 5am, i,da, o, iiotatd,C, 
oh. lIa, si,rmdr.di. PC! 't5hi.tl.i5l 

ia- Ir i,sirmsa,r,n Pta• ptlo 15 
ia,  'a iriioOlil,iitii,msail, si,,,,, mia 00 

maiO, iO,dsih, duna., iitiz.dr 

irmos.,'.,, 1r reto., ir i.hmça hei. 

uiiirs., •isda, a ,nr,bt 

[loti,alri,, rtr,md,ros,. oerrlr,d, isra,e 

i,ari ,  Hanfirma torro. qa/i 

traira, Osssiis,id,tiu,C,mnma,z, 

que i.rirs, pu,le-.,r r.eondrr . li/do  

000.lideriurmu o' ,rnirdnn.r.adi 

,smcoi,,ao de ,r,ia.ir,c,, ,umuaa,io 

ncru o,,, uni, ainld,,r,erm,dao,,dO 

ardia, nu, ira1r,. dms,adn ai, cupa 
dnnln,oi,' ia,,iio, s,m,smh.qrrí,ri,00 

hisru,m,, omiSsa di, t'n,oiisi lia ,iiLo , l 

ia nemm,i i,i iliuir, pai,, eso. 

os,s ,r,,r "0. \'rnd,lhi,, do Tinir' 

gim, a,, , , simri,us de .i0da,, ri,d,O,iio 

dri,,ram ,oii,i,,m mm as, q,i,,,r. -_n 

li,, gire ,otm,ra, dinhmris,rrmii,ioilo,uei:s 

Antes que finde Setembro 

A idéia do antiplano 
III1 r \1) a,' Ci'sçreoso. a não ser a 
econrprrrodivjtosto em tes,os le. 

iii' ainda co, igom 
,t,erar deso tratar de uni Pio. 

no. em que caneta apenas uni vago 
e de,e,trutarada dracuruo de inten-
ções, desalinhado em um docu-
mento altamente intimas e d~ 
do. o Congresso quo o upmsau tem 
a responsabilidade, não só de 
conhece-lo em maior pmfundrdo. 
de, cimo chamar seniodicamente 
is rest,onsaveis pela sua execução, 
para ama avaliação e redireerona-
mento de sh3etrvos. Lsso porque, 
entre adiscurso imoginoso. orno. 
gante e autosuliciente do Ministro 
Delfim Neto e o documento III 
PND aprovado pelo Congresso, vai 
uma larga e inconeebrvel drstan. 
cia Ê nrcessãrio, portanto, que os 

rliticous que votaram a favor duo 
retrizes traçadas pelo III PND, 

reunam forças e tenham a cora-
gem suficiente para dizer "Ei, es. 
pere ar Não foi rasa qar não apro. 
ramos'". E ossrm, procurar es'itar, 
na medido do p,ssars',1. o eusoismo 
desenfrrod, no qual. em termos de 
planejamentrr e poliirrca económica 
vem merg

am
ulhando o pais Afinal, 

noo fundentos do III PND upro-
sadrr pelo Congresso Nocional, ha 
oni claro e determinante compro-
i,ossir do Naçdo. "A olenu ooeco 
ção da p'ililrca ,,ucionol de 
,lvscnvolvr mentir - para realizar o 
irirjelivis maior de eons,rorr uma 
sosredade ds'mocrd,tca o desens'oi' 
sida - migo a mojivO,çãs e o enga-
lumeirto das iRES 1 ODFIdES de 
Gsr'erisr e da !'OPL l.AÇÁO, os 
aml,ltr esforço de mohilrzaçõri das 
grunds's potencialiuiadcs do l'ais' 
Se,,vrrndutor da politrea económi. 
suo c,,msr jã sedisso. uma pe ssoa 
drrrilrrnariOmenlO apegado com a 
ids'ra dii ontrpiano, que 5010 eira' 
matir, ao Congresso para esplrcitur 
'lias rol/les e apresentaraS moi isso 
si vvrm ritmo1ielundrr, sem dar a me. 
olir satisfação, um documento le. 
guiloresteapruio irdri polo Poder Lo. 
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A1_TN1.Ac • , ro,ir, eco.,. it,,rsnnrr 	ds,eirir,bro te 1051 

2 
b AUNIAO 

so ktitas 5.a,.. 

DIREiTO 
DE PUNIR 

Procurando concretizar idéia de admi-
nnairações poisadas, o Governo Tarcssio Bu-
rity está fazendo todo esforço  pai-o construir 
penitenciárias no interior do Estado. Os es-
tudos já estão conctux'dos e, em principio, es-
colhidas ao sedes onde se loca lixarão trés 
penitenciarias regionais. Trata-se, agora, 
de sensibilizar o Governa., Federal paro con-
seguir que Brasilia encontre o meio dc isa-
cluir este pleito da atual administra çcio esta-
dual entro as suas prioridades, sabido que o 
escassez de recursos é uma constante em 
país como o nosso, sempre em moro com as 
necessidades sociais mais encarecidas. 

Não fosse por isso, e o Paraíba, neste 
Governo, já estai-ia a contar com mais essas 
três penitenciarias regionais, 
acrescentando-as aos estabelecimentos pe-
naas que ja' existem de outras administra 
ções. desafogando-os de sua população car-
cercaria excessiva e lhes dando fina lidados 
mais consenláneas com a moderna e científi-
co política penitenciaria. 

Este Governo está perfeitamente cons-
ciente de que, ao direito de punir que toca ao 
Estado, corresponde-lhe o dever de provi-
denciar e de prover medidas para que o pena 
nõ,o seja um fim em si mesma, porém um 
meio de que o Estado lanço moo pai-o conse-
guir o reajustamento social do homem que 
detinquiu. Certo que não se pode desprezar o 
caráter punitivo da pena, o seu tanto de 
constrangimento necessário a dissuadir pre-
ventivamenle as possíveis candidatos a de-
linquência, nem o seu tanto de expiação 
conatritiva com o qual o criminoso deve sal-
dar o seu débito para com o sociedade que ele 
afrontou com o seu crime, No entanto, qual-
quer um desses objetivos da pena deve ser al-
cançado assegurando-se a dignidade essen-
cial que é inerente ao ser humano como tal, e 
que nem o crime mais censurável é um bom 
motivo para fazer esquercer-se. 

Assentado que, em todo caso, a pena há 
de cumprir-se resguardado esse pressuposto 
da dignidade humana, não se pode dizer que 
esse requisito foi garantido quandose arran-
ca um homem, que de(inquiu, dc, seu meio so-
cial, onde ele terá família, algum ou outro 
amigo, a sua experiência de trabalho, enfim 
as suas raazes que sem dúvida muito servi-
rão de ajudo na expiação de seu crime e na 
sua eventual ressocializaçdo ao ambiente 
que ele maculou. Além disso, é dose conside-
rar que um preso, trazido para o cárcere na 
Capital, quase sempre arrasta atroz de si o 
mulher e os filhos, muitas veze,a braços úteis 
e válidos na agricultura ou em Outro qual-
quer serviço do seu meio de origem, os quais, 
não podendo ser assimilados com igual con-
veniência na Capital, não raro vão engros-
saras estatísticas da delisvuéncia que pode-
riam ficar restritas ao pai criminoso, se to-
dos tivessem sido deixados no seu meio so-
cial, que é, em última instdncia, o maior in-
teressado em que nele se cumpra a pena pelo 
crime que o ofendeu. 

Este propósito do Governo Burity é sem 
dúvida a melhor contribuição que pode ser 
oferecido ao 1 Congresso Brasileiro de Polí -

tica Criminal e Penitenciária, que a partir 

desta data e até o dia 30 do corrente mén de 

setembro se reúrte em Brasília, e que certa-
mente irá considerar estes aspectos do grave 

problema da privação da liberdade e seus 

desdobrwnentos na vida das coletividades 

humanas. 
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Aurtu-tis-,  • ), er,aeltenrss' 

•IÀ,ior'.' 
racrriar,s ii 	. 	'serr a. K,50r1n0 

Hedsaa soa Jo.s ,5m,a.is. a 

22i.227t • Admr.,r.i,45*n • rifle,,,. »,,ir5 Indiii,,i. Ix, 

00-IiIi101.,s.,.221'122'i- i.r. t'o.i.I 02i'T,I,,552iO3 

•e,ibi,e,d.dn tiro. Jato za,,..,,,,. .q ,  Fii ,,r 221 lati •01 - 

--'. Itii• 't.r,ni ,,r,h.i,u. .125 - ad J.br. 

la... 121 .tr,0• 	 t .......'.oior 5. I,iu,n. 5/', Ou,,, 

12I'221_' . - 	 tio. Anar. fl,-i,flO, 23- lo,,. 721'1010 

e, ia., for,.,. 0- lo" 331iStl.1'ii. 

0.0 Itdssri 	tia. i 	
Sri. M.na,l e. 

CARLOS CHAGAS - 

NADA DE UNTÃO NACIONAL 
Regrstru-se 	5 m 	uertii equis os'r, 	 ','iuco da ' que aastiaiarm o,trsujuuoii' ., se, bote elvilorai do 8,1 imoii uircsriie,,te cm eaervicls, Au,clitv 

meoto, dianse dodi'u'ur,', pruunuolrad.. 1.'1' pre 
Chave, 

as om1oev sm 	Ainda qse ptv-tendsndri sialrir o Chuoco o sua sincori,l,ide 	vale rnc,mrdomitlth 
l'lusia fulevid,, 	 d 	0t5 s(rdi,, 	 s,i,rlc, uslen 	cmiols'r sidento em esersicio, Aurelians 	quartu. 

feira. As 	sficiaimense a t helia do Faces. assom,e 
mess,y rrusivsl, oiro prirai mil, dors mesa,, Asso' 
lisos Chasam 	deiaard de 	 esiar no sim 	 a 	ai e ali, 015 	115 '.i(ienie ilu Ar enue do Semtsdii 	filiti' 

tino,', en.gsvernadom de Minas reufrrmos seu intamior 	Nes,es coslust,,s, lan 	pronunciamos .Mulle r, e nu, (3rngm coo,, pmejruriiso.50 ,mr''. 
respeito pana com o Legisiu srvs e lemlrrn,u suas taro e e,msrtsmá o pooui a solar ou, Pl)S 	l)eo,rin dii srrleno e,s 	h rim,m s'imri'v rir ii sua 	s',rr ária 	No ti'5  

rslzns 	unsadas sesse poder ,  ''com o qual mon. pi retomo dc Fiqueirodmu, Ctm5t moa,6 a sua dis tiro i - ou, ooru série rio ''fuinha i,iu 	s'' 1 ,i,sio dmilo5ia' 
terá , noscisio sordiol é Innrmsatesie nu busca de Çãmu troou 5,'gsir no ssV'stOrm eomrnirum, do ema que si do tio na to,otos-vhr,vi'. tuioim,mi fieis s19uirh'f'0 t' 

dr 1 orrlu"os. adequados u'r aprimoramestir den'roi,ru ,osersl -Prcsidv-,ile 	receitará 	rospar'sn do dio - serviçil,s do iOs,rlr, im,do-1iodv'ru,s,,, , 	n liso 

tio 	Não falou em, ,rnrd,, nasjr,nal, muito me. 
nos a propius ou irá pnrprut 	Sua missãm, dde SO- 

o.d,a da cumpaimiru cleit,rul 
NAS) DEli CElfl'O 

colher qanor ,lisvamsii rir,, orna s,,r sle,li,t0r5 5  
essosdir o ir',sro, Erom rridrss,rs vsetota,sliti 

gtalr as diretrizes do genvral duO', Fiçuerredr., quro 
As 

Quando Miursm rs, do ,Saóde. no 'isvemos Em -  no paI/ai'. ri', l'u , ni'.rcssi , , lei si,i,o Pontua 001 

ir,ioaueslmelue,ir iisiemmçãi e ti,mi,iv 	/0 - p,OWs não esvslvem essa 	sinIstros 	 elriçttes rviumr 

marcadas e se irão realizar em lhe) pela disputa 
,estr, Ceivel, o médico taulur AI meida Machado 
resialssu Is-sar para o prdiica a ieonia milenar de eorriur.ss' 	''pelróro..s 	I,orys'' 	 ''iiss,sria sisil 

acinada de todos mas panidov pelas peeferéneraa que u mrsérra 	t%tt010 ' ermo a ma,rim f,intr da oias cotou sl,o'oiv'" i'vuh,i mlv- vialsr. risc O 
pupuiares. Nada de união, comaooiçÔes ou Co. doença, ,iu melhu,r, 'dvei,lio.se o utueae a ,,isá'ris - eu''' um 	priild,'tsarir'i,il ui,,,i inipedraim rir 

eef tendimmntss, até lã 	Depura, talvez, mas, então. 
definiçoodeaende- 

numa 	esperiiani'iu piloto. puma esmprooum qmic cor de pé- msilrm 'vIolo' ,  eminuo o discurso 

era" 	"Ãn,,go ilsl'iliniui 	eu°", por meio de mreaaromoscaja 
ré da nos das urnas 

acabas, som a dmumoç-a 	Esesmibeu am do, muni- 
Nordeste 	U. 	U.  isa O lidem j,oit Its,,oflrcrmr perdia 	o posto' 

buas 	rua 	elsgin'fls 	ana 	Coo' 
cipimu'u 	mais 	trolrrvs 	mi'r 	 - 

Bahia, 	 dc Conudhu Asi belos 	rrr,rdu 	uniu, 	mis adotada ai,IO'1  que pala' mm çilso'i scmtui,, 	 lrreçuude 
10') d/ulsoeo 	 ds'st aprsixi muioir e , rrrrdor ti/ris,' et,cmitilrrioa 	fitou 

ores,', 	eapmr me no 	e es peito 
A e,onsçdo para que tvdr,s o, brasileiro, se 

p',m ealisça, mec,iroos que criou 	mu 
de seu m,nçatsV,t,, 	yriiissgoio cio d'ris uns, mu -  aia 	mnstuocil,, 	alicIa 	puro 	Aurs'I,an,i C 

deem as mOas envrsloe a 	necessidade de busca- dar rudiculmes,ia-  a vida ilri'. 2., mil hahiiastes re o, citou uremierrego, 	lru,iusuriessa 1' 
aleciml ,i cora 	 i tslomçiiurte r1r,earuo ,traiS ao i ,,  

reis, Juntos, as metas n'nuno de normalidade e 
dom 	mas nada disso a 	efei oamentu 	me 	 tias- 

locais 	As casas de 	spé lira,, suiintisuidao tinir 
vasas dv Aleenumiu, 	ir,, médico, se simam trans- iriivi,,o 	l,i,usOmri vais hljnio MuIlem 1 	
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dente 	enigiria. de ,oiei'r. reforma. reitada 	pnrte eisn-ruoudiude foi 	entitoulada a se orgosi,sr, 	mor- u oorilrecru ,lireii ir e aenmi 	Pisas' 	de otia raj, 

1 çã 	d 	'ai 	té 	t 	ç. 	5 	rt 	dia 1 	1 	çu 	pfl,j 	p 	e 	P7 II m d l i 	N0 	i 	0 	 1 	 1 	 1 	na 

n,ste, di, 	ara i-epnmenlsnies dv i,uirurs tiaetldos 

jDSAdtn 	 1, 	m 
l'Irgivoe, sI, tu,otaç 	u, 	edacsçn',, iomimi voei, 	no 
ltd 

- 

1 Raid 	 ti 	is 
iIa' 	z? 	md5 	

i 	 5 	 lii d 	 si NÃO 1 110,11 	i ilM III' 

e oãoesgitu senão de preservar.. mente o poder as sosnçs ealtarsl dsi nisolclpio. que elo -se uni- .Si'.léipiiiu (lurrdtiro 	ireI 10am de isRsl00 

pntsclpio. d 	quem 	p0 ao 	aI t t rn 	d' 	d ds 	5 	 /s III 	e 	
i 	li), p 	1 	td 

NAu d,aeja u preaiaente Aurel,ano f,hasen 
l 

dishe,mo 	 dc' Mrilirí 	bus 	 1' dru lrr  l'uulr, 	 e,jusramaeemad° 
q 	Is 	m posturas ,p1 e t b 1 	d reu silo ieonruerssas. 	 hora oquelm sitin 

a, 	5 m 	la 	Ora 	1 	Is 	d 	1 m 	 Ii 	°' 	 i 	á 	iii 
que derodem  de e, atuar 	esmo vinha asuasd,o .fIo

Fg 	red 	l 	a riu alto figurão da 'sena baiana, srilieitae,luiseu ssersu,lor dc Mas,,, em fasor dii mo'i,uric,arlt' 

spe 	
, 

q 	
ep 	

n d tld Iva tl9cost 	Ii 	l 	1 	p1 

Oapaedm 	pus 	nadO 	n'g d 	t ar q 	pJtom 	fn 	r5 ' N 	
8qs, 	

d 	8 
mau adoeanãcius qum, pom merecerem respeito. 
nem 	isso memeerto trégua cIntura1 Na bus- por 

eaceienrea me,altadira. fu,i iotnezompulm,: 
Miniateni 	Rui fIes Verteu coou snnhuma. 

presideritr, ele ,1a0 nnj ii mui oiim. fel,r. qum sou 

nida 	,slrbva si,euo jssrlem ole paiem ,Iaionil' 
ca da prefereacia d,ia siso, pupulame., nOs pode fraeuuais um n os 	licuri,i,i 	fruatnami ,un eu,,s i. siliaslii 	pilnia 
base, unian 	Que sesçam os melh,,res. nu 0* 

, Fmavainri °  M. eirmo° geato im pmcoinmbvel 
maia nsa&a - Ora 	Ud.Ijá ,etti[rrs Cunaiatra em tradicis. Assim, o .láoir,r Qsudmss, re,iarã isntisi' 

Emss considerações. colhjdsa junto au eu- as e pacIfico reduto da Arena suba inllug'nsia tsr de o,rvi, si ieir.meo,s nu 	de ocr ijit 

goscenadam, servirts para dentasee 	,teeorta' 
rar 

da fsmilia tal, Llejsoio que saenlror lia.auu rim lã, 
diretaino di, 	DE 	fundocam até 	 eles 

PMI)l3 tumIIt'm 	e,d,i mnlrriri, 	nruuio olemina 

t°r ou no lulYr çãea eenlneus de ,aaa 	alamraa e 	emiuno 



\07',48 POLÍTICAS 
ileilo Zen ide 

AGRIPINO CURVOU 

E DOBROU O PMDB 

1 	
a foi-o aio, t,0to.r. 

,or,,intoont,'. nenhum partido, gil, mi-no, um portidi, que se 
gol' iii-, tona unia tmponiçdo deosa natureza AI,i mi-amo por uma 
qo.aoO, di' hrtao pantidar,00 De altir,'z partiddria Di- dignidade pai-. 

liii ,  .Jioii, itgrtpin.i, com a goa ameaças suo intimidação, o suo 

f'MhB. cOnoru'uio doitror o F'MDIJ 
,i,i,,'guio bano/Fiar o 11111)11 

da ameaço, da intimidação, da irnpoaiçdo. JodoA
PIO! 

 ri nu, 
'ornei-ria do,,' de peri','roidade. acrescentou 'Sr o ndo 
apoiar Star,:, t,i,.,i, fazei-uni acordo com o POS 

foi,,, o !'MI)Id curuou.o,' a tudo isto Submeti-uso Acocaedou. 
o' Ibjoone todo de medo e fez tudo o que Jodo Age, pt no mandou, 

d,'o,io d,'t,'rinini,u 

J,id,,olu'nijtino itt fez O 00 com o PMDII porttue sabia que poderia 
fozie li'?,' ao/ia qoe podia fazer até muito mato do tjae ato co PMDB 
,ioi.r,'açiria Pelo atenuo, enquanto o senador Humberto Lueena foro 

do j,ortido. 

,ntodor Hont b,'rto Lati-no hoje um propooto do P1' na dure' 
A do P511111 liii' ocupa o e/ti-fia do PMDIF para fazer não ojoga do 

1,/FOR, mao. oint. o jogo di, pp  Não para fazer o palt'ttea do PMDB, 
uni. .ini. o político de João ctgnipino e de Morte 

1? o .ua forma de retribuir, di' poça, sua eletçdo para ai-nadar 
Mrol fui clu',tii..i'nadorgeaçan ou apoto deJodoAgri'ptno e de Mano e 
ii,iji'o.ai I'Ml)R paro pagar para ogalor caia dícido pesoaal 

O 'MOO FluI 
i't:SIiiItii "IA Fiji tl,o 

IOe.deocteio,o de aanb,mio Lo. 
p ,,, • .eOador. o t'MtIti Ni acedi. 

O,si (olho ,t,noq,elt opoeta,ldode 
do.,o 0001 pino e Miei-lo ha.,tm, boi.. 
do ltambeela .0 OroU na boi.o. 

liaaibeeuii l,U.entte,eio.aa,tei. 
sai etc, .ea.dae peto .00ia do 
e%tOilic.ad,dttae. de Moe,,. 

e: o i'OUiO del000..e oe 000,0 
oere.dae,a deteoc.,,..,nego,ia,., 
reta. b.eo,aho,oz,.ce.n.oi. 

Ococetio,scot..,o teIlo há mui,. 
ompaepo, aio de nade tdl,iiiao 
t.,opoi.tdetfl,, eOiOapo ('acho Lim. 
t,,.000eem e.e.c de um c.odid.la  
•opelo do t' Ilil. co.. sOM liii 0 

po. acedido e. talha. Jt a.Iaoo bi 
lacada. Jt coo.., urdIdo, com recibo 
no , i,doee ,aintdu pela .eeodor liam. 
boi,. Lo.nno 

(ao. lcao,ettao ti-a o PMItB 
.taim '000 (sentado ao. mero 

pacote de bolacha . endido ou btt,ia 
d.. czpoi'ioto. Se , .. 01,, tia som (te. 
do de .tou.d.a aead,do t,lz. de .ee co. 
todo. . preso de zoet.eaogo. de 
eu,,... de baeo.aho, 

ii. .endadr,e,. peemedebitt.. de ,  

ot,,dudi.. touniado., d,.mo,glozado., 
irado o paet,do te, atado oom, me... 
de m.aobr. dc.oei,po. 

tiEotlilliii.t 01 "0 li 
ti,t aIti.ili'i,l IA 

Nt,ao .qo.,i,n 

csaidi,i 

ioio,iiho o,uoto,a um', i',uitri,, d,oea,, 
4.e,c,sdjd,. 

nu i,eO,o'.,du,i'hi,. 

Kte,enitr 	CO',, t,,,i , aO, aeo,o,i. 

ito,onuia.., Pireno, garbo,,. 

tU,,, pil,u, t00' , oeoc, p,,o ao, 

,u,,,,u,i 	 l('to'ini 	m anda 

F.ed,a,,i,, t9utliii isole es a,it,i 

ii l'P FOI 
PENII,tpgt,i) 

Oa.goc.. quero ato.,. penhora. 
doert,i'MInd O P011110 (loa pznho-
talo dc,de • eteiçd, da llu,mb,rta 0. 
04. Ptr,.eoad,r 

000e.. 'laco. ficou penhorado 101 
ltumborlo I,ocsnta 

Mono (o, eu,, ,eao, de ltambselo te, 
laodidtioaáaaecuitdoi itepol.. AI. 
N. toeIan,o, o P0' efltrá e'alorada, 
Omsdido a, tolhe. 

Eatdota,.rndacomo PMDBroom 
o P0 sarno te loa na ,rrtü com tipo. 
dda' o orrd. rt 101h.. 

OneoOeioerr,doaa,. e,tom,,a. 
000 o naco 0000 cc' ze,ead, qor 'til 
,rcedoir.n.tocmtdo ira mrce.doel. 
niea.a. nrgsei.t.. d,, sapal.. 
gOl ANIIAI,il 
E' i'tiitttl 'ÇA, 1 

Eooe,oc,,oa,a, di, P011111 e A, I't' 
tocéndril,i da ll,1 

i,e, po (o 

cioidani,,rm htaef,,,,,nâ,, d,a 

(iii-, ootad,, ,,PMI1II,,, PP 
i , o.zmduooio,,ad,ogo,d,.,,, 

0 . 0, . ii, sei-A,,. 
ad,,., pa,. 

i000muic,'aeit,al.,t.u.. dia.. notar 

da dio,i' 
itsni',o it, , t'Otliltdc,,,daat'ar.iho 

Ãt'artih•nd,,pndr,rni,asot,,in. 
denrl , ci , o , ,uti,sitaohto 

ile.,.,,idi'o 	Asa touti'ii.. drn,reoia 
Inseto os ilc,00,,nrad, e n,adenad. 

de 
'ci es, o,00,E.iad,, 
BASES DO PARTIDO 

N. rrualao do PMOO. ama ar.. 
dar.. eeprraecI,ado o Oleridri, Sia. 
nic,o,l de Qaelm,dt.. pmir.iou etc' 
o. o (aio dia Olriçio do p.rlldo ho. 

tlo,d, a, .aodid.ioe. dr M.eia 
precla ,aa.olL. 0. bo.,. nztidi' 

taatr que o Direiaelo do PMDII 
de Queimada. i.rn.i, fac, oaildo 
rnntattado .reaoei,a, entro aqui di. 
aol.,., c.qaelo atimIa. m.aitr,i., 

(te. O,,.,r.. b..a. da ptciidol 
Quem 1.0 ,eroci.i.. potiIic,. 

deite upa um dr .gir em drbtloa do 
Se ti, 0001, a. bo.ea p,.loer., 

* cloro nor.. bate, popaiae,. aceiro. 
tarjam, 0.000,0; 
oiil.EliAlit< 

10.lcitodrlass,,dcioao,ai. n n,, 
eito e ie,sa di moda mOr ,eaa 0,01, 

n'a e,o,r 'le m,ih. mtuu,,.,r. 
,,ndr ti, oi,,tia crueis. oman/Ai, 
,,ndr  

11-1  O iadrr tt, ,oe,n, timtio ioui.lje 

Inibi (ir i'.,O,iso,U rOâ,o um 

E:,rnt,irn,dma.,. 

loii,,i ,,,o,i., ti inicue ta 01 

A.o,iioei,,,,u,u,,iu,il,il, ,,ui,g. 
i,lrua 

, Oo.t, ,iaai do. ele,a,l...cil, il,d,ol,, 

ei, la,n lotO 1/elite ,,,,tu/,n, Ir 1871 
O l.,,i IIiI d, 20 do oeir,uulic, 

O QUE ELES DIZEM 

1 ocdiiilogt,ti, ihFurc,uno di' Al,tie,,la ('aeu,alho, chefe da 
UiiOfodi'iiira,,an ii, ilo hospital diia .'iu'rtodu,rra, qac trata do 
lir'ol,',itc .J,pfo b'igai'ir.'do - ''Scot'ati,di, di' ooi)d,' di, pru'. 

,' ri, 'aio .iufr,'ert,'s,tionia cooiplicoç,io, tolo 
hlOi.'rai,i,ito.,i,I,.,,rti,.n,i,,,:dico 110 ,0 tuc 'li' ,idit rc000u000 
° l'ni',id,o,' i  a do lfepuhlo'a final d,'u,itu, oeo,anaa 

illodn,,, -aeijtolouiunta llfari'iu,,o,f,'Ala,,'tdu ('ai-talho, 
li ili/oro' 00 , i os,pi'd,' q,o' n,'ohiu n,a pi'asour,'aaou,n,a 

noeo,oua ou final do Oito 

	

i'riau,'ira fluiria do l'afa. 	 ''it 
griitl,',,,th,. todoori,rauoo tu,,to., iruoi'fi'otaçii,.i dccar,,,fio 
di' opoc, u' A,' ,iuludi,eu'doile i,u, tri,'uu ir,ar,du a mim e ao, 
iio.ui,o III.,, iii i'ihr,',i.i,Ito, i/o pni o,,'irui ielatonte jd fica. 

toiro friSo gei,i a, ti Oca.. ciio, a optAa d,' lido, aqui-li'; 
qu,'iiro /:rlo alia n,oeudo' 

pr,'oudi',itcn(iirc/iono 1 'havei, ao oaau mira Pecou 
il,'ou iii tIa Ib'pt, l,Iii'i, ''Erpo na mi,ih, i or,'cca o Deua ocla 

dofiocaittiiiivfuttmlcurediu cri-dai- do ealltroa e da ,eun 

Maia denuncia a derrubada anual de 
300 milhões 
A. rcgislrae a pivasogeoi i/o Diu da 

Arvore o depuuodo Aunertco Moia fra 
raadnnonoio: "Como te 00o buauusne o 

cstimolivo dc ti, termos perdido desde o 
descobri nictito aos 000005 di,i,, cerco de 2 
m,l/ouca de qailómeiois quadrado, dc fio 

restos natlo'as, permiteM, na murcha 
paaa o Amaa(usi,. que selam derrubados 
0000lmeote mal, de 300 milbeem .le triou. 

res. reduaida.s tu oua grande ioauce,a a 
mu,otàes de cunoan que a(ciaedo Oié O di 

pacidade llr,oltiu,u'a dia terra" 

l.enibro o parlataet,tor qoe ''ciii ajo. 
no Eoti,d,i, e,. ii oi,o proleota do DireI,,, 
lleguanol do IIIDF iouo,rt, a .lernubada 

de árvores r 
diu,'eoiuuu,vh,, duo resquici», de nos,oaa ri' 

iefl'aO ã,ireata,n da au ata o, l,inu,a,,, 

aproveitamento de terras no tsonigerad'' 

programa do t'roóleool, copas renul,,id,us 

oudem ver caioolrdf,cos II dctiui,,do J,usg 

Fen,iiundca de Limo, reitccadamroie mcm. 

a (a.,,, vem elavandiu soa aia 000lra o 
drnil,,reo,omeoto ate em proprtedade da 
F..staduu, como em Camaratuba, e ultimo. 

mi-fite proleosaodo contra o destruição 

doo nulas de SIarcaçài. nu, mumidipio de 
I/o, i ' ,nlu, ''  

/'aoso.mua ir,nteaa e o.v,/tia ,aloer. 
l'urque 'oaccunuil ile Sa'rra da 
liS) q,,ilu"uuiptni'. ,l,' 11,1'. 

a Amazonia 
ou,,, vim 	i 11 i' ''I',, l 	\.i .,,,,uI 	Ii' II,, 

roc,suoa ii lil.inti q uun i n,i E0, 
di do R,o de Jaoe,c,, Til i/o, 12/ uiouli',mr 
lnit quadraduo. hieasi itc,tr,ui'l,.o pelas 
chsmas de um uu, md,,, lei a.nt,rd, , r Eia 
Sint,' tiros,,, e a" lia  rasut ,eatei,00 de 
heo'iorem de lti'rsaiso ide patlageo. ('iran, 
igod/meete 000.u,aidia pelo togo la se 

i/itae qae pode haoen iasIodt,,, maio, 

mais, mas diversa. reter, o, es clogo a. .l,i 
pais si.Irerrst ali ttiesiluil trn, lo 5 rijo 

,le.tnuod''ro,/u. i.ig.0 'o'n,-i',u,u.i,u.,,,i,i/en 

UM ESTRANHO NO NINHO DO PMI')H 
Dr. EL Y CHA VES 

du'oluuiu,'hiul.,au u'ipiral ,nufluui'ui,our,,t 

gui.' ..o,.,ib.' la,' inaltrof a  e go,' ndo d.'. 
une o/til utas,i,'orc nado 

II 1.0111/ ,''i,, i-hu'u,, dc aiuto'ntu,..o 
2.' lu'uado, i 'u,nho 

1 ui,,',uu.,'.litrc,ind,'o 

Git,l,'/luu, h,,s,a/ulc  h'iuiilu,u l.,si,,,'iottru' 

d,'tmlrm,t/co/a .tgn'nuiutçd,u gui' solo psid, 

naco ti/ir por dcciaiicr irllcnips'atuu'oac 
nual d,i,,uda., 

Is n'diu,, a.'ecat /ucOr cosi 

palnõ'a fvuloi'uima El'. ia/o edo co,tdu- 
partido a aua poauçdo dc u/ estoque 

aue ai-nutos' i/u'.frutmuu em nOOaa como. 
nu/tido' 

di'u'uoduiuotuol dii /turcl,leuui lk' 
poial dii ptirtudi, 'ria uni n,,atu, A,' leio 

ib.'oer,'nçan,tdt'itu,pi da própria 

que pod,' aaou 

mirares ulc joeofu, lida 'oc/,uoc,'lia c da', 
crença ai ,  (ti dc u,/nea/tiL.ilrc, multo 
di peiqo'u,mdi'c.'1ii'o,i 

E 	tido /uli,iuoa aqui u,pu'oaa lo 
f',%tlllI P',,/a,a,uu ti,nu bAti dc lriatc:o 
,lci'ruoiuui/,'i'i'pçiuuu qiiooduu It'af etnIa 

i,fiuuuo,uoulao/au, e , , ro'i,,tu:iuu ii,t part idd. 
no, ou uostitiitçdui gui' otc,to lua, auaa 

a uneiu/ote, dili/e di' die , . 

a',r,u.,'u l,rópruo dcati,,o 

Não aonsiu cultura o uu,nlu.,u/o de 
qu,tlqo,'r honor,, u/c ltt'a, ,tuo h,o.trs dr 

agr,'i,u,aç,b'a Que atritos, neol,'r,'fu,rt',,o, 

pi'ul.'u..oi,, uigui,'i,ju,il,  
d,'/iuvdc. 	ruir ii 'tu  
m,'nle tirada ,i.,. i.'iui f'°llr0int 
pan.,', li meis/raul ,, oeut li 'iji u's,od,' 
muiaud ,,  dc,'onu ,'it.u,, dia,, e 

,,i,'o.11,'m  

ral,ujad, d,c il,,',o;u't parn,duieu,,.ai,,, 
lri,ohu,ir,,iu, , , 00uul. du,, ii,r','t,ujv,ui't. 
qi,,'md,, t,asil'u uurt m/,, pie iui/uftia  io ai 

pr, ,lirid ,  
sri-,',:' Ii,p,.mfm,fu,,ri,fltra 

r.h,u dciiaea ii ,uiabcocm  

poiou 1' 'o '1, Iotid' 'o 

li ti dc tinia 'ic oLhoo, "a di', 
oe, o dt'.tcuii,l,ue (ld.' , 'oslipo.ui,j.. si, 

lan,',,lic,, daqu.'lt o quc ltuca d'sim Mao. 

rida, que ais dia • 0sf limo Suo ova. hon, 

pnqvloil,a 
ti ,raaun.'aio o' da' lenta, do',,, 

ddo, detn.sreaape/asdi'civico l. , nt,,das 

k,,,i'r,'mm,, o rutior do' mia, t,ui,.i duo 

.3 'bo, a ' uida ,o, 1/ia osocr,.,n,',;mu, 

,/c,lrouu algaiiiiis p,qucnuoo pluunootiõ'. 

juoub,' Ou,lcdci'i'r uutiu ,ilit tido f.'etul a 

Enivar 'ii mi uua  

Ea1orativaa qou'*crrt,iriaedui ,'tinoui 

ciii o leI,' 'cl i,iard.0 .' guie nOtl , utrtl., 

duuu'uilau mm alu 'o ir d, ama ruiu o 

fo.,a'iber,,.linuuA,'..'affl o, h,u,neaa itt 

buuu,o,,ludc' 

A I,TNLAO . Ja' 10.0 , , flsteio,,ii  't" .iiemtg, a. no. 

Joacil sugere modificações no 

processo de vota çdo para 1982 
O 	drpiitoilo 	.lu,ae,I  

I'rreira apresentou pr':Je- elO eli.1,e 

o de Ir, sag,rundo modu. (ri, ao., 	lo  eeulureçdi, rJ No /00.1 ,l..riosd,, 
licaçôer poro siesp/,l/c,e aatefl(tcid,de da pedala o'ot.ç&e., • Nico. rrieç,s , , 
o proce.00 deoiutaçlo, bit,, SI 	,sanfe,'ei'in.da, ra fue.rá em recinrcisep,, 
c,luIa,lii o 	eorecln,o 	do r,iI,r,i ad; 	e 	d,steih,u,da rad,, do, p",hluu"i 	mi lzd , . osso para que as rleiçõ,. pela .lanttça Eleute,eal bnoeeó dia. eat.,ne. 	o 
slc I902 iriam rmaiioada. Al 	cedi/ao 	 'aflru,,, deoas.áoe,t 	n'orna de/a. 
em am nó dma 	O repre. par,,, eleiçcur, majieitá....... tire., 	a 	medida 
arnlante 	para /001, eta, ii. ,raadeir e ouplem. que comparecerem 	Ias,. 
luoseou.,e o., peqeto do te.. 	g.ivernadoren,re. nalaeho o candidata de 
deputodi, I,ar Vcnnee. a, ,, ernadu,r. 	perie,ta 	e s,ia lucre eoc'dh, na cedo 
lua ompl,.ndo e mclix,. une 	uni-bruno 	se/As, 	caia. 1, cilioual dnt,nads a - 
randu, a/gama,, 	pro pnmi' leccionador em chapa A. ceber,ivoru, par. 'ara'. 
çt*, do representante de a,c,, r ,nd,v,nioel, em po. map.rita,wos. ou iaeiple.. 
Minas Gera,,, no intuito pai branco. opaco e pelo, mente fecharás aquele 
de colalti,rar para qae a e',ah',.iroenre, decend,u a virem 	ia preenchida 
l.cgeiloçl/,i 	E/e,ioral 	se tnnprc.oIlo ser em 	tinta para 	depositarem 	 tio. 
adapte as eaiglo,c,as de pceta com up.a unif,ir. ara, 	peiipr,ara atente 
um pleul., mata no menos me, de letras e sardo di.. oohee a Meta, na outra. 
vsmp/exo. em que o oo. iru(,oidaa eop/uçuvarnenie prla 	mesma 	forma, 	 ia 
tanta terá chamado a es. pela 'tuntiça EIe,t,,ral, ia. eleitora. 	rnanifeasae&,i a 
calhe, o C,uvernadoe e o clusive aos poer,dins pol/. nua prr(eréoc,o pelo caa. 
Vtcp.000emadvr . o Se' tipos e. mente coou 	até .30 d,datn ai, caego desuso 
nadoreseusnoplente, O dia, ante, do pte,to propor,,onal,isu simples. 
deputado federal, o esta. Poro a, eleuçt.en pe/o mente, pela /egenda por- 
dool de sua pce(eréac,a, o ,t,tema proporcional 	os t,ddr,a de nua nimpat,a, 
prefeito. o vicr.prefeito e cédula, impeeonor em pa. para deplaaisoeeta rim ou. 
o orreauhir 	Vouilá . por. pel raso coafeppuonadoo te. 	urna espaciolmeote 
tanto, de uma ao (eira. iiotrihuida,s e euhricad,a dentunads 	a 	eeeepçâi. 
pata 000'eoarpur eletivos, sela 	.luotiça 	Eleitoral, deneea o'onim 

Na 	tasr,/ieuhva 	do ou,m os mnman caurelaa Aehoado.r,e em or' 
neu peoleto. encloreceu ti 'formalidode, já eaiahe. dera o T/tulo co folha ia- 
deputado 'loncul 	Pereira lenda.,,, conterão eopaço d,vidual e rIo havendo, 
que 	o 	'lust,ça 	Eleuloral, para queo o eleitor eocee. duvida ,uhre a udenrida. 
pela palavra do seu Pre. o'avnomeuuon u mem de do eleitor, a pren,den. 
s,dente. 	traoqu,l,00u 	a do candidato dr sua pre. toda \lesa i. cnnvidaei a 
nação ao pese/amue que feréncia. indicando, se a lança e nua a,a,oasoea no 
e,ta em 100duçôm de ei-a. qutsee, 	lambem 	a 	oug1a vreou da to/ha individual 
luar as eletçler grrai, de do paenido. ou simples. de oolaçào. em Seguida 
1982, como a lei estu/,ele. mente 	anua, 	te 	preferir enieegoe.lhe.ã o, oédulao 
de ou como ouer a esuohe. solar ro, na legenda uufuc,ai, 	robeic.da.s 	dr 
lecer latas compete aa le. Ao seções eleitorais, acordo com au innsraçiao 
pslador criar as condi. organizadas o medidaern dii 	Tribunal 	Superior 
çães napaaeo de 	mimar a que forem tendo deferi. Elei,,rat 	'e o 	eleita, lá 
votoçào 	maia 	ropida, duo ia ped.dco de inucn. ndoaativer. endurecendo 
mais facil e mau. cõmoda (ão. ndo lerda maia de que o e/e,tor usara duna 
paro o leitorado e para co duzentos nem me,m, do cedalan dn,co.s, uma paro 
candidatas. Todo, e bema cinquenta 	eI e,torro os 	00(05 	rna/ia'iranos 
de uer. sem peelolao do Cada opala eleitoeal tera i,utra para us v,aim p00. 
o'erdade 	eleitoral 	e 	do duas mesas rrcepioran de p.irc,onain, 	faaendo.o, 
aperfr,çoomento de Oos. .1,100.. com igual nomeio em seguida passar a cada 
las imoliti,içste, drmoc/A. de eleitores em cada uma uma dat oabtne, tade. 
l,coS". dela,.Emcoda uma doa 000.,ao'e,s para eoercra a 

O PROJETO duos 	menos 	rrcepnocr.a seu direito de solo 
De 	 I.M.a 	com o haverd 	om 	Secretario e Ao oair da nabine o prajeio, o sigilo do voto é um meoário. com  igual eleitor 	depu.i,arã 	na 

unsegurodo mediante as numero de suplente,. e unta cada uma dor cedu. 
segatates peovidén,,an ambos (oncounarão mb a l.n, pr,meieamenle odes. 

loolomecto 	do e/ei ,  direção de um -o, presu. linada a receber os voto. 
toe em cahine indea'ao,á. denle, 	t,,duia 	nomeador para co c:trgra ma/oeira. 
vel para efeito de o,soina. pelo 	.Iiiiu 	E/e,f,,eal 	rues. nos 	e, 	deioi',, 	a 	outra 
lor na cêdulu ii candidate opnva d,.ia note, d.s ele, dcst,nada a oa'inalar ia 
de suo e.col ha e. em 1P ç.'t,'uu, 	,iu,/,êfli',,i 	iuuhlu -,'ov,a /u.,r,i ,, ,',og.o 	lua,, - 
guudu 	fechaI,, ou 

 

/i,t,. Ou'h a  o.,uu,lo, ,' t, ,u,'nuuohoa 
uttó,iita a ul,'c,.ot', ,  do llun,',,,'ru,, Ri'o'i,o,al 

do t'/lfl/fb "tu, oudi,',ir /o,r ,,uuiii 0'ri,od,' 

nuaiulnua onu,nuculc,l,,tu,,00 ,(Iaru:e,,oiui 

o oco roni.lidalui a lA,i'i'n'iad,in poro a, 
ulc /1442, Ouiuti total 1,'. 

aapnt'ço ui'o lluli'euto,'ui.i u'ni,ti'itl 'o til, fiel. 

pnioltaetuil, , 

lora ooiufu,i, ,'nf,i d,'cuodu, psidi'ea 

,ifoicor 

/st 

 poea ai-supri- uu parl,ul,, gui- o,'ili 

p5' uiti  na 'asuguarda uitioucuiuli.ita 

em n,uuoauu Eafad,i ii, ,  euulo,'iiri,oi,'atra. 

,h,, ,,i, ,,cuo poipriuirutohui li l',lIltIl são 
eatd atisua,udi, paro ai io.in'u'isii'.'u. 

cotiou'qai'vrua. dcata.lcci,dui E um 

paet.u/ii f alui. lutando (lura  

1/der1'0 1/, ouifn,o crcdu,a nd,, p,,du'e.i t, -

loa Icua i/o próprio' dcotino .a,'ouatit,'r 

'nu po' c,,aio a'atrul lora dcfusoda. sim 
fiji, piuuu'uu aspiro, por falaua lid,'ean1 ao 

Sh
im o dcamorntna,nic,iuo i/e unia 

e.trtotura enoja pura faau'r i,poaiçdti 
ou,n lo,nt..o,'otu/,u E sorrio den,,i,r.icia 
11 inqo'rioau o ir,'oi'ti ço das mipi,ou çuiu'o 

que amu un, , ,ó de o/ai ui'i,lae o' du'cuauA'i 

do goi.,'roii crio condição-ode i'iu'ulurinto 
rco,,lril,ui pura o deou'ou'olu'u,ocru o di 

Próprio oou'o 

limo "em fui/tu ,',fd peru/tu/a loiro 
PMDI/ lgana dc aos ltdn'nc., n,air au. 
téulflco, ea,utitiuu,ni O /i,tor lua confc. 
rir au partido o aao 10 i'onaugrndii unI, 

Laércio está 
preocupado 

com doenças 
O/.c.stul.i' 

lia, u , .Or,n0000,. ii lata lana 'vi. 

Iloorla da a.ataiéne,a médica e 

penifulétueo do Falado °u', ia,-
amar a faaeaiha o. O,a de 

doença. reaoamis.us.,s po,d.m ore 
catalogado, pela eaaatin.oaa 'di 
cia,. moro .i .ez'ust. q',.dr', de 
mu,n.tevinu 413 'ao. de tehr, 
nu/ide e paettifoidr, 1 ãlid d, a.. 
raasp.i, 1 212 de e , aourluphs 1211 
de diftena, 'i't de mrrsn(lte 21/1 
par,luoia infantil - 3401 de .ií.l,o 

A infia'm006ai é do d.pnt.do  
t.a,r. o Pire. o., dioour.ae na A. 
semblloa .obreoan,,ai m',maosa, 
de ,aade 0v miuralv uro, lieaail itt, 

Nsrdessr e na Paraliso 'ieg'irodo, 
ele, é alraos dat uaidaden .ani 
(anta que te ntracten,a por de. 
senso/ser grande para da. ,nuvu 
dada. cora prrar.aç*u, dren, da a.. 
niotdnaoa médica .oueial a, pclpsa . 
laçíuen de uma com'nnid,d. 
Exemplo detta namoro ao anuda. 
de. saonnana. na eensroa, de sa,. 

de e o, orgão. uoseraaetsnau. de 

As unidade. .aatitóz,aa ram 
pan vtsjes,vo drsenoo/see grande 
pane doa atua,dades atresI, da 

prestação d.rera de aen ((A £ p'o 
pulado. oa amloulatiieuvo a ia 

cante,, de oaude sl,i o, eoennpios 
marcante, deasa unidade Os 
cenreon de saude tem psr ,lhlerivo 
denemolurroc,intrcil, uoic a 
poipuloçáv ,aeeote de aMLatdne,. 
medica 

Seguindo Laer,ai Pise,. 'ia 

.rro,ç,, de o,ude ,rtas.ame em 
grande parte da urra, rui-a, doa 
pausa. aobdra.nsi,lo dom e as da. 
orfhuiçícn dor ,ea'orooa medir.', e 
de,igual entre ao mauies O pano-
rama deoaude n'a Hrao,l e desuoru-
madiie 12 mil/ohm de enquiotua. 
a,imatic,s Ali mil d'male, demo 
lana. 140 md lepeao.a, ofl aol lo' 
berculoae.. 11 milhclrs de dn,emo,s 
mrntauo. e m,lln'ues de ,/ia'nres de 
chagosOs Eotadoq ('sido,.. , 
glaterra o esperaasço ile ilda o!' 
trapasra '11 TIl um'., eflui,Uamt,, 00 

Brasil e de dt am'n.c o.' \ 'eda'.ta 
a mpd,a  
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Fernandes fala sobre 
as operações do BNB 

do 1-O".,'  
dessa ,sóaor Fron:,oc O',eflldp 
Fernando,, declarou que a avio. 
eia "em tendo um cn'mportarnen. 

(o normal, o,' que longe e aplica. 
ci,' de recursos. rs'io veto teritan. 
do a todo casIo apesar das dilf,. 
c,aldades financeira, da n'pio, 
dar assislioc,a o todos que o pIo. 
curem. 'obviamente dentro das 

ruas llrnitaçcmo evitando sempre 

comprometimentos djptorcid,,, 

que possam pesar o Imagem da 

Cn$1, lulção" 

Falando a eenpeito dos pro. 

gramas ope'ec,ono!,rado,, desen. 

solvido,, n'lo B'OB na região de 

Pato.. Francisco Caoide afirmou 

que na arca de recurso. onde es-

tão enouls - idao as Carteiras de 

Cridito Rue,j e de Cn'djts Ç.eeai 

do Setor Operac,onal. pnncipai. 

mentea primeira. eotào,endode. 

aenv,'lsod,n na programação do 

Prsjetc. Sertanrj,. um grande in. 

'estiment,-, com o, programas do 

Psloiu,jeote e Peobades cano-de 

estios espec,aiu pelo Governo. 

cuja filoeofia "cem uma amplilo. 

de bem mais acesois'el com ia»,, 

n'cimentos no que diz respeito, 
talas de jatos" 

Segundo (elformoso " B'sB 

está ainda atendendo contrata. 

gõro de e.pr'poir.o no" ,  o'sh,», 

orei :l.iooi,ruç,,,,, 	Ir, odos 
tiro,,'. os , ,,' rrdur505 do 

PsprllI aceno,,, 00O leodi°ncia 

mais para o tinanciutnen,,, de 
aqo.o.çdo do custeio, para leecuã_ 
rIa boo'o,a de, ido a ausência de 
pantageno 00 regido, em decor-

rência dos n'rios efeitos, da eot,o. 
gem deste ante. 

Francisco Can,de ressaltou 

ainda que a o.Iuacãs da n'pão é 
precaria. n,,tada também pci,., 

demais "egO,» do Gseverno, mas 

acredita goto Banco de Sordas. 

te. dentro de sua politica de crê. 

ditos, atraIes de orgãcos do di.,-

cão geral. orosa, dentro de um ia. 

taro - bem pro'somo, conseguir 

unto ao, Bane,, ('entrai 'cromas 

capazes de desenvolver a eegião e 

trazrr resultado» promissores na 

area afetado pela seca 

Ele vaeart,u que o BNB. 

Como sempre. dura seu passo 10C-

m, em busca de ni'laçõm para 

aqueles mal, necessitados. orna 

sF5 que para isso a gerência tem 

se empenhod,, eu,, doe seu tolal 

apoio, e caos apareça rmcurnm. 5 

gerente enirara com flgor para 

beneficiar lanI,, aos produtores 

raro,, que sã.. on, mais sacrifica. 

doo pela laltadechuaí,. co-moto. 

dos aqueles que maotdrnoegscios 

com returno, financeiros do fia,. 
cod,.  

Candidata vai nedir 
emergência 

l",ov,. .5 is. , - 5 oS'. 
gada e idva,Oj'el o, Preto-aura di 

Nova Olinda. \Iar,a do Carmo 

Silva, alarmou que na proxema 
segunda-feira manterá contato 

com o Secretan, da Agricultura. 
Marcos Baracusi a quem pre-
tende pedir com urgi000a maior 

autor.,, de vagas pra alistamen. 
co de agricultores faminto, nas 

Frentes de Trabalha, e ao mesmo 

tempo pedir que teja cessado a 
pro,biçã., do ndo alistamento de 

sessas e menores dele ano, por. 
que no seu entendimento "todos 

comem do mesmo jeito" 
Tuda a polia.oa empreendida 

pela advogada Maria do Carmo 
esta voltada para ao5.utincia ao, 
necessitados o pote isso semanal. 

mente ela tranoporta para João 

Pessoa várias pessoa, acometIdas 
1, doenças que precisam de cru. 
Lamento, uma vez que o prefeito 
daquela cidade, segundo algum 

habitante,, não presta nenhum 
noc,,rr', e pre000pu.s.e apenasc,.m 

co.iopra dc porros novos para ei, 

eoo mii,u pas.neae para as preia. 

o,' 	1 	-,'i'o ''''''- 
fiou,. do ,omao.ioquun,l,, al-

guem p.c ao seu enc,.otr., para 
pedir a ambulância dei Funrural 

para atender um caos de rmee. 

génsia. ele nega todas as veles e 
diz qan nd,, tem gaoolina 

Por conta dos,,, é que a can. 

didata Maria do Carmo Silva 
acredita que derrotara tranquIla. 
mente, mesmo sem condições ri, 

nanceiras. o prefeito Luis Leu,' 
da Silva, na, protimao eira'». 

de 1902, quando dtsputarano,00, 
mente o cargi, haja visto qos nus 

ultima, eleey'iev peedeu a Preto,-
tara apenas por 50 votos, mu, 
mediante a de,asuute,ria queo 

prelrito vem irostund', a tod,,s,,' 
habitantes do muoivipio. a ruo-
didaia Maria d', ('armo Silvo 

tem boas ebanses dr sair viveis 

sa na sua campanha eleitoral, 

s,,ltada totalmente paro auuot,a 

em todos os sentados os que si., 

disp.r'icm dv v'od,çi,es sendo voto 

Ricardo disputa vaga 
na Câmara em Serraria 

Serraria . A Uniãol . Ojo 
nem ,io,è Ricardo Ribeim Coroei 
mformou sotem que oeeá candi. 
duna e seeeadot em 3982. pelc 
Paet,do Drmoceático Braaileir,. 

LPDSI e para tanto conta com 
apoio doe csndidaton a prefeito e 
v,ce, Adalberto Menecea e Laia 
Caroslbn. 

Riesedo Rihnqro deafr,uta de 
grande pee.tigio nesta cidade e, 
aanforme da..., terá fácil sua si. 

tóraa em 82 pregue, para tanto, 
está recebendo adesão de outros 
amignn com geaosde inl'luéscia po 

litina na cidade e aorta a'ural do 
Muaaiclpio. 

O. candioatoe a Frefe,ura 

Munivipui dc' (o'rrurio pelo 11)5. 
Adulbersi, Msni',,e,, ,' l,u,z Curva. 
lho, pertero.em o,, o'.qoenio poli. 
tuco do deputado Andou, Bezerra 

e Or diapuseeam apoise o 300cm 
José Ricardo Ribeemu na nua cam-
paelha para ama vag, á Cdmara 
de Vereadores, em 15 de no' 

nembro de 82. 

Considerado como a resel,. 
çáo jovem neste Município, po, 

apresentar diseesua pontue de via 
la a respeito doa nbjetivna doe 

acua coereligiondnoe. Ricardo fio. 
drigue. está muito confiante na 
aos isompanha parque, para ae 

eleger, conta ainda com o apoia 
doa Saua colegas dt'eeação. 

1 1. Iii' 'Ii 
	 AITNI.AO • 	' o,.,. ('o.., ,, ,I,'m,n.oe tO ,re aeeen,beo da 

OTICRS 
MILITARES 

Mo.'roel de Oltt't'tra 

Referencio Elogiosa 

lfl.e, Roberto 

	

d" QO 	 Cpr E.  
Em'.. 

- 	 - SI, .0, 	Oi,-sand,r Anuo" 51"n'enn'ns 

da lbe.e,,01,  leloS,' Pra 
- 	hIrel h..sanorn el n..men,u qualidode. que 

da.... o 	 de.,, dr,,00q,a ne..ahar 
lura,., a rcai , r.0,.. .tapr ,ia de «alt,.,,, Altur, na 

15.1 (.ml.e,n '''mtn,,, , r', alin.. .5. i$ Ri hino apo. 
edo, '5- e .1, hr...,..,,a-,,, 5 'na, rer ,r'anaoro 

a.. 
 

,lr ,t
,  "

lr
te a iteda ia',, r,t,-J.d oma 

q..afl, 	, eaa,s ta,. (i,afld  
.5,, .1. a -drnn u"'.p'r,el,, esp.rstor,a 

deda ide 
Ainaaodrn abe,u lhe • cae 

• ..r1., e.'nanln, e IO.fl,trlae .- .,,de,r,ad,' que ,a entie 
las,,. deo,as.. ,  

do 1'. AI. 
«50dm e .' neo emprois. e.,' «ai' ara s,da do 'eu nem, 
ibon,, i.nquaer...  pnpna. ml,. ente,. 
ai., ,hn e.i ,ar.rr'p,v. .,. dn,lata oed,ne ao, pad,,4e, 

od .rc. it'ap,,al e 
'e de que .. 'n'em. 	 n......nt lor, de 'es 
S,» fl',na.u. e,, ,,.. demon.,ran 

rraade d..n,n,,, ieooe. 
der r.'nt'eian'rnd,. n'e -n'o ru, da Ol , nnalada cor, a ad 

h ,o,.eta Fado.. 'n'oh. 'e. .ar.pu. a. 1 n,.era-dade 
Ceder.' da Paraiha qsa pule ,  de unta ,,u,,ed,, e,. o 

io rIr.,.,,, dadA, uns arkta o,,, n*dwo .,n, 
umerper. reI.. deoasaadecnn,a 4,, 

dc tenra abaoiuta a 
Tet. Ai. 

'Ice Ale.andne que tia 
bem.. te ,.ran,eao,,-,aqo,,, coe p.c.' .s.npaerbe,r, 

me... mai.elu.or..e.,mpr,men,,., pela mane,ra alia. 

cones,. , I'.I>th liii AL, 

Air,aodre e 101h,, do 
.....Con,odo.e, do 

lalei.or,,ot. ......'., r.pre..dodanoaaaao 
"casa, 

Um Mestre 
(lo, e,.., h'nr, rlel,o,a.iIc da am,,lea paie, 

era ei.....&o, SIetrr,' lir i'o,n,l,, d, ('amara torre. 
umpara,I..o..da o,a.dnde Oaoaneat. e PeSa. 
erden..m ,a'radatn.,nr , d,deF,der.idaparai(,a (a 

Oro, -a n,a,,ee. nos,..,  a. 'rasado, que apre.etosr, aoS, o 

Ine,a I',oena,a bOnn,,,.,, de ,iI,i,,as*,. neo Oe'qen,.de 
meta., da reta. 4,', Anda 5-  

llueren.nd,, lte,eere,.anne ''e .eauo.noes e ampla 
eocbcoon.nq,. acre,, 4 sue,.,.., em drba,c ,, ,.en,..ea 
(co eapla.açl.. de e-ao es, u'ea leo,nunsa .endaaer, 

deeolnen.,a.mt..eo,d,,enu,.t.en.ee,!I..,r,',. 

• cana 	..,. o.n,hr, - ,nt,r,,. e pr.u'JeedtOadneI, 
an.plafl,ee,e . ,,nl,rnsade.. he. e,, .epaoa 

i.i.ade i.ra ,.'ea r,,o , r,a de adeoga,a.e.cvee 
ehe,e.' e,'an,m.a.a. prole- 

n,,Odare'. .. i.ie.'eafltn di.-. que a ADErI., e 
"sal Seu,., de liri,a'r. 	'Cd, .a nnedam 

pr.t.lrv.e retio,,a,. e 

apaleerra d..,,en,ue. pars,l,a,o,ear'eqer,ans 
- a' -' pel.a amplu. ,..nbe,,,oenn,e. que coam, na. 
,an.nne, pela .uncnn.dadeo.'t, que aleeda e. an,unno. nele 
ae.,a.d.,de,e -,da. qu,nte ae q ,  t,ar,rn,Ie po.a. anca de 
um .'.nh.d'a e un, boto..', da ,erdade e no eu. .,anu. 
eale,en,e ptãera equ.oca.se  o. penblen,a. da 'e... 
loa 

tniei,a,nenee alIa a-', P,iue,tca ''. 0o,,beo,nieo,o. 
.r,alnr,a para dia., oque na oeedada lo, a 

paie.,ra d'em..,,.. l'n ,, ,r.ae,, da 1 noees,dade Federal da 
t'srauli. a ,oem coe amo, e, ,e,aaa (eioda,Om, • (ute'n 
'te poder .oie i'."oIra. lan.., seta, 

((e parahen.e.,a ,anibem 'a 'mando do 1 Gn.pa. 
aao'ude Eaeenoana..pee ,n,s,aos. (Is lei,, de e 
amplo,  e elanda,,,.a n,ud-.e o ,.. pn,On'nae da n'e.. 

Mensagem 
5dm,,,, a sn,A.Or pra-uru,.,.  

aI,l.oir para todo,  
n',nt '1..  

Paro ao»., ,,,  'EMMO\i EL 

Asas do Brasil 
Orna no domint' ,  0.0 de,,,0,1,, a, (SOE (lo,., da 

maohi da Coe,. da  
Amn,,o,, de dJme,da ate ..i'.rqun 'n'i',fl de Lutem,. 
neai,ca(ho da 'III 1,o,'r,d, Fem,n,oa Ana. dv Beaa,l' em 

b"n,enape,n a., A. aden (',,',i e Milha, de. B,a.,i 

A. inacnnóe, VtI u,(aa se,  Ira., n'. Llnpan.n,en,o 
de Ce.q,i,,a d. AI noS,, cem Loa,. Fone. n,ed,an(r o 
pr,er,oh,men,. dc um eupon que asa .rnd'.,mp,.,ae, 

,,eoai 

-i,.8 

Na (tola do o,,,, Pr,o.rio de Moe/teto Fiutho. 
quorla.fnra no Jongado. grupo doa ,r,ai$ di,. 
tento,. com a mtotalur,orue. 1) G/ória Joce!yrt, 
copo... d', C,eqenol ,',,roqho, novo Comando,-
ledo 1 (ept E e .'l,nh,,rou de nosua o/CO Sacie' 
dade (Foto Ssuloq 

Unidade de 
Saúde foi 
reconstruida 

l'i,olo,i 
Srr,d,' 	I'eo,,il,'rsi 001(1- 
l'orro ligedo ao liDs e 
correligionani 1, di, detu' 
ode Arrci,, Pereira 

lPl')SI, int'ornoou crIa 
sen,000 qoe Iodo o sou 
lidm , o,araça,, ii (renle 
do l'refe,tono está sol' 
(iod,i l ,iI,tltnrole para 
programes de Saúde e 
Edooiiç.i,, No srtoe de 

aadde, por oormplo, ele 
re0000traiu a I,'nidode 

Saodàrea nituodono 
(,.o,, orbana do ctdade, 
C,000(raio OlaIn dois Po,. 

de Saúde, nos dio-ri' 
li'. de Bom Jesus e Cor. 
seiro os qouio araisten, 
groode porte da popula-

ção siloodo na zona eu. 

rol  A F°mfei,ura oton. 
tem um eono'isip (no, o 
Secretaria de Saúde do 

Estado (loro Moreno 
10(0,1,1 e sua maior 
preocupaçào é aountir 
Ao pensou,, de baian renda 

que necessitam vr denlo' 

car paro outr,ts cidade,. 

na maiana duoreato em 
busca de n'coem medi. 
co  umas., que nuga.. 
la c,dadr ainda não 
es,ote um Houp'tal do. 
tudo de conduções sufi. 

Ciente, pura alendimen. 
tos a todos os coseu dc 
doença, sendo nrce,nd. 

no muita, vezes. qoan. 
do a condição do po. 

ciente demonstra ice 
gease. Ir00000rcã.lo 
paro outro centeo de 
maioees candiçdes.wmo é 

calo de Potro e Com' 
pina Ceruode. 

Recentemente, o 
prefeito Tesdono Com. 
burra conseguiu com o 
gos-ernaeior de São Pau. 

lo. Paulo Maluf, atrasca 
do deputado Aêrcio Pe-

reira, uma amhulãacla 
tipo Corasan O Em, a 

quul dianamente serre 
habitantes, tanto da 

cidade osmo aos situa. 
dos no ,uoa eural do

vi muoipio e algumas se 
os' a Prefeitura ainda é 
ol,r,godo a Contralar 
osor,,s purticolareo para 

o Ora noporle dr doente,, 
porque a amhulãncia 

tem se deslocado para 
outros lugaren em busca 

de n'soer., pesooas tam. 
bom enfermas 00 neces. 
nitadan de curar outros 
males Muito, vazes a 
ambulância prrcoere 

até 100 Kilõmeteos, 
de/uro do próprio msni. 
C,p,,. tara prestar 50. 
o',rr,, a dovot,,, 

(A Iinuloi - Oco 
-ui 1.,,,, l(Sósneai 

Al,esntv, 'lo Só, ele li.' 

friso do municipio dr 
Lastro, em recente 
0000tecimont., iooial na 

cidade de Souso. ,quan. 
d,, msntese coototos 

vom amigos e coroeligio. 
,áe,,,a, sivavdo .Ompee 
"fortalscimeoto do geu. 
Ioi Abrantes, no Alto 
Sertão Pueaihun,,. 

Se nodo bebe, a 

problema ir seu, 

Se qOrr pur,r. 

o problema 1' ansas. 

AI.('l)Ú 1_tIOS 

,'.NÕNI.MOS 

CAIXA I'OS°I'AI. 

lOS 

RUA AI.MEJI)A 

IIARBE'rO 

A Caminho da Luz 

"Dialética Espírita" 
,José Carlos Pereira 

Empenhado Ito reforço qoe sr rmprren. 
de, ,'leondo 1 forntouloção de orno l'edtgogja 

Espiral,, coma rooneqostncio oolaral e neo.,. 

ndrin de Filosofia que o inf,,rnto, sotamo. que 
o referê,lceo 00 aspecto diolêt,co do Eeplritja. 
mo  coota, o determinado, odrpton da Doutrj. 

no, uno, certa en(ronhern, orrvindo toesmode 

motusoderentrição Admitintosqoetslreaç& 0  
revelo de,conhevimrnto do verdadeiro sentido 
tiro-e processo. perulisr d metodologia da Co. 
dificaçdo 

Porlindo dense pressuposto, e objelivan. 

do d,rem,e düv,doo. ofigura.ne .noa de bom ai. 
catre recorrer à cootr,buuçàode om doa maia 
oalrgi,r,eado, estudioso, do prolelema pedaga. 

giro, e que senupre defendeu o método dialéti. 

co do tõspinnso,o. tt ossi,n qoe nos reporta. 

moo, co, í,,rmo de didlogo, ao coloque do Pmf 

.1 Flerculi000 Pires, sobre a questão, inaends 

no suo "Introdução ao Livro dos Eopieilo&', 

edição do LARE, sob a denominação que, 
nes ta m,tér,o, noo serre de titulo. 

Qual a 000cci Coação do &ofeaoor cobre o 
mi'lodo daaléeioo e como jualifioa seja ele, ar. 
gundo suo afirmoltco, um proce000 iaerenle 
ao Eepiritaomo( 

l'legel definiu a estrotura eu fuoç/o is 
dtdlogo. Idenlificando as soas leis com asdt 
peópno ser -  lese, aotitesr e o/ates. Mais tsr. 
de. Mar, e Engels deqlocaeoat o diãlngo dessa 

concepção ontológica, paro lhe dar um sono. 

do moeria l,olo e revoluceonãrio. Coube a Ha. 

melin, entretanto, defini.lo em seu atpecto 

moi, fecundo, como um processado fusi, n, 

cessdeio da lese edo 000ilese, na produção de 
uma n050 idéu ou novo tese 

Como oeidenl/,oa a me(odo,o 
gia ft looóf,co do Espiritismo com 

Cola drfimção  de Hamebn, oortaideroda pcI, 
F1'ofe000r como o oopeclo mal., fecundo da 
dtoldliea 1 

.A defin,çdo de Hameltn, a nosso se., és 

processo dialético do Espiriti,ms, que em ser 
de dar ênfase à contradição em si, à luta dta 
opootos, prefere dá'la d harmoata, d fu.4. 

dos contrário,, pata uma 005, criaçdo. 

Como fondamenta o Pmfr,aore,  
las ouso coec.tderaçoeo em esnoo,d,rio coma 

roteutoro do Codificação' 

nesse sentido qae se de,o,solve o dii' 
logo no "L,veo dos Espiertos". Nuoco houve, 

alias, um diálogo como este Jamai, um hn. 

mcm se debruçou, com toda a tegurança do 

homem moderno, nos bord,, do abismo do in' 

cognoncivel, para intrrmgâ.lo, ouvir ao sue, 

voz., m,steriooau, 000tradioir.Io discut,r roa 
ele. e afinal arruncar.Ihe os maio intimo, se' 
grrdos E nuaca, também, o ohumo te moi 
troo tão dócil, e até mesmo desejoso de se te. 
selar ao homem em todo, o, aros onpeelon. 

Admile, rsldo. o Professor que com Kur' 

dor o inélodei dmléflro ó'o-nl'ou maior 'apre.- 

sós que com 50 didlogo dr ,Serrot,',, o criasir 
do mo,,'o(iru? 

Sóoeotoni o-lula oa vozes do leu ",laroon" 

e deoculua com o Oeãculo de Delfos Mas Os'-

dcc ode, ,r lim.tou o loas -  foi main longe, dia-

logando c,,m lodo o mundo iooiuloel, anui' 

sand,, rigomisomeole ao ano, von',, ouvindo 

i,,foeoiren o aupermee,, (tora deocoheir as leia 

desse mundo, as formuo de sida nele caule,' 

Iea, o mecanismo duo sou, eclaçuen com  

(Que pensa o Elo/soror ida r,,noeituaçdO 
di que a diulóliva 1 dIIetonliamO ,o(clorlaal, 

ulgo de tnurcsilvcl no rompo doslrtodniol 

- O m('(ial,, diolélico és peocenou sotutal 

do deseovolvimento, conto do peoaarnroto 

c,,mo ,le tua/ao a, coisa,. Einmanuel, certa 

vez, cu,npazso ti Velho 't'e,tamento o um api' 

lo do, homens a Deus, e o Nono 'resta ,nento, 1 

respoula de Deu,.Aceitando eaoa imagem, p0' 

demos dizer que O Leves dos F.aplritoe" és 

solene deaze diálogo é o momento em que is' 

guods a definição de Wamelin, o apelo es re.' 

posta se fundem oa compreensão espiritual, 

abnado caminho a uma 000a (a.a da oida ter' 

Eodeeeçn para correspondência, 

Caia. Pasta! 78 
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planei., a infroestrutura na-
cessaria pata a agilia.çâo da 
a. processou (ata dar ainstda 
de. detesou,lvidar pela se. 
plato'Codel nessa átea, hmm ode 
elaborar cate. orçame,,tOa c,,ie 
a, sismos fie,iiiaa que o apli 
,ardo, treinacibm is desde 

elaloiruiçlo da pnqast. irça 
mentiria ata a ,oa eseouoçâO 

A. mdadeo coniempiadaa 
ruto o loesefici,t fitam a. de 

Bs,quetriam, f4,mmtii de Senta 

ISa. Camnlau. longa. Doa. Es-

iradas, ,lenvo, lagos de II. 
'nu, Malta. Monte iioeehs, 

Paaaagsm, Some e São ilento 

Alem dv Iliees,,e da Seplon. 

ue representou a .ectelõflO 

Ç,eesldo Medem'., rstnaeram 
j,c untes o v,,rdetuadu ,e da 

lideI. Z*lo, Matq'os. o Sub. 
ç',,ordensdcr de l,i.m,umentaa 
Finsoceiva, doA.. 15i,mido- F.i. 

ida, e todo,, ia p,oieivu. dia 

Paraihan presente à 
reuniào com Bancos 
de Desenvolvimento 

( '.v,i daiS-. e lmeo.o,pevt i , ii-. li soei-ai. 
(iroe,,i''ulvi,vrnriu n ,, dvm,,rrer 'ti. prioue,r.. 'mvi 
rr dr sre a,c. Eu rarrua mcrut , , mie Eatud', e 

Iina,ieiamensc, a, Faprrraçlioa, furam ai 
gana dos tema. que eos,oeani era de/ira durante 
a reonian á, Z'i peast,lente, de Raa,r- ,is da las,,. 
oolv,ment,t de tudo, ria Estado» e reguleo beaailsi-

raa, realizada em, f'resm.do iBM,, no. dia. 21.22 
dente mês, contra-me afirmou ontem o, presidant. 
do fias,, do Fatado da Paralio,, Fernando, Porro. 
ne. que representou o Paea,ban no encontro 

Segundo Fernanda Penone (riram discutido. 
vénus assunto,. de inlerase dos m.mhrn. que tn 
tenra,, a Asac,ctaçlo Beaailmra de Banco. de De-
.envulvimeoto. todos de grande trnpnetdac,a à 
atuação dessa 6shos de da.rss'olommenso. sendo 

norma "[lesem ponho Opee.c,onal dc. Bancos de 

Desenvntiv,meatu no primeiro somasse, de.te 

ano", eopustau pelo próprio prendeste do Parai- 

Os Financiamento. á. F.nportaçtea. fst um 
dos principais t,m em debate, conforme afim. 
motiva de Perrone, tendocomo mpciaitveeq 055. 
Ministro Pratine de Moram,, Rnberto Feodi ii 

suor e Inerte Setúbal H,,uoe ainda debates ruim 
diretor da does agentes do BNltii. mesa-eedc,n,lo 
com dingensen dt Finep Finonctamesto de E. 
tudo. e Proletos, debatendo-e sobre financio-
menion a pesquisa con.olidoçã. do. BEl,, coro 
pnorudade oo, aspectos empresas Banco de llr 
nenvolvimento, bem com000,eio assuntos de re!o-
vãocia. de interesse don poerrcupsnte, prmsev'.' 

Secretárias serâo 
homenageadas com 
jantar no Drive-In 

A Aaueplan e Airol'u-;. \...cisçOim los F,'ro,u 
de Renda e Agentes F.,,a,.il,. Estado da PoroSa, 
(urdo ' homenagem ao o-, rctánaa quaeva-feira. 
em decorrência da pao000ent d,, dta daquelas peo. 
fussionuin A homenagem ,'bruta com um lansar 
no restaurante Dnve.in. o,," presença de secretá-
rios da.o paotos das F,nani,,. e do Planejamento e 
('oordenaçdo Geral do E,i.idi- 

Ao untere,aadaa p.iier).' mnncrever..e. pan 

participação até terça-leu,,, p.oiendo manteeoon-
torto penooalmente Ou pie ciclone com. les Lu. 
cio Nõbrega. atrasa da Srplsn. 6' andar, Censm 
Admuo,stmt,vo 

Segundo afirmou j,,oc ii irros, presidente da 
Airafep. a homenagem sera orna festa de cssnfr.. 

terniração estIre fanc,onáni-s da Seplsa e da Se. 
cretans da. Finança. c , .o.iiicnada opnetuaa. pelo 
fato de ambao acharem '0 1 » .,i'nente n'manda. 
duo pelu' atual l,tuia, .1 ..  

\lrdc,v.- 

Entidades debatem 
com o secretáio a 
economia do Estado 

(lora entidades cl,soi,t.io -iv i,.,ua das amo, 
da unduatnas e do comerv-,,.,l., i'urail,a eotar,í" 

reunidas amanbd á. 20 h, na rude do Sena, co, 
1.10 Pessoa, para debata"em u','m ii Secretor,' 

dos Finanças e do Planejameni,. ,lo Fstad,.0 
roldi Medetro., assunto. de inter,',, da doo-, 

A reunião terá a fiaalidadr de diminuir o- 
dncisn existente, entre o coe ,,,-' di' Fatal,' 

no classes produti,raa tia Paraíba pt.nvipalmen'r 
desses doía imporsaniea argmenrcs do  

t,,rnando pvnoisel dessa maneira, em açi-i,'.o 

junta e formando uma untea frente rntrenta, a 

atuam, e gravm problema da. áreas eaiist.'mica e 
social, ar,aves d,, si,,nat i,r,o de Im.ras d"s .egmee-

tio estatal e pris adim 

Kararia' proteste. a reuai&o, eepee.a'ntaates 
dtt Banco do Estado da Paraíba, vim a f,reoe,ça 
de teu presidente. Fernando l°eee,ne. da Federa 
çãio do ('immercio ilo F,atod,i da Paraíba, da Asa,, 

oioçãir C,,nirrc,,l ii, i"at,do da l'asaílta. do t'lube 
ile Direto,. Lojnssaa de Joã,i l'enauos, mio Oíindii'aso 

de Ç,mméecii, aeejiasa de moltieeima Alnmenticic.. 
d,i Sindicato do ç'ostircio de 'eniiesi,irea .bmbu' 
lances. dii S,odicstc do. ('ostah,liataa do F.atada, 

dii ('eug. mia Federsçãi, dos I)i,eti,res Lojista. da 
'acolhia mia Fejeroq'd,m das Indo,,... di, Estada 

diu m'e,,tni dao lnduatnaa do Estado 

do luruibu 

Conceição terá 
serviço de DDD 
ainda este mês 

A ç-ar-  '.l, i-m'r,o -da O 

isto '.0' and. ,, ' , ln sOOu', de 

1,01) sa,,te ntgusadt. anos-
citou r,nteni a Teipa A atina 
ção do aeeotçot p.rmitueá que 'a 
sainanae, da cidade toam 
alae com q'oalquee k,c.lid.de  

dci pa,aqu.e.se ,.,nsaeitjada á 
sde na. oral tão aelecnmsasi 
açMs 

A. lado dasa ,nloer.agáo 
ecmcedaia '-instar, Vir fi~ da 
empresa c,,ss.n'.00 te também 
que já ent,a .,atih. dt..nbntds 
uma rnmuetraçbi á rumas 
norte de -iaa,iáetc.. ii. ctaiaá,, 
'mdc a Teipaminem. . das. 
da atinaçâo e lasthe. 5..sis  is 
gaçm'~_ a tecem teota atfln*. 
dnI)ta0aamnt.nlnaneioseega. 
Irada, na masSa tebltmtea, 
na. rri,mideeada causam de 
mmpuln'a lis .e.,edn ainda 

Telpa contrata 
Camarão para 
Disqueamizade 

e.-. i"epmca,o'.0 	',..t 1,ro; 
rmlo- n'emperrou o pacto-

fl,m,ern '[amaria te, prole.- 
u.  bncoi".rvqt,aedos.em 

cr,cerraoa seu quadro da. a-
md' 'camaeiauea mão -' 

com ia uau.ev-,s do 
II,'q'ieamuzade que ligaram o 
e ,urccro 1 l$enrm dl. Ti Inaraa 
lo ultima quinta fmra 

ui. paesictpaçdi de Tup 
n.mhu hoje redaroe de hunioe 
da rede Globo, e de sis-ena de 
[bico, Aninio dará .siamo a 
uma séne de asesçqes quoa a 
nemoiço do Telpa idencará, 
straoé's do presença de miotens 
anistia e personalidades que 
lnt.eão si. DOO para -lodo 
Pss.c,a. pata on,rtneenae v-om cm 
usuazaos que i,ganm em da. 
ta. e bcesesio que aceSo anun 
coados prestam.,,,, pela ma 
presa 

CAMPI',A GRANDE 

T,pmb& qoe ao ánál 
catar nue-peemi som o 

ii.s coes tesas doa moaS. 
- emhcrs admitisse que 

.u. paria. 'não têm i, 

litio 'onda que desen.m coo- 
.,ul,ra, pois poder,,, entende. 
«-,coiiu d.m I)m.que.mtea 
'.rc lemh,om que essa .smt- 

gropmus de c-m,moersa do Dm5 
oe,muaade de Campmsa 

1 rande oro b-.rnmum-a ij.ne ,era 

Prefeituras 
têm garantido 
o orçamento 

.0 mia se, rataria 4-- 1 
m 	

bucal. 
eno., Ant.,,u,, Femandas, 

pmotocmolro de io,iettçiie.. asia. 
di. na  i'ont u,ti-1,nip ,jot a 

ris tea , mi' a,i,a 0 ãu,,a 
orçamentou lu,'stai,ia ii. soa. 
respectisan preíriiuran l,ara 
a,, ule liSO II. ,urçs,,iest,.s 
do, mmmnicmjo,s taieto l , r'e 
da, aruvmdadi'a ,,iniiais iii, 'nu 

c aia ole ii t , i , l ,,  toe,mt - 

lnteor,d.' da planto 
deliüoo,ieaad,,eia mie tissen' 
ss,ls,meot,. (as- ali que loa ela. 
bocado em ,,iniuol,, com oo 
lia-moo, tias preiet'.iras 

O objei moi,. Progruas, a 
000ir a aapiraç'ua das numa-
nidadra iaserc,raaas a dates-
v,.loet soas jsdencialidades da 
de.eno,4a,ment,, e m,sler,sza' 
çã.o da msjui,a a,imini.teati 
va municipal bem como ás 

AUNIAO • IS, Pn.na. a.aO.Ia ti d. a.5.n.twa 1. tal 

Mecanização da agropecua'ria vai 
servir para aumentar a economia 

,\flrmando que o Proálcool nIco está marginalizando a Imbuira e og',r 	ti ão, pci, torna 
agricultura e defendendo a 	mecanizaçilo da agropecuária nu 	coso regulo, rn tio, r,nborarri'v - 
como forma de aumentar a produtividade, o diretor de Crédi- nhcçu,nin que, por força de oond,- 
to Rural do Banco do Estado da Paralba Vanildo Pereira da e,vonte. 'por lote,, ent ,eleoo 	e.. 

Silva reconhece que a agroinduntriallzaçào é a única forma formada em orar, do cana' 

existente para aumentar a economia do setor. forç..atoente 	provoca 

Em entrevista ao repórter José Nunes Costa, da A 
°'° 	ram 	smet,to doa .gnrulto. 

UNIÃO o ar. Vanildo Pereira afirmou ainda queo Paraiban 
0dA 	drot 	c It 

ml 
está ampliando seu numero do Postos Avançados objetivan- 

da apoiar os agricultorou o neSte sentido encaminhou ao 
o, 	de ,oh,istgno,a 

P. 
Banco Central pedido de credcnciamrnto para atuar no 

que., culnvods cnn. tem udo te,. 
uro, sua nta,vna em terra. de ia- 

Programa de Desenvolvimento Agroinduatrial. huileiro,, co,ta,ron. par, nu). final,- 
dnde ora, atrIto,, adequação 	Não 

A ENTREVISTA obstante, é irnpeesc,ndlvel que haja 
uma .tençái, toda especial tanto me 

.4 	ri uir.,uodiioirmoi u uo uuo, 	 o ceando 	lo, 	lioniro aumento,. encnla de no- 
parte dia órgà.'is eespnnadve,. pela 
am,ntbsr,. técnica como do. pró. 

oportunidade para qu.' o Paruibo 	duntriai,ração de pmduton. tanto de pnv, bato,s tnanc,adoren, no senti- 
deoi'oi oito uoa ,'c,.aom,a. poosibih- 	orarem venetal como animal do de eo,tarouo, total da. áreas dia. 
tondo o crioçdo de empregot, com 	A rneron,zuçdo da agrupro'odr,a arrd de .ua moo 	obra 

poolvei. ,aclon,vsmente parn cana. 

para o de,rnvolcimento. a ,a.oluçdo e sim, também. criar me000uamo, 
Sem duv,da.o. Pois an atraves deste 	exemplo d,, toldo pula? que sirvam de estimulo, especiais 
,egniettt.i é que o noora econom,a te. 
ra a oportunidade de cnn, uma de- 	rrfe,tamente. 	pois 	não 	50 	 Pode 

paro que o)r, se sbundonem ao la-
couro, tradicionais 

manda regular pura o veto, ugrope- 	tensa, 	em 	desenvolvimento 	sem 
O !°aroiban e,td ampliando aeo ná. 

cuorio. 	viu e garantira comercial,. 	mrcuniruçdo, como formo de obter mcii de f'uitosflrunçodos /sto quer 
ração do produção, ainda o grande 	maior produtividade 	com menos dizer que o 	agneulturo, principal. 
tem,., die, priolutorco, incrntucondo 	dispOndois de tempo e redução nos ,srntr n'em recebendo oreoçdo rape. 
demo birros a ropanrão do cultivo, 	custo, 	de 	produção 	Por vonse- cal' 
oferecendo 	em 	conieapanida uma 	 aumento, o grou de cli- 

Este ão enfoque principal que justi- 
lente conoiderável de 	 E , 	ciência nu teto, ageopecuário deve fica, inclusive, a e,iaç&o dos Ponto, 
que e maio importante, de utiltrar 	ser uma constante em nossas preo. Avançadas 	Mesmo porque, pelos 
santos matéria prima, como a mèo- 	cupoçôrn Evidentemente que a me- seu, 	objetivo., 	atende 	exclusiva- 
de.obea local. ao in,r$ de te peosue- 	osniração é apenas um dos fatores mente aos mmi e pequenos produto. 
guir com a exportação de produto, 	para o desenvolvimento. E. função tu. e a .tivoiude principal deste 
"in natura '.0 enemplo do que acon- 	disto, conoenhamos, jamata se atin. 

piiblic,i é o agricultora. A exemplo 
tece com ti ultacro, 	E arme sentido 	girã um nuvel natiofatorio de desen. dm0. 96'. do, 980 mutuários osnin. 
estamos 	enoomiohaodo 	ao 	Banco 	vi,lvimento afastando-se do contes- 

odor, pelo noNo, Ponto de Ingá. obti. 
Central pedido de credenciamento 	o a, nece'.nidadea de crédito ceram financiamentos para custeio 
poro utoacm,vo no PRODAGRI 	ti programo Proálcool marginalizo a agrícola, muito embora ponaam se 
P,,igrama 	de 	Desenvolvimento 	uvriculturu propriamente de subiu- oontemplrdoscom recursos para co - 
Agroindosi,ial, que tem como obje. 	m ono c troo 	íinalidadeo 

O melhor .  
para o seu escritório 

Mdq,o, de escrever e calcular, móveis de madei-
ro e aço, cadeiras. poltrono.s, carteiras eacolarea. mi-
rtneage-afo. e daaplicadorea, bebedouro,, ventiladore,. 
ccrculcderea e condxcionodorea de ar, ficharios em acm-
foco, cofreu comgrcjgaig e ,-e,i'jgncjai,, liquidifictadnrea, 
eflceradeiras aspiradores de pó, e acEssória, Olivetti. 

1 1 í 	Matriee Roa Manel Piajsciet,. 
Foto', 	l .1391 

Fíliula, Ifua Baedo do Triunfa. 438 
boaee 	2.I397 
/'ruçu Ar,acaio Rubelo, fl 
fosco ?21-l144 

£ {PAMENTOS PARA 	JoAo PESSOA . PARAÍBA 

CHEGUE VERDE 
TRÂNSITO LIVRE  

NESTES E EM MUITOS OUTROS BANCOS. 
.l,u'_io,J.'ill ,r,,.,s A afim, ic ,i,i,i 1 '.i 	1.0 , 0' 	11 m. 8  
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	 ioi,,o i m  A ali. t,,,iki l 	,l,lmi',mlm'ii.imim'' A ali.,,ui,,ll,l.,m'.,I 1. Ilm.i'.ili_imA al'l i , '' -r A ali, 	 k,1  .1_trio 

5(ll'i 1 ..i,,,Iuiilmmlli,ili' limo-o'i'- A 011,00 ,,.l,,i ',i.i1'mim' ', ,,,i.iL,tt, 00l,i!.m A sji,,mooibifm,i_mdouli-Sv'i,imimv'5 A 

Museu Escola 
será reaberto 
até fim do ano 
a. a,,,, -ui. , .,,  ,,uo,u'o . 'Ir., E.coi. 
'ocr. de Si, FINa,,., ,,io.d, na vaia do os. 
nos,,, ur  o. 0.b.lisa ,iao ,.saenua-do 
rjmon,orrou.t,,, a qo,dsnttode pouco, mama. 

rublo. Osso asa 
tuc,ro 

iuu.-rmaram.,.ind.o, irt.crnae. á. mure 
as mansa aatâo 

,.00od,,  i-rce..,'dr i.naur.iia, mncciu.,,.., 
1,a.n miu,rt,,.da. pi,  um i,ioo Os case, de 

t,uatr,enir d,tituid.s 
lio,,,,uui, do.. .rnsna. .crnraoti.do de 

tu' u., 	 .ia0'  

Farm ipepe só 
atende sócios 
com a carteira 

i'.o.ia drm,,v,,,oia Faro,,crpo 1.10.,,, 

u,o,.oi, aquai. .01k' 4. pn.,dino. ou. 
voo,. ocos 4a. laatitat,v mediarte acatwnta-

O.. d. ',.n.ira,h.' na hio. da o-ispea taeao 
a o-mios, ardi,, n'aveia a.t.ti.l.ci. 

o,oa inad.mrd,,am,aton'a c~ dccv. 

iniu,Sm. .iod. a'doeçao d.- 01:1', 
dm4., 4.. ni.i. to,t... a.,. ia ana-ai. ,eteridii 
toititouti, de ',.. idrnr,.. dea'oniam neo.at 
no—Oito tio ,,si,,  d..ro.,.ocir,enio...ro 
ii,, "is t,.a,.iul. Li s mno,. ,iuts,t,i0mr,,0. .,meate 

.oao,,u,t.a ime.vuaa que 
ti'Ct' 

,$Fwi,i,pri , . e.iâa.maato,atmeot.ntu.00 
i.da, rodccada em n'ia ,rstaitoO,. a. Rua 
lt.ulodc rvunto, nO. to.aimid..Ie.dai'.aaJu 

Oso..o natenta deiendaa.,mnar.daedo 
ioi.t,neni..sa.00. do tt'bi'i qu.mimta 

nâo tOm asa do cri,., en ra iii... e dia-
puiar iam d.oigiiaid.dr ii. 

i,
oabofl. 0* aS 



Parlaiïientares levam 

emendas à reforma da 
Previdência Social 

uli,n,, io,,s,E, ,  da,,,,s,,.t,-. mrrlumaula ,ii , nmlr ts,ri, 1',1 nossa 
imqursnmrt,, is,' .ess,I, ,r Hu,,teO,, t.i,,', - ,i il'\tl'tI I'Il, 

par, cor-mamem c,nlrmr,'i,,,e,,inr rellrro''p.rOm - O lImo •1, 
da ier,du,i ind lis., i'ISS.i'Ei ir rosna pimn,ulin,I, , im', ma. 
pecas mii",. na -vmma, , , ,Irrrulv,,,  
nrmvsn ir, 'mis i, ,  ,,'n,ianea 	ro.,or, 4,, ml,, Stini.,n, 
riscar. mi dap,,i.d,' di ,ii ,ini.,  C,,i-um,ni lI'iitlltl.lituS, coce-au ir 

itisi-,s, d. t'srr,domcia Siou,il, , pie 4,, 
qor, ii 'bar 	orm,iar a d,ma O 

drts, imnn, , ' O era," prim sIm -n ,,,,çãoilri'amrn ,la.i,sa,u 
,,narh4 

A par", dr-lo ,ln,a,u ,rI,l,-, di n,,,,,sm,l,u, imsad,,, Ilrn,.d, 
co os, pia,u a,c,, dia 7  

.pirrnmmiar.',eu psrrc,i A, escola. dr 	 nd,. i,irrr,,l.du 
aIo,, 	ma,,,,ns ,, mla. ,asm ,, drl, mnla ,snru , rr, d,,, iiosna, 
naas' d, par,id, dne'i,rs, lo, is ia r,aaader drmraiom,aiar 
riso,,.', cl ,  ..'n,,I,m u;abnrl IS. nsr,, ,Pu)S-l'Ai qar m'rsplr. .1 
lrr' rIa , ,,,Iri-ora,,  .1,' rio, ,eflai. Sr.,'m.Sma.n mIi a,in 
ilmaa',oms,nl,uo,"e- , rs-n,cal,aIad,u si Imr-o ir,, ots'o atira 

c,'a ,umlarndsolonhuitq, 

irn.d,, r Rahs,5I lI,mn,,'., 'ri,, o.'sl,d,  
irirsuic,aiu,iI,,,,n,ru,m,1u,r,, \tn,oml'nim'sdrtiu'i,,,',,,,si,s,. 

67*lXA (COErÓNICA FEOERAL 

Cama_Sex que não rvriossrcm de acordo sana os 'ia. 
paras das comnpu!adorcs AI 5 9 Paragralo t 'da 
Norma Geral dos Coscamxoo de Pmognaatiçox 
Esppaan) Os aflostadomen, crqon ramosos dos Cal-
87mn nomastam da pseseama publicação e que não te- - 
rdtatrs somo suhntitu,dos por furtos, de,em asa_alui doa 
respecti005 reoenãedotos a devolução da impe,tgnno - 
paga 
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Governo anuncia retirada de 4 
empresas estatais privatizáveis 

ridin. ii.sii a_o- asas 

'-ai' 

mie, Aio,aar -s 

-r 	 ir.' 	l p.m,dtria 
- 'a. Iu'oe'aa.drlir'c's.'iaa 

do' 'O 

1' LiailO n'rue-. r ' - 

nOra aI'. mea. f-c.rre'l'n,elo. 

im. .rai-.. da. pr,nnip.u.r'r 
da P5nciC ind. rflii p5, 

es-rei,. mias. .amfln,rm.nte pr,,d.. 

na' na ar uriad,mpiafl..a 'os, , . 
çspm» riem 	E.,i.o.mi.v 

a, 	eLL 	Falai de 955 

5,Sii5s1' a a ,ai, 	es,marrer 
asno. r'4. - urue 1'anis., Roarfl 
0,-cai 'ursa.' i,\tEsfl  a_malI ltiuont 

On,rr,i. Caosr 	..ã- da 
Iuo.Ii.,ar.e ,r .-n,s.i a. pia 

ad.  
a' 	a. 

prre-d .- ' Elas- ' ri' rai seduz ' ri 
is' miiO"it. ,a.raairrosi. n. r,npre-a 
i,it,uS.'sr, '. ps.au 'un' sred,o.  

O, 1,11 

is'  

lia'avr, 	lunni , .,ar' - 'o' 
io. -u' prrurnder,,e. 	 prirn'a 

,,i.-'asO' prresr.ei dcisrrdr uniu 
e,en,u5,prrt,rrsr,a.F1.,osi ris, 
"na que ia prr'ra ,armir,a . ti.,,. 
n'e, .5Su"err' , A-sauavã.da- Emr 

I'rsa,.o.r..droem,,,'adrPo. 
sn-.-.orn,' a, Li,d',i ,  r,.-_,r.,'and,. 
da,, O licanse reI ir,,, ao pia--ou 

o-,drsu,e p0 mii' ia irra candida 
aiO,- az t.ialaor, E'Àuc.,usna] da 

t"r-ea-,-'-rd" H' 
e a. Ira. c,r, cura rraul,aã,, az 

0',',v,isr luuu.ã.i vil pas..ui, 

A-'-,'a 	ftua,rri,,riae'onudar-'u 
empina 0,5. 

pr2.I5ss' d-,Brmilzta,rra 
da, ,o'es E,uua• p.iia,h,lid.dr 
e-sOa rui' 110 Ir, rir, -ri dr ,r,der 

Cnn0 'IO,npashi. a_d.' 
ssrg a di %t»ji d- i ruas.' serras 
ia, d, auO,siaui', d,, itruittO'o 
n'soas pau-a!ao a.' ,on,,uAr di Si. 

ia, Pmlrsu a. O, 
paria ps,.,uaaçSo di, dou ra 
,.rs,shad' nn-.u.sa.a.aol 

..
arsaas 

ardas Ou. j.,r,rmre-s.da 
ar esmpriu.ofi"i. 

icn'S's,sparhi. i,ui'o,,.doI1 
ari5,mpm,d,Pla's5loi0' 

ia vi ia cai.i,r .r--ad de a,,,nissi, 

'OPrrrO. 	a dri.,n.''iicis' 
l5.,iim,, ris p,uc.o 

ar.u5,u,- 
1.e '5I1P° Falias,, 
Provia..' di  

'os" sasd,d.'seorad5uct' 
050.-------mia. O FÀivaa,O , 'r. 

-urda,,i.'a dr 
'ii'- di •'iu. leria, 

.5500,,. I'i5aiur. 

iri.,il 

loaS - miara a ,,f,ariiasa". Prqae 
pnl,duarss in.,msai-p5,mtr isaura, A 
fi'.'rr,5ain,r,irit'liratPoil 	tionise 

dr,ro 	 d',n,rvid" 
d,-m,,,,,o,slm,,,a'l"ir'. rrrrs,d" aro 
pns..o.cuflai-rns colhi E 

,,nhla 
I.ucdi usem-ris, V,n,u 

lad. • 157' ,.ra,i,n,ti,,d,.',isslri 
ad'. i, , ,'.rm,, is, 'unia cam,n,,ua 

'01,. , - lima ' A Acm 
tndoar.ui l-e,i'i,'ra un (io., is. dum' 
usa-- lula' orliluiruiu- ei,. luz-
io Os i'-ll,ii Ir fl.,dr m.'n, -rins. pia 

lõ,rad, da Firo, s.'su,iIu. Ilo- 
ul 
i,r,u,i , s.ça' ,  mi. ha,iad, , co.. moa. 
a. leu,-,, dr .maii.çâ'u ai,sriul&' 

(ia 0, mucina," l'-,niard l.'mai. Ei- 
ir.d, is, 'um,, l'rru, 	t'11,,1,r4't'. ,  

ei' 

jiUN1.AQ • 	ii., rm,s., dormita d. ..te,,hs' O eu 
\.\ClU\AL 

_________ 	 • 	t 	-' 

EEN O 

eice 	lago. 	fazer 	churrasco. 

r 	dt' 
01a 	

qu 	podY 
a t,er 	Campingt,lbeReat 

: 

1  me p 

leitura 	irncipal de -leão Pessoa, 

• 
em —'lenidadeque contara com a 

resenga do(kssernadorTarrtace 

- 
Ot(tN i, ma 	pçd 	d 	.rc 	paro 	r 	-> 

pumas autoridade, daParaiba, 
",,stic, para' de um churrasce 

vez decampng edotada de 
-. 	birra-queiras, 	capacidade 
o. - 	i barracas que serão Incidi. 

- entre mangueiras Tera tara. 

Recanto da Natureza será 
• 	 • 

Bica dia 3 uuwgurado na 
es -'crianças. 	lancbenetes, 	ba- 

a; 

sou 	rir , 	algia permanente, seco,- 
mpera para recolher os de. 

- 	- de•xadcus peles visitantes 
0.5 era ainda area para esta. 

5 - 	 1, 

- - 	-- •S.4 	 - 	- 

«dnlentu doo carros-. arquiban-
ida, para assistir saquejadar, e 
m pequeno lago onde se podera 

'ie-cat carpas e tilapias 
Para que o cantpista possa uti-

r a ama ele devera pagar ama 

- 	'2 	 -- - 	- 	 - 

- 	 • 	- 

rir tani:- -nara ouvinte ida a se-
mana p.niend'--uii-itante tirar 
•i ampad.' ia- 'rue' penal' masim,' 

e 	
gchlRe 	sida 

Dom Moacir Grechi é 
reeleito em Goiânia 
à Pastoral de Terra 

	

li icit,s 	(liii,' po da Prrioz,a Se Acre l'uru, 
dom Sl,iai'i' lereS, lo reeleito ,'ntrn, para a pre-. 
disco, dii orr,isc'So Pastoral da Terra 'CPT- ao li-
nol de -ira III 5,-e-emItIria Nacional da qual partir,. 
param 55' 4,-uno regionais de vária' pares do pais 
Pores,,,. .;,residiisi a fiei deu nobuspa. dom Pc-isa" 
(a'-aid,il,g,i da Prelar'a de Siso Felix de- Aragunia 

Entre 'o niooe planos da CV para o lulas,. 

merecem destaque as ênfases as setor psil,tico ao 
pa-.roral e a.' a.,nd,cal No comunicado final apis es 
relat,roo. ,,- deliate,- e depoimentos. a CPT ao,nala 
qor a'' ad,' das e' doarias de situações dramatiras 
de pinO,!',-. de desesper'' de morte e de inuustiça. ha 
claro, sinais de re'istdnc,a. de luta coe organhraçã" 
di pio d'rompi, num 'reflexo vis,' das maia de 
1111" arco- eont'I,i,ias 'entre as quais 105 em que ar. 
Udio'it ii ias estão caiais idos,. que atingem a maia 
Ir .10 ,iiaitan',ilas 

A ss-guir ,, comunicado da ÇPT assinalou seis 
cavo de i.,nflit,,s. em que sua atuaçdo e mais nIca- - 
-a O priorir'' retere-se a oituaçdri ao Baixo Ara-
ruam ei-ruo 12 pro.50ieor presas pela Policia Vede 
rui e par ' eia t,,rturad,,n na sede dv Getat em São 
l,eraid i ', e ui,lizadia- somo instrumento de acusação 
di - padre Aristidas e Franrisc ,' , tombem presas e 
rnquadrad'.s na arbitrãria Lei de Segurança Nado- 

li segundo e o dos "sem terra de Ronda Alta 
Uru baseie meses a beira da estrada e desaiesdi' 

d'sem su&- legitimas reus'indicações. tanto pelo go-
semo dc E-tad,, com,, peles orgão, federai, usam 
cm» deaunciam,u as ameaças que penam sobre o 
padre Amiudo e ,rmd Aurrlia, companheiros genern-

os desses vem terra - 

Em terços, lugar, a CPT lembra "os milhares 
de lavradores e 'uns tamil,ao do Bico do Papagaio e 
tida a arca do Gemi perseguidas e etemariradus 

permanrntrmenie pelos grileiros e pistoleiros, pela 

touca e pelo (setat" E. quarto, "os milhõea de 

n,,edestinn, em listado de fome e de esmola nas 

o--era- nunca atendidos eficazmente pc 

• '-.'-'" q,-'i ,'.r'.utro lado acobertam a 

do latifundis' 

i'iolir cio li' l\,r e i,,sii'ii ii 
Pc ml, P,csit i que crI 

no litoral tIa cidade praia d,' õei 
San'. xeernot indo a,' tsir,,tx o 
tat,'ci,m sS mar ele ert.t sitoodo ao 
coraçisi- da cidade, oferecendo ao 
sinitante o de-canso à sombra do 
serriç 

l'ara se chegar ai' Recanto dx 
\arareza, s sO'ê tera que atravenoxr 
todo o Parque t.rruda Cdnmara, 
obedecendo a- retas indicativas. 
No percurso ar poderá cer asiaular 
de onça,s. Icílo. pa_osaras, mucas-os. 
que existem nu Bica, e são visita-
dos principalmente aos sabodos e 
demingi'o, por crianças e adaitos 
que percorrem as alamedas comi-
cItandovagarosamente eu corren-
do ('em unia urra total de 22 hec-
tare,, is Porque Arruda Cismara 
po,nssu alem di' tardas Zool,lgtso. 
do ( amping Clube Recanto da Na-
tureza, plantações de Somes, que 
sãi' utilizadas nos iwdin,, das pra. 
coo de leão Pessoa, cultive de se-
mentes de especces variadas, alga. 
mas Ia em extinção como o legiti. 
fio pau-brasil e a palmeira impe. 
nal e uma horta que produz ce-
noura, csiertro almoce. pintontu, 
batat aba. 

Arvores frumiferas como asa. 
moeira, coqueiro, bananeira, iam. 
bem são plantadas, sem-amado a pro-
dução desta, e da horta para abas. 
tecerem da crrches.alimentar o, 
animais de parqae, e ainda cão co,. 
mercialuzadas, rendo os recurso-
'bridas ees ert,dos a Prefeitura. 

Alias. toda a arrecadafii do 
Parque ,ihmidu tambent coa, o seu-
da de modas e reci,lhtda a Secreta. 
ria de Finanças do \lonicmpmu'. o 
que na i'pinmãe do ,r BaIxeI da 
S,lsa administrador da Bica, não 
dos ceia ac,,ntecer, pino muitas oc-
re- para realizo um pequeno con-
-err,'. a lmar,icracia para obtenção 
da serba em3,'grande, qaeo prejai - 

 eu - doieit,' ii oS,' a[tos. quando 
da libera i S" d'o recarsos. 

Ele -«licita que a arrecadação 
eisr''.d,i Rira a propria admi-

nO' 	ii., Riu ,'i. ui qac lac,l,tard o 
.sr,uidadea na 

SERVIÇOS TRCNICOS 

DATILOGRÁFICOS 

MAR TINJIO SAMPAJO 

Erdrieu , ' 

\lusluaomç'.a cl,' l'.midereço 

O Ir M.nua'l ('.roeiru da t'uu,tma ad" 
sa. ma, clienle.el,mIIluS que sou. .cm'iÇO' 
adaalolagirsi ia ar encunlma a ruocmoaasdu em 
suaaerd,eeçs. ao Cua)ummmo lle.ideacmøl I'edeu 
II, a' II Pieqae Salsa de lasca, m lata. 1 - Ia- 
ae, 222.0307. ram', rateada cama_-ia paI. Ai'. 0

P,aira II transe .0 KIP}IE''(). 

VÁ AO OCUUSTA UMA 
VEZ AO ANO: 

MEÇA A PRESSÃO D..OLIObH 



PIQUET 	PIQUET 	PJQUET 
x 	x 	x 

REUTEMANN 	REUTEMANN 	REUTEMANN 4, 
Brasil na luta pelo 
título de Fórmula-! 

O torcedor brasileiro 	sentados no carro de l'i' 	bandeirada, 	após ultra- 
viverá hoje momentos de 	quet, no último Grande 	passarCaIbo 	Reute- 
grandes expectativa com 	Prêmio, na Itália. 	mann, o carro estourou a 
o Grande Prémio de Au- 	Piquei poderia hoje 	motor 	e Piquet acabou 
tomobiljsmo do Conodá, 	estai mais próximo do ti- 	ficando em sexto lugar. 
onde Nelson Piquet e o 	tulo e consolidar talvez a 	Com IS pontos, eon- 
argentino Carlos RouCo- 	sua conquita. Mas o pilo- 	ira lã de Nelson Piquei, 
muno travarão 	um ver- 	to brasileiro vem sendo 	Carlos fteutemman pode- 
dudeiro duelo em busca 	marcado pelos acidentes 	rã 	conquistar 	hoje o titulo 	mundial 	de 	em seu carro, o que tem obo 	

Campeonato Mundial de Formula-i, cuja lideran- 	lhe 	afastado 	do 	titulo 
Ça está sehdo ostentada 	desde o ano passado. No 	Formulai por antecipa- 
par Reutemann, em vir- 	Grande Prémio da Itália, 	ção, caso vença a prova  

tude dos problemas apre- 	faltando 	1 m20s para 	a do Canada. 

- 	 'TI 
'-' 

- 	 - 

1 	 • 

Santa tentará em 
Guarabira a sua 
primeira vitória 

O Santa Urro de Ss ir,,, lii,, 
levara o sua esiuitre e_ira pl e, o 
pura ettfrentaroçr,aratr,ra hoje 
1, i,srdo, tsr Estadia SlloroiOtto, 
pelo fase c/a,oniíicatória tio te,. 
ceiro turma tio Campeonato 'o. 
ratbano, poiv as jogadores Nau. 
Ade e Bei,i eomprrram aaspeo. 
ala automática e estão srroa. 
mente à inteira disposição do 
técnico Cristo- ia Dutra, ,/ae, 
desta maneira, acmdita fumo 
reabilitação. 

O Guorahira, par nau vez. 
aoin,odo com a condição de li. 
der da fase elu,ss,íreatdr,o, não 
atltoite nem ,im empate no jogo 
sle hoje, pois aabjotico tios soou 
tlurigentes é elaunr ficar a equipe 
para a qrradeasrguiar decisivo. 

EQU/PES 

GUAICAIIII1A . Brasil, Zi 
Preto. Lrlrt,r. Guri erdilsr,n; 
Sandava/, Vandioho e Nené; 
Gilnan. ['cd ri siso e França. 

SANTA CRUZ Mano. Co. 
fé, Mimi. Belo e Ailian; Com!, 
E/aonde e Bei,i; Adé, Ai/tan ti 

Nau. 

Atletas do Auto 
foram liberados 
pelo treinador 

Det,ors do Jogo de atirei,,, 
dronte do '1,0,0, ri Auto Espurte 

iil,eraa todo ri oca elenco rioS o 
pré_cinta terça/eira, quondr, ini. 
eiarã os prepaealii'OO poro oiatn 
ao, e/Estico neste teeccivs turno 
do Campeonato l't,roi bano, ,lc s . 

la feita e,,, C,,n,1,ina Grande, no 
Estádio Aetigfio, diante do 

Dois jogadores coato,u ,io, 
etstrcgucs itr /jet,artametlt , i Nt! 

dien do tinte iiutontobiiisii'' lix-
aios e tàansrss. Pies trio pr,rtic, 

param ,la partida de ooterr,, 
elos com fo, sois ititei,sivo tr,tt,, 
tncnt,, e poosoiveitoe,tte entoei, 
,rr,vaa,cote a ilin1tsv,çdo ila tcc 

teor'  Linui  para O ltrilnitita 

uM /E EU 

Até ,,giiril, o to'ctt te,, ,itrol 

Ius,,u nu,, dcf,,,t,i ijuest, 1' o 

leia,, 1 i,r,lrnr rIr, t,n,e ,iat,i,u,rir 
/inta,eittl,t jr,g,, - e,ttrri t, os rir - 

Camp inense 
jogam esta tarde 
no Estádio Amigão 

(um/rios i.,rrirsdt. 'Sri. 1 	ti-ris. 	ni- 	r,,r,,rrr5rs 	iii. t'.\\tPl\l'l\oti 	 r. 
eurs,rtr 	- 

	

0 	t'aaitu,,esrc ioriaase de-te tii-mrng-r se l_o,, 	5-ole., tiA , , 

tenta melhorar o uaa posi. O Naciona/ tera dois e Serei'-. lstatioha. Ntareào 

çào na tolrela da face elas. 
drvfo/qaes tmponanten n,, e torce \iaehod,. Gabnel, 

ui 	cotaria 	o terceiro Lur. 
c,,m/trom,ono de 	hoje, 	ja 
que \iroorao e .la,me 	es' 

.0,,ttot, e 	dar, 

O tt0 I NACIONAl. 	Pereira.  - r 	a r  
,loote tereeinu,t orno, frente 

1 	Leiiio. 	Tramar edro 
pe do Nacional de ['atos. ou 	(iusrat,rra. 	cumprirão 

hirjcusr,rrie 	no 	Entasiiii rutienvio aots,n,ar es e 'e 'hrco. Corri e lIso. 1 	 Erae. 

G,,,cmorior i-lrrian, Ss ir,, ,  r,i,' sabor sorrir» 	ir Chio,, crie 5-r1sO 	D.sd,, 	Cl.,  e 
li 	 .'\rurigio i. 	 ri 	 ''ri'' 	dos ,' 	'eco, 	re.c,'io _r,nr'i,s.c 'rir 

li Coe,, pinirto,' fas e, jogo no Amtgda o ocu jogo contra o Nacional P 

Explosão rido aceita a reserva 
e cria problemas no Botafogo 

r.: 	Cluio'. irei , ' 1 .it,l,' si_ir iluspui.itsdo a rias, 

ir 	ir,,, -  ris 	t'l,. L. vi'!. ..i.. 	,'irrorsa 
i. 	ir-. 1,1,,,,,.. 	o.- 	lt.i.,t, 	', 	 b'si,'lo,l 

çli' cais 1/ri, ciii 1/tsr,,, levanihsi certa dcv. 
o,,nt,,ga,tt. ,,,ro,r perrt,te,b,,eano cen, I,. 
vand,ivuititagcoi ao hrtga reli camisa 9 

A ,liretarra,Ir, Purtatcgo ia ,,p/tcao unto 
,ault,t a'- ,ogr,dr'r. atas 03,' ti ,,,,  sutictente 
lia,, aecusiri-t,r I'lt,i sri' ,,asr,ia Ln,ina't. Ch,. 
c,,vtvet,u,ettt.rod,, pn'b/rmaoilei'sntunde 

cai,' ,t.'o,,lcotottstrv- ntaiuempo'nh. ns,n 
tra-,t,,tr,, e r,t,rn  reli-ri acelera rua licor rara 

MIMI 

jogardo no dia onze 

n' 	«0,,,',, 

.0..'' i'.-p.rir e Prosa ri r/aS., prra 
toleram!,. Paraibana de Fui e/tal para 
-'Lo rl em Campina Grande na p.c. 

.n,r mie Treee a Ba.raf,ro 

fie-ma saber -e'- presidente [oram 
Parlr G,,mru tem ,n(ençãn de penara 
mar a" dual / de outubro. urra rrstida 
triplico em ('amptsa t,rande pos de 
acordo coma rat,eia d,stnbu,da cm oa 
clsbe- erro a ,mprersna, na mesma 
dera iteverAc ta,ae Santa Crio e X. 
c,anal de Pira, na prelnmrnar do ris-
nico do Estadia AmigAa 

O adiamento do jqi de antro 
de~ n'soe a ar, protesto da diretona di, 

-. qoe não ('a ,ndrnizzda pelos 

p,. .5-,,'i,e-, da /9-riu 0/ do Beotafoi.r, 
.\,.r,ove que os reprenenran,es da 
Aro ESporte r de Treze, respectiva 
muni,' l'lar,-ldn Sovare, e ['use Sana.. 
rroei- c rsns /r9' m,l cruzeiros e ZCO car 

da btngn dii b°arta(Oga pan aceita. 
aee.,aaetec,paçla da n,dada que. pela 
saireis teria hoje a tarde, 

._m irometend.. -'e em resolver 
urnlriems do. elsbes pie laaram a pia. 
l,v,,nsr N. entanto, ndo houve acorda 

entre os ,;oasro clubes es 
nos ".10010 ruo asada pela FPF lei 

FPFpode antecipar 
o jogo de 4  feira 

A Fe,ive,,i'i'- l',,r.t,l'.,n,, de Fit,. 
lo. i.t,u,ri,Ia a 
ir 1,11 a tcrç,, eira '-O ar/ijt nariz a 

- louoi sr' scj_'r' rim' Ib-r ,toa' ,  e laura. 
ir- para, lia o) o', Eatad,c 

lseatt'io.,r''rtzttt ,  
,r,,n'i 

i'an,,, cri virtude A, ,  ultima.- Fc.tu,,,l te 
b'rém rr,a'cr rrnli,.,,l. - si m'o-'' 

o E,,,rdir, 'Ir-o' .h,,iero,iln ,l n,e, 

da  II 	cri,', -Ar--a,' l,rini,i espera 
a1o' sv ,,nor,,s,i,i,',,,sIirts,s t  6'' ii,, ent, 
dai/e sa'.,rar,na l.ie' elsln 'e_ir ,i pn' 
grsnt,ts'd,, de rictoast,o'ItI,s ,l,i lutou 

mszior', o faariir de ,unaultã 

Se ,s sr'g,i 1-ir na lersa feira aflir 
oiro Fdenic taee,o,,aatti,o/riovi, 
u[,f101O ou aegitnda \,,,,os programa-

gila o' uera deí,nu,la aios urna ,vnttr-
niau'ãu mIa Fadrraç',lr, l',,rsih,ansa de F. 

e J\Jaça Santo8 e Nacional 

! Esotlir S___ 	 AUNIAO . .i 

Prosseguem 
os Jogos 

omunitrios 
('orrrcçarrr ris rirem os IJogos 

Çr,mrrnrldrroo do litro fba, or 'oni. 
iodo.' cio Secretaria do oco. 

çdo e t °aitara, coma eoordenaçdo 
urro 1 do Prodaoec/Urbano. 

\l doo' de /ogoo. serdu do. 
putodos compettçdes de otlet,o. 
nt, tiniria, futebol de campo e 
irn,,d bisi co io/enrdode de aberto. 
rae,tu prevista poro o sobadi, 
pelo ,oanhd. no Eotddio Roboon 
Doses, E.piooio. no Ilha do Bis. pa  

l'flüG/?'l Mel (140 
ti ,'oi'r'r,todr,e Tarerl,io Bar,. 

tseoprofvosiim ttsiIdo .5!, ,omo 
Iiurm. ser'rr'triero do Edurroçdo, 
di'vrrdo pretroror a cerimónia 
s005i,'oral dacsimps'ttçdo, que 
conto ar rida com a colahoroçdo 
da Secretario do Segtironço 
Pública, 1 Grupomenlode Enjre. 
ohoriaeGon.itruçdo, Café Sdo 
Oro e. Seor'Corss pina Grande. Rei 
doo Esporte,. .11oguoro Esporte 
Clube r' ,Seer,'tario da Edueaçdo 
do rllunirrr'pto. 

rI peofeusora M(ria Espinolo, 
eosrdc,,adoro geral do Proda. 
me/Urbano eotd muito otimista 
quonto 00 /0,10 doa joos g ,' para 
tanto tem 'e reunindo permo. 
sentem iate com seus auxiliares, 
prrreuro,,do a,talt.,or detalhada. 
fltesttr- todos os aspectos que pao-
soai influir defornia neeatit'a. 

.1 vsrmpctr1'ao contamd com a 
Partrctlmçdo de Gani pina Gran-
de. residir a eso,rdenaçdo local do 
profe,,o r  Ednaldu Pi,d,e,rsr Cela- 

si pesigras,soçdo doo 1 Jogun 
(rim isto roer rio do riararba  eotd ao' 
ira, i'tahr,ead,t 

illr,'rt tiro .odhodrr, do 8.3111,, 
nu E,t,id't, Ri, h,sro Duarte Lapi 
nslo, ii .gg, . (trgaoitaçdo das 
rquip,.o ...101, . de.ifrir' do., parti. 
iipo,i ti', Ruiu .abertura iiirciol 
do Cis.oipistiçd,, 81451, . juntai roto 
POlO otti't,, lloerr'aa, Flafriel doo 

rI Parir. cii sopi-trto'a será 
Obr.rto ris luIr ci,,,, esirerdi, cri, ir-
toeidrtdi ,  ililvnsr,.tr,r,ranrro! 
9. Itili ''sri rir, omitia 0.0,-rir t'jrssrrl 
miisr.,,tis0,,,,/,,,,,,10, ,ipo o 
Iest,,n,,ro Até tIo ll,.11tli ores Orar. 

C5ii/ tid  P5  ele d,' ntlets,mri, - 	"ri  prirt u- i/o mede, or,uula iii 

Latndii, I1ol,.,,,, Eapi'rioliu,r'rdo 
reoitaasl,, »ru'rss dc fiiti'liiil de 
O.5i0,pq, 

'ir,,, uaifi-io prcr'ritrs para 
05 

t /ir /','lsr grupo 1 jrrgarsirr O.' 

rilu,p,,i tia 1/la, da fIto tire di, 
lIs' pc, pelo grupo!! Grotdr, 

Sonto 
'ifoteua e riu-lo gr,iprr 11! 

5 Vr',,,',',lr,r dsr gru. 

tlr,,'titt na gua,lra tu, Deu. hiirii/i 
Prr,tau, su Flarlrrr,rr,o," 

d,o,i,,t,õ0, d,ioo sset i,l,rs di' 
(fl,il f,'n,,,,j, 10  51001, Sartt,i 

Alut coo fgr,upr, li e tini' 

	

/h spsi (o'r ,, lrst 11) 	- 
/inio'rrl,,iaç,isi 

(fui51,, f 
i / ,-,,r,',I,,r d,i 

, 1 l isi II v' , tu ,,ileii ii,, lirripir Ei 

	

Ilorhu,,,r, 	lo 

Oi'fl • i5ito' ts- 
r,,, 

 
do Itiopi , /laio.i 

,S,i,,ti,,,tttr, iii 
lrie di, 

A, t ,i1,,,, E.'tsiulrs, llsslrnoti 
,.r,h mui,, si ,r,rtido 

rI 't I0li'iru, srrpi ,',,tee 

' ° sutoevssl , ,,i ,eiilri,, II e III 

lo 

"ri0i.o.t,0 

ro'oto, ,oircu  ila,,,rs-- 	o trr,ul,leoi,, dii l,cat.t enqoer- bo/ 

'ovo e ir', ricOh O ri 1 j,rurO ,l,-,aui Ir A,, .lruir,hi',ii,, . -- 	preriletoc .lo.d Nt,irc,ra,lr.  ti,rh,rr,, Grrarisbtza, neo eu clube , 
sr,r 	ao 	q uo,li,l,,,ie.v 	de 	curtiu 	 , 	 , ,tiiiearle,'rr,strrtui,,',lscraodrr que a ISole, 

berá 
 adseraari'' 	,is, 	l'aiturluig'r esmo 	sitoutral- 

1/ 	
I 	

1 	 m tItm 

ill 

11 
Ai 	

l
5 

- 

l 	 / 

,icg,, o h,,t,iicld ri_mi 	
Eniihioriri 'vis rt,',ihut 	f,ceir no 	/eorivo orio 	5,-, 	 -, 	 ..-rr,ou.o,iç,l,r,urc 

OS 50 ANOS DO BOTA 
10111/1/, 	 ri 	 ,', 	de cu,irt vi-ir.' o, iii,'. 	oor, 5,u, ,lti,'aa,. 	Cre elo 'ir , 	 n,avdam,dr, 	gru.'ar 	uni 	Di,ro a , ç,trij,d,,d,','u' 1 , 00 	de psgarrirnrrr 

A 	
ir, pr ,,ii eiaoi 	ri, usar r',,l°r'r'' 	/I,eiu-r'sit, .,q,,,'c,,m,tc,lsrsr,,rv 1 'rra,,'aioeatierm urino ru furor do quando ,,am aludi'. rfia-i,rfi'a'puce's 

/ 1 , 	
di 	7 	h 	II 

111 	d 	hi 	iA 	L 	i 
la 

í 	, 	° 

/ 1 	 8 11 	t 	 mpl ia  

ar i,ldr,a' (iv rpr, traI . , lo/um- 	iii 	Ii,tr,fsu''r,lr' II.'apu'its' o 	i'na,Ii _  do llosafiuus', d,-'d.- anuo bondaça', até Ertsdurdiét. )uata sim aOu d, 'co (is- 
ri,n,ie to,io ,, nua lira r 	_ri,,5s,»q'i''' 

c,,nvom,ar,,er ir 	obra, 	aaoom,, 	crriacartdur'u,' 	ii 	emitida qucrtiertdnn 

-i 	/ 	o, ''.t1ot,'rrid0i0t0 ' 	r 	O':miqu,'sit'rainur, cal,,-,, 	pmih/eo prc.enru' cc, hiper, de 
II 	1 1111 

si / 	1 	/ 	i 1 	 1 	d t d 	Me 0a d 01 	B e fio 	na 

	

Ai-ei,, l,cr,Ii,,e,5tr0 Ona 	i 	
-'til 

	

li 	f 	1 1 '/,,lc'' ,i,r Enta,lrr, 	t,rrrr,i/rrmnais lis. si, 	i'ara,/,ae,,i. 	u,rstemmd,, a 	, u,u 	rumei. 
/ 1 	tI 	, 	b 	u 	t i 	, 	á 	pi. 	t 	t d 1h11 %illãhh/I/ ((Cl 11111 	IL /11 1111 

ir 	s'ls si'-"' (lrrssfr'g01 
	ri' 	

'I','rnu- r,rtear,ml , 'iu, , e ,om , 'tsr , , 	ESpiritual. crnt on,,ca, d,-i',dur, guias. pla_mt 'da.  

d t 5 m 	lo. 	i 
miro' 	 'do, ir-si r'(i5"'i 	1' 	 ' 	

, ,s,ma ria 'Jbi,iI,pl 	ame, 	1 'lmahr ,, , t, hi''iir,.,'n Is r,reas adua,,, 	Mrnrc ','drrntli-,rt-a, ,lRi,V,l rb.L-i i'Is'III'.iIIoh 	11A "(Li ,t 
,iísordrr5ioh0i10 	

ir,, rim 	rui" lei" t',,srt/ru'imirui'ro 	 (ir,,,i lcir,un 	,[irir-rei5, lv,' 	Pe, , sri,itr' 

dii 	a,r,v.er',' 	,lr, 	"''  l-r_uiorrrir'irr,..-i, 	t 	 , ,u,ir,,s r .1,1,-, ,r,,j,,, 	i-Ir'!- ai,iirrur,i'r,im.,r,,e,'or 

	

moi iegrrllsru 	
, 	 o-li 

	

Is 	0rri s i,ircrric P'uinuiru,.re. -o 	/urrrr,.-ui-.r--rl,irr r -jo..,, t,iol... 1 	ir- 	ri!.',, 	A.' 	n/ illitA mlii! 	li//li -Ii, (IRiI ii! 

irrr p r iciril_iu,,ri5i,riirrii 	li'. 	i '' 	 ir r uir'. r/,'r.us,., o' i 	,ci,oc 	.,ru  



.0 i"o,",Cr2"Q°'i ,' l',"js' CO 'tu' 0 ii ou - o de seii,o rnelhori's dias 

do !rtidutula daa Cegos loca fldt J0giuIt 

Bandiriba encerra seniaril  
educativa do trnsit0 

Exposiçdo 
de animais 
começa dia 4 

Termina hoje o prazo 
para inst'riçào da 23' Ex. 
poaição Paraibana de Ani-
mais e Produtos Indus-
triais, promovida pelo Go-
verno do Estado, atraves 
do Secretaria dc Agricul-
tura e Abastecimento, em 
Campina Grande, no Par-
que de Exposição Carlos 
Pesooa Filho, no periodo de 
4 a II de outubro. 

Contado, ainda não 
foram defimdim os criterios 
que serão adotados para o 
financiamento da compro 
de animais, máquinas e ix-
sumos agricolno. qae tora 
feito pelos bancos; do Es-
tado da Paraiba, do Brasil, 
do Nordeste do Brasil e 
ltau 

Os bancos pariicipan-
Les ia foram informados da 
Programação de Toucinho. 
naqual a Secretana de 
Agricultura subsidiará 
20'. docalor de avaliação 
doo animais selecionados 
por uma comissão Somen-
te os criadores do Estado 
poderão utilizar este ps-
grama. 

A exposição contará 
coma participaçro de cria-
dores do Ceara. Rio Gran. 
de do Norte. Sergipe. Per-
nambuco e Fsopinto Santo 
Todos os espaços para 
stunders jã estão ocupados 
com empresas publicas e 
pricndao ligadas a agricul-
tura 

Durante a exposição 
haverá uma programação 
artistica com apresentação 
de cotsiuntos folcloricos 
(Terra Seca. Alro - 

 Brasileiro. Cieanda de Cx-
bedelo. que dançarão sa-
nado. coco-de-mda. dança 
do camaleão. do maribon-
do. mansne. quadrilha. ci-
randa e contes-dança. 

Telefone 
para todo 
o Estado 

Mais de 120 cidades 
do intenor do Estado já es-
tio interligadau a Rede 

Nacional de Telecomuni-

cações, segundo informa-

ram ontem fontes da TaI-

pa, acrescentando que até 

o final do prónimo semes-

tre todos usraaatcipins da 

Paraiba teria cumumca. 

çães teletiaticas 

Fontes da Telpa con-

firmaram que o programa 

de insplmitação de Postos 

de Serviços Telefõnicos' 
continua em ritmo acelera-

da após a aprovação pela 

Teleheãs do plano de ex-

pansão da empresa parai-

bana, que permitirá, até o 

penaimo ano, a conclusão 

do convênio firmado polo 

governador Tarcisio Buri-

ty, Telpa e prefeitarau mu-

nicipais. pura a instalação 

de postos telefduiican em 

todas ao comunidades pa-
raibanas, 

Na mmnr parte ãos 

monicipios a Telpa já ini-

ciou os trabalhos de mon-

tagem de equipamentos, 
apos receber no prédios, 

que não oonstruidos pelan 
prefeituras Em mais de 25 

municipina a Telpa lã ins-

talou aa ante050 e rádias 

transniisuoros e receptares. 

faltando apenas concluir 

os testes elétricos e o ali-

nhamentodas antenas 

Por outro lada a 

r2p r do peoaimo dia 30 a 
a colocara em opera- 

ção o DDD sainte de Con-
ceição do Pianco, que per-

mitirá ligações telefdnicau 

da cidade com qualquer 
outro municipso brasileiro 

que disponha de DDD 

Fontes da emprexa infor-

maram ainda que as liga. 

çôen de Conceição, oia 

DDD. não serão dincnmi. 

nadas nas contan telefõni. 

Paulo VI 
promoverá 
Exposiçõo 

A Recola Paulo VI 

promove a partir de ama. 

ahâ sua 1 Exposição de Ar-

tes Plásticas, cnaordenada 

pala profensar Wilson Dan-

taa Filho, de Educação Ar-

tiatica. A mostra reúne tra-

balhas doa alunas do 1 ano 

colegial 

AI Expusiçãode Artes 

Plásticas da Escola Paulo 

VI tem como objetivo pm-

moser e salonzar os traba-

lhos feitas pelos aluaoa, 

leoanda.ce não só ana mo-

radores do bairro de Cruz 

du Armas, mas aos iate. 

rtsaado. em geral. 

Burity visita Costinha e 
vê o corte de 13 baleias 

Do 	ias-lo, si sodes treze 
	

ibm do coroe verde atençelada que 

medina, co. cardas cerca do é me- 	e eoportoda etc suo muiona para o 
tros e pesaod" 9 is-nelodan cada 

	
lapão. e aproveitada tombem a 

oma, farejo capturadais ante- 	cbarque ' cujo maior consumidor é 
notem dia da cinta qcceocecerna. 	o Estado da Bahia .. cartilagens, 
dor Tarcisco Buriiv fez a Cestinha, 	toucinho, linguiças, enquanto o 
junto a sua feroilia e amigos ocOs 

	
restante, cabeça, cauda. visceras e 

da Suiça eec visita a Paraiba. Se- 	osocai são transformados em olez, 
gundo tu0000arios da Cepesbra. 	farinha ou adubo. 
empresa que espOra a pesca do cc- 

	
Após a visita á área de corte 

t.áceo. esse foi um dos melhores 
	

e ao galpão de beneficiomento, 
dias da temporada que se encerra 

	
governador coo convidados prova- 

em dezembro pronimo 
	

ram churrasco de carne e linguiça 
No setor de corte e processa. 

	
de baleia. Baritv comentou robre 

ment' da baleia eta Copesbra, coo 
	

e aproveitamento total do animal. 
Cost rabo o gr.veooadc.r. nua esposa 

	
somente o sangue e desperdiçado, 

d Glauco, filhos e ornigos. aoointi- 	segundo funcionacios da Copesbra 
caro a chegada de nove "mina" - 	e elogiou os cuidados da empresa 
mpecie naptumoas na coata parai- 	com a higienização do local Tam- 

bana - pois qsutr-" deIto ia tnham 
	

bém conversou com moradores da 
cicie levadas ao posto de tratamen- 	rnrião e como vmeudor Antonio Be- 
to pela manhã Een menos de 20 

	
rena, vereador por Cabedelo. ou. 

minutos os fuociorisccos da ernpre. 	sis pleitos da população da cidade 
ou processam o corte, triagem e 

	
pedindo , prosodéaciao contra os 

benficiomento de cada baleia, tra- 	problemas da erosãoque vem ocre. 
balho assistido por trcmicos do 

	
gistrando no literal de Ponta de 

msrerco da Agricultora e da etude- 
	

Mata 

pe que inspeçis-nam o local ir 
	

O gus-ernador disse estar infor- 
quando neceo.sa.ario. colhem reste- 	mado sobrou problema do a500ço 
nal para snaise un qualidades 

	
do mac na regtãs e sobre seus riscos 

O gos ervodor lo' recebido em 
	

e assegurou que logo após conclui- 
Costioha pelo or Guilherme Ba-  das os trabalhos mais uegontes no 
bas da Copesbeo. que explicou e 

	
dercocagem das pedras que obste- 

comentou sqsro as atividades da 
	

ruiam e porro de Cabedelo, os tec. 
pesca Quase 500 omoenis se dedt- 

	
nicos minarão pesquisas e elabo. 

cam e cuptura. ptocesnamento e 
	

rasão projetos visando descobrir 
comercio itcçji é'' d,veri,o t.p05 

	
cienaificameoze Os mstis os da eco- 

ar '''é .,' e'' voara' d'e ou valeu 
	

ole. e coivhacê. los 

Preços afastam consumidor 
de bares da orla marítima 

du..stae.aJ 	c.'.pei.esucesseiuioie. 

'5'. 	 ciOi,, 	e.,. 	asors,uss 
rciabe,r.'.vree,,' 	acnes ua Cc.,, T. 

lia' 	05-au 	 n-.e.';ssesiaçio ir, ci.rncçad, a 

pisa que furos. i,iinao a, sire 	sarada 
n.xproa.o-sn.dndsãoiai hiato sOem 

trae.aa.r. 	• pasir a, ocdda tomada pela 
0,055 

tai'.ie' atue soas ires csnOet.udo para A FEIiCINHA 

Os rsoo,ir,,dsras soe. assar, o que ii, T',O.s, , ,apripvroanoa de barra 
de in.,„., 	 se acerca opus Criei 	em i.ue.eCe, 0.0 _ela ares da cidadr .10 uni. 
es oanaod'. OrOi este lOa rs,ar,rm, a gar. ousam rir d,arr atar a Feira Tipica que nem 
rata 	 prur.. d, iita.g'aO' qar ebaaa ais iuos,osand', la 0, rig,iio orar, saa ornar, 
no cruas,, 	Os T.mbau t55ee sorri eta e,.daarrd', lloirf Trobau. espeinti'p.l 
na mesa i para com SOl cr-osr,rs' pIora na 10 caiada,. d'- soa ia  'e p',dz chavareriaz no 
por osco. a q-c 	is, dons', i- rarssn 	rn. raro Eia sem osstr,biuid,, coara qur' todo 
q0000i os,. pr.is cita piar ie,v 	nas,,sb. publir, que oosrumeie.mmiz sena dei b,. 

i'nrdurm 	nisso C&'cruar,nes O ui.que rm errsta-,oanir, 	cc deste 	da rei. r a 
não laca por asmas, pv,a 'iosa draz ite Old Prosa. 
Heigh' 	v traia barais cursa lei, assim, La ianio,a pa-aruenaza ovos ia 
ciieeasd',s coisas sOu cru-atire a dos, 	a seiscerdais no parcar iodo rr,iir e si. 
r.rnipO ão ra000m Bsi.o:iuura mirar Pela  roanrugada. comando. a.dict' 

O aias Elcie q',. ,  snonc.,n500rc manto. nal"oss,e,lia' xrsrop.chada pvi coo suou. 
55, um pubice escoas eI rara para rarre reto .sae 	io 	 tas is. .oe tuoda das maia Op 
na ar-ir. corta mm unia mdouod. tesoura eidaa da erniãs.Fer,n'n. de 	Tasubao, 
Lai, ov',poov,r omdiuo 5, prviodz jOrro mms ia e ehani.da. 015 rem difiould.dr. 
sairei, r ni'-rairrindo mr.ria coe gamal.. r rm.aea,rn,a,, dr iifli pr,ao.a por noite, e 
,rro',da a tarso. es,. lata por 5 ,  troares. O que a-Cri de., ma,. aariad ,,, iugarra. pr,so,. 
aisqoe sana d,i05atc 'fl,oricriesad.prs. palmnsir da orla siarivria r doa Soaria da 
dm0, da e,a,ca 	ias,, por a-as eid.de 

SábAtaiTir. FO,Si'i)S Sós isunirrau barracas nur seesem b. 
tatrans ar n,aiea do, .ãnado, sua- rram iod.a de quase assusa na .abser, 	prisoipa1. 

ossioeir,r.nzsir xc  mai, moe, mencadas mrosrac.ip;rinb. 	- ,ert em boina, 0005 
agur. não cvoaegune, criei Ir na Sare, maia das paaieis, caldo e 	sincera soir,. Coa. 
dr 201 ioesaa Coassem na sê. msrii,ms na, o tenor,. Os du.n saroaamna xoõrr, os 
proasonaz 	r 5a0 ruas maia proa.rsaa da 
praia. meca dr 20 barra e rraiaorsrir. qur 

barre r realizada ao ar lissa ,di ao ili.sir 
.inir,ra l,berd,da de ravoliier ssdr queira 

dardeiioioia disso más iam aeniidcsqur. tear liesivi d,,,ru sares. ronistada som 
da do 000er, drofornses ouro. de escora son balcão, ou mrass'i as 

A. .oaisa.le,rna 	moo-imrnio daodo, o slieosr é .empm atendido, sem 
riso peae;maamorAs ia uso.,. dea,  saaaa na5oisal,d 	Eoquaov,nas aparo. 
iabnlmoimeois.. Apmar 	dias, 	rIra 	elo cer sois, sondada a iseislia dr'.rró mansos 
aihar. qieai00000mOi,'ça” isaiaai., nfle- saci 905(0,0 

- 

As mesas, quase oempre parias noa 

Analistas do 
Estado vâo 
a Congresso 

A Soicirdude Brasileira dr 
Análises Clinicas enviou renvitr 

a csprciolisros poraibanos o fim 
dc pooticiporem do X Congresso 

Brasileiro de Andlines Clioicos, 

que será realirodo a partir dc 

hoje. em Recife, estendendo-se 

ate 1 de outubro. Tndao as ati-

vidades serão desenvols'sdas no 

Centre de Convenções de Per. 

romburo. sob a presidência da 

professora Maria Havdée Ribei. 

ro Teiseira 

Na ocasião serão discutidas 

as mais recentes conquistas 

cientifiços mandiaos no campo 

das análises clínicm, inclusive 

as descobertos mas áreas de no. 

trumrotação e métodos, por es. 

pecialistaa do Brasil e também 

do estensr O programa abrange 

todo o campo das análises dm1. 
cas. apresentando uma comple-

ta atuoliração através de cursos 

int005io ao debates e csnferén. 

vias, cloro decoroso de copacita. 

cio ju desenvolvidos 

Para(ba é 
representada 
em Seminário 

,5l'usa,bau.,.,sosrsroaaduoottSe, 
\' ,mao icir,ssc, ,,o,ia do 

l',aholS,,, 001, r'resestoe do l'ob,lto 
,Ssciu,i do F,oiado Bel. Odai1. 

ar i'cfboie,oss.quepeenidio,ind,a e  
,(s'risepos 'Trabaltis da tituAes As 

Olor-o' r 'Fte,odSmtoa Socã .. O Seio, 
ei.'iicx,ndace.o'npeisiçsan potr. 

uSai tesa carneiroS, "iopolao  Tásora. A,. 
raid., laoreiisd tstiroirs do Trrbalhs 
e', i,so erro Cussols Ocasos, de fieira 
Suo.. drlrrodo da OtT a a dra Maria 
a i,us' 'sI,', Seorriana do Mssi,trno do 

Ersunsdaassr.iaooncirrid.,00n, 
trrénoo,s Aenslds Sox.rliind, declamo 
que "as de 50 esnasirosia,ro nosdo 
para uma nooa ordem rosnsmjoa". ao 
lalas aobrr a "Cri raios Pontuo Nsr. 
rabia' rapficaodeqscsoaeóirt poli. 
o da Orear,aaoas, losresacional ds 
Trábelh,,c,i dc elisoisas a niacn,, soe e 
tsssedeeieo,a p.iissoodislr qoraio,. 
usa aoc,ai coe, depoil qiz for irspf,su, 
daomao.,o'a,srdzoze,inOnisamondia] 
como ar,narqoarcia da nirlhor,a de, tio 
diçues ,Ocis'rounSmica dr soda pai, 

Adailloncaplicao sues t Seomnus,a 
rral,cads no no dr Janeim, isto, 

asuels tomo esse rrajiaado rs fossa o. 
saiais a Onalaiada de qor repsr,nrsas. 
nade mas, eeginns d', pais bses.aer 
onsnusidadedssoian sosibeeimroo., 

diria ieicm,t,ornia 0000,oesles a tpfo 
çdo doonlalbo. ucsstreãne,a arraSou 
da ,ctialsneoieeors Fs,rom Moodi, 

mznduccns poro ares-os aubsossodi,, 
son.idrraçds do, F,asadoa.Mcntirs, 

O Omreesonie de Tralialio e Sosoiçin 
Osoc,aia, aaplisou oeirn, qor "A Ousa 
oicaoao tr5rroeieesal do esbatIas par 
iencraürgrn,sa000 d.a Natios Unodso 
iflta'l,li Etc a-solaresro oca Ocr 5cm 
una peoui,sr,dadr, que lo iriparOi,ns, 
torrado pos rapeesoaiaoirs do Soterro,, 
zeprrzadorcaecnpseg.da' ido,, n'ore 
seosariso do i'ioisroi, da toda cci., un 
repsseisruose d'ir eopergadosr,eooir. 
dais ssopsieuioou 

Suclepar vai 
vistoriar 
os estádios 

ii danseeaupmsstrndestr 
ria Sodriiar, t,,iprosicodasci. dor latI. 
d;a" da ParaS,., qur, destes de Secara 
dia..aquelei,egaor.naeã rrslisandoon. 
e,e , ,ronaaiairsans F,asádio ''tua! ama. 
rido Aincida Filhsi" n,41,neiddc,.i. 

t-au'io na cidadr de tolo Pe,.o.. brio 
ri, Risãdin 'Misistso F,eoaoi Oiro. 

o, o ,ainieuo, lotalinad',nasidsde de 
irr,pinaGeaode 

'tal oi,ssr,r, istirsoa M,nnm (nona 
Latai,ss d,scioe Sopne,nsendeorz da So. 
dei , xt iam em 50.5.5 apmrina510 di, 
('ampessaro ts,ni',n.i, qoaodo tIrO,. 
elobs. dcsuir,,,aaiadianst.eso.rapse' 
.esiaodo as1ui ris Oslo i'r,asa. ou 

cm ijam isa bea raia, * necza.ans,i 
ioflii cate, clube., ic,cm daqua malieir 
,spre,aãs ps.alirl 

i.on erlaiasa noticias d,aul ad,. 

rola lnpeesoa tomai, dacd,i moto r flor 
e, ''ii,sãoa''s,u ''te,titai.'' teriam dsn,h-
cade, ambsis o F,alidioa. o ,uprrirsro 
doou mi c,ieaO,risO rtn di',meose, Use' 
gsraod,s q ue cm cesitisnia das 
uluac,aaiaaisrat&i roseiral de se 

A ('onosoi'tss dc Do'fcsn ('is ii 

da I'ariciha - Codceipmn nicir 

dera ao prslosrrnls mfs acate 14 

nt ssstici'poss qee entilitiisiitis 

alsasteconcrote d'dgua cirficieri-

uc,utilizoedo li currov'lopa 

que silo subsidiados i'sSOi ercar-
sota onoodos de coovêtior firnua-

de entre ii C'otvcmno do Estado e 

a Sudcnc, 
Alguns municipies cnião 

caos falta de ãgila no cicio orde, 

pois o cidade não liosoos ainda 
um sistenna de abicrtccircrente 

nent conveocionicl ncso rongclo, 
e o tente fico distnnte. diãcol' 

tande a consuneo p or norte da 

população. como c e coso de 

Junco de SeridÕ, Lontro, Santo 

Cruz, Salçodimbo, e Desterro do 

Malta. 
Em esatras cidadeso atendI' 

monto é prestodo no 000a rural, 

hd encossrn de olgua potável e 

mesmo dc soas forutcs. Segundo 

o coorolenodoe da Codecipa. Co 

ronel Marácoo de limito, o teo ,  

dêncin, até quc ocorram chuvas 

contcouudoa e fortes, é dc quem 

Dissídio dos 
será júlgado 

O presidente do Sissdicuto 
doo Joenolostos Profissionais da 
Poroibo, jornalista 'IsSo Manoel 
de Con'ulho, esclareceu durante 
asoembléas geral renlicuda on-
tem na sede do órgão que o dissu-
doo coletivo dc categoria não 
sem sofrendo oimnre como foi 
notIciado, pois a uudiéncia do 
conciliação retal morcada pneu a 
prosima .20 feira, cm Campina 
Grande, sendo o primeira de t o . 
dos os disaidias de outras classes 
instaurad os  simultaseomente 
ionno ao T ri bunal Regional do 
Trabalho, no Re cife, 

- Ndo esoste, po rtanto, se. 
pondo se naticias, ontem ,  o ale-
gado lentidão, " segundo alguns 
jornalistas', ro p rocesso de dis-
sídio da cl asse, poio as ourrosca. 
tegorins que recorreram á ins-
tauração de idéstocos procrsaos 
estão com audiência ncarcada 
para dias posteriores ã dos ar. 
oclostas, Estamos, pois na frente 
dos outros, graças a Deus - es-
pli000 o Presidente do Sindoca. 
ta 

MOROSIDADE 

Segundo João Manoel, o 
problema de morosidade aos 
trãmitec salariais é uma tradi. 
ção na Justiça brasileira, não no 
a Teobolhooto como a Justiça de 
um miolo geral, e que a respon. 
sabilisiade não é dos alces, moo 
do sistema Adiantou que a mo-
rosidade da Justiça é uma arma 
do regime para tentar quebrara 
força dos trabalhadores e o sua 
capacidade de negociação .  

Ao concluir, o presidente da 
Sindicato doo Jornalis tas afie. 
mou "o que lamen to  é que nos. 
tu hora em que o Sindica to  ino. 
trono om dissidio em defesa do 

Co- opr0000taçáei  do bus. 
dinlia niumuca do Instituto doo 
Cegos Adalgisa Cunhn Conupus. 
ra de 15 crianças e iiresu0000tioo 

das loundesmas Nacionur. do Es. 
todo r do Munscljsso, reupectisu, 
nienlur peli, trono e tto Enfeçitio 
I.sao Cláudo, Cyr,llo liso retire. 
snnnueo o cousuoduone do lo» RCMev 

P. 
 suegento ilolonda 

da Policio Molitor v orlo repre. 
scntaoçe do t 3" Distrito lindo. 
sairso I'euleruul, -liiOijuim Antonio 
Itctisoo, êoulsroeu, lmara,o encerro. 

doa ao commnueceoçõm ul5005an à 
Semana do Campanha l'klocatí. 
oa do Traoaite, fluo foram aliar. 
taxas dia lii doojo ssêt nela fio 

cretllroa de Educação do lOsna. 
do, petifesiao,a Ginelujo Nuourro 
I),utm, 

A solcoudacie ftiiioiciuda 
com a apresentação ã* IS horas, 
da handacha eltinicu do inanttu 

to doo Cegos ulan utoe000atsu 

eis- se iii' Orc'rssijndss sei 
rui seio ii içou agora  

liarrosgcsts c loiçtni 
'Osi os,., 

coa er csgoiiiitilir, 
(1 i'ieiro'Suoo lirinoilo  

tcnilsrsr, gOrirrrle O tetci'i 
lii ilr dçooi até a um 	:11 ele 
rcnibrst, lesa dolo, sdso1 
liitsfrtcrc dc ocr rioiiCIul,, e 
o1ooiidos tom riet'ceeolraii  o aIi5 
o-imcrtta d'dgsio dos mutricitf 

peir titciss dc cIsmas, cOta - 
Si'.  as seguintes Oiuoivit5 

qor estão scodit olctrdisbos, 

co do Sendo, ('ociopitia (inaifd5 
elagoiolto, (suorabiro, Moio' 
gsi, (lurooloeiti, 'luares Ids'Or 

Caiçara, Salgadinho I)csir 
da MoRo, Arorano Santa Cruz 

Brejo dos SOstiioo r °t°guir do 

iubrti e ubostrcooiento tosil. 
neril prcnt ailo cm l'ianefl llnot 

ociras, Aroeiras, Barro de 

is lOisa, Salgailo dr S00 Falia 

lolegeimo, Sseledade Coj 

s000daazx-, Cochomica dos Is. 

duos Sanoasu de uiloofsrots 
ttntlmioaoirsi, Novo Floreci o  
leilaulc, ltmeama 

jornalistas 
1 terça-feira 
digniilílolv 	sciluaiol ila closu 
''nlll,'ueis jeunsenluoi as'' diva,l geji , 
intertiemnaçC*o haqeodo s  rue  
forniações 50000105 qom- 
dum em divida o pe(upr,u,ep ;  
nho da clo,'-oe cai oliler os,, 
riria soloniul altomnz ee s.g 
çalivu'' 

CON('I,AT E FF.Ni, 

Na reuniào da ussrrvfulr1 
o lornaliot a Carlos Elesr,,ia, 
Vusconcelos, naniloeos los ao'; 
enplanaçio seebre a parlicipi çJ., 
da olrlrgoçiu ilo Sindio,eram., 
Conferência Nacional do .l(urso 
lista, cm SAie I'oulo, e dai deu, 

5005 rimmaclae suOluelec,,su]a',r 
nacoenoul, inforsrioodme que n'te 
em nAs se ii usitoraro 5 olefe,i de- - 
i1tiennics sectois. cunijuiela- da 
umnballcodorru, corois e orbuo,,. 
mas lombéuo o questões pu'bb;.-
das, tois doarei Consocoçi» Ir 
octn ossesislilciu cOssi ,ru'u;, 
ncs'ogaçiies ila lei dc Sagoorta 
Nocional e parsicupnçào do-
ballsadores nos decisàeu psbbi; 
coe o cconõnsican do Pais 

O lornolisto Carmelui, la, 
naldo, poroua vms, Ida onepls co 
posição o nespeito do pooic.lai 
(ão do Sindicostie ou Couslerafia;, 
Nacional dos ,Iorsalistas 
zisão cm Fortaleaa, ç soeuru o 
deciovês tsmodss em dcferu as 
libeedaile de omprcms e sutura. 
silo. recogoçdo do LS>s, sirr;ac 
liruçdo e eegolnrimnçao ditO" 
oal,stao 1soto  os Islinisteriu' i 

TraI,alho o outros q 500tOei lar 

dumentnis do eauegieno em o,d' 
e pais, onclosise o sratamio , '' 

difeemocuado da pmíiroiooubuo 
çãS, les'ands'se rua cOOSO a' 
psrctss específicos ctti codo l'.r 

tsu.eicae d, Viliuo i,eliui 
1  

muu'sirS .losé luuoedOt'isoiu 
50, p,ofesior, de 0osuia di, Ir' 

Isto MUsicou cieniii ()  

alio, Idulolõdo r Salso5, da 
fendi, hiraus Iouol aots' oSP101. 

ilas tido púlil ei 
110c cueitóet 

(es lis 'arque nielso old 
dü lacou onde catado urouu etP 

siçds rosto n155so. a,do, 5 
pomos pbosocuitos (los FluI 05i 

Ib' 

viário Icslu'raI sossi FOI neidum. 

sluroulei eat,locooçdii lo 
OCO Ia" 

ouli 

il5 
nidosle dc euuccreOemrod°  moo 
maiiu da .mnilaiohu 

dc 1 ednoisei a 	
0,,l,.seiura Ifl s 

Soulti (batido, s.1iees" 
1s 
 ola 

uccmcasseio dv solorui ilie de 

ni.ítioio, o ctifi'til'° áao Gru 

de 'I'roballai dc 
Falua aI4' 

l'rã,nso til. 

Codecipa t 
carros-pipa 
atender 14 

isará 17 
para 
cidades 
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C!ONz AUNIÃO 
ANO III 	 DE 27 DE SETEMBRO AS DE OUTUERO DE 1 981 1771 

	 JOÃO PESSOA 

1 	 Primnvera ontecioa 
rnda paro  182 lI  

au revelaI que não 	dii (LII 	 ('0001 tudo ($30 	 na E 

1 	1 	 E 
stodos UoidOS.05tiInIas deitamse wb,e pranchetas 

uruipa 00010 no, 
em busc,, 

pio 0(11 look 	1 is tandencias Já 001.30 (lelInCadas fliUtta rOupd ao 
epio erii1tai em dil ereCtos padrão, 

Ç5.1ÇflÇ 	.L7T 



ponto de Uísto 

E 
A' lr 10., /1 VI tVoo,le,ros gOOraria», Te la 	1 - ze' 	A_-a a - _e cio o, 5,/Ode, serrara/no-as 	o 	 . 

por bancarem ama modalidade de logo RUO 00O tem ara/do 
Governo u'reooa0100 peJ Core,,, 5oon,,a' 

- qual a razão porque.. Caoa Econômica Federal 
do a 	Um iv, na/o Inainoli'e,o nistor,O. 

não 55cm ar de soa graça 0000 informa quem é QAC corôo,. 
- b'ooile,roo ECO O Casa Ecorôm,ca Federal, 

pondo UnI POUCO do 00050 e da faotaa,a de te/ividado do ca. 
. 

coro gestora da poupo',ça pibl,ca Oficial. 
.__,_ 

bel/lado, brasileiro, que cOrra  na fila roda 1001008 para pagar 
eTe ca'al,zado peito os lo a-os 01, azar Ir' 	0,iS..c,.,,. 

.n soa raxa do esperança nam fature me/Olor' 

rio a obrigação de esclarecer para toda a fação. Al,Js, 00 Pró. 5/ão somos 0205,00 de 00l0 n,eia'mora/ que repo/e 0.0/na 
gr,00 oeqef,c,ar,00 ,nd,uadeo de 00relra penérca pela CEF. dos 	e aceita a role ia da Loro bon co-no 55 ooe,eios 
.e,erlan tombem vira paal,co - no mfn,mo por Uma 9A.0tOO ooncenv,000,5 de 10900 ua000/ades na Coraria Esponiva e pd- 
de escocialo - a fim de 0.0./amar o Puenro recebem CO que mios da Loteria AZo/oral muitos de/e, scop/adoc von corrida, 

de .000/01, De nona pane. podem /ogar O 000 qaloerem, mas 
ACa 	sOdca'rr 	1 	f 	m 	e,e,od 	/ 	a ntf 	Pr1 	d 1 d 	 soca 	dm 

0.00 cem 	/ r, 	 / 
P 

dd'"°00,O 'C, 	se 

h 	la d 	o/ 	
'l 	

urdseot 	doam 

na rara/me,, re cio. prêmios Com Olmo são 0011 rompIa/ãos 010005. quarl lo—almInte nio 10 e O 101am. 
tadores dos 73 poneos, e CEF refere.00, IodIsc,',minadamanre João ,Oa/danha, oom a oua pergunta mo/iciosa, quis pôr em a Fundos e Programas Sac,ai, Adnio,erraçjo e Agerlre, L. evidência precisamente sota ol,ocanto ma/idadu: com rodo O eérioose Ca,oao, 

Depois dos prêmios, o Irem Fundo, e Programas Socia,, é 
dinheiro arrecadado pela Loreno Esponiva, à c000a dos time, 

o que abrange malar volume de verbas Pe/s mpnos, dc laneiro 
dig/adiam que se 	 rodo fim de Mamona, os clube, do Ürac/ 100 

me/de finança,. 
a agosto deste ano, enqaan(n 	CEF pagOU qoaso 4,1/ bdhdes 

- 

E re /13 0/go a condcnor em prêmios, os Fundos e 5ropoon-,00 foram 000remp/ados com 
ocaso caso é porque as verbas 000 

corSo Mando dioo'ibafda, com os devidos critérios. li0jm pafs mais de 3 b,lhdes quantia coto caga deor,oação, hooirswmen. 
em que oenhun,a inoririoçio pdblioa aceiro dovaza OU 0iidl' le falando, 53 e,rá e merecer ama exphuação mala detalhada, roris, mesmo 	dctcalabros 

Go func,ondrios da CEF que 000usm 0/090 droerro hão de 
que soas 	 a/Iam por demais evidenres, 

como é o 	da Precio/dncia 
reIs/coe coe, co carro espaço de am volante da Cotaria Sopor. 

cauo 	 Social, ficaria moiro bem para 
um eeralocleo,menro 	 CAVO 010 Wberia a relação de rodas as entidade, benef,c,adon 

reopelrjael e rradicloc,el unino O 
Econômica Federal 

pela obsessão nacional POS /0500 de Toda a eopo1c,e 	Ora, /13 
000qae,roo do 

- presidida pelo Sr 	Gil Macieira - vira 
pdbhvo para noo contar, d/reirio/lo, '0001 é qoc cora lacrOOdO 

logo Ir bicho que se gabam lua lanlo,,te de oma no Pois com ap,icor,o cOletiva da joparina nauiona1 

mao 0o,n.. d111000 07 de ..tem bit de 0951 	 eôaepNACION 
_5 GO ã.O NACIONAL 
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- Como serip,e lrtor o/o A  
la., no nUmero /45. rrn sAl cOnoCita,-
do REVISTA NACIONAl. A.0 maté. 
e.0 de 51;nilioa,iva irnpor,drlojs poro 
Pa , ,Trota-se na coa/idade "Sa,é/I,o, 
rm 1990''. Desta maneira, um PoI, 
como o nosso, são pode o/ver eterna 
"ente na dependência rbcnclóg/ca ap,-

lar de no encont,or em diticaldadet eco-
nôm;oo, na pten,, oonjuotara En. 
tio, 50 850h, o brasil vai o/espero,, 
pais Ama Tola era, procurando ,eT ,su 
pIORNO "Coco Ilooi". na coo/orarÃo 
de sua 00/nica 5100 0005105 *tpOOiOis. 
Foi,, com o InStituto li, Atiuidad,, 
Eopao,ai, IenE - em SOu Jo dos 
Campos essa /nsritalçgo belo menos, 
ira 000trjb,ir pata o detenloloin'.ento 
coo, lI,oa. na Pesquisa e no OnáI/oe, 50 
bIs as estudo, o/in-árica,, panas O//erro 
co reg;Oes lXaOlt1, enricu/ar 

rsgiia 
m 

oem,.ãrioa do lato/core Hoje 
POrém. oos1l3000 p,lat etaiag,ns 0/ali 
0.00. Oletan0, a 01000mhZ noto/colina 
Ponao/s 55/e fAlicnra,. que 01001 la-
d'boI Oalé/ir. 'do fAtiiranleole "AO 
Cor o Oamanid,llo rural Arao/lcl,a um 
dianooT,co 0,5,0 05,15/lo, O/i'naTiSOS 
1/AO 00% Pl000aOorl nas alio/dou,. dJli 
Cola, E pura o//os' 0,10. 50151/tal 

15/veriam es,, OCo'aodo ,slos rêus li. 
nosso Pátria Assir'- relIdo. ai unia Aos 
/00/a 1 RL/ VISTA l.ACI0I,5 L 'o' 00 

5,14 00051eo,, 'epo'ta911 
1AIO 010 d0,AhrO Pra/se,,,, s5000re1 Som 

Pedro 5. deAqcono 
Campina Colono. 00 

'II', LoISPUTI. 

S,i,o,ta de V La, o 5,0/O ri, FIE-
VIA 76. /.ACICsNAL ana 
por rraDaI/ em, ama oro/a do p41011 
ciblJJo e rarsn',n,Ie 15-1,1,0 0l,a,flanbdO ,j0 
do ler 0115 o/lima resista Antes metano 
de elo InC OiisuJ,, as 'são, lá há disputa. 

N. acnes. de Oor alen'JiiJo ag'adeço a,- 
* 	

dona/do Viano 
lII,g dO Llaaern ei/o, 

Rio ao Joo,/ra-ElJ 

._ -cortas  

Fscaoloo /o/taco, io,lajda. 1 co a 10N 
1010 l/OspUIaau ia uii'sedc puohcidado 
elo 0ue saco lr,c,al,,a. £ or,a acI000,. 
sraçao de sue os .L'U5 aalc/,ao bolbo/si 
oc0400, coo., osco, a loto o/sino, Nós 
lis jlOdofllos b/,oee 00W/alor,, direta' 

nichOs - pos. 1,10 lr.IprlcjsoiIoo IiOiShiuni 
cosm lux -  cada onIaJ eevolm a eov,uto 
co, t'mmoiitoo /liliIieo/ e uoprime ocos 
exemp/ares pos, oi:cae,á.las 000 0000 
edsçdos i)c'jtud,,ucrs,,odo, coce sai 
rroelocr uolo 000jbra,a,, i/o Jarna/ .do 
C.o,nrn,rcia, do tio i/o IA/e/e,, asm o 
/00 Oliva 5osoarará SaA lc,loo. do lOto, 
lI/O 500045/As. 41/1,1 i/o Inc ui,, bois 

goris.d ,/lAet,uii.eilbc No cais, gostos peb 
000iIço/o e prla olttrco,o 

AlICOLb NO PALCO 

"Por suo Aogo/a .srá no palco/ Aol 
loirotes CIosos 50Iu00 de Coes i,,lcjo 
rojo/ia sorr,spuodénsio 00111 0000 por-

9Anra. Angola e ma,loh,,enono,ic/ár/o 
int,lnaOional doo 0,041o, rádios e ele-
siso/os An5io/a, Am paIs rica on.rbue 
000 rr,jocra/s, passaI 

amo,,
;tandov reservas 

(/r 051lõ/eo, outo. .1/,,. e está Ira 

e s'iaiada Vam, 'Junta 0cm a Ákloo 
Oca Sul 01.110 pst'JAflbo alia,  essA An-
golo o colar 000,0 Janta e /lesciondo 
0101.1.10 ler 1151,151,0 0cm a Nunr/lv/a. 
oelr/ro,100Lapoilo polos sal alI/LaTos 
qae 000 quatro, em /:lpôiera o/galo,, 
da, i.,depuo,Iinc/a a ssoc /14(1 LI,, aal 
pom AV5oIa, de dorapoio dAI0 
dr roScO/e, ias quer a /bberloç,io li 
l(arri/liiS (As, li,, Angolo' A, 
0lopeo tal alrl000as fr.uo,lem An1,,I, 

dss,rCom o/Jades, laorrrl,orllcla,n cai i 

neso, n'oram a sanga, frio e A., 1 
peiiindo dc no//lo, poro que ao tropa, 
Colem sou ro,rirorione30o Saas Polido 
Acros ,las 140 qLIIJOO (pIe /nliJll/l/i0Il.,,1 

pr,o o/ao ,vlalrirana, Angola é 071 

0005 do Indspsnd/no/s, no/o pode, go,, 

000, corar posoando pOlO 1/AO pata.-

Anya/a latou mai,o, bri9OA com Porto 
gol. IrIa 050çdr, do duforonreo neo/m0 0  

órIgOlom p510 goserná'ls, muito 5OOhA 
10 ,loreamoa. ,ropa, do Cabo /naOilIlom 

raa torrllorio pors dor apoIo so regIme 

Olao/ Enfim, o pai, qa010 rloo,ia lImIta 

do à drslru/ço. Quondo te ester05 I. 

sa podo/o o Anyolo te reOnsofllr' ,  
sem tefi,ar'll,, O P 3

? 1/ao apoleclrmin 

re 0r,Ihavs sm ,sa 0,10. O tormento do 
doeria solto 005 soas 1/11,05. porganlo ei'. 

Voga/oh tj,n/ojrn oO1r19O for3 o/alIa ao 

Goa,rno de P,erón/nl SIm, alTOdit0l 

bom sonso dos SomeIs UO o. teunem 
em l'looa /5100. paro Italar de otsilOI71 

,lornac/onolo o e10010 qoe (luando  

es,, corto publIcado, o Africa do Sul 1 
001010 recabe000 o u000mento qAI me 
'eco I/O 0,500 110 muodO. uso/omanO°' 
'bobo/o o lar/O o moI, que o raça 000h11 

00 5/a temO re/sclononnontO som 0t5 ac  

1100 Ai/foI, a umre'Jime rol/tia e 
porento somo o do PretórIa, ao que 58 

d500 aplIcar 1100 lei, aliás, porilAe 
ÃO 

rum ,ors nome o uma o/dada que 

ria te chomar lIa Paritolla oa ..u.
O  

me ais/mi Somc,lte t0nddros Oer Q boi 

morsm essa lotos/a. 00 1/5 ouro IU / 
c/o,oc it1 quai, tudo ,,up',leos00O 

a/lo 00,. ogo sua napo, nau 11010 dC 

olhos oerdes, mas tepudio ,,smanre 
milito O t50/imO. 13,05 dIsSO 

lodoso/e ,ós são li//los 
do Pai 

mIm, 
Ciluorl/o Ribeiro doa 5,51110 

Compus 
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A Esfinge 
e 
Nefertite 
-entre o 
Cairo e 
Berlim 

o 
a 	 4 

Mel 
VIRGI'LlO COSTA 

Amor e làqrrmas por dentro 
brilhavam em seus olt,OS. Um s,m só de grosa 
Peno denascente - e inesperado 
perto de um pasto ao dizer ba,uitrho 
- campo de palmeira, estender a mio 
Onde 05 bo,s pastavam - e sair correndo. 
nunca tio peno 
do curral plantado Um s,m tio de graça 
junto do CsmtflhO co que era vinho 
e de urna oaquinha de nova am,zade 
com sou bezerrinho. deolhose mãos 
Nunca tio diante transformar-se em pão 
da funda euisténCis de trqo e de vento 
e bem ,nesperado e avós e terra, 
- um sim só de graça - p,nlreiros, capio, 
vindo do nutro lado. ptnhas e carroças, 
O anjo pesqueiro na trilhado vonto 
foi a Portugal Voltai, 'amou outro, 
Depois veio o sento desses dois fantasmas, 
e botou a porta. voltais para vermos 
A porta emperrada. o luar cobrir 
A porta trancada. montanhas e morros. 

(Do livro "A ros.i,oi so mato 
Editora Arr.novs) 

Revista chamada 
"Oitenta 'a' 

Só agio,a. quando ia 

Iomó 
da revista ''SIto i,ta 
dei O eh' Editorti 
amolda Nova Ic , ,lvs 
306. Porto Als'qme 
lf.sists do editora 
oostun,a guvsru5oio 
para sua t,diiilra 

ds liu,o,t avio, 

N. cata olor rio 
ivoodv AIi,',i 
Luis F.,vaoilr 
Vs,istii,,o, ,\r,i,ui 
fAltes, tudo 
gents tira dat 
a Multo, F.,oavd,, 
que soaba Is publicar 
la Todo ruon,o,,,o 
m'ort,O caç.'navd,i/ii". 
de,, orna .nt,suitl,, 
ae tato horas aos 
raposos da ,sOltts 
Sova .ot,.si 514 

que .un,ass,ila,iei,a 
,l.ota,açáo do 
fé ' ou. n,ale 
mccl sarnento, dO 
falta ii. f/t Leiam 

-AI 

.lu&nO'ts ,o,,. dos,soeo 01 de , iendno de 01*1 

A poesia é necessária 

, 00 Carro o maio te/coe espetáculo do 

V mundo. Quem, na França/á viu ilumi' 
1 nados à noite um uaotelo do Loire Ou 

de Versa/Ires, num destes pooerócvlos Son ao 
iuougoe em que ao luzes iodo uambiendO eiact 
mente ocas cores enquanto a música te alteia e 
unta toz te eleva para evocar, solene e poética, 

Passagem dos odculos sobre aqueles menu' 
men005 de pedro -. cio apenas o prelúdio do 
go, te faz no Cairo. Nunca houve uma cena de 
teatro mais ampla no orando. Versalhen tom 
u,na f,tcl,ai/n da 550 metros, ali, entre o Nilo o 
O deserto ao ocidente do Oiro, a moa é de 
dois quilômetros de aoteosdo par mAs de um 
da profundidailo, e até 146 oremos da altura. 
Alirango as três pirámides de Gis,rh.' KdOPs. 
Kdfran o Mi/termos .- as piránrides n,enoret 
555 ralnl,ao o nvniosro,, os templos de pedra, 
e a Esfinge. 

E história que ouvimos á bem ouro anti. 
9 Que. dos castelos f,oncesas, aquI a llistdria 
te,0 S. 	anos 

	

Sob o céu 	do deserto - um pouco 9 
'squorda Vol— e a L. mi,,g080to descenr 
Para O lOrizonte - un, estranha luz de alvura. 
0'bOolLa a face do Es!indo, e ouvimos a sua co:: 

A cada nova aurora ao caio ergoar'sa o Sol 
na Outra ma,pe,n do N,lo. Seu prinrelro mio 
Para e mml,, face voltada pera o Oriente. III 

Onos vejo urgu&a,n'w todos os só,s de 
riu, os homens guardam memórie' 

Evoca d000ioaconstruçio da maior das i' 
muda,, do Faraó Kufopo, há 4,500 anos Cern 

mil liomneo, , ergueram, colocando s,abianieimtu 
t440 mi/Irdes da pedras, cada uma coto, O peso 
rodO,0 da duas toneladas e fiel., as mais belas 
dessa, 	no oedrao viso, das jazidas de Asso!, des' 
oen55 

O Nus em balsas Imensas Ali desfilou 
itnra longa tooria de reis, as d,nautijs sucvie' 
em-se, 05 reis e os co,,quistadorea cun,aran,'sa 

diante 'loquelas gigantescas arntinelao do i/O 

torto a rr,trgorn do rio uoQrado ,dlreumoi'e mlc,d. 
doto. Ali e,rgiam um dm00 cristãos a depois 
os muçulmanos "Ali, p.'ante os n,onumanros 
eternos. pasoaram Alexandre, o Grande, César 
e Napoleão; o tudo o que fizes'an, foi e,ouer 
com teus pagos, por instantes, um pouco vir 

poeira do dt5ert0' 
Atas da todos esses tronos, esses túmulos á,, 

uma gravidade impressionante, dessa geometria 
da Atorte e do Eterno, o que nua importa 
orna flor de grosa e frag,lidesla. a ftamnrsa N.' 
lertite, Ali fomn, eocootradaO ,ntagens gaas, 
a n,ais bela, porá,,,, está na morno de ltert,,n, 
onde fui vAla monr., há c,nco anos 

Dize,,, qual ao,aalin,lJ mulher do mando 

de todos 00 tempos. 
Talvez pariste au esperaste vem algo de por. 

feito. V, apenas unta fina cabeça uM, mulher 
encmn,avJa tia uni inraflu,' barrete real de azot 
e Ouro. O poroso é l,,,a e geactote conto um 

colo dc cisne Ou a trapo de unta flor. A 1,055 f,r' 

medo queixo.' delivailoza da oreS,., o ratga,lu 
estraolmo dos olhos, a boca *nsuale trota coo, 

un, Inda!i,, t'tel sorriso.. ,  lodo, ela não éperte,t.. 

uni dos olhos parem maior que o outro, o ,uv,z 

rato é ligoiran,eate acl,atado na ponta, O partI 

esquerda é ,l,ferente do direto, mais aoprtsst' 
vo. coo, o dooe,,liO dos mdoculao e dos ogos 
da lace ms9ra n,aa em releve. 4/as 5(0 aosaa 

irregularidades mf,,ioijs sua dão unta iopnn' 
sionanta graça Irunrana a ama cabeça imperial, 
n,ela,,c4/iva; o que ce,,uis ,t,se é apsoas a 
imagenr d'a uma rainlss da poderes dm00,. é o 
n,istdriO e a lrad,lidatte de uma linda 0,010ev 
que há millia,et tIo anos fascina os ques co,,. 

r,n,planm. 
Vendo e ooci,dO o iniensst espatáculo da 

tristória ilaqueles m000,,,e,150seter ,,05. uma 

noite no Corro, ara 'is frk,jrl lValertite que eu 
panocaoultie. Alor. ui,itcj de arte que i'ibn 

para $a,,,pra. 

Segurança Liquidez- Confiança. 	f0A0Ã01 

Letrasde n*íO COROA 



Joel Silveira 

Paz em 
Guernica 

4 .)se Prsa. d jo0n 20 de .esessbro de 19'1 	 COu4ã4NACION 

A Cornoa eopindu bem çgrtinnQ do nosso 

hotel. em Eilbao. E. Cor'eçn da noite, eu 

estava no bar, fui ser de peno o que havia 
acomtevadn havia aContecido o trivial sirsrple, 
riais urna borro. que eoploda naqueLa cidade 
use a o Corebeo e a maquina o Coração 

Gurnice, do tenso a ir'edent, pais Basco. A 
oumba fuea ColoCada num pequeno Piar, que 
dele agora pouso ret000a — apenas urra pequena 

porção de fenragem Contorciaa dentro de um 
buraco do qual subia, Corno da cratera de um 
soando, um agov'entn d'Oiro sulfuroso. Outra 
bomba nas esperjo. em Ondársoa, mas ou' 
rra em Berrneo e urra térie delas em San Salvas' 
rido. Então contentei som o amigo que na 

aoompenhaoa naquela visita as furn.ganres, e 

belisoimas prooínoas besuas - Viscaya Giupús' 
co. e SUave. 

- Se a Coisa por aqui está desse jeito, Calcule 
o q ue ruão iremos enContrar em Guerni. 

Estava errado. O que enContramos em 
Osserna foi pai e amor, sol ameno, frioainfio 
que chegava avaricianra dns Pirjneu, e. Conto 

era sábado, um bando de gárrulas nuanças 
Pulando e Cantando rua praça principal, fechada 
ao srdnsito para coa pudasse ter somente 
delas, Jooens mães triCotavam nos bancos do 
pequeno parque, sob a sombra dos arcaiCos, 
dos platanns e das acácias, einna de longe os 
QritOs nt Lamadus dos logadores cia Povoa no 
clube local, e Comigo eu pansasa que jamais em 

toda a minha voa, eu bebera um vemote tão 
saboroso e tio Confidente. 

Pintei sambem em Jeen'Jacsjues Rousseau 
Ele escreveu certo dia que Gutroica "era o povo 
maisdia dv mundo'' Isso porque, eopllcaoa, 
'os teus assuntos sOu decididos por uma luhl. 

dc camponesa, que se reúnerrr ao pó de un 
carvalho, e ali tomam as decisões, que cão 
sempre justas" Agora não é mais bem assim 
Mas o carvalho, Imemorial columoso e com 
pacto Cosmo urra catedral, ainda Continua la, ao 
lado de Cot, de Juntas - vetusto senhorial, 
desafiador 

E lerrrbrai'rne também de 111d, e de que foi 
precisarrtente em Guernlca que ele seaiiauu um 
dos tri.ls cruéis testes de suas Ormas ancas de 

rrar9iulhar a Europa sotIa em fogo e s.tnqoe A 
hlstnnia é Conhecida mas creio que é sempre 

Itoam lembrais' porrivuiarmense agora que a 
Guernica" de Picasso evnonua, finalmente o 

seu pouso definitivo, num aneoo do Mv' 

seu do Prado de Madri Eram quatro e meIa da 
tarde do dia 26 de abrIl de 5937 - no olímao da 

Guerra Civil na qual, segundo l'lerberr Mas Cem,, 
metade da Espanha srorreo" - quando os 

primeiros acude, da legião Condor, de Goering. 
surg.ram nos raus da cidade Dez minutos 
depois, os Hen'oel III lentio o mais moderno 
bombardeiro alen-.Eo. som capacueaiia para 
dosovar de uma co ccx 5.600 quilos do bornbasl 
Começaram a cair sobre a cidade. Depois foi a 

c,e dos Junlr,er dos Mes,ersclrmidt e dos 
CleunCel 51 - num total da 43 auides. Durante 
cerca de Irão floras de bomberdeio eram despe' 
ladas sobre e pequena cidade sansa dos basCos 
mais de 50 mil quilos de bombas, e quando 
a noite chegou, Guernica haoie praticamente 
desaparecido do tnape Mais de mil dos teus 

fuabutantes, incluindo uma centena de os'Iencas, 
fiaoiam sido mortos e milhares da custos 
estavam 'nultil rIados uu seamente feridos P01 
isso 'resma Está tudo lã na W. de Picasso. 
(coering poderia nrgulhar'se do 9.10 a praciso 
srao,lho de sua Luftwaffe Os esvombsos e o 
sangue de Guernlca Iriam peocar ao mundo que 
a aviação sem dúuide seria e arma decisice da 
pruoima guerra, que se apnnuimava 

/as por que pensar em Ovueidadas tais nessa 
doca manhã Ouronai, 14 som arrepios de nua, 
no' Por que pensar em tal, barbaridades se o 
vermure me desca garganta abalou macio lou 
cúrbido, como diaem, melhur, os ituliunosi a 

esrimuluota) Pelo crenos nessa tarde, sono é paz 
em Guernica - a dentro dessa pau, dt aparente 
psrenidade, que tem a Ctt e Carnificina da 
queie 26 de abril de maisde 000renme anus 
atrás) Ou de quarenta séculos) 

O imponente é salvar que, trunomensal a 
soluto corno uma mole gótica, o velho curoelho 
da Casa das Juntes subreuiveo as bomtias rI. 
Hitler e a multas mais, aldumas tão recentes 

como anse, e antes já bacia sotireviobso a 

destemperos Outros, igualmente fescues, da 
insorrigivel ferocidade fiurrana Com suas 
poderosas talcos e0arrada1, Colhi ttnauev, 
urso busco, ele lo' plintudo luisa durar para 
sempre. 1 cai dutar 

CarJos Newton 

Recessõo 
' brasileira 

P. 

R 

asado. Snutdn o IOGE, a queda da produção lrrdutrrialnoCrinrO 
fei da 32000. erro E e rorvacio baldio VsrgO, 0 

voltarem 2 mil iro ndíusrrrta do Pai., cendulu nt. u p.iduutv dou 

2 por censo no segundo srtrnaise-perloao tradidonalmanta ranx'a' 

Cor meio a essa quadro nquvatdrrta, o delegoan oraallalso rv Funde 
Morat&io trt.rracinrai AtavarOte Cabia demonstra aure.eflderte 

Orimomo Garante oua,aetaano.nossoPtnasohadoral Orutn Ovo,' 

ra. na Por das hrpOrr,ai ensrt 5.0 por acto. paseardo can longa O 

reresou, garoa arvurnenta ova a Industria cicia pode recuperava" 
nurresutmgn de 2,5 nor arto, ,nmn 'ramaram no rsnifllstrns 

Ovllrm Ntttd e Osorjln Pvurra, arqoanin o oualdnrentn do sa,nr flll' 
Cria nsoaalanvas ti nupnruuntn 

Snrflur, raoarnupst nSo a proIbiu Asa tudo índia que ral, piOt' 

strs 15v a,rrttadaa. eaen se ovas aaquai lrrtsrrar uvas IntrúsOta atIa tt 
nnmpvnlrranrc r*rótqi.a, poros. nosso Ilarema tssndnide a «Palrar' 
ti lnu,rljain. Quanvo um ator rnpnirvnrs entra sm alta, ns demais 
ano atatodos atrase ou rnulraremsnta A iecvs,jo jndutiriat atirda. alt' 
tem, o contou, a sarulçna, o mercado linanalso te ordena egrivíl' 
ruiu, não nó aInda Puii.ntn au o Paia tiver au ruo alacsdc ama 
vos cento sete aro, lã ConotO vaI orava o Dava. 

O davaq.ueoimaniv evanomlnv, agora, toioca am debat... ticiórOa 
do i.aiuere eamasvol de aaió,iot, aseim somo. vollslca d.saeutsad'° 
do pode, voulsirrou do salailo.mlnimu Em wsrros da diaitivullán da 

rairrta, e ar vai l,gralaçSO a sabia e bam'insanvlooada Mas and lioPiar 

lutou, am noslmtdc da roto, possiu ao poasauposro da nua a ItIO' 

Oco serra 545 por cento, Com tendência rlacllratia Soar ursas, 005 

um larrlv.t ar,o de rátculo. sonraOdo patca .00notriaiat ao 0*051' 

a do Cctg.e550 Nacional 000oeu lu.terne'.te o corta"° 
o voava, a intlaçpv Or.gvu a 20 por canto, no acumulado de ipria 

Na coisrpoeiçãn au, cuttoa Asa ampsasaa. um doa mala lmpOrtefllt5 
faiotn a iapsa.aniedo por aalãnlca. arderao. cbtlgaçdes trado0 
Em Cálculos genasisos, oua sasram aagurdo o raro, pode44 doa que  

postos Com Casual atuargam da 16 aCO por cento do custu total da 
amvreeaa, daçarrtenao O. teu grau da auto,raçtn.aa aua P5Od0O 1  

Soltam uro., uveçoa, dleaeeaaalórlca. alimentados pua tI lauCO 
Sam culva 'o antvto ecotOri000, qoam aorta ao rralaalhedvt par 

o amono a' aotio, dava de Consumir O Corra a. p.udu010 ag 

navualno. 	 d 0p ovrditatanaT 

Sa cio tló .mpi.00, sullciartaa, como al.vas saláiixa.atoaisot e; 
t.rcerruai, aoiria de rntiaçiot Tal alaiamairca «sovara vasa ea 

o i.voliarna Ao dasampsaqo Na prátIca, aampra acontea O aa0ultfl' 

ouardoatnpe Ceita fale. salarial Ique  depeede do ramol, o naba 

dor a OmItIdo ventre Contratado Cara seu tugai um aubaOt° 5$ 
caraso (sualaiegra do 00,. rt.svatto .rc cosa cauoOvai racasaão 

num cala cutr'co 05511 que a cauuaa,o piava. vuiai l,5muM0de° 
005 arr.pcagoa pate arar dar á pnvulecjo adolncerr. que - o una5dre  
a E psatNtival tuntrolar melhor va posto. dv batado Iptirorpal ave 

da rntlaçin, S000n000sunrst,O ueltjrn Si.rtOl. Invanricar uiIogaM 
patroa, Coro. dlsCarluioeaa dv tituasrucl.ar. aliciar o n.oanl 
curreçio r'ocerãrjo, Curta, Irrioo,raçdaseramastea O luvvoa.da' O  

50o 01

os o f 	 .aitn 	 ao Aámde5dta0á 

la  

ia 

vIrar avilerlordarua econômica 00 carrtLraie e inftaCk atá e 
s,utsval. passando Cerca lmsrOniep5a. e ralo, aulreldlc'. iullO 

051 '1 ssrii,lsiO ruiu se porte, ,urnotesrsrarlta, alaga, e  ,aa50 e 

aompsavu uno lctuctas mas cráoers, atIres cia tentar Z. 
rarnarucas 
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Getulinas 
Andei pesquisando hlstôriao de Ar 

tubo Dio uma rfloieiopédlo de sabe. 
donas, naScias e grilados silêncio, 

- Estaedrdilamieandosouoa 
Armando Pacheco, repórter pollliro 

de "A Noite'', do Rio escreveu 'Go 
tAlo me disse" depoirneslos do estIlo, 
em lEu, depois de 1945. ao Catele em 
1 954. no segundo governo, 

- Presidente o que q,ues senhor 
do RAso Pinto' 

Con,o R,lae, Õpinto 
E do rateio' 
Qual seles' 
O Armando 

- £ um (cIcio rasteiro Querendo 
voar alto Terminará se rSbnrrael,an. 

Apertou nos Anis 
2 - Esta e de lhlloo Rocha, repórter 

P011lico escritor, baiano lautor de 
Memória indiScreta'', 
\'omu iionien,ugnm oticiai. .toin 

brins da F'ontouna Ira um dinourno lnn-
do laudatóri, ditirimbieo, oau,dafldO 
Acutilo F'ilmandi, olhos Inchados 
Ceiu000uvia Osvaldvorino,depuladn e 
ac ,iddmico foi la depois 

ilverqun o Senhor aehno, pre- 

Deob' 
Do discurso do Judo Neves 
O Neves O uni chuveiro de lugares 

vOsuss Quem co, canto Co dOridos 
Arisco o Nrvcsnoncaeolj 00 Seu 
melhor ilia 

iComo o governo. de ,,,,o lempas. ti,,' 
455 tempos para ca) 

Queiror Juolor, 
laola 'O EvAdo do 1110''. C,,i 
p011,

CiiICd005U vcnlrn,ns de hiitooi.io 
Ar Gel51,0 

_J,, .'Oiigocellie,iva ltle,,riliij.itel 
ueunh44.4, t'.,uln M,ituli 

l'reuiilrnte O vaso do Jaiet l doo 
hor m.ilu 'rir rissE, ., ,icreilil,ir Irene 
do 'rir 

do O"Uipa,,i eleilnral J,rlrl Sereia O 

iii5iem 5,11v dest,ilecrsv,iilo di, flrO,,lii, 
5'ha s,idaei,, crie,, rir soa ,iJoda 

qur cci ape,ut.0 ii,,, ait,itr,il,, 	
liii Vi Cos,i palrlola 

d. 

5lt,, do uo'idrnr .rc poder lt,'enis. quis- 
'1 

Seliliiir hp eoiregu,, o ll.,oeo lo 
etc rer'elou seus oerdadrinis lo' 

Dli tnispre,lcuc5000 nitrilo da' Audleu mie 
Ouse, 1,11 pedes, sala (Is 

t.cotjt,) dum,, seni aiu'tttr,.lo 

O ii' cosi 'i v ii , i,ii',it, 	ei,l n'vi. 

ote rir, vencei ri,, rolllica 

MUIII eisa lli,.r,,li',tiiini,, 450 

9:0, Mitra eeenioauo,attolelj.Io 
ii qio' rsbi ireo,.l OUlua O que O Is,,,, 
rep.iiio.i 1h, limito 

3 	utidi.i2.lils'.iuSiotodr 1951. 'es' 
lura iÇo o,,t.'iili,i tteniauilno' ,irgao. rir 
ni,l,i qrirrtiio u.,i .i,i i'at,'l,' ,' c,,nieça 
Se,,, 1,104,1  

eerc,,'O,,e otu d,i .'rioerusiiitc.h 
Gehutli,ioo 1,i dealh o, teeh.otoo. 

chtar,,tO ,i.i 1.ul l',r,i,,el,,ir , it , '. 
a luh,taça 

- lleiii. eu.aht,i di' bule Se,,,ere 
ui,i,ls' lhe ludo  

li desCoI),'fli III)) haiiii',i' 4,-64 

n,i ,unro 530 ,idi,ls,,.,na,,,rncst°' 

- 1 dantalo de 4W CanteI, ,  

Bronco, prealdeatte. foI o Sio lauto e. 
aelsondo • pmgr.m0C40 do Mlnlolirlo 

dn Tn.balhO. devI. ausl.11r co desfIle do 

DIu do Teuhnlhn da sanada da nia,is.ln 
do conde M.laronan. na  ra'enlila PaulIs-
ta Abreu lAdrO. govemadon ItIlha 
brIgado com o conde ihrlga de qIlo 
9oceillln coe, ln,ignanlel fIo arrume' 
lo cortoo a 1vgad iisicontle 

- l'tenldtnit. Ido tIna bem tio,l,e' 

nagear in ieobalhSdvtS da nacada do 
utit bltiotidelo. 11,010010 dos geanded 

rIcoS liaultsloo 
SotleO delootu Caulel000 poeta do vos' 

der tola p0 uon 4W melosa aIO o pulou-

que que o governo do £51440 lInha ar 
modo na Imole do Moam Castelo rulr,io 

naraul dn petlde lu,nOU 50011110 e daI 
.15 niloalol .aiu pana o pal400Ue onde 

onl,.va SolhA 
2 - Si, g,iurnon Medict. Assou 

SodeO vinl,5 cosi ,vello de Olha leleruen' 
çlodo 2 Eaees'itu llm diu houve O In 

m.u*u da Unlvrnsidai» de 550 lauto 
pelas leA:in Amm2 EspreIto II 

Getulinas- 
- Armando Pacbeeo, loenallola, 

ia ia São Borla entreslntar CebOlo, em 
049 

- O Doe que o senhor deusa do 
general Dóis MonteIro' 

- Tem uma mrmbeta eoleaordl. 
nir,a Ddesqoeneon favores renehldns 
- E o que Couro senhor está acha,. 

do da vampanhu eOnlraa ova volvo? 
- Meus iotmlgon estio de ovo vleado 

uDepoln que eu lar eleilo, lá ratario 
lsdon eles, nornidenles, vIrando tapete 
Oaea gorro passe por vima 

2 - Qu,nndn 101 eleIto papa a Ara. 
demla Brasileira de Letras. Otãvio 
Mangabeira eoeeeneu um 0,5140 feroz 
e'ifllrs ele Orlutlo IronIzou' 

- O Mangabeira entrou para a 
Academia com um lnlhetn sobre o 
Cometa de tlaliey. encrtlo no começo 
do sóculo Eu lambem no meu lempn. 
publiquei trabalhos sobre Sola. Ana. 
lote. guI. 

- Mano Mangabeira alega, presIdes-
e Que O autor deus, 11cm nobre Ser' 

lhoven 
- Eu acho que 101 por prever lona que 

o Beetbot'en licoo surdo tão cedo Para 
são ouvIr bIse sobre o livro do TMan-
gabeira. neo, depoIs de morto 

Getulinas - 4 
- Cnol.n Alarleo da Silva Lloboa que 

dirIa Quadros. preleilo de São Pauto 
foi ,,o Calelr visilar 0,15110 Jãnlo 
f.,lou. taliso. enpds lodos os seu, planos 
,idrolnlslrativrn pediu ajilda ao goler. 
si' tu'deral e acabou chorando na hura 
da ilrupr,tld,, Saiu. utelulionorrlu' 

- Esse ganhou de mim 
P'eenitnr,,neuagrrando 

2 - Adulto descansava em Poço, de 
CairIas..110,10 Mulher levou lá Aden,or 
'Ei' Barre, que quonunodepulzdosaAn. 
.a'n,hl&i,t de SJi,  Pariu,. o alavnu multo 
i;.'i,,lton'ccvn'u Adecior. convetsou um 

taO0 do Adeoiar. que borro 

A, q,i.' 1' Es,, quloOr PresIdes. 

nomeado tslen'entve 
3 	Artulia eslava no Palácio RIo 

Negro, ciii l'elrópolls. mIra parcelo 
PInto 

- 80mb, eul ,Ssengordandomullo 
- Quanta nial, Irabalho, mais engom. 

do. l'ipnldcnle 
Nada disso E o vartdeto que te deI, 

Ou'rei'tn ('artdri,, engorda multo. 
itld ver o A cm asda Foledo 
4 	Celulia 110h.., no CaIele, doIs 

orrl000,s de raça Ou puna'savos 
ht'Havai,, 

Que belraloh.ss que eles do, 

e'tel perdunlaram o nome dos 
di,ls 

Dip '1 tt.ioli 
Porque cneuislente' 
O Dii,  l,ilee o lsasus monte 

,,°.trhnlc i 

lar a velha Imagem do ndenlota lIberal 
Litgn depoIs, SosleO re000eu um tela-
fonema doeooisosdanledot EspreIto, 

- Gnvernadse, o .mnbue PodIa vIr 
0gw ao quarsel.general' Prenl,saotos 
Cnnveroar 

- General, quem precisa mala coo. 
veanar SOU eu Estou perpieno coei o 
que houve Mau 030 vOO aI 0.10 » O se. 
590v que preetna vIr má dlaee.me por 
queeeon,u amnntece,o 900 

0,0100 seco no l'aláelo esperando o 
pIor Que,n sabe, uma ao,eaça de 
llranlll:t Vala poucv, chega 5 geseral 
earn'gado de mapas, cn,quin e um 
fl'Iatõelo enur,,ie 

- Olhe .,qul. gilvemadur o que 
Wvrende,iion na dSP Selo SIal,, uma 
mrlralh.tdorl, guinar revolveres 
cuguelels M,,lnlnv 

- ('miii) uetteear Esse arsenal lá' 
Dentro Ao dlrelóeloleallÇoulen' O 
senhor viu? idue,,i o,U' hás lc,mjlto 
nisso O senhor deola pergostar a quem 
foI lá o. encontrou lanih0n, alguma 
bomba alõnile.. 

\ i, iff 

Generalmente 
Folclore p,illlico de (ar!'. Ouso, 

mood de Aodeade Lia Ca.ai,'usii era 
secretária do presidente da (amara 
doo Deputados Quando ODores da 
Curo., era o oenhae do Varga general 
h000ranin do Enircilo. gostava de um 
loguinho aluiu, de todos os l,'çuin000 
lnclivnivea lcgtiintto dopodeee a este, 
PenguolousalguOm que lhe 101 pedir 
dlnneiraenq,reulada 

- Tu logos' 
- .Sia O une e 15,0 general' " a 

pedIr dinheiro para ii,uar' 
- Enlio, nio empne,oc 
- Porque general' 
- Seloganuns. pcdenantrrchancede 

dar uota tacada e me pagarIas TMao se 
0.10 legas. ounva InalA v.vohrfl, a 
dmnheim que leemprestaune 

(iulva dia, a grts'ral Cleros dOna uma 
vrden, que nia podI,  neo cumCesda 5' 
reotimentuda Cám,tra Que ele prru,di, 
n,l,,per,,llla O .Iounsoorenpllcma 

l'resudesle o reilmenlo são pe, 

u'omo o,la permite' 
tlartlgaialdlnanulm Eniov,shs' 

como o senhor uC 

u',n,on.hi, uerve. presIdente' 
- l'uvaletssenraroulnoq.acpmnii,i 

E es,cepessa O assunto Gauoham,e,,Ie 
Qtiee dIzer. grseralnleste 

O tsbico 
\o.m,us'cn,r,ieis'i l,,I.Iral Ncl,i,',, 

Irera .11, lli.''ere.uto,-i,,,, 
11,0,1 O acl,',,al ml hra,ilm,, 0.'i.., 

m,Ooe,5,inando '0 5 ao,., ar 

II.';, de ,hli,,,'lda coAte ti0, 
Iaib., A., 911111 dc III., li ande Si oul . 
III,' ,lniaiai ,ipcsslr,a' ,edvs a,',, 

u;el,hi,e, sasO v.nthece 
"rola mn,omnlrod., Firevhlo, ' 

5.10. lu't 000' 
doer suo apronanitado a rir' 
ler) eselnl ,es•  tuoitc,mheee,,,i,,, 

00) 011050,0 ,AI,,e' 

F'oth,s.,,m,,.o alI 
.9I,saeal li'.,... l,s'lultllalom,n,te,,l,o, 

5 rns'r.Il Uru ra apr,'.ental ii,',,,' 
A.' lis-os i,,elhu,eru drtiulail,,...,,, 

mmlii 1 lii'  de II o) 1,' ra,ule .11. Sul 

hfii,io rraoen ,t,qrt,lado 
Sf101,' lv., ver ,,Iunl.lr,, 

115:10,. regi.,,) do Ri,sIr,,,!. 

Sou Ar l'elola. general 
Mim,,, FI''I, n,rmu,h,al,rl',o, 

mm -enlu'n ruo'';. 

sI 
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Sodrelinas 
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0090,, lo, .1.01, O*o',, 00, 010,lo, 
00, 1,1160, 551(0 Oa Wot,,, B,o,fl.n 
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Qual o moO? Ao folha, .10 0000001 dfl' 
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Corto do Rio 
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50(01110,0 	 nl?i 	L'ny' 	 do 

Iil'JuuOtm mu',lo  ,1ue 
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00, moIo 130000.0 
ou 	iulul0r,Iioos 	cC" 	 03101,1(11 

1,41,11 	
PO. 'do qUe 1000 	li 	dou,, 

COlhi 500'113io0 odioliuoio,.100. 	Iheo 
do 	eso,,,., 	diorilmeo,0 

fOlmjft 	'lo?Ool,i, 	flafel,l,ell,,,,u, 
e no 
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Liabao,m co? COSO, 
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Os $0100. Crê 1 eoCildÇSo.juçmna 

Coei 111010340 	Lan,at,0,e ftu' lõria de quem .1uÓope,ao da mor 

o-ano,, Ilbod. "amo deuoIrgd, na 
t; por in,n,'çjo e Convidado pala 

1104144 co, que elo fa, 0003 que o 
um banquete 	1dm ploto moi, do 

mmdliv?. 5,3401, e lflsO2uro 	loa 
qq, feito 	E o, Ido 	Cito, meu 

Lo 	l'auolt,ljo 	Ii. 	 '0101,11914 pollri 
00411919 onç,nculo, 	0000100 In 

00, 	010 	ulgou. 	fio um 1100pm 
lorpreIaçõ,ç 	qu,,,Ias l,lpó,,,,, to 

,flaI,,lo 	Çdn?lOOmØnaI 	 (loas O 	pró. 
loto hlp4..,; 	quanto, palpite, e 

0 1 13 	11100fi5001? 9414 111000114 do 
q010,, lOuCo,, nau anéIS., alio,,,. 
100 

Ouê 05000 

Mumiot 0014% adolatam um tom 

'100 f0, 'tlm no na000dou,o 
O maio pilolesco lo, Iodo isto, 

4 solene 	
nid(culo o aulo.solici,nle 

que estio lnr'o,llltlO 	004qui 
ainda O 010 lo Podo, lreqoenl,ndou acabam 04060 mo 
(100 Po.,, 	0140 5e 	moIdo, oop.o,,, 

$0,2 2 Olmo?4 1105 polIlSo, 

00 Podo, 	
E oh.am aloaac,.di 

sério, O lo, homen, de inopoln,, 

lar 	
qus, 00 P'eoi35no. 111 liopI. 

qu, 411am 4 SuO 0,01150.0, moo 

01101 400 11oans,gio,, Pa?aniino, 
000 	 'lada 	pO't.m 	lazer 	dum. 

ninguém tom, o 0.14 da "anIs de,,. 011111004 Ópio, de me,lio 
1001 	. n,.o 	I., 01300 OitO .001ev. 

OuSado, 

Sim E loro mesmo tom1 	
Tola hora 11.1, Cdli, 	00 

li. "04104 
001 301' 	9035 	Sábios 	OonS,ll,o, 	Essa 

ou.. 	a15t1000do, 	pelo 	t,14 
910 	da 	lodaflo 
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lei SIso ,Iim,ntaçao Intelectual 

$1,1 muitas temo-ao E 00011 
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lo,, .m que,  0'açaoõ .0100 dm
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11,0 10105, O P*Í5 .01,61103 '0U, 

aló, O onirego de Carta de 1101100 
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Bolo,, Co Valor,; seria ,boda. O 
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A FOTO DO FATO 

Pru. donoego 	de setenbro dr 

TRANSe RASiL 
8015 XEIiPLO 

eao:0s Cc c- ;:0C 3..0 	Ci13550!-oso,,o.q3., 
paave, co' a 	u"u ousada Cc caca io-en 

aco- Co. a_e a dransc'orl astbnu de dar 
-- cc- coe-O O co- a Ov»sic,paçjo - e ata 	erno co- a cviaoo-aço ao. 	- a 	co se., 3.703 emprega- dos 	Fo 	eneascierico 	enq_er- e peio qual Os enpre. iOdoS San_sela epesa ao-eu ao+a -  ''do do raCeO, ,000. 
o aos 	 eiari os ao ca(ançO do aro cassado - a ce sé 	n 'etc Come ao,n,eeas eco au-serro salarioi 

corre Scer-e 'e:c- O de 45 pc 	d'oro, 	As 	r-por. 
rucjr fo-, pa-a 	- -a corra corrente 
sejo cc'op.sas 	onesaria'-enre para o aumento de ca- 
pra: e -  Our5,v-o voe-no 	quando se,;o recobidas en, caSes. Ao rodo Cn$ 230 nus-de: °.a"oe-so Es-reto 	P-es;dense oa Transb,as,r 	- quê ma  

i 	 - 

O CUENTE E O GENRO 
O 	 nai.ssa 'au-o Solias adquiriu 

vd JOga enpe-,rnc de pucrcrU<o co 
e esOstrO flosor da Oncio 

Saie, inte-a-ne-ucana de Pubiiciovce ao' 
oeesaoo no 5/050 I. OS 00005 das con-
tas. 'go e. aquele emp-eoario que dcci 
de sacre as na-sOara, de Publicidade 
0e a agenqa suo-oCre Sua ap-ecvaçgo 

',ufla co ,- fe-õncva recense, no Coo 
versa da Aorasca .iourn Salte, coo 
sa. dei:c;oseme,r, que asse rico de em 
pesa-o sempre se acha no d;reuso de 
e-, sencer mal, de aiRosa do nuca pró. 
ps:a aqénca, como todos 05 seus prOSa 
sono,,. É comam . diz Vauro - que 
o emprew,o senha com esta - , "Oiha. 

genro gorra aiso de 300fidoade e 
'co esse anunco que o professor deie 
ooswu muito. .' Resposta. tequ000 
'..SutO de um d'iodo,, dionsa de um. 
osoapOn dessas. '0lhe aqui O Senhor 
1,n -e Ser uma Sina solteira, eu sou aos-
ra,-o e me proponho a case! com tia. 
Assim voa, ser o maior prazer de, co 
moo sambem genro apresar rodes os 
anuncias de nico futuro cunhado.. 

Resultado perdeu a conta. das 
(ÃO perdeu a dignidade 

UM AUtORETRATO 

Hé Oian. nor, pogrosnu 

deselevisjo, oflcu,oiojissu 
ranca Bucaliar apos is 
fender a tese de que deve 
mor reagi,, com rodar as 
forçar ifinicas e bélico, 
aos assafronses ria Ouso 
do olho por oPio. haia 
por bala, afirmou quo 5, 

dois mil anos, fluo 
deu nada, sanrp asso, 'suo 
prosseguem as guv,sa: 
clol500l11 etc E ur'c,r,u 

"7siec pareiso p01 151 
é o du 11eejo  

pa 	
Essa Isa 

5/ riuo é 	ra ate efllcsisls 
'a 	mas sulmcmsrendsdu" 

Carlos [SandIo, fez 'nau 
o' 00 da 1 5 5aligénçia diu 

- 	_u,muicnsns e dos folsiprces 

	

O cr.s/cppej,jo João fioian,,'.m Coni,auao,,, Je lus,çu, 	'loros 510 'sois cio é ao, livro ]eatsaJlio (uue polsssoo co, 000vo,,,,iv,0,,,. A-emos. pio ia pro3m.o:,00 
deSgraCe, na dOi «o Rio (foro) a guio coo pdrc'cCru' 

 

	

drosg f9 latas do 'JC0sÃom' iv pai/rica o' da vJin,n,,r.çJ,, 	'u ia 

a- 

• 

As homenagens do Banco CcflUahl 
um duque r usna princesa,urn barão eadoi 
ex-Presidentí da Itepublica ja estão Pl' 0!; 

Chegaram a.s novas notas de 00.-

300.l.000 e 5.000 cruzeivos, 
Na dei 00 r  Você encontra o 

('axias na de200,a Princesa Ïsabei 	1 
na de 500 r  o Mai-echal Deodoro da lr'OflSC ( l 

O novo barão continua como 1301 
do Rio Branco enquanto que a dc .000 1J0 

o Presidente Castello i3ranco. 
Mas atenção para odescrllbo 1 
Na nova coleção de notaS, as cl g]l 

são repetidas de um modo que lcmlj,'a 1tlI 
carta de barálho: uma efígie de caIX Ë 1 
cima r outya de cabeça para baixo. 110 

Esse tipo de des 	(5enho Ui1 'co  
J\lundo. E proporciona urna 	iJl(k' cn 
vantagem: t.anhí) faz ojhar  de UflI la 
outro r a leitura ó sempre i  

Vamosier o oiit road 
Na nota de ( 'r$ 100 voCC ( 511(hU1 ' 1 

painel baseado na h tu  
reproduzida no livro - vli $ tOrj.j (lo MovIjhhl 
Político que no ano de 1842 teve ]Uf4 
na Provjncia de Minas Gerais'd0 °  
JUSé Antônio Marinho, e na espada 	1 
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o CENTRALTEM 5 
UE VALEM UMA NOTA. 

00q-'~~- - 

do Duque de Caxias. 
Nade Cr$2000 verso reproduz O pai- 

i 	
na lotolitoralla deVictor I'rond 

uJisinea la Roça ,del8Gl. 
O painel baseadO 110 qUa(h'O de Aui'CliO 

de8O 
"Compi'OIï1i5° ConstO UCi0l1i 1' 

), 	 fll COJ)Oe o verso da nota de Cr$ 500. 

Atras cio baiio, O iiI1CI baseado no 

taqueÔrnetro utilizado na 'QuestO das 

e no mapa das fronteiras definitivas 

B asil e Asgentina, feito por Dionisio 
Cer( lUCIra,em 1904. 

°Pai 
No verso da nota (te Cr$ 5.000,00, 

e as 
ncl representa a energia hlch.elet1a 
(iemunicaçOes 

(five 	
cinco noVas notas pela sua 

001 
NO iCiÇi() (te vilor,"° prOOr('i0nU 

0101 1iI ise) (te ('O( ti fias (lnsi( 
 

liii em tod(0) I'ais. 
Mas niii piecisa ter pi't1 A9 i)05 1 

i)tiiiifl valendo ' o5 	 cos 'l' 

a/era 

19)5 	
iid'i'uid0 ii pi'eCO ilo (lUil)CI' 

( li)CO III )t leias \'ak'n) i'&')11iWt' iiii iU)lii 

i — L EIRASIL 
J\ LBO 

CENTRAL DO 



tolo Passa., dofo r,  da ,as.esbs'o de 19 , 1 

muricr 

o 
homem 

a 
cores 

"NENHUM HOMEM 
É IMPOTENTE" 

— 

/ 	1 

- 

o ; 

4' 

Duas versões, linha clássica 

e linha jovem, assim o 

homem vai se vestir no 

verão. Na primeira 

tendência, lapelas estreitas 

de 8cm, paletós 

estruturados com 

abotoamento baixo e calças 

sem pregas; cores claras 

nos tons marrom, ueye, 

cinza, eerde e azul; 

tecidos o linho no 

poliéster. 

Nu linha I ovem, os paletós 

desestrutarados, sem 

forro, punhos para 

dobrar acompanhando 

padrões de camisas, lapelas 

ainda reais estreitas, sem 

o detalhe do caseado, 

detalhes de cotooeleiras 

no mesmo tecido dos 

paletós e blazers. As calças 

são largas e com pregas, 

ombros também; cores 

pasidis nos tons verde, 

azul, bege, amarelo, cinza, 

cra no branco. Destaque 

para o algodão e o linho. 

finalmente o terno de 

Jeans, acompanhando as 

tendências da linha jovem, 

como pregas nas calças, 

paletós desestruturados 

e lapelas estreitas. 

(Modelos Vila Romava) 

Celina de Farias 

vo<êq   
sabia..i 

ovo brilhant, é um 
tipo da djoittantet PoIs é, 
multa gente cheme qualquer 
tIpo de diamante de brilhan-
te. mas tiPo está meto. 
grilhante ê um dos tipos de 
cone. Oeraln,nnts redondo, o 
mr,i 56 famtas male a ''mala" 
superior. D dlaniante pode sei 
talhado do diversas formas: 
esmeralda, marquise, elo, O 
prImeiro tipo de diamante ara 
ohamado "corte velho", falto 
pelo veneziano Peruzal. em 
1600. Entretanto, nêo é dos 
mais bonitos e multo detpre' 
oado atualmenta, inclusive 
refeIto em forme, meis mo' 
demos. Por oolta de 1900,0 
"corte velho" foi aperfeiçoa' 
do, sumIndo o clássico, que 
durou cli 1936. Foi um 

aprImoramento do "velho" 
mm maIor ptoporcSO para 
melhor rei 1000 e reftacío di 
luz. As outras formes: asma' 
ralde, marquIse, "n.oetf", 
lágrima são bem mais caras 
quea redondo, enfio as ri' 
aOes do preço mais 0110,0516 o 
moierlal que tem que lar de 
eocelenre qualidade e tem 
mate pesado. 

o 

sol 
não 
gosta 

- 	 A crise do adolescente 
revçO, nn 

pnm o,ilenn w.,tn 

5. 

O., fl,,eses, esfrau,,oad,. 
í i..sdamrai,l ,,uo elsa 

.n'steso,sçOuu,,asi.cie dat 
'n.la,mir. v ,oc,da, 

S, , B,,ol ,ltrosv,arires 
atar tarm0aea ai O,., 
Bl'ISEX. re., 

acnir,,:,a.,ov,,darsa,amon. 
1, acn.eaçãu das vicias 

Moes a, 'demito, e 
,nvnns.o Bi'asf.X e pra' 
terade a base dr cOra trai, 
dc mdc, slumai,,r,,i. 

dc nacO nau 
ui'aslx 
&'qs,, dc a' , . ptntnrOn.ss 
Pnfl Ptl ciamao par.. C.vt. 
l'.ui.i n'á dza Atenua Cai,. 
ltsi lliodelanar,,i,,niscdu 
iO,n1ur , ,slr pnst.td, 
C5 2.aáxnx 5 licor d 
Chma'aborunlLide ora' 

20 a, 

cdarad. Um. fse. d.rici na .v,pL. 

o. 

CIO do 	nomeio (eta d , f , c,lus.s. 
,ini,da Seis cai., etc, r.tial,., nu 
cruas dc. satiros 	acima mau, 

laeanietamum Senado go. ci 
u,rnado Saio rrcdc torres ele raul. 
mc ria. aaobl,nia ,cu.or,, Cvi, 

raia .daraa. 	au OÇO 
de dnaei Aavrnuavatunraa. ta' 

• se000d.ae ai 500iasi.o' Co.aecu,, 
'endonsoitv anciat s.Utretoi,ci 

te .oa ci€,O5,oaOa Canoas 5.0. 
ren,Ost Caua coatou etc. si,. tam 
no au ccc', l.ri,l,.tr autos., doai 
do, cr,aç,aaa' civ r,.,s,r,l,Z,dvj 

bote o anuo a, 
nutra. pressuSaufes. Adqu,r,uum 
•ri, social pr5p,io, tnfluiudo no 
arcou a. .auito,, ,.eccndc aia,. 
tu,. .trasi, a. sua m(ass,, ,Sstui 
moe morna a, viva, * tese enoluti 
a. a. .doie,s*no. c.rnisr,r. tonTo 
acarto vtrsr.eea.,r.raisgsa.,,, 
da.. ista.qiaotan.n,, da a'a.gu 
rsnm. * riol ruin.rsb,lia,d, O nu' 
tTO instável, e tc.mer,sia.de asa 
reitores. o 'todo ou riade" advir, a. 
cri raso tst ,r,5,mo ceorrwea no ido. 

01  ,dOiesantenuin, rale de uv,o 

rara. nome... o entandim,rio 
es p adoiac,nie.sts,nlii, non 

evito. se-
lst,a.tn. 10— ,nitove,,,ds "rio 
soara triu,, nada que .ountoo. cc,rt 
ela'. tra voa. r.agiv eor ,s.tvd.. 
na",t. Ser, suco, sacho. . Seis a. 
anoSo, ' nua ,nlo ',nporn evtur,d,-
de  O muco a. emana 

a. au r.tuc,nO,, 

5ev a. eiter.r sOn.O4.5.r,rte lua 
cair, habitual 'li se 0s flnamt r's 

i,la'ne. tacas, de ,t,tst,utldade. 
aguoefl, o adui..c,cto cederá 
sala, tOntos., r'uml,cuiaaoa -. 
au.1usando a. vida Osniclata 
narra aderi. a, 5.000* do au 

Caos', 

Ci e.iioas da a'lui.so.nc,. 1, 
nsnts. c.rs,cuh.zn,va. lmnmt,o. 

te cor. e surda arda do. aduito. 

nio set, sono 'nevei., a sltu.çlo 
Ali,, de s.cosid,a. a. eslsmsçdo 
doara, do atues. a. lnn,.lacçals 
a. tetstnc,la$o a. o.lo,., O 000 
lasaflt. n'ei sonsnr,t Se,, atingir 

fletarssaao,lid,a, Sacando fel. 
s5 a. 'mm sem NPeOriO,Çfn fim'  

to,,.ni. é flOiOOi,vt riu o flama,. 
dai core o .me, eeceuiricado ,m nu. 
há . .i.lsáa au obl.tu .fltu,oso O 

co, cutiseivuin,j., a. tod, essa 
mduleta100 iflt.tiu, A mncarl,sufo 

teo.atiov turn.m.a na,, .09n,f,vati-
005 do qc,  o estudo una,. BarSe, 
reudiogo 1,5,01., um doe fundado. 
Ies 0, (suei, de pas ei F,,,iç, 
amos,, o dui.carit. a um 
tem Sua t'umoa uflta bOflrb. Sidtnl. 

,fli UW tufos C lz.ulso cera.. 
,st coa,,, go. ece.w dessa .rurçfu 
a. senti n,so tu, ne ias, la mu, lo 'te 
.0010 lat,,ui,.,. 5 nua darroristts 
tudo niomentc.tn.,ilua_ tegresai. 
o.. tod.i,a seIta *5 seOnfio, dispo-
,, eom 5, i,tnlo, tneoores os trame 
nlv,i. .lteans eisa, de disto mm 
ortO.sdu 

rdeniat 011ops com u ,dulascanta 
• . utel. ruiu, lmpu,ranr. doa Seis 
rasa arar,, lOgo se Serturbe, tom. 
"d,.traivcid,d." das p,iflr,v "Cale 
de cai", "ias os sufsflc" "au.r, 
ti, a. rrsdtr," que ,isoriihsem mcl 
las vaia cm tado rflorn,aitk,o 
d,.ulsiao com um Oslrrau,c talafs-
ram, 00 sorvi,e sgtedis.i  
e,rágo. Ao.Urs, mudsuç, do ,evoein. 
coasonrinto, Sua. 'dura, eu. arcam 
a., como rsr,rae de .rlttr,çjo, 
troe. 

 
F. Sera.r cuet.to 5i.t com 

eIs é aiudéio e atingir à maturidade, 

Apesar do sardo ainda safar 
ave pouco dlsta000, os dito de 

prale já aparauam. portanto 
'sempre bom lembrar lgait 

ponsinhos básicos pata a 
baiana teminine, O rol nOs 

gosta daquelas que cortem 
flua, hora, o horas estiradas 

de rosto pari ele, d.ndalha 
es costas de sou qcandu. Ela 
as queima lmplodotam.rtlO 

e as fez desc300al 

repidarnante. Deul 'wnte 
pata guam deseja um 

ásocreado harmoniaed. 
que 06 olsáti'iu, mas qu 
Qe elQutnias ''etiquetas 
náo fi

'  

ca, lem,ls lioécel 
Iropara o belo iutonteadu dO 
cmiitcçai, go. aetiO samp" 

,m moolminfol, jo0at brtla, 
nadar, cortar à itaita d'ática 

leocalente pata afinaras 
quadris a elallluflat 

acitcuiaçko da, peeflali' 
Outrof.mtnotl ão nuMa 

amigo Cu. ei. piópfllu pala 
que nio si oisiti'ln .m 

fiozas olulantas. prifWlr as 
intarniediárlas, como O a 

10horas, que .lam de tudo 
qo. já si, sabe, dá aveosr° 

mli, 

ondas. edvi' 
- ao, ee.m mnasier.00. torCe. mas. 
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HIPERTENSÃO 
Se não dá mais para 
segurar - não deixe 

seu coração explodir 
070 	 la R d se:O 	 O 

ma' 
mJ 

usosta lia 33 nitiGars do seres 
de 	Brasileira do 	Cardiolagie, O coração, NO recolo li os snsro. 

mistas 	começaram a en' humanos 10am hiperletisão pnnclpal terna dos debates foi a 
Hipertensão Chamada nos EUA 

ingleses 
tudanaprersla sanguinas. co- No Brasil, em São Paulo 

de 	"Assassina 	Silondosa" sretaoro, somente no recolo 20, hã 11 milhões, E a 
0000çaqbeatinpogrsodepemt: no Organizaçdo Mundial do 

cipas 
dOs grandes consto,. 

Na" 
 sacie- 

ameno dedoe Saude nao faz por menos 

dados 	industriais 	 lo' urbanas: o brasleliO bargio Ferrei' cientisia 
No princi 

 I. dos anos 600 
Informa que 20 por cenio 

grossa no mercado de trabalho e na, reoem'lormsdo pala Unlaersi- da população de meta idade 

de asividades. rèm dad. de São Paulo, foi para RI' no mundo inteiro são de 
dSa 1 	m 	dordd 

dj 	d 	Bpa 	rotm 	d 
hpet 	co 	Isso 	o 

cod 	 Are' significa dizer, e claro. 
tal de não apresentar qualquer 
tioloma do alerta no inicio do 

Fammamlogis da 	iSP. trabalhar 
ertrconiunle mm o descobri' que gomos todos 

seu 	desenooloirrnanto, 	essa dor 	da 	Bradicina. 	f,taasie;O da neuróticos. Mas a 
doença lesa o Individuo à morre Rocha e Suas Seus essunsos de' hipertensão, como o 

com mOflslsaraOr próprio nome indica, cardlacarma0reinrr, . 
da 	Jararaea, lena o homem a cometer 

rsmrses cerebrais e etc,,, 
O 

sentes 	no cercoo 
inibiam 	de enzima coo- a ação excessos, qae cão do Brasil mota hoje com 11 

lhdes de 	hipertensos, 	só em sareora da anglorensina. rubstti  
sang 

suicídio ao próprio 

33 n,Ilhôa 	o 	
M 	hegn 1 	

de m 
adro cã 6 N 	d uni 

alarmar a íiopulJÇdO 
dial 	de 	Sacaste 	afirma 	que 	no valiosa para trãs oasrns clenhis' 

falas aduoni i la 
mundo asuni. 20 	r moto da 
População 	de 	mete idade tom 
Prnblnrnes 	de 	eira, um pressão 

las 	que 	trabalhavam 	lEunro ao 
Instituro 	Squibb 	de 	esquina 
Módicasi, lii algum rampa, em 

mead 	ser 	sOf 	d 	de nlpm 
°r. 	

cal 

Osnhlstasuàm apnoraniin ei' 
ISSO 	Hp 
nas 	da 	estrutura 	noalecular 	da 

podmd 
tocad 	str1 

5d 	
mrs 	1 MARIA 

- para uma 5ubsrnC 	que aprsreorarto PERPÉTUA 

	

espelir na 	ue 	o cora' 
çSu completa 

	

uma 	are chama- 05 	tenores  

da Ilsrule 	Quando relata para pudesse san 	praduaudaauurrot 

aceNar osangun dv returno da oras 	seiloeidor. 	brim 	li/a 

-i 

a.rmcircueleçavashospui. 

Tv e este P' oblerna da iia vida .s 

B 	
I2Ppsã i. 

ii 

E1'1PREGC. 
vai 	Id 

renal

glábulu% de 	os pode alt star apioto 
sotoandom 

paclanres 	vim 5 	 iticleiiuia 

e, 	par 	Isco, 	de foi ilbarailo 	ei'ld Sait do anonftn.uo! 
a 	aa0do dos fatores Coe 

C 

AilminitrinÇSOF:ei 

nados Unidos, coma raconuntu Pobi 	seu 	cunuIum eflae  a 	Fllpmtensão 	está 
dicidio 	dule grandes 	rapas pio da rei creria apenas rei 
àhpeei 	

pfleidm - 	e uni- cos Qraoet, 
Sriitli 	doa pnetliiuttis O (lUlA BRASILEIRO 01 E1SfPHEGOS e un J Oublivaçdn mamas ' flpaCialtaadatit , ,pds pan v0j500da pode sai vso Larir Squ Oh disse aspar rifo 

citurcualmenre ao Oapatr 	010 da Pessoal Resurgos uu 

0db0 	1 eredirarlertede 	Iri- 
de sal. 	condi 

do 
prática 	os 	eleitas 	go'JO5isci'i SUA CIDADE 	1 

T5555. 	
cai 

5 sadetuda deus a 
beld 	dHse 

a. 
 Capu es 	pos 	dad 

fi.Nll1 	:m,t 
16A 

no LinOul 	':7 Nau eo.Oirvsrsz fónsosLa niágsv'a 	 mge 	Id 	es 	o o 	o 

	

iS 	 uso 	lpelasniullieiesi la 

	

Oil? 	CO copol 	II 
que colará à aendd 

sol 	110 UIIASILCIROO€ EMPREGOS e e. oca! 	 , 	em es!ileooa 
i1 	

dha 
da lesr 	

COl rsohlemas sie tiecdi' 
erri 	iipoi IunclonanioOlu 

são, 	alma1, 	os 	male Ouroeiu,ot 

A fiel, 	lavara colocarem 0 " 0  Remeta IME l)IATAEIENT 1 soa 	ii 	1 	 dli 
eleva 
pUNI a 	pressgol 	au1ifls'tedviv ou inuereailiii 	PiE 421. ecuruaiu'c ' i 	10 OSB6000I 

co 	çlOdl 1 	dCaI 
Li 	i 	sad iii 	I 

da 	sal 
orgairismo, eleaanda o aarvi idailat 	

em lulistilattta"°" 

r 

lo 
1esi 	 circolanles Estailus 	Uruidda. 	

1 Guia Brasileiro de Empregos 
i  

7 	L 	hilil 1. 
ou Oco 	R 	d 

irlilsesle i o 
____ 



Outono - kiverno 
1981- 82 

As variações 
brilhantes 
sobre o 

tema roupa 

12 todo P,.aoa. dnuogc de rbrs de Sf1 	 eo4taNACIONAt 

fted1 

Jr.Fi 	 ;t 

o , 

, 

1; * •' A 'M 

o 

.;r. 	
,. 

Mal entramos nu P,m.,era a 	á la 	e -s SoprpOlIçd.r, lo teddn 
terno, em r,'Jos nor oir, do goe sem' parados e difam.ntes pOdrõ., 
tcamno, no l'ro.'no de 1982 Goa,. 

A0 u1 mnOrtr,rrso, o acaflr'pr.ml.r4 

la 
:' 	

La 	

Ri 

ta dênoisdo 

do 	mdliii p.c,r todo isso. Nu 5 00 estrio anseiop. ludo no eu 
' 

ec 	o 

ter em 	usc. de um 00k Pesquisam em n na. 

mercado, discutam. E quando e "a'. A, listra, maminh.l,as continuam 
te" .554 pronta, lançara ao consumo só que em Sadios cobre, corno 
de todo o mundo, em busc, da reto, 501.54, o talhe., teria peç.a princip, 
no 	!io saia dequ&ar que diz "Isto em ttn'dor 	dlo.rto, formando umr 
fio sou o.., 	Um di. ou Outro no Comporá, 	os 	"poncho," 	tornando 
cd acab, com orna camisa listrada, forma de capa. ícisarpe, W. riria 
gorro aa marujo e tinir se', mii,, usados em qualquer oc.siAo. Os mu 
oor3so, de repensa, rio Prá mis para terlais 	tlo.m 	por coses. 	do 
se corrorur. sricor. IS fina islad'depoul. 	twted, 

Anote, pois 	Recorta, guarde II .r,mlrr., celurio de algomido . couro 
o. ra 	nossas 	tanrtjnclas 	g , . 	terror, A, cote, 	is.g. 	terra designa, preto, 
us.m 	ou 	rubor, 5.4 nL estamos mandarim, azul pasrdI.n, objeta (em 0 ,_fluo, coara Ç,o' •ormplO a tino. oro total pelas 0000'Lomqusnasr ouro 
laik 	'no, obra, es trorjinnias um',en' cerrralho e preso 



aNACIONAL 	 mau Pesco., daasaetee 074. ,asaco'. 4. lias 

estas 
cáme 

ficaram 

aiaia.an a,5O asada s" 'eia 
Casa, as. "o coo -u -te 

Oe,aa.. 

O. Cu , ma t,iro cvteoO o. 
co rÇ. sat "a ir o. no dan o 
tia 'taiS O,.aaC. au. '.ta 
- Ocos. sol na 5tt 5Aia0 

Rumo d Bélgica 
Joana. prr,onagom au fiaria Conr,o 

acabou troando tu noar,umaa,nrnra 
que caracteriza todo final de novela, 

A carda foi taoer'r. a sua despedida nurr 

palco, bailarina que é. embora tem 
Jurar, exibições durante 

o transcorrer da lilstôria de Manorl 

Calou Joana se desp000 porque 
iu uragem marcada para a Bélgica, nndr 
crrinndraperfeiçoar.se com Maarloe Oejrrc 

mcv Faria  a Joana. que cnmeçuu sua 
C'' , nird aO ittiva como bailarina, ha 
'ri,, de 20 anos não dançava. E agora. aol 
force idade terá um verdadeiro desafio para 

ircreo Béan 10 e que ela sabe disco 
calo firo - con,odi,iaO 

Delfim DeIto 

, 	
rngioin,, do frita fnrooç,io nrrrl,'l 00 

derJ apljud,nafrplilr , l_J a.,,,' CO" 

orar foi ,ninrooead.r a cortara Lupvlhs 

Lora vnnpeico,a iiO /.lPa7'81, lOta, sa,nicécn. 

'l , njriãrt, poderd negar ao púól,co o a/irectii da 

cara, mesmo aaaeeodo'w que nu festival de 

'núa,ea da Globo nua,, todos na ecpra ia' 

rara arfcauinidea pedra mulainae,Orraia JO disco 

1 o que se afirma dOava pequena - e dia' 

frihuiiioa graruitancer,re ão torccriaa cscpancza' 

Cli do cada (inca. O velho conceito do Ooileau, 

dsar,n, (ir Que, que,,, paga ingrdosO para agastcr 

a um eepotdculo sem o direito de .ple,oicr co 

'li' Vaiar, na meaca proporção faca ualeodø 

asneiras pela metaile, 

f,taia cio uma vez, tem pretender ter asa 

lo mau agouro, previ que pai/cria avcOtte' 
Ou" ccoaao malfadado lifPO.8t, De mina, ai ir' 

que tal 

Oarac,iw i/o r,coroailO ionognii ice Coma' ,' 

dado pelas ncultocaeio,,.elO do disco. ganidO' 
nu brasil, despejam todo o teu rei pa ,nux' 
Cal, O teu fiuo, o que ll,es daltan,a'orO canta' 

luso, o produto 115 VetO ornato ,fa fora e 1,ou' 
CO te fia a oaatar 

(ido era vaCa.! sarnado que, de QOdCtM 
'11,1 Compnaiçdea inscritas, tiveste o,brado 
OCorras .5 caudal do c,srdiuuridailea que dc' 
'dirfo tia es cace oicciceu na ouei,ios do esPeu' 

a) guisa de noadorOa ocducJ poltOlO' 

"achara A ,n,prewo is i/o ooe te preteo' 

brcccva, Onn, o ulc.arc,aiu ra.apeitàuel Pa 

'IlPu, ncon5)O te uoúreaauacça° uSa tio 

e, ,c,e ranalcilado, /ccoopacfila' 

da CuicipOa,çops nua' fosse,» do ,,ctineOte Ias 

dravadoraa com 519005 doa ci,aflualoa'°' 

'lPrricicluocca', do perecera, 	 os granjas 0,0 

5irlua utu,'s 	e la/reli/O te u,t/i,cuOa 5/e eia 

licai,laaell,r 	Flo,,cic,ccliJ, uOef'O te 

fac li,ertailo , osl'5cinOeOi ccOrclOe nin' 

oiivivasaiaro,tcftOacçao. ' a 016 pare- 

lrcctr O' ainda e fd,i' ataca iolôacCa "a 

se nais pC/ide de iludir,' pclbbCO 

raspo c'onliuta,lOr 'e, ataque 000iIl rrc, ,  lO 

'/liO. 'la tio ,cun,eri,oe, rOle f,nilia te 00 

J OBilit u,,ia prestação de (n'saL A meu', 

"ii') liribuepa do voto de uaiia ucci de atos 

eoecc,plo, Noccrau 

lui,a,l,ca do roldão polo 'rrePOra 
s'/0 

r.i L niaca aPnccciiCJn' au,i,5''05 

Dci ant,sfoa Id casa, ,,dr,,Ia",',rci',,a d'lelas 

dvi' pjod.Cri,u"r rida ,,,'vc'lai o , ,j,'. ,o' 

finc,a da ;',rcu,a"cação da r'.,isocrd. 

Tudo isso te aosa'nu/a, E poste o r'd. 'lira 

qu IotoO o Oiaraoaoaeiof,O, lssvsa n,ciea 

gente (la acezo soa ba.tidOrfl ifa GArbo para 

'cabe, ala todas (0) a. cflunçslea dO cansa e 

pata veotOnsttar o teu aleaagrada. Co,c,d 

den,Oi,etrao, puoanalo a coso ifaa raja ai' ta" 

soa p.alacrdes, alguns cat.elud(uaincot 

tsingo5/:i, 500110 a d,'zi'.ln. pirueta) aplaudir 

auacaeosc,nPtOPdrioa dcripoioe à piorara tu-

crnfia Cicia. O' jeito recrl,sam. (fava e'parir'n' 

era lacrcmcya enctetcô'tc,a. com  tanto ali,'lrPrnO 

que Danf,ou?l, r'e,fleOstrOC, ancore outras co, 

ata, a b,aac,c'iOn da pan twa, A aua rale, doei 

teu lura art(ativa pra correcta ,  oco fni,o-jl 

,lemliaiva poeso'ocrado, do perto, por cerca 

iii trinta nec'1 pasmas Oc,da todo rol/ora) ac,rrr 

teUs" Coma tem acitnlruiriO. l,istorioantenfr 

Sem Aspiro de fazer poda, a cantora Lo 

cinfa Cicia quebrou a recordo'.). 'aia ecn ftsci 

cal, aIS então em poder te Pana Capn'mi ,ii' 

o /eitor estj l.enbrado. em 1966. sacsJO lo, 

realizado O c Festival lrcternacsa,cal (a Cancã,. 

15/ana Calnrtnti. cIa ,nreor,o qjnauacUecnlro 

reOeOeu t.rrihel caia as cantar Saseato,. 

(dor' CaycnOn e 1.1/oro ilesa, (O 0.ei,r''-.' 

aLia, é tepetenaeem0r&ia a/o vaia, 'co" 

de agora. recabeu uma esta ta,,ccicar vi" 

troça uoan'alio loira 11.1 
ad cale pelo friSe 

narcea foi. Pana C.'ymm( cantado,  

festival E seniio Que varra, cor, ,ane'i, , ' J 

cJ,(jnnteUtteffOO (La mrsurdi 
caia. o fel com ccotivel rgoranura 5.,'r ,lCi/ 

na, Unta ccc seluet, Sonde dele nnla,, ar", 

gire co/o a' tratava ria unia uo,cçaficaccfou'l' 

caráter, unia calarnlca goalqi.50 coas' a' 

ao vir F,u,,ur'oc'a lias UccJ peça 'li 

,qlprprzsaÇd°. 

O 
trnqo,c ia cccvsinlbiuua i/o ,isnkocat,aI ,. a,' 
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AFONSINHO 

, 

X  

' iasO Ora 

Joéo Pessoa, durronio 27 de .et.rr.bs'n de 1,11 

JAIRZINHO 

A 09 

30 anos. Julrainfru. 
cannpa8o do nrundO, 
umjooador realizado e 

com condiçoes de abandonar a 
carreira e oontinuar em boa cor 
dição f,nanorira. pardo para ou 
tro deuatio o de provar que um 
atatenro. quase quareflfaO, ri-
nEC condiçôes deopor no fure 
boi brasileiro Ele quer acabar 
como miro de que. aos 30 ano,. 
o jogador brasileiro está em fim 
de narraira a lá pude começar 
• encostaras uleiras. ptoOu 
rindo pequenos clubes para o 
seu melancólico rim. 

Mas, na sua uoita ao clube 
em qua foi lançado no futebol. 
Jairainho nEo sem lido multa 
toste. Ele não está meis ruque. 
Ia time que se dava eu iuoo do 
ter três, quatro, cinco e até 
leis jogedores convocados seda 
oca que a seleção brasileira eta 
los mude. 

- "A volta sigrtif iva ntolro 
pare mim Etfoo alegra cume um 
erreanto E me 5mb com bis' 
tanta altaildade para quebrar o 
tabu am ralação à idade das 
aracanrns, Vnlrq pelo armar ao 
futebol, pare orostrar que aos 
30 anos um Lutador elnda p0' 

de ser útil Na. sol clnda quan 
do ancorrarol minha carreira. 
mas aiaoai ser longa Pode tal 
que ala acaba no Outalogn, tal' 
aia offo, pois pacto cor jooar aio 
da alguns anos.'' 

l'laioamanta Jairainho, pelo 
rnanosamapatência á o rttastrso 
jogador que todos coerrecoetos 
coma "O Furec0o da Copa". 
Sua habilidade careco a mas' 
Iria. O orédlco LIdIo 'rolado 
aprovou sua contratação. Sua 
pressão erfarlul a teu ritmo ser. 
diaco são os rresnros da Copa do 
'1070. Saiu peso de apenas um 
quilo a mais do que o que rui 
iria no auge de sua carteira. 

- "Jaltainho teor um biolipo 
patteilo Passou nos saltes de su 
tlolãnula raspicafdrla 'rem virra 
sida te ulat. e se cuida, Pode 
jogar ainda trrais alguns cem' 
paunatua" - garante Llrllo 

Mea, 	 após a sua asirela  

logo da Taça Guanabara. no trei 
no, Jalrainho tenriu um prubi, 
ora musoular, A eopilcação de 
Lidio 'rolado toi simples ele 
tinI,a la etlorçado demais na 
inda de soltar. Mas cada Ia. 
a ocr com a idade 

- 	 sso "i 	 ao garanlu. Ele 
deve ser eoagervao no rrolna- 
rrcenro, pois saio de outro ri 

na Oolluia, e te esror 
sou multo sem que O leu nr5,a 
cismo ettiorsce aoosrumado Nau 
veio como retponsabilieas a ida 
de por acta peoueou ettirarnee 

Jalreinho rrouperou'ta rapida. 
mactv, desse problema muscular 
E na primeira rodada do togun' 
do turno do Compeonabo do Riu 
do Janeiro, perdeu a posição pa 
riu Elirandinhe. O Oolelogo rol 
darrorado pe 	m lo Capo Grande. 
Ela, muito Isolado, na Irente 
pratica 	 ad ment, ne cc Depois. 
foi para o meio campo e melho 
rou. Eras O dia não errara para 
o Oorafogo. 

"Não sal explIcar o moe 
acoorocau. Nada deu corro para 
o Ooratogo Fiqoal muilo Irolu 
do. bem marcado Masomu, 
seção não foi o maias sirolrlo 
era. O negdulo é que a bola di, 
Clreqasa a mies. Na nela c,s,rrpo 
portiolpai meis do i 	 . nJ5 
litro cão foi bem, 	eu sujo 

arredo para nós 

'A idade pecour 
"Não, mau Irmão OenrCr 

fcilago para jogar os 80 mirrurai 
As parnus ainda obedeuenr uo 
peosamenlu E vou Ioga' abria 
multo campo 

Eras depois desra J.W dalI 

einho jã petderv e ganlsou a pr,rL 
tão para Eriranilinha. E'ustila 
oonrlanre de queóe tara o VIr 

lar 0cm qua seja na urnlc,i,'r 
te. anr cuja posição foi 
tu na Copa do friásiou 

"Come au disca. eblriuCr ,  
nro o iuoanii Ou. opcorrrriroirr 
E oou lutar tanrpra saia pnri 
ção. Ecmou cheio de dis1urrriiri, 
e quito mostrar nua C,,rr III 
aros, um lutador nua erra a 

Um tem bem mais de 

30 O Outro, dentro 

de dois anos, cai 

transformarte em 

quarentão Mgs, 

ambos, estão dando 

orno de luuens. E 

correm pelos 

geamados Como 

mesmo impeto de 

antigamente. 

Só hána coisa 

que os distingue 

a posição fora 

de campo Enquanto 

um é rebelde, o 

nutrn é coloro 

o nome deles uooSs 
já sabem. Jair e 

Afonso, Ou, somo 

são mais conhecrdos 

Jaireinho e 

Alonsinhu. Nesta 

matéria, cada unr 

fula de seus 

problemas e de seus 

prnletot. E cai ser 

fácil notar que aorbns 

p&manecnm os 
mesmos a fúria de 

Jaireinho é no campo, 

ode Afonsinho é mais 

poro fora de campo. 

Mas tão, felizmente. 

dois craques, que 1á 

Irooram misérias e 

tão se deixaram abater 

pelo ionrpo. E dão 

uma lição aos mais 

oroços Uma lição 

do r,sç.so da vitalidade 

Eles só 
não dôo 

bola 
para o 
tempo 

JOÃO iogAO 

rrbeljn Alõirro eira 

J r'e ruira Os nrraisiOiaflc 
ralice não caibam que. 

em 1071 ele rrsoiueu curar con' 
Cirarrusda d'litura patarna' 

lura rios Clubni do futebol a, 
na Juirrçu ,0anlrOu o prdprio 
pesca rhoie ai. Celta aos jarna' 
aor,iuctamente tom clube Ouse 
linha taluea seja a mais vencer-
carlota do lucebol braúleiio - 
Fluminense E isto e sela gran' 
desiroria para quem se Irsorgiu 
000trao que ulassitiu,asa 
esorasldlo do pgadur de futa' 
bel" 

- " urna fara imporranf. e. 
mim, Uma poor. intra o voa 

ju fia e O que pretendo rasar 
Tak'ea sigas carraitu de têunico 
de rutebol. Quina sonar à rotina 
de um clube granria 

A lura da shbonsinlro pelos dl' 
relIas sira lutador de lutado1 co' 
maçou em lo/O, quando eia au 
sou viesatiar o todo' pudaraso 
Etário Jorge Loiro Zugalo. com  
orça lotal deitais da oonrdaiara 

rio rticampooriaro nrundial. no 
tóxico rãs dir'vJairics, na apuua, 
irincipalmanie Xisto Toniatd 

que um esluisance ice 
nrnúlulnu, nast.s basairru para ra' 
ser vaIar os seuc rliter'ias. poderia 
157 u primeira ocelfla negra iii 
um gani/a tabanlia. 

das niad 
E Zagalo 

lOi o aheulstor 	 idas 
ternrr'nasdas peso durator do civ 
Cc. 

A pata is igua tal a carta que 
Afanssnha orava Zagaso o sea 
Iria da ireinar, •rsquunta a usas 
te Afonrieha resistiu, raosrrau à 
Justiça sara luso calar O J'easto 

vou r1.arilruiido casca licra nus o 
rue pariu. rrruilO bom, na sei 

rir dois gunras, croic ela lucrou a 
iu'rasliailu ielOs 

ao Fluirrinansa, 
Jurairia sua seus so silosp,as Curr- 

Ccuittirir,ur ornei as rrracn'as 
lrrrslçOOs. ornrrso depois ria taras 
au" las rIos Cluso'c reulru.uac pala 
rrriri niuranbo urras PtaaiuunrOs 

unir notam 1-1 isa Classe leais 

au irrrblerrrac da iodado Clv lula 

E quais os velhos moo'.-
mas que perseguem os mogaOorer 
para o "rebelde" Arontinilrol 

- O louro, urna Snd.giralare 
A tormula ideal seria a isisrs,o 
da renda aerre lotassor coram 

os. oioianta rio nono ego a 
Pan- 

que sarnes nos acabe em a'>as 
na espara da logos O piussa a a 

diresormm o segador adida 
csar,rnalrsta. Enfim, rio turco» 
multa ooiea sangra mudar 

Dajcris iSa ganhe  posso 
Atontrrrrto sugou pos sincs,.. 
bis alugou ecu passa  
go, Osaria Sunras lesas tel'd,d 
diamada em rrsosrenros rue "a 
uspero rios róriganras rira  a 

via Urverrcsa a tirania  
sa, ara rrouamenta csispansa,ir' 
Sampra n~ Aronsrnl'a ir' 
creu o tram loa Alegria 
time composto pos Ogadarus 
indasaluceis ou em fim da varri 
a, E sua s atitudes .CaC'aiarr 

sransfoirrrandora em parur'ru 
'Jam da uma oomprosição rua 
Creria Gil. 'Meio Campo, o 
amigo Ararsinrro Ela Iva 
oporrumridada rasa sarrvlec alva 
passa, coes, fiei a  tesa pelnvrrr.'r 
,aslstra, malmo t.abanclo rua 
daria ricas bem ice sida Valer 

penat 
Valeu E croaacoseurrado a 

entrenrar dasarlos e peaco000ri. 
da rodas as essraoiet A n'ira 
imagaer da nicesde. 01.0. r,'aiar 

dirigente, Usou Eras, sou u" 
plererenla um iodadas que riu 
Coragam da luta, por saras ril'C. 

ias desaliar a antabeltur,'rl 
accuturu uruaiva do nossa ir 

bOI" 

O Atoirsinha cosa 0.u,rr 
dIOsI latinado, eaLrailtaniia 
INPS. no Canso isa OeuIilllrv 
udo Protissionam No Frurrs,ro 
aoi000 consratO rar,a5je'sru,, u.0 

nas Ca$ 140 mil maniat "arO 
manos da quauaiaosvr.o 

Fl.snrango a Gani ,  r 1, 

nn- 

(• COMPANHIA EXCELSIOR DE SEGUROS 
Opera em todos os ramos 
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Porto Aloqre - Saluador - BrasílIa 	Maceió 	AraCroio - Recuo 	MataI 	Curabj - FioriaoópollL 



classe média: 
em xeque e 
sem cheque 

4/ is'aí c.,em sofre rra.o,reaH,ente com a 

,nfiaqãp e o consegue-te aumento 
descontrolado 005 veços' Para muitos, são 

os mas poDres. Outros, garantem que é 
aviaste rnéstia. E rlê até quem dsga que os 
ricos, devido a esse caos económico estão 
deixango de ser ricos. Nessa matéria, você 

ua caber, no curo, quem é a grande vitima. — 

à£, 

eqaeloguerrpode 

sa, Para O sustento de sua cml. 
ia se os praDos aos artigos o. 
prOne'a neesssoad. f;uruan, 
srpre W. ursa, 0* ursa -a 
fie'a arç.Jsriante' De que vale 
realiaar g;fianisas 00150.5 5.4'' 

rr.ndo unia das 'eI eiddes p'e' 
parando em casa, áquilo o_e Do' 
dera. aOq,,.-im tatua - sem tvdo 
terminar peios mesnos pssçov' 

- "Acapara- os te-pos, os 
bons tampos, das duas refeiçdes 
000nses por dia - arirma a dona 
da casa Dulce Rumos Forreta, 
rnulrl sue um r.dea:Co de Coa 
renda mensal, 'Hoje, ou'. com' 
Placaro almoço, fazemos 

oSa 	
um 

lan 	fria, à noite" Pana as 
famílias paulista e carioca, J. 
há, sequer, a salvação do gás 
encanado em SdeO Paulo, esse 
Combusríoei aumentou 64 por 
tento enrra laneiro julho 
últjrrto, no 610 de Jarlebo, a.. 
mercou 241 por cento entre 
/9790 t9bt 

Da mesrr,a forma, sabia já 
nic seja U. económiCo subnti' 
ruir com um lorngo telefonema 
a visita aparente, e amIgos. te 
o preço da gasolina subiu em 47 
por canto ' no rr,e,nrn p.rbodo 
o nisto do uso do telefone u. 
Olá quase 49 pos canto, e do' 
orou para algumas Cidade, pau - 
listas a partir de meados de agos-
to Ir elo ónlbus ou d. metrõl Os 
que moram no Pio e São Paulo 
cabem Cu. também nesse setor 
os aumentos foram, vioientor 
2nibus 54 por censo. rrcetrõ Ide 
São Paulol 43 por canto E o 

leis do pais "Deloarr,os de Iao 
o sraroporte individual e só nos 
uhiicamos dele nu,  fins'dc'snma 
na" - afirma o engenheiro Ao' 
lonioI_opes de Curitiba, ca'.ado 
e pai da três filhos ''f.ludarr.os 
frontalmente nossos Costume', 
'oubando por 000n,plo von os 
almoços fora, aos domingos" 
Ele diz ler sido obrigado a colo' 
nar sm cara, perto do telefone, 

um aviso Comprado em papela-
ria "Você paga o que lota" 

Os coidados, agora, relac,o' 
nam'ne ata Com o Consumo de 
ener,a elétrica e de água o 
banr.o quente com água jorrar' 
do e- abundância tOrnou.se um 
luzo, pois a energia elétrica au 
marrou 46 por Conto, ieh,,e la' 
Otto e lultru deste ano) e o 
p'eçn da água em São Puálol 
sub;u também 46 por cenco, 
r'azondn embutido ainda um va' 
cor Correspondente de lacada e,. 
gotos, que foi elevada em 43 por 
cento, 'S'au um empregado de 
minha empregada Passo a noite 
atrás dela, apagando as luzes 
acenas sem riecgooidade" Coo. 
lassa l'ails.on Frude, o principal 
Colunista da imprensa mineita, 
E a Cem-.vg - Centrais Elétricas 
de lOna, GaraIs admite, nos id 
ltniOs tnieses ler leito canlenas 
do CortSs de energIa por falsa 
de paqamento nns bairros da 
periferia, muilas casas entOo ccl' 
lendo ans lampiões. 

O primeiro sermoeslse de 1981,   
porém, coloCou a farnilia bra,i' 
lera perante no',8 realidade oruel 
de aumento generalizado do, ,ct 
0 , 005 publiCo,, gemidos tanto por 
empresa, estatais e patcesletais, 
Como por COncessionário, priva' 
dos. Cl gás, a 1ua, a água, o sele 
fone lá ido tens que preCisam 
Começar a ser Controlados. Os 

por onu& serviços relacionados 
VISÃO vpre,ensararr, aumento 
de Custo, no samna,sre superior 
ao Coloco co1 seu salário li'qui 
J. por um srflbtegadn Com a, 
Caraclerism'lnas ila laitot médio 
desta revista lpanl.an'jo. em 
nexo ultimO, em sOrrio de 87 
mll muzeitos mensais e lendo 
esposa e dos lilr,os, E ele 
COadOs ci é sacrificado po s  um 
enguerra de tealusse salarial que 
não SOompannia a entrutora mie 
seu, gastos a por uma taxa ores' 
cante ris Imposto de renda te. 
lido na fonte Os Vaucoatllan' 
tandn sua deuobuçSo, defasada 
no tempo e conrprornesirga quer 
loa seu calor reali 

Com eleito, uu rrntbor teu 
saturO aumentado pelo rnaloste 
semestral, o chore de famllia 
percebeu Com surpresa que a 
Conjunção de aumento do oalor 
do salário minirno leiruando 
portanto o (eto do desConto) e 
de aumento do seu cmdsnado 
bruto que o Coloca no faloa 
ImedIatamente acima na tabela 
de aliquotas do imposto de 
renda) acabou por rebaiaar de 
42,7 por canlo IINPC de julho) 
para 37.62 por cento o aumeh. 
lo real de ,ua receita 

tluvlascças de hábil0, 	Dar 
telelonemna, )interásbanos ou 
nãol apenas aos domingos e Ia 
natios nacionais ou depois das 
20 horas, substituir o aqueci' 
manso Central por Chuoziro elo' 
sr,00 ou passar o Controlar 
horário dos banloos para mensal 
lIgado o sistema menu, horas 
por dia; orpanizer Com malot 
cuidado o horário das refeIções, 
evitando aquecer a Comida mal, 
de una cea, oerillcat se Sã ca' 
lamento na rede hidráulica de 
0854, se todas as torneiras fe' 
Citam bem. para e/iminas denpet-
Ouvia de agáa. redoeir os passeio, 
de autombuel, as olegons de fé' 
rias e da fim de semana e mas' 
rstn asvisitas aos amigos e pu' 
rentes lá sáo parIs da rotina do 
8oje da farnilia brasileIra de 
renda média 

TUDO MAL. 

Essa 	ttálára permite cc.' 
minat o que loca estar acountu' 
tendo no orçarrecto da um 
assalariado de Classe tné'lia que 
gaclie em tornn de quinze nalá' 
rios mininso, tendo sedol,ldo 
dutaote O primeiro sorhe,sts dc 
1991, oaamenlu real rir sala-
rio de 3/,82 por tento La ore' 
o.a dispam 'de 5 0/30 orozairos a 
maIs pura soa vota do dolpnra, 
de ssar,tporIe o,ieriuo lonii,ot,, 
ela verifica .It'uliudo 51v cera 
Coma fluo é sUt,Oíenlv pará atei,. 
de, as coca, farDa, plsolcõria ds 
quase 1 500 Cruaciro,, cerca da 

lO por ceflloamuit. Andar de 
aulomúvll, entio, já pa,sa a 
reprerontar um gasto evtra'orça' 

rIo lhe permitira clirpor de 2.900 

dervobrirã que luz necessidade, 
mantido o mesma niuz) do cor. 
sumo, reqáet umuilivionul em 
torno ds 3.600 cruzeiros 124 pot 
canso rnaln que o pnrmilido) 

A soca da questão Se do 
emaranhado de números a por' 
canhaaic que recobre as atuais 
aflição', lia Obstemédia 50 Coo' 
segue ectrair algumo ecpllouç,i'o, 
permanece 5cm recposla urna 
questão mais ampla afinal, co-
mote Oltogou a Isso? 

Uma investigação mais cuida' 
dona revelaria que na raiz dessa 
problema se situa umanligo vI 
CIO governamensal o vonstro' 
siol,rnn eConómico. Embora ás 
oeaec digam o Contrário, as eu' 
toridades económicas Consi. 
nuam aoredilando que podem 
subslitoira saluodorla do merca-
do. quv a lodos 000lempla do 
lornia eqoisuslos, por ''pollsic.vs" 
artificiais. que ora penalizam 
uni, ora Outro solos da socisda 
de. C ''ounstruida" a poiltica 
salarial na qual se bucoa a im' 
prouávol ConcIlIação ds trajoclec 
lndora,lns e livro negocIação são 
"OOnslru Idos'' os preços dos o/ia. 
mador cerulços adrruitilsttailos 

ensrglq. água, lelofuno, em 
Cvarislru)rjos o Controlado, polo 
Lesado, que deséen o rnonop/s' 
lio lia maioria dolo e náu dá 
opçde, acusuários também 
a polisic., Iribulámia enth sarido 
counslruiiaoçc snoriillo de cansar 
lis salurlocurur,ilinlonl,Is parce-
las ctoisucrloar srn acordo (o 
Porro O aCorri qur lo com ml 
naciio uradurisurpriic 1 Ili,vr,la' 
deilucsoilo Cidade, drunri,. tcr 
40 lilspor do• reu, oroprio, gv-
nlloselple,t,;o prouiariionrz di 
roOlo,tado, LI tu olrsorura O 'lo 
obrava vi lerr.alipa ao oillailu,v, 
onde não lia allctnatipa fio 110 
4s havaI li/sentado, E Onde não 
há lIbardadc e opçjo, Irá aboCo. 
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NÓS ou A PROPÓSITO DE GLAUBER 
• 	Ji; \t 	-lÃ 1 l-• F.', :AÀDHOSA DE BRITO 

- ii, n'o tirarem ar pi ri.,'... 	que 	p..di;i 	lv, ,mr 
dar i,,ri,'r,- 	m' 	,i 	nmone 	.., 

co' p'tu.io.o. "u 	a nirJor. cc. ''1h.... 	i,.i,oara ,,,cut-hoot, ti 
ode tia. pr,n.titutan da'. n..m. ou untara,' que nu,n lei 
te. de .aI,ad., ar.im 	ri' 	tara.mflam 

n'.- 	t,nham,r, 	dezotc,, anos 
«o 	menu- 	"o 	maia, ,Je 	que 	tios 	irmão-e. 

quandi' a notem da restado mar 	,'aoas.e,n,a., eo,al,iI,,s,. 
escureceu ir J,l,erdade raiada -cosi 

d' , 	l,,.i-.iI 	e 	o,,, e bit', n'o st,m,o 
4,-coou teme...... daquele, ti. dicor 	que 	reeruiam,,s 	te,,,,. 

intelei - di.,s inmporc,mrfi.r e atendi-o,,.' 
Tua,, 	n', tinham rri''men mal n" inps 
dand'. «que t,tzrr de 	.-ue de 'o adt'iadto. que aj,tda 

empresarot a den,,,,r 
e nu- vinga, amor taian- 

'fia rara achatada decante!.. 
em mas.a 

'o en,onheir'.s que rss, 
bran,., ma. natural- da,. 'e-- b,-m,'..;mlt'.. ,iatari,s. do,.,,,u 

ar ,-,nema t,na,-i,,nats 
lta..-,arri.. n'' te'.ttbular e 's jtr.le-..'trcs que trans. 

o» 1 r',te de r,ia 	e. quando ir micim.,. as 	teorias ulien,ge- 
,«.tudante' 	lranee.e. 	-e 	Ir' nas a uma juventude aliena- 
tatiturafli 	n'a 	-eguim.,s 	00 da 
rnno,a lidere, e l',m',.a rua ninguem pode dizer que 
citar aiegremente que hai eocejunio, velho e que nuo 
narrem a diTadura 	e correr r.e;am,n capazes de mime- 
mIa p1icia Jiara ca.'.a 	'mude a me 
ripa quente de feijà', no., es. ' 	que ertum.,. dtsperu, 
peno. e no. bane, de hoje mi,, cor-ar 

aprendem., 	a 	dincuctr ,, caIr de entà,, 
p-'ltttma e afle a beber vhoop atem d.. mui.., 	hd •s ti 
e tantaras 	ants',e.. de proles. 1h»., pedind.i a segurança a 
o,. d'. lerunan. 	um retri,,de que rim diretc,, 
,asdai na cabeça e unia eu. d,, 	rito 	da 	tala as.i-tr 
neC,, •io 	liriop na 	miei, aim mi.- ia telesiri,, iur no, i nOr 

,,rfl,jr,a'tu'ni .,rerti,,em matjui.vatu',ui'l e bolou a 
rir e 	em retido ga...it na 

de ,e'ocn,a e on e't , ,r,,,,,i' , ,, ,, ' 
O 	 ez''. de 'urpresa: ttttgUtr a d,tereo,, 

palavrurio o ,,,rle 	o ,,i 	tl,a 	'l'- 	Ir,,i,,, 
que 	0,-lo 

Carta 

lé,.,9'',i',s de, Prof ('lis , , Vio,ti. o -orlo 

li 't rir 1 reoiscrttO 

NESTE MITMERO 

1 tiarte di, Retr,,,p,'rt,. d,i 
i /'oroi bu,,o a,nferénciu punas 

por este eserit ir e pt,iic e,, ptiratltnno no dta 
lv ,,,st,' ile 19.19 na l"oodoç90 duo Avadeinia, 

lv te, ris tI,, Ri,, de .I,,neiro 
II,, rir se ,cl, ,,ni.ir tosso c,,ttfer(ncta, ndo só o 

i ,,t,.r d,, ex,, t',,,n,, totit I,ém tt,,s lo ,e,,,a,, citad,n, a 
,i;,i,,,n,,, dou teces de me,,o,rii,. ç,i,ili,rme lesien,o. 

se,, (iii,,, \lan,iel N ,ederauer Tavares Co. 
,irti0O. tr,t,e,i reven,l,, a t,oit1utna a conferin- 

	

inc lhe k'ra ilitada ore 	o pai. lei vir ate nos 
poenias releçutlou o', It,,ibo da lir,en parai 

t lemente lfctsa., rep,,rtat,do.sr a um seu artigo 
,,,,,r,,,r,nente puhlim'ado neste mrsm,, uuplemento, 

is coaria, d,, auto.esilio a titio se impós o es. 
;r,t,,rAria,,,, ,S.muosuna, quando. em dee,sdo recen-
te. rvs,,lvcu se alasi ar do vida l,terdr,a lirasileira. 

O Núcleo dr Arte Cotiemporinea promoveo, 
lia alguns coroes tIras, um Curso de Oficina Ltieri 
r,,, iii, a t'.a.rdenaçi9 Z. lvudo Bitten- 

1 nivorsiulaile Federal da Pnrailiu. Neuto 
,ilvnt de alguns trabalhos de alunos inecn 

ii curo, iultlivani,,o dt,ts textos de Ivaldo Rim' 
iiituis ele se utilizou para , roçaras di' 

rvtr,,v.tl,, reler,d,, eurs,,. 
liv aIdélia Roer.is publicamos atraco de uma 

,',nlerêncta tirofenida rio Sã,, Paulo. por acaniês 
das t»niem..ruçôeo da Serenou do Folclore. De 'tu-
randv XI,,ura. ex-editor deste suplementar falecido 
eni rt',temlmr,, do ano ltau-ad' , . publicamos um nrti. 

biltre (;lauher lincha, mais parttcularmentr 
re'qmu'ito do 'dote 'letra ,'o, 

'lias.. de Alfremlo Margan,dt,, lodo Bulislu 
ll;irlt,,s,,tic lfrtt,,. Luta Angust., Crisptm, Carlos 
li turco. .3,01 Oc, dvi,, e Sérgiti de Castro l'ioto in' 
ei,'r,i,,,t-s,t',,,i,oer,,,l,, ( ',,rr,',o dai ,lrt,-o, alé,n das 

/J,i.',.fv,, ,- N,;.,, 

O EDITOR. 

da goa-era. 'o, tua' d:p.. 	e 
nor.i- pai.. fã', eram Urinei' 
na mUil,, pel.' c,a,rano 

habitarei... or eltalen d'ai 
Itairna. pobres da ,  iapttatc e 
encaderna en, e,.eola,. pabli- 

tom'. miado_ com ietjit, 
e arroz e enrinad,n a crer na 
..anre- ma trindade e pedir a 
hençã,. ante- de ..air de ia-.a 
ou ad. 'onere, 

n.., t,nhatzicx. rei. ao  o.' 
I'..u'. nec ano, quando 
'aindaembrarn'x” um 
dia de agveto ni" t,tent,. 
aula peque" preoidente ba-
tia metido. não que a.uhes 
nemo. quem eta esne griuJo. 
que caiba dado um cm. no 
peito. 1,185 o fenadv era oqUe 
mnterc-..ata a', li,nd'- d'. 
quinta! • gado de manga e 
palito de (,.fues e.perata 
para itt tengido 

cru. todo bom liruoclei. 
Is, eoUieTn.A'amsm pe!' radio 
xo.yaadr'inr ai,..omdrnel 

li,LitTi,*t 

PF.ktl,o'.iK 
0i..uJdo Oime,ua 

''.'H.HOmiit'.oLil,', 
'e,niaza Kudr,rie 

Ai,ndo Ai,noda 
ti aJO, Gaba-, 

Ke,sni Atei,, 

'cru' 

Ja,,.r,,k. relata. 

ao . flua li. .r,nsu,'aad'-' 
ai 

SE. EDITOR: 

Em artigo liuldi(ad', o' númc'ro unte 

rr',r d,i ()rrem,i das Arte-lI l/09-81 ), intitu. 

1 ad,, ''( a  au )er se lii, i, Absurdo continua'', 

.i1izirece a cerca altura: ''Ele r9iteroU, Setti 

precisar dizê.la, a cunfiosdi, de culpa fere,z 

que fizeram os militare, radicais do,, uni,,, 

lii Eu escrevi, no entanto: "Ele reitert,u. 

tu farectrar dizé. la , a conf'icsti', ele tu pc 

firo, que fizeram os niilttarilí's radicais 

dt,. uni3O 130". 

'1 aI equivueri na ranra'riçii'a. por i',,cit 

ltr',tneler a c'air'ncia d,i artigo, deve ser 

alt' nt ad,, S,licil'.m.Ihe, p,.is. a ptil,itt aÇi'i 

(l(ta 

ir, rutiqirimenli,,. di' 

Chico Viana.  

,Ico'Jtç 

- 	 s> 

T 	-t 

J;JrJ, .9',',,, ; d'' orO,! 
,jor,, 
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A SOLIDÃO DE ARIANO SUASSUNA 
Clemente Rucoas 

((ele,, ornool çeequeocc rle000 crIe 

lulede ''SUlelelc , cs,,o, e Hc,lór,s" ao 
.fl.,lclulle de receie tos,, .r,,b.csco. em 
reI.çio • lect.uc(o de 930, decicqurc .l;euns 
psrinlc..eree.inAmeno Su..ue. Acm 

q ue ele iceI,. de sound.; o 
ec,oeto do,Co,d.de sero.Il.tmdselccerÁ;c.. 

,.oI.meoro de musique; lorer. demuscio 

icolilcc.e oo,oun,láfls. e mesmo de qualquer 

•r.05.me nhec,ado o momento de ee,mrdâ 
lo. AssIno. .h,,sn 

"O o.o dcc p,r,ebeoo deslenoedo An,no 

Susosun. é .,nda ms,. puotenle, em termo. 
de ls(d,o l,mclree. emb000 som o .gr.os 
elenco de desdclapesoosI do ,ulur de Tem 
pode V,nt,n  de Jo(o Sus.aure. o 

poreee pelo ludo m.reeno de doAs ((eec... 
.sob.. momos em 000,equ*no,, da.. lulas po 

III,,.. d.quel. (toma, (e, 000o.do,rmtn.r 
(.mllcu, ,,nd, ,dolr,oenbe, p505 lIso,-

1s, onde eduo,c,-.e A mud.000 pesou-lhe 
meco um desteen, E se tece o ele,co. cale,, 
coeac,eolemnnle peo.eooedo, de,rr.ncá'Io 
co meco 001,1,00 quem.,. tarde poder.. 
oorpueot'lo poceo .angeeneor.m,nho d, 

.00Ass. pasece ore-lhe deis.do um, port,,' 
lente .ensaS° do nr.o,lg,. Com, homem 

llu.Aoson sebe ue nio poder,, .moldse 
.5 505 poderes nio,doa de mmrooa'ramenl , ' de 

um. .oed.de ;o;,i-,nea,e,o,él,ce, que 

r dm00  

bersl" José Ampecco Ide. sente', como um 

desertor E .us es,(o (e,,lt,;e glomlaao. 
,oeood . .......mente, o, ,slnee.eennnlpccs 

qst nAs dolo segue; Aoreueenl;mra , 

um. o,urOa'l;eu.lrsoto: • de lo , ; um ,tc,lenle 

deee.o,meoto. sIcose-se noosmpoda, loros. 
de re.pio e do p,.a,do. que, lecorndcs 'ore 

h.lmo,a'eSopoiem O,e, deedo de ,den,,l 

-"r.,. 0000nst000,r,. crcod,u'u,,o.m bode,,, 

romlocrincoen,,, do ese;ccor. 
puroolrole lelenuno. d,.l,,rceolle' lhe 

55,, cIsc oseoe,.ed,,. le,os ((.5,0, ,leleode 
doo lo qor 5 lue, ele 19.10. 0'O 

lula rolee ,cl,goree,,cu. entre.  

de um l,dc,. e,.. Somou,,,. Ilceeee.oel'neoro. 
cl,, 'cole, polo .,,,eilles  lote ,  tI; j05,, Posso. 

p,0000e;.um. l,mll,, losleno, cc, 10.1.11,, 
oS,. mereoerol,e 000.cdete,loe e 1,oh, politcu. 
d..,e,ele i'ooeno , e.s ,,esd,ds. Pc'; elo sIclo'.. 
e,eolel,,r,.ds. ,,.;.eoir.,c,,e,e;ouolo;dos 

l l (, l P el 5 l soi  

, r,,lcrl leoA Pese,;., procl,orru;coel belo 1,, 
de esguo se 

leI, Sielce cccl, sul'' (coe ,e,,,els 111110 
u'.,.,llle;Oo,,,,e, ,  ls,lerlo ,o.l,O,odo.,,ltl. 

Ilda, ,,ue,;,lhoe,,,  

meol,çà,c dc, *I,,O0, 	sro.c.l ele 

det, .11 , , 5 une c lo 155,0 
cc,,,; seleI o entre e, 110,0; ele l,etol,,l.de "s 

,olfl , cSo' 
cti,e,, o. e, cc.. oco Cor e. mc coe , ri; (e cm, e. d. 

.sr.ç*,c eoc1sem,leoa;Sm. 
cl.. el;íc000Oo.eeto.eoit.lsmeleOee. II, elo,. 
p,r500.,em. .le,,e.mo,eleelel,o,do. do 
s000.rte"Al'enlo. de. lleet,c' ,cI'eclee.,r 
Cl.oe.nI, useS, prol, b,Ms;,I, e e.,uuemle. 

ti. lo (Atei , ,; ts.oeoel iV.ee,le;oa. h;eco,, O, 
dai eae,,n.enos,lcerrn,ol.oese.í,olloo' 

jnee;Cose',; , sO lucsomoo,1E .,a,,,elr, 

O peosm A,lelll,e;lc,l',celr,, lml. , ee,l , o , lâe ,  eI,' 

10,1.11 ,,,  
l,or,lo,neei,,.eoic,, rodeI 

cc rcee,eoee, e.,, e,,e cd,e em 

láoce,,e 

lc,,,,,slit,,lscldll,e , c , l ,,  1,01, .et,llIo 

lelo s 110. lesA' 1" O"" I,rco,ersosell1,nflllâ 

.............. 'Is, 1,01 e.deOi,, 
1.-c,,. h,u,,e',c,  

(seles. 1,, 

opl5c,ndce,du.l p4. luo ,  e pelo desml,oprr,' 
Isente. tompul.du.00,al 1oie, neo ole, 

merco; pelo oo,ebale Co .nt,.heeh, ((etc, 
Qusdrrrsm A I'mlr. do Ilocreol. dom quem o 

se cclrrlcíco. deol.r, se "mooseouo,.ls 
do rsq,uetd. O ,s.um;. ;s Lospc~ o p.c,el 

de "[lan. lo,leoa.'' pemerceole. •o mesmo 
len,po.o.cnrd,les.suleenoe.00.do.eunr 
cioesforçodeot,Oel,seoc000oo,ldá,Ol E. 
leoo,s. enao;,lo re 1,5150,0 do ou 

.1005 r,omedop.e 0cm recente em,. 
p ,r;e,ll.lcoI, l.roent,..,noompceoo.dos 

'100 ons ,ll,m., .ocs,s.do de doleomer do 
l.eelundco e eso.mote,do; ei. m,sé;,, e d. es 
pl,,tsoão da, o.,.,,. rompero.... msoeles' 
O.ode, • ..le,OsçSo blbl,o, de um d,. l.sg.e 
,ud,.cr,,oee.00d. huocclde do pmo pobre 

de (leu." 

(I; edo pemoer de,cospecr,su e 
do, .pres.u.me em mol.entne que odo can, 
corteem de,,,, ourr. 'e,,. püblcno, com es' 
l.rcnleepml.ç.'ot. ente d;n,oqo 4,, pct,un. 
de 000cmenl;dc,lccnu,, eoornc,,ed,,r. por. 
lodos soolcncPflogn.lto, dom su.seeetos. 
ho;eslcd,eln ninhosesmuo ,on,cdor,clo . mc 
nA, orle,,,, ser,.; bem cotenoo,,,,cI, lIa do,. 
.n,soleoelce .,lo,lcc d, se,. cOprocsto sobro o 
meu tr.bslho .1cnceeeco me do um .mcgn 
comum cc saudoso Aom.rdo de Ilol,od. e 
luc o, ;heol k,eesooeln,orce For.m ilcun. 
m000rlos de nas,ercs cr,o,queoluel. sobrt 
lto,,clu (cc ele Trutt. na l'.rsib. o sobre "A 
ledes do llo,00" Ag;,dmendo  

co oco cl lnrlec e,,, neo 10,10 delresoto cl.. 
"pcohsplps'' secIOne, e ;m000n.c, 9,0 

e. scrslumsdcl • retebo, r,teec,'u.l,,em.s 
dos mnsln ,  ,',osa,l.s pelo ,, 

Em eaocoulsr, .encOc. il ecl(slsc 001,1, ,  0011 
eco, dc. ,olrleousc.e, dmomnl. lo ,,ksl,s 

eolu,l,,ee,l OZeg,cockc,,ce dicso, .u.,,,ter 

140 tcct.  Olmoes ndc,ullt,ssO fulo' eo.e.' 

,leleolee,uol,an, m,00l,,c;oteec;eecoluçio 
o.es;e000ce E ec,I,5000 dodossoasseld,, 

Id 1,051.'. c,olic:c, ucercliL 0 oslo, 
q'ce esl,ec, tne,,an,Icc ,d,,S,c.le,,e( 

Nu,, pooe'eo, lesto la me 

Oc.slesloOtlll,,cele croa 
d,,;nl.c  

Is. es 101 lede, o. 

Is, 101 ccecc,c lsch,cln 

les cuc,t,c 	 sal s,ncoh slctic, lectcle 

cl 1,5 ,  ,Iell,I iceoe, l0'slt'c, 
II, ,cc,,ellce.l 

,,cecl,,roc,oc, sp-o. onoc,,d 
,, 	

o,ecic em mel, 
,,e.o,oceleut,ecle cel;eio.;,n,.o 

'II, sele lllc,c,scece lede 

lertl,,Oc 0" co, cico l.c,e,'os a ,  ''ée,llmcm 	 se 

, l. 1,11,. te n'Se, Paul,,, cia .9 (e 

.1,51" ele 
 

197.1 ele .l,;,cl,,cc "N.os;cl.,le, 
nslec010l,Iscce1c,,,lecc,,OccssdOcoodsocn.'e, 

cc,,, qcco ,c,n ,,umo,,m e.l.tc,le 
cc,ls,os,t,elc,lc,oclssciccelO,c,lelncl,e (lede, 

l.,c,crce e. ccc cosmo. es ,  

rolou. 	
E c,ccecs ,,lc,nl; 	 K.  

sonde,,,, (co 
,n,.l. .,cdlc. 0e50 cLus,,sd. 	 o,nn,t.,i. 

se,re10en,e 	 ei 

.00lcssl.cjcc, de ,eci,,am ,  5,5 usa; ue,a 
1,01; III is,, N.r.l 1(0 ciclo em 

.nc , 1 0 1,cice,,l.Ilccre,IO,5fl,c o,.ti, '00000 
,e.,cct,lne,c,,lso,s,ccle,aoni,,mre'e,, 
r,.l ,;,,,els lc.c,ío lolu,', Icei ,  .1., de oc,st 
,looioqece clesdc, osels,i ,  e,c,elolcci , , e'l 

loto; ,,ee,h,cdlc II,,,' Cd 5,0010  

o cl, o (dc e cc 

bac,le.lhn,, , e.',OtCnhs cli. eeeoh.. de 

pn.her,lc'."e,llcc. , rneesOO.ecsl. que 

cl. etO,oteã,,eet.,5S III, ,  

Ice,, 's'e,ll,,,O.ltstcicsl los", 'a 

À e,.,,. , 	 l,.c.cc,ica,ac 
1" .11a, .ac,'e.lcl,', 

ts.sdla,,cl,,O,c,O.,scc''cOO''"c''c' 1 e  

.psrenlemerle seio , ,.,,. mogtl,l,,dnoo,ut 
oer'c, dc,, pc,lclerna, do mundo, que eocn 
'cem dom pesmcup.çAss 10,050 k ,m.m em 

ocinn,s d. ooltees. do seu ,oernumeolo e 
smpeoloso'so numa oom,nbaomlo.  ms,; dom,. 

• os.Iuoào delrei Eo spolr' cl, psereo,e.s*c, £ 
que sio.00sicea lc,d,.o. Con,00cde boa Is, 
coto, 0' qu, pensam em 'au. ambos, nes(a 
la., dssmst,,. ci. batom. cl. hum.n,dsde 

N. ent.fllc,, p.r. os que nd,,Iim um. 
per,opodo cl.r. cl. eealcd.de soaI, p00c. 

que se .preoenr.m • lute som um 
,deolot,00 1010,00 que o. .lu de 
mno,nlnola;-.o no ,omlu,0 o,mpedo b.e.lh. 

do, 100(111', se0l5' e doo .el.ecocsmo 

polit,,o.eoonõmcoos, essa p.nco,p.soào pede 
peoluodamenie .rlapscosnco E perece es; 

eeteon.eodoOlsao sornlco,de,cdcdo0001e.sc 
mesmos, oIro, ek p.oprs, sUem,, "peeO,ce-
b.do por .oebos, quemees.eocnlse is 
.ceulo,,'s. eh ocd. edo n.l" 41 

Oe,oicco,h..pre,,oOune'onle..Pnc 
pollu,o., om,u. ,00pures. nau 50,00 

('olslu,e.l'ollO,o.'' 191 O bom 
do'oa prsoonceeell M. mp's.'el . oelh. Isso 
doeuue,lhom;m,qu.;dolnu,cn .peoaecom 
oo4u,ru rellcemar ,,u melIo ,r.c.sc 000,01,, , 
.et,dodosao.cs,lh.,elen,,'lees'ee num..t, 
,,d.de'depr.,.dun. ..tnle;,l"a ,cosul(a, 

dotood,d. oco, 
n,,km,..cAuO,.o,Oesl5t5OnO0coOt05Pi 

	

e á (l,sl,m., que ,Isq..,ur 	 ode; 

'°e. repe;cda;coole .doc.d. um coteleotu.,s 
,.jideres pelil,olsque l,'rOO 

p,r.,.1t,stlorm.1dm'oc5'"1 
cola ho.oso,cl.d;, desde ecstsmp. do , e. 

cm h,c,o n4,'l,c eseom .4., moo, 

dos. sOnal itt Icem, ,,I,.IAe, elba. E Cem ,,  

.,l,,oclseloos;tl,ds cor oco;,al..seeIe 
leoeue,s n'o,,. 'boiar',, Itooes;d Ruu..ol(, 
0O.OnedOaOI, ,  oulO,,s tão to 

manlepoll'c,,', 

N. oords,io queocd,.l.la o. 1011.9e 

l,d.d; .1. dee;aelmá, ,  1. cc.,,,;. burnar., 

nos, l,toc.ocl,c.  o'o,l,,ode se 

IreI,,. Icuolcel , ; , . .15.51,01 edmlseicue dell 

.1, l5,rt ,olsciIl,,. à l,a,,a ele omo , n,do,,l' , d. 

o,,,,t.,.eI,lcs,Acoo cm,o,,l0 
10101001 en,ls,;. o,.l,loco,oei ,  1(10 

coleI ,n ,,0lm eS,, 50 t.sIe .1,tm.O 

tolos 	 eolls. que 1' 1 ,nelu,.Oem,n-tsinn 

,l;,,leOOe,ele dos s0*5 ,ocOs,flO,5, .,u;aIe me 
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' ro,,,iado 0 e.secm;fl,:c:X , 'cc 
os' Ou,. eis  

,,,nal,t.((ue.,Io,klcelcda,les dos 0°' 

0.000 ,.rai.usabs e 

nheo,, ,  coroe,,  AO,O,, 101 

.psao..lO,Je,,m.o.,dsstl,csem' II., 

	

01, . e,.toi• kIt,nr,;io,eIol 	 es.,. 

,as.lã, , ,ls,,c,.,slr.n,I'qua ,,oOoO.ss,.um. 
1,11. do'. pos dc' 

não 0.le. oco 

	

e eko,,orsc,,i 	 Te 

As ,,c,, , ls,,e. eI, . lo,oc,sc,oOlsamlt..... 

	

los ebnuaaocr, ec,c ,t,Is;,OtS. eIs. 	 lena 

l.elo. asso 
o ,.lms,lla,,.tlIec,,seoOlc,s,ccdols'u'S" 
l;.IoIO,,' p.o,;cdIs.lceOenIl..11, 11 , 0, 

,ic relI', 5 c cc lo lOIc 11  
s00 n,c,i ,  5 sol,. '0 

el,,0ese.,.,.to,o,,,(ecc,l,e,., , srlooO 15 tmo,  
toos,tc.,L-I.sclu e,b;lc,l,scfr ,ecllo 

l ( 	1 	

1 

d.I,.m, ,,'orom 1 o 
do  

A(.ornu(.oner,pe. oontae..oM 
d.. lcdsoso,i. 0.os.c e .,mpds de soco 

e sobe,. e00e o,u,&et se o lo, em 
'ice apl,çmàs,  o. as. dos de. natios com 
00.0,, Alce (na o,l,do .hsoe,e, e qu. lo 
5.00.0,,,, o. 000spson,t. de quem rodeIo 
Is. bo 

	

La, 	 m pe.pr,. Amenca 	 , 	 tem.. o., 
esempin de,.[.eno. uod..

,, 
  

na,.e.usinC,. de eo.s.ii.h,s, dado p.lo 
lsles,n, ,, 'Mce,ro rebelde asA II., Z.P. 

tem ..b,d,,,,,rooet 5055 0555 eOlmA 
nescPoue oots 'ou oo,1smao o,auo(eodo 

Na ,erdad, •eo.ou.o ,,ec,d.ude 

os pemum ,dseO,1,.r e ,..'l.e s. esse 
Otto,. 0 0,•.d" '1 ue O. da .uh.n,00 
etoisocen, ('cc,, oimo bem oh.em. 
Mcu,,Oe o., alor'.,  a.,se Ond e 

n,at,Io,tacà,',nc ,  e.s,enl. do,  .en,00solnd. 

p0-pc,. ,;.o,.,O, ,med.d, edoderenccn 
,unlsosaoi.. elo os,. O. 5,; cse.fl500 . tese. 

CO uma.  
hmnl.s dessp.eece,c as,,, o no' o, um 
d. csmhomd,s,,smnetnmoe ltnb,,r,ou 
nbonnorlo dano. l.tsl,oIecl. ,..ec;SI,ceuào 
dc. s.k'ee. eltld5o (ceSso I,,.s 50,0.0;, 

de.. o';, , ' edoeesor,r, s c.1seshe9,sl' Id 
nos, pc's ,osoo,u Smassec;. 0.d,,s,n.ldo 
seu pci., e;, 1 ,0 ,5.00 ou, nle,.eu. 000,1,,. 

5a,Áe, . - .oied,otal,s,tt ,  - 

li... .,a,m 10004 10,511 peesancfreO...e 
oolla;oc,mpu e ,0500lac qc.me 5po505('io 

oh.ctd,c os, ,o.t.ue.uão.00sn. ,  pe... 
,I;,,t,.eoees(ade c t,sl,cuoa s-I,d,C., 

d. 

h,O,Ie&eloenle els.lscJa lO c.;ce,,ls. p.0. 

lo,,. ds. ,sol.Ices.r.lesp,cs 	 que 
0,00,01.' eIS 00 p55] '05' .00500 

cl. ,mpoe,,bo, uso, os. qoe. , de.l,osl..5. 
.Iom Ou os.(,,.tel 11,0 o,snt. 

0.0,0; .5.lot, l000c , a,' 00504 .hcnsc,l.da 

00,,; ius, ,.m.soso.n.e,.r Nu popa.. le 
,c,.,e,tl.dotamlotcood .,0.i , .l,.um. 

ci. e,bo, e dose cor is'°.r ,,d' p,.senooroe,s 

os.sods.u'..pe scS.sdaS 

do Andam, r.a.so e. a , (IS.. do' 
,,aln.da llOee.Oo..e da .meeessre.sS,o 

sue aSIlos lo, 
qu.buuo; o,.lo ecoS., a' 

,.ssssl.rss.ao .laue. '1,. 

t,csu.am,,5n..00S, ,ls.,0. .ole000se,o, 
s.lolS., lhe 	 l,oulOds soles-lo., 

e.,,ltcauns,le,a.d,, ,OOrssO, 001.500... 

,s,s.,lomd,eollaso.. Od,,eO.sl.,slos,.. 
,r,.soo.coec,at,socb.s,.l.mi'.dso,.,,0 

,c,l.oc.,s,ce.,.00.r5550'.IS'0 ti, loS,, 

r°.10 
,t,.on s,,..sn,slOs.tot., to,Os,,.ol.l,I,,,I,ole 

se elOs coei. hu. 
ceda leI,, c,l.de  

• denepsO., 
lh,;slteOO.l,O.a,lcd' pse.s, - '0.001. 

Nori P5 1d1 lts,It(cFlo bis 

(1 u,,000 I,c , o , .ilsi'oo,c ' lolseol. 
((ocO. ,',.sro,.-,ts.P,slos"0Pfr1d001; , 'del 

,1os.ld,,l,,O,,t,e,,c ,, ld005010 c elos 

os,(ubi,,.,S,,la1,cIlUden,1"l'ui Ad. 

,,Vu,,lSleeltom Ao.IOnuSu,l. 

,Ot l's;,c,,,,buoo 24,15 ,lesemho, d, 

0.0 150,15 (cf 

um II,.', la,, A "os' neco,,. 

1 .0! ,.oOO,I,lou ((nem.  

ice,e.cl,l,000 ', (dei5 ulta, ds 100.. 

05 

(l,,to,,te Oisole.cI,I,eO" o'  'Is ,nscc ,,  de (ad. 

Wu,r,1,O,u'r.OoO OdI,,nd 
AIo., 150,100.09 (toda O. 

ll.so4ldOc sM, ,, , ,ma Il,I,sois, 9405. 

'elo Prosceblso lo de ,,sns.beo 4. 



Gf7ri,i.o An9'ac 

RETROSPECTO DA VIDA INTELECTUAL DA PARAÍBA 
(Primeira Parte) Manuel Tavares Cavalcant 

(orrfer'eacta proterida eta 20 de agooto de 1949. na Fedcraçdo das Acade-

mias de Letras, por Manuel Tas ares Cavalcanti, representante da Acade-
mi. Paraibana de Letrasf, 

45 	 eu-  
e., lo.. adase e..., biS, ',tra, ía,arti 
?rraeerc,e,,,a.,in.d.aa. arl,fleta, .atufl-
dar,eao.'..,. a,Re,t i na. por 'doTa 
lana d. Forre 'a elti ia' Cem o,. Barbcia. 

a Tit,er Maa uma 

dt 
ao. ,'rojaoãi 110 num. ,  .m,açaoaon e. 
latl'e 	 ra.r.i.00e.a e a, rnfor.nÇM de 

para o norte 
Mat,m le e.' o'tuv,s r nral nupennln, 
dn,ee da t"nqu,nts do '4 , . £,,e ,nn'o l ei 
la,  otiae,,d., Pn'aloa flnVttr!* Oen,,noaex 
pene,,. preateti l'bra,ur. ar loto To-a. 

e aboread,  eant,tdo eacn,5' de orlam 
elo-, da 1 amara ar luada ll. lv., tara. 
ter Se d.plurnata • pacificado, e c'reeeoa ia 
paar' coei de, 'gado P,rae,be drraodad, 
coei, ',aOafar que cole lana 'a poSte.,, a 

parte na 1. .ma dar 
n'actas da os.'.,,. pop'ui.otr prroanib.ca. 
na O trotado 4, aben,. tossi ula. nnlee dois 
e i,arr de agoato araae000,. í,rgnaçio de 
itt nono' nucein na nsaceoono,'ili,açkr nt. 

oro ccl', que penr.,';u a erflao de lo. 
nitna capta,. 

Na,. porem a nona ptrloca  
ci.. eta, errai o que n'a sa, prender. .1.0. 
nit.eaoet.,,meot,  Scal,da,nrr,rrooaldap.. 
raro. na, ocupa,.','. fl togO ate spm',o 
terma da deixar .1. todo 1,0' ,. rno,me foto. 
fia! amalIa,. pe.» leoianknc,aa  
amb,c',r,ealrangena 'e,, sue a'lunaa lo ,  
laoa,.., ruic.,flanurn una a.,,n,ia de (lo-
na coro a fruo. se.,,, ao. 'a  dai '.rre,rm, 
(III,, da P.,ioou penara .flrro.çio da aio-
,. nulo., bravo..,. putera rir qi. a,. lado 

md. 4,, negro e dnt pir',oe'ur.e, rnpe. 
aenta,a . pato. r,aacert. n'a tsrnn.ln ep.. 
Cli desta da. n,(erteaie,a 

lodao,n .n' arMar me,, pUa,h.o', 
rmtepe ata.. paoaa,d; soe, ,  alfa aliernaa., 
drnateoedr pam.am.alo,en,pa, E 
Feio.,., lOuraS. r..c',d.ita,,er.,,desa,f 
ment, na l'araIba douro, de tudreibr. cdi 
51,5,... de alta À rr.d,ç&,, consagrou 
lajedo,., 'aI,. nomrc'tec olort4,,,, drgé 
no, EMa,cuatnaroraa qoen.araoeooe,t 
em Matr.aniape donde are,.,. ateu ano 
400 e enr,l0,, n,uaita sete, ertecan,ca tI.. 
gana,. pota , .na'.uu '.0 Ml, 
.tade.a..coer, ueaaee.aa.00a,Lael. 
di..ueteacr,ogdoaemp.,ptt.dcpoet,,n,. 
nt, h,rtencouor Vtaenda num lugar onde 
04. barato!.. etnto.eaeeo.,oem.,,,en,,aa 
nem tlleamo c ,n.eeuen, o. natura,. apmndee 

altas aen,, d,nopui,, de a, mamo. rc.ta 
'ei gramal,.si 'lo, 1,m,  Cardara,. Ii.» 

E. da tal,. aaf,,d., ,,.ue , ea,flnc, alteia, 
n.nnuotor'.nb.t  
denac,.,Oai,tt.S, 1,4.50 t..uilia que 
ch.raratn • I'aniit,. c'.,o a lundata,. da c,d. 
de,.,. en'ranq'en,luraeono.atrantnaca 
ei. loa.. pl.tarilsa 1.114%. 'ram 
dec,ah,....,,,r,eadoa.aa,r Dera flS' 
soltar 'a,,I,.raa, a,n'ro e iivattda. p. ir ,,. 
do bIae,umn da l' , ,tot,,l 'a SapoS.,., d'Sou., 
aan*nlea,,rde.o,,, at,ng,ua,ndaunfttnn 

aonneno,m.,o os, ..uc,nidr, l,ternp,, coo.,, 
,ertt noto iO4oal'. .obre ne.ea asalida. de.. 
I,nada a , r.aça. de .tlaa o. a. n'aia prol 
denv,. loto aeeal nula.  

at,l,, da ode n,tkn, a 
lambem ,b.ma& da. lua,, elo l.socota,lt 
essa,,, l".dattrace,.r...Õonem,oar., Ia.... 
nopal  

henrf,,,.,, 
ar.ndement..la , puiaça., tn,rderl,oa lo-,, 
se a',.toarn,,tino,ad. oot,irnorto atrai 
ad,antad., n peoorn.a.s'. que a,'aloolavd,, a. 
1,,ç/n. p.neAlotaa 'on, a, dt I,101e.ac,,, 1r 

d,tond,oaliu,t,. I,,t au. la, tori, 
d.,,r.ten,t biu,,.,. Is 

IreI ,. 	l 	to 	 1 	O 

r,.o, rticulIo,,,d' XIX 
aden e,,, la ,,,iale,. a no 

La 'ao- oitt.n , ,,o. d,  
,,tli,flt, aratclerla.,l.'kd..t.,' 

aia ,de.a  
.alu. hrroat  tt/.,ea o., ,,.a,a pn.f,t.iontl 
o iala,cmiAnr,u,, 
itt. ..caianaaa ti,,,.., tela lo ,rrdade 
de M'rrlpti,er t,ome.do naturaIs.. da. IdeIa 
ti,. ,randroatit..t. o--nr t,eoPa 

e: de 

cc 1o't,10 e, o l,t'i . ...do. ;ap,t., 

Iran',, a. irso-t na,, ,nfi,masIer do lampo 
E., uni t'roue de reuNe au. romen. mata 

d'. de rala, 11_ande • Pai.. ti,... 
bit acarretou a daa..,iuçdn da a0000,açio cal' 
rural aurneam a. lanntaaa Academia, dv 
Cato, e Parei., e outra. que nio fariam 
meado que ,read,. ti elo,nameoto, alt co 
titadan leoa.. ie,.uttdoa reta000m luso,,.., a, 

Intentos dei'. om.otsneotoq.x rmpnlgou 
eenle da rpnc. 

Na'. ti n',tic,a de algum. de,.ae Atada. 
m,at na Carsibta o.. aabe.ae de um clube 

atn,,ries. de que barram parte, entre outro,, 
bIsturi L,.b. dr M,ra,rd. t'iennqurn. Cru,. 
cimo luar da vi,,,,,. lo,, I'rergr,no Xanoer 
marcado, lo,,, a aurtsl. .aflernnta eluvono. 
nad, racntic,o IStntre rale. rata,'.., ta que 
de,',am 'nata, o. prime,eo. p~ da roda li. 

Se prvcurrrrom ti go, de,, ser ind,cado 
coro., ti someiro tultor das b,lt, Ir,,,,, naPa. 
ralo. p.rece.me u,e,nt do,e neo Francoos 
Xao,ee M',nto'ti ia Franca E um doo maio. 
em da cp.oa. prla,ntel,olr,,irmaonit.o,pa. 
Iei,,toteoo 'ia,e,d,, na Patelba em liii, pro 
como md'.. na Nte,r..p.,lr. o. gonhron,ent.a 
que rIdo n'dona adquiri,e.lua torra natal 
A norte de seu pa. com a nroeouidadc dc 
roud,naonrnc.r5,,, dl família 0.5, ,e,itar 
anta, dc 001010,1 qualquer cor,,,. Erctccua 
ad.ucaei,,carg'a dr ud.niniatraçiot,tn ho. 
nraridulrel.impnti.ncia Etnpoiardo pai.. 
,to,imc,t., do 1' foi um d'nc,o ,tth,do. par. 

tooer,t,nc,iluv,onarionirio, ali 4, 
Juitado Idept.it do trara..g, da r,.oluçu.,, t.0 
condnc,ad.,,torca, ma. rcoornrndaej.. a ti, 
me,e,u real p.,n ot,,rrerem nele ctr, usai., ,  
.ia,,tanu.nrr,nà ,, le,,ert,utado Oni,o,ada 
, nd'iood,n,,. te,, atoaul'i lana na çoilei,. 

oral Odu deoula'lorf,t,.ide,tr da Cm 
t,nn.at ,, hi , idrpsr.,u. 

,cr.oadn,,.rnrntr p.r.iii.o.. p'ubl,oado de 
en pci'. 'ao acne, pn.tna.ie  iodo 1_t, mio Se 

Se uo'.a de.... pos rtaa m,rata m 'a 

loaS,.. rnt1uaoe,, aguard.oaadn,itit, fatal 
Tue.a'ou na h,,.ii.. unta deatendlt,c,a diana. 
da io.l a. dual,s,gutran, o minuta,, t'.rmioia 
,,, da 1 ranca e oS, , aia au o,teea do earrt tI, 

da armada 1',,. da, dci. de aro n'aro, e 
t.mtatt, .5. ano. l , ementoa. trao.ceeanmo.,, 
an,'urn'n aaert, 

5,0 000, np.nau Idabdog,,a.lt,v. 
Tela incitl'. hebreu, ad.,fe.c.nrrq 
Cear ranq.ut,. gio ,ar,de. ardente, 
Itcotulart..n,aeauae. ,  tlama 

11.0,. tatua ,nea',e.,et 
Io.aea. q * loira, 5, 'a d.alr.,, maldade 
te. ne, ecu' de um, da.'in. .ra.or.,tu,nl' 

latI, dc... n'me ri ira o,,,, t,nli, 
Calce. ,ia,'.r pala au, era cu. a'oa,ao dl 

e leg,alatuea,,.o 
contr, moto, se aal,ent,,o 5,1' , o,,',,  da nu. 
pa!,or. ardor da. s,a, 
rr,era,aa p.tc.,n,.aa • , ,ea 	 .rraatado pri. 
mmiu.er.t ,,d, 1. a', lo-S, de se, 
,ra.,de ante Eatinao .1..,g 1 artic,,, ia 'o 

o,, d'a oh.!.. tnttioart. tua ,r.t.agu,, 
ralo.,..  

4, Bit • lia, .ainds, nm mui tu, 'a .scf.1. 
','ataParait,ana,,,ocadal,i.I,,,, u ,, 

.roait' , ,, i,,... 
5,0 ,',,na,, aaltedi, a,le,a. 

lrra.t'l'.a.',at,,fludn 'ato' daotaJ.,a 
Mac.,ei uitIná:.l..,pr. f,roa e , ., i , ,t4. ,  

lauta, dean tga', ,o'., .,o ., drpoad. 
la'.'tto'iL l ,arauo-.on.fr .,o.u,t..o.er 

,,,l,Oie., oh pl_ga.l 
nam'gu,al,t,. , 'g.r,oS la,,,,., Sene,rattal,i 
O, Iran.,. . apeuloq,a da, ...oatIon ga.e. 

aêaI,a, ,adaBeg.,..lamdcaeate,a,raalitau' 

"Aiasr.ataomanr, raia. 
a,' Itere. da Ilait.,, ta orcem,,  

I)ut, Olinduat,.rou afama' 

('tlemro na" Um fl.ettt dc liActt,tt,,, 
E't,a i'rono era petlronor dc l.,tt,n na poqor. 
oa ao,,,.,, de laco,. lbrn,gu,ti.t, me ler 
adrnd,,ureouloçi,t dr ii. te,r m 1550 oto 
qucotrudo.. mi' solto,,,, ,bnnd,, 

o, e reoidt'nctuutr. l 	entr 	s rcfuo',ou c . l'e 
ocmai,.de indeprndcncia

upa  
	coe, pa't.erecttoo o 

,reu,ntcea,nrto 

'Ind. mil legue' o,ntnm si, ,ompr,mento 
On glolci r MunIa panrattirricale. 
Senti,, cota a ma,onrmo,,ofon, 
Ifu, .c.nteudn,nnrcpan,mentti' 

E que bole  noite,' ti ,itttn,,anuflfim,d,, 
Tr,unla,,ce glorioso oe onId lInda, 
110 \o,o Stand,, o filh, agigantado'' 

E c,,m000,oao fim pr,ncipal a eaboçar a 
m,ntol,d,de da I'oenib, bro, m ro prrlod.. da lndr. 

rdl'nt,a, lcmn, dc cor,aom000r. 
E .,dp Augoot,, Xcoicr dc f'ar,',ltct pa, do 

,, trioljpl,,, em munir, .t,né l'eregri. 
Xu,,cr dc t',,o',lho. ,rlor,od,, ,m l 

lctc,,,,ll,,, f',ri',lla, clio,, pclnugui'e 
dt'n,i.i.mtnt,,, itjt.cl ,,,licntc,,,eo,,c,menln 
daqucle at"ftct t..oc di. iut,tr do gocer,o. 

l,orctãn,i, Entreis a p,tIit,nf,, ir cdv,. 
gud.i sem rol c,.,. ,pc.urdi. ti,, ,cr for,tigdo. 
t,nha ttn,nti, tultur,,. .lul,tlt., ol.,  
.cr,.,ttdcuoti,.. o,o,, fllIc,, .'ac,otudoa,in Id 

nu. pIno fm'lttiIi' dclrouarc,,no, 
W,4  , H,,hot ("o ti lttdnpen. 

lt'gtelot.,su. en,ini.I,,uic... Em lEia lttngc dc 
lt.,e,,ccrcrun,., nomt,dc 

para .. pl,oidrv,r Frlipc Nec,, SArnue,, cota 
anrr,c,,luç,l,, 

t'oohc;r.,, d,ul, pnna,i,omi ,d.it,,,,, ,li'tte te 
trab,ih.,n paniamevtarc,. .ua drt,.a armo 
lo.., lr,I,un,,, contra o,ol,,c, ,,nár,eo na 
,tuai rr, ria ,,lu11., juritiit.. eagocid,de, e 
certa cultura dc IclIo,  

E,. o p..n'.sa,oa toteleclual d. Pa,aib. 
neo. Paur tc,o,da dr ,no,',me,n,on da 10,1 
nm.'rio..apr.t.mnri, patnc.tie.. l,I,rrul, a,. 

par a,mbn,,u pala.toac,tInd.'ce.l,l 
ri,., dana, d,dt t , ,l r,fl,t'ic.mqu,tc,t,rt,u 

al,,s,,u tara as a,a,It.',,s,n,itoa,a. 
si'. ,cc,,l., p.o.ad', 10,4111,,  
,0 ' o.. , ,,fl't,tuin, 	,otcic,n,i,I ltat',,jlta 

dc m..dt. cac,,,r,,e,, ,iu 
Smo,n,l., a 	.1.. gnuode 'alae,tuato, 

flutuar, 	 indante ''aatl.un,ma,,,t,,et  

.,o,,lt.eio.et ..lde'tiieoU.p.it., 

ae,l.,r,ocl,o ,helr,I,. 
1.., ut,, .1. ,. t,indatf,,r,. si', ln,t,luc 

1c (,trtletr,I,.. ..\tll,,c,,dt,. 	 li,mardo prtrr 
na,ro, 4. 

t'tdt.lctrc'., , ,ttit. d,1c,, ,  ti, re,,et,. E on 
h,.on,,m a 'tralha 

io.e.,, I,unt. dn ,oc.ma arrao)n ata- 
IIce,fl,fuc. bachanl 

co, 15.1:0 f,,, lvg,. dcieot,,el,, imnal rode id, 
m.,n,iar,, r,,i,, ati,. tiuu'tttc ,, t'in da 

, tu , . , . -on,plepetetpi,n,dt.e..rc,n- as,e 
ele tu.' lc, ,nrtee,it  
IoAft.tuttc.at .rnodr(s.eted.,ennuenplr 

i'terrcl,o',,,n,,rl,,co-,,,tem rIfle, dmn,e 
'l'ri,l,,tt..bl',p,..c ibnI,rde Chalo, 

i'noalc,,nt, ti, .',iftaqurtq,,r h,ch,mheu.te 
leItO Coultr.fhc p,.pri .al,rnteneadr,, 

o,t,ro,l,rpttlili.'a dr Po,l'inc,,. tnda dc-
.omperh,,uc,ronr do , t,,ltnrl)o,,e. e ap.. a 

,vceoro'udoea dc SUb e fntao.o 4. 
lieoof,ç,f,. 'ro-ce,,,. 1.t, ele,t, dopitatio em,.l. 

SUo chcu..usmupan ,nua,,dr,r,, o,, 
uo,m,oh,.',re, dta ,rgu,orp  f o,, da rfr,çdo u 

lo,,eto ateu 1 Imne,r, drrrars -  
gcnie't pno-c... ., ,ododc de Armo ,llnbuoa'e 

,mud,,,i., acne ,,,  cono--l.nnl,P,l rc,pona..nI 
unte, , ('criola. qur 
l,uI'.ur,, 'lu o,, ,, tIo ,n'i,,rn,À,, ,'iaal,n ('la- 

,,ii It ltUtti,rO cv,, 
4,,, ocncielec odete, ',,o ,t dral,ne.t, da 

.1., eco.eluç,I,t ('e.,,, el, fura, 
,,'ndcv,el,u r'i, ,,e,I,c.tu,i,,. ,,,,lo,i,e ,n 
clattc l,c,l tom ,, tu,.l .00 , o,,n,rde 0— 

 i',ra,, .It I,,,til,ulo, em ido 
,iut,,Ic, ,t,tcicclt,i,,r,umpr,ram priaS' 

II,, l,,,rci ree, IlOiti 1'., F'cl,oted,,  

,t,lr',.hrl,' l,iolal I'r,,lieic,,,,I,mbca cio- ,  
ticl ,,,, adt,  
on,ticicfctrmtfc1,rr,l,ou,mritl,ccuI'ara,ha' 

toÀt..te,,,t,I.'on.a Iii ad 

na ('i',,c,na rta dl 

nnfid ct.t,o.t,ccn.o'aao 

n'o, '  
l'ret,lltta dt,aict 

l,,,,,,'' À Al,,'lh, P11 

1' 

Al..'.. , l , i ,'erto , mI,,,t,,I,, 

;I,. ,  
E. 

Ai,n,. li coeI., 

'.nucn.u.,e,e,..r , i.,, lb.m 	dc F,ieeae,a 

cr.,..i.r.-it,.i.',n,.icitatl..  

%t,,r.t,,,..Iit O,I,s 1,,,,,,,  

1 	

III 	

1 	 1111 

1 

SI,... 	 t ..e......Ot.....,. 

li. cm. ., Scm,rar,., dc t)t,ntir .11,, dc 

Ma,',nt,cntud ,nnna.n aía,,oti,t,a, 

ti,o.',a,ultutaI pr,n' , It,l , ,,ei,i,c' t'.re.l.ea tu,i 
I',a'..ory,u daoric.,.,dct,tto-cn 

tu, n,edl,ai lilt'O r'el,,,,ds a,,. 

na e,, tu ',scaoic.d.,ra, elo lat , ,, nuli,I,dc. tora 
tia tIeI,,,t,l,, .. 'ir..- 

a.,., 	'Ir p.''agt , .. IId. 
tol,.lttí,nl 4,, 

Ir t" t III t ti,t II' Ia 

te ..at.,.,t.,,L 	 tu.'.e,,t,lu,,,l,tl,,,it 
.,,,,,,,,, 

d,..,al',,,,ll,, 

• cm.'., tal , . l,,,,,,o,.,. 	,'i 0/It , tlit \ie 

bamniamene' ld..: r o..ioat ;I.p 
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b,hIW800e" dequele ,e,I,,çAe,eteee,pO. 
cerco pre'lleli!"cc ,t,rçl ,  ,, pe,hemenl, e 

,d,,,,,esr,,'d'  
e de I,,,de [,,lc,eel Der he.esc,,, de e,e,de 

O .es,ce f, de,. 
,le,,,,ele,e ,  lhe,,! 	 .l'l 1, 	 d,ph> de, reli 
eh de p,ree Seede, 	 e  m,e,e,pui dn ,,dede 

,e,',.Iuçi,, de 11110 e. Ile,(u. 
d,elhe ,,len,i,e ,leree-Ire,e,rnde 
e,.. ,d.,de e. ceRn,,,. he,,,de. e prece. 

e,ede. ele I'e,ereelee,, ,  'l',e,eee peee eh ii. 
I,ele, le,,dec e,,e,,,ueo,nl,,,,e 

eec de fi,  e,,, ,, í,nnhrdo. 
T,,reeíe,,ed.e-., pe,ee e lle,i!e. enlrego,.e.c 

rede.,, ed,eo,,,,, e ne ie,peenes. 

lene,,,.,' A euu,n,,od,,,1e,''Ho,I6ned, 
Merede 7' de M,eeee Te,nsee, éune 
eerhelh.,e,l.,,ee,.e e de ,,uile e,Oeilo 

eeeinh, e, e,,eed, de h,.One 

P,,eel,ee.. AlI., de C,ed,do Meedce". 
"Pene l,,ee,r,lRee de I'ee,,iI,e'' te,e,ee ecO 
de,., e,,,, 	 EI e,, , ,,, de PercA,,''. qee (o, 
eehleee,d, ee, 11112 no ,e,,er,u, de 	 cebej. 
eh, II, 'lede. L,.i,e,e'eíueh,de 

De, 1100 eunice 'u ,,,  een Oimde o De 

Me.,, ileenqae,, ,el,'ee e e,,,, n,,á,el doe 
Icmnon Eleneeqee. Dep,,' de Ioemed, ee, A,. 
'ele, el,,ee5ee..e e ,dese,e,'.. e 1 poliDe,,. 
'hee'e,ed,e,e,,.rend, ,efleelne,e e, ('eeoid, 

eele,,. e e,,ll,hplee,e;e 	 e, 
peee,deee de 

ee,d, ,enhe 

EI 	 i0! 
d ,?7i 	d Ih 	RI 

o , n ,,u'emu,,e ,,ee,.h, pee(uede. 

e'fleele,e,, F ',,h'1,,,,,,l,, ,iereeI dee.,edeoe.uIl 

de 	 ,, e,1,. Iene,,'  
'eU olIu.,,, e Iguol e,en,e e,, pedee.e.' ele 1, 

" 	
1 

1 	 1 

III 	 1 	 h 

L 	 ei, 

......... ,
i,,,,,,,,, pe ,ehe 

	

III 	 1 
, ':ee,ee,I  
Ileeell,e,.e,I, 	17 	,,d.e,',,,  

d 	
Cd 

1,1,,,,,,. 
,,,,,,,,ee,.,,,,,,,,k' l'u 1  

e.., 	 e 
lIe,,:.e,, ,  

,, e. 1 , 1 

li 	

I 	
1 

.1' 

l),,e,,ee lEIen,ene,,u lieIr. 

	

lii 	 II 	Icei 	 ' 	 EI 
de Fa.'ulde,d, de 1,,,,,,, 'De.', ed,,' 

de.,e,l,re , e 1e.,.Ieee,,, , ,edl.e,ee" 01)eie, d 

1,,,,  de ,,de,,O,, de. ''D,lei,' de l'e,eun,h,' 
e,nea,eeeu e,e 11111. qe,undo e,, 

i'eeee' ICe,,en,e,le F.,,,idede 
Eec 1 11$, l,i n,e,e,d, 

e d,aeeee.d, LAce,,, (Ci,,n,l,,i,,e,,I, e de, 
e,, iKII. ,ree.le,ido a eed,d, pese, 

de,,,,,l, Ii,ee,l,, 1',,il F,,,,e,eeedeecclSEA 

eee,ei,e.e,ie,leeerp, foi,,,,, 0, ene. eee,,ele. 
Ah,. e,,,,, A,ere pune te Cemee.do e' 
e,n,iI, de d.e acene, .c,b,e e l'e.jel, de 
(C,d.u, l'e,l de Te,ee,e, de Fee,,ee 

Ap,,e,eloec l,eee,a,,en,e ue cobriR,, 
e e,,, pelenle e.,,ee lelA,, de 

lo cede, ,e.e,elm,e,, pese e. ,,ae, ,de,e. peleI,. 

eec e ee(,c,mce. .s,,pee (,,,ee op.,eee lede 

e" p,bIeeed'r e, "tI, Ir,,' de  

eehlh, See,,ed.e II,',... apecele d,e,e,e,e,e, 

de,Ie, 1 ' eee,'le e,, De II,,, ,iled. ,  peep,e 
D,,e,,,ee,e, Eeeee.el,, I',,Iheeo Eeee,e, 

, e,, '1 

ele,, "e" 
,d,ee,l,.ee,l ,es01Iee..e. .0 leee.ele te. pede, 

fl:IeEeelO Ci, ,eI,e,,ee.el.' de ,i,,,0, 

ti , ,, ,  
E'I,,,,,,,,n,,e,,,,,,,, , e,e , ,,, 

de Cd. .1,,...  

	

1 	 E 	 li 
II,,,,,  ''i,,,,ie,il,e  

11,,,he.'  

,l  
1 	 lee,I,I .I 

1 ii 
1 

	

01,1 	 l Ii'!'''' 
ie' 

peno,,, de  

e 	 ii! 	
d cc'? 	 1lue1 	 EI 

ir Ce,L. Rebe,e,,.  
'ele e., Pee,,ilhe e í,'eme,d,eer, 

Ol,,d. e,,, l002 
E, ,ee,e,e,l,,n. de  

d, 'P,,.h,E,ee,a 
dee,o 

Dele d,,O'l,,,,.'Éeu,,e,l,.  

O,ee, peesehee. de ,eeed. mure,.' be 
e,, lee h'lele' doce 

ele',', Ee. 
e.oe'eee,(,,,l.., r'e,u,d ,,  

Feeee de 

b. q,,eee.e.,.e,,.  
1, de  

lon, 
qu

l,e..,edeeece'..eee,.'fll , . 
IR.,,,, ,ele,',,,. e l"""'  

Ae,'d,'.'I de II, ei!, ,e, Ir' O*,,eese ElE.. 
d,p,,.e d,,ee e.,,,, eelee '0" \I,.,,e ele, 

Oeunde  

eec,, de Ea,h.,e,e de 

ele eI,o,.,,,.l,,s,d,. te 

e.  

	

te 	belo 

e,'e ,,,,,,,e',e,  

I1 

e 'e,'l. t'eie , eel , EI',bIelt,Ie, 1'' 

li, une II, 

1 ,,.,. , e.P. Eeeee,,, , ' , ,,, ele lhe 

deedee,ne,'r.C' 	 I.eeeesl 
ed,ee.e,d,t,' ,  e peca", .flece.e'.'en*. 

10'. e,,,, ,  F.ece 1, ,eW,, ,do.ne,dZ, 

hei,. eun,l,e,, c,e,e',. e lide, d'e enoee..eeee 

.Me. de lede e.,. e 
Em  

meee, , ,..I ,.dee 1,,... "de cc 
de ,..ee,d,e. e .de,,..Ie, e, 

p.,.,e,e..e,Ieme,euee..ee.l. 
Il,e,de,e,,e,ee,,eseI,,' ,e F,r.'ee,le,ep ,e 

'e cc,,, para ded'ece cc . .e.eselce* no,,! 
.ede.En,e' ,.,e,.,l.,!e.e,Pndeeile,ee 

,,,lde".e.,eer.e l,e,,eOo,k,F.e ,ee.LdS 

Rue.,',., ,.n,l'e,n • ,eI 	 .rc.. 
,l,de d' l'.dee  

r,ead,ee,, ".,eeL. e' per,e,e.eeee. de 
Ibe,le,,,,øel"d •'."e,pe' le'r da .cuIda 
eec,,,, .ed e,,,.. 

n'e 

1',l,e.e,,. • d,ø,,egecew' 'ei 
• ..Jce',. pele' ee',ce 

pede. eee , ,,,ed,. ioeme.,e Ape,eee 

e.e. 4 

•',,,ki.,I. lEI,.,,,.  

«ele 

• ll.u,,,e, e,,,',e,,k,eoriJ. 

de,o,,e ,I. ,l, , ee,, .... le,e  

rei, E.,,e.e eh epola,à. IcE. o, 

,le,.,le,,,.,eeeke,  
Aeee'e,,..el,. , ,e,!,e, e \I,,,eee 1,1. E,,e.., • ' e. 

eI, 

1'.,. 

e,,Idee.. ,..,I.,,,,.,.e,. • .de, 
,,1,ea,E.,l.,e.ode 'der 

eec.'.. 

emite, 
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-- 

'—eec-. .ceeadeoceee ,,,drec.aaida- - 
d.cehau.ucerrheeae.uIimn,. ts"kdeT. 

• FerebeOn. Er.00 — Burses. 
b.ialba nrr,see.stt a.. 1 ente ide. ama 

Mme.mLe.e. s aleopennt.e 
dente da ee'qsoeesa de C45 lionenge iam 
SI,  t*e.tee.A I'am.'lie. reorereer. de ego, caCe 
pendura pee.dr e si.' e, se dedo T,na. 

d. 

'Ss e e. asnegade caoe,d,. eaceoode de efân. 
eco. da (atar, de 'ie.od.. noleu escara. 

te, Se delee'Cekt. e pac,tecador e 
para. 	 desenaao P'rug.be deicedado 
ee nabataru que en,e.,.s. een podem.  e a 
Isna Da aScIi. qu, eis pari. era,. um. da, 

e iene-, de .patv aetuerc e tone,SÇIO 44 
smn-ne.ceion.ner,tecee,ceoaçloe,ni. 

('cck que per'm.i.o a ereoPo de um. 
capei.nea 

1*Aem ai44 peco. eis.satee- 

ec,ep.soe.ene. mcli See .açaesO 
ie de de ande cade, Vede. ,  mmmc  lelo 
,,at eemalt.ue pede reeodeme'.ug visem.. 
.Ddsodaa .mr.spe.-an e em que lona. iii. 

eulee,oaeao ..em. a_rent, de 'li.,  
ruitmsap.t.:i.a perec.ra al'eernquIe,daj.e. 
eav.ei,tart,t.m,e.ra reoeaera elege. •ol.ds 
de adie & neer-,  e doa psetuçoe.en uepre 
ais.. . patica emcense me cnesbasen cv,. 

ic.Aaeee um erxe& sem, penuses,, 
emeeCe aen.e pea..eli, cegue, .,'i. afi,ma4., 
deaalo, eDe..iso'ie.p , .'i,C'A,J . 
[elo,,.-, fi.,eraO,, eeeetes'ce.lce.r acidenta. 
mente na tear.),. O'ebteeedet,leelee.ed, 
Pl-ee,.i. se alt. 'ele. A tr.d:eue, si.rDagn.eu  
cantos, ,ote. soem, segue, um pe'Ae e de ei 

L darei.. teu., que .exe. i'oe'u 
em Mnreana,eape doeeete iam.e. saiu mio. 
ómeei,,onmoe.ca ai'ieaemecbr,e,taebe 
easde ame aleador po,a ''-narrou um 

xl. 
duae ter, emreee,r de, ien,pe, cItado no,  tire,. 
ira,, bettenleourr li ceM., num luta,, snde 
nae, baen,eÃaemq aa'ena,,eo.areenc,, 
edis mnoeoe, .rneesegu naturas aprende, 

arnm aesøe.dee-lp.,,ae .e erc.am.,e sabá 
iii rainaeei, Li, 1 ti. Pnebe,ai. Ile. 

te de las,  .,bede que een.rfl,, sebifleal 
nenhum 'Menti SetaS.. cine. ei. mdoee, 
de flare ,  flal,d.de ('em., 'a levita. que 
ebeg.rais • V'.r.ltee, n'em, tueidaçie. eta ceda 
da e,e eneraroc.emlue.me,e.ir,s,g. 

danadsrea 'oreis&.aeuerpa ...... 
n.eear '.eiaram lerem equatide.,pnllu 5 . 
a,. Maeq de i°emlial e, nap'ee., defini, 

fuaM-------- ao,. urre .eueme,eree ii 
enxerTe er.'oe im.ubniete. l.t.ran., e,. 
eeeegnueeerspear,,.,nrer.ie. ateaeeer.. di', 
ruia&, acr,açÁe, de ecoe,t.. mau e,.. noev. 
dance. ie  CD Secar fl.elae,rttieai 

he,t.rse,. se, .eo,,l,, tia ,nde 'eden, 
iamilrrr, u(eare.d., deu lvi,.. eee, l.etecre'.,,l 
entes., 'l"aJ.ee,.er,.,d. eh, 'inneerexr0. E40, 
coteal ee.lecada es, iil.nda pci., greoet.. 
be.e leer derma,, Leve etc-e, 'crer eeeee 
eiaiateneeflte.popule,ça, e  ni,deat er,a  Ide.. 
a.. caio. ri.' tire. de un, der, erre geral 
adessi.d.,ei,r , ,eee..,,ea ice eioer,.uland,,au  
uni-o. pe'ewad c.ene au ele proi.n.,r.e1,r 
merco. de(ueiJeu.igure.l,u.re,.,.,e,.rr 
mexa. (cose-ei Aoeflreteor Mo,i.. de 
mester. ee.cr .m parte vetfliante eu. no. 
seeenre. reie,leuce,maruoa em pci da code 
ieen.ieneee.eaeeeel,a,aee sorg.n,gaçlce lenlitu 

se. nocente, .Wre.-m 

te. a parr,e ii pr,doerero. de. neude, XJX 
dee..en .lar cte e. l 'otel.er,e.c n. '.me 

erande.te..t'ek,da'r,o. 
emedeea. ee,edc,ddunduda.eua iouiep. Pra,. 
sabe. Arreada i émar. ',. n.ae. pempesemem 
Te. Masr,el Aeruda e amua reli.m mmm. 
iii. aaeuad., ,aoute,e teal. Cneoeeaedad. 
de Meee,tp.leee nseee.uo seriae,iiaT. do le.ea 
ele. rende ceeriee.sa cede.,-., a, e. propa 

o 	 trt,Otne,e ,  dccv- Ilpeentede 
voe.,., tund,çdee do Limou 

'e ....... de 1 c,reorn. lemeles da, capela. 
te. 'cite a. no O eedl os. 

prcct'uu. pe...-.o, me crdlur.,eeie. de. ierrlpo 
F.sumt.njeegdrreeemraoc homrne maca 

e.otareced" De ereid' ,  (levando, laJe. d,. e.. 
be,e aca,rer,nu . dean,iuciee d. saaeeceaçdei 
total .ur,ee.rn a. acne... Aiademi,a do 
Cais. e Paema,c. e ssne.a. que rido featam 
ria,. do uive ,rradi.e e emenameetees .1, es. 
biSe. fie.... ie,-uodax ,eunidm .eiegeram e 
bremen. de lee, moe-menti, que  empeelgos. 
geme da epnsa 

\de li, n'titia de eleves, de.... Acede. 
miarn,Par.ibamaa.abe..edesmslsbe 

ifl , ote,oe. de que teceram pane. mire sarro, 
aouel lxii- dc Merenda t'trrreqeir,. frue. 

o,aooeje.e da belteen.. lese Peregrina Xan'eer, 
marrado. cem. SeereOl. .angrene, eiumoee. 

do aacrdicen (iesi,e estere essas'.es eu que 
descem eoucear a premeer.ce paueen da toda li. 
Teme.. da Per.lb. 

Se Tncuraooin,u ,vedmeru,erdce.do 
neguoopnner,eT ceelicrLnbelsalesra.nefa. 
ralha parece.me 	 teCe dccc Ser Feanoeags 
Xaneer Oisevrero da [rato. Com  dma 
re.duepceca peaenee!egnnce. crabaiia,ep.. 
er,eeneame \acoe&, o. F'aeelbe em 773. ore. 
Cuee.au cede, na Meuspole. e. mnbmcemento, 
que edo puden. adquer,e em sue erre, natal. 
A m',eae de eco p.c. cem a neceseidade de 
ai-ceder 	 encare ,. de (amiba. (d'Is i,eli.r 
antes de cemclieequale1umr cocei, Eeeeoeua 
adi cedi-e, e cargeude adrrunearr,çho,i.eeho. 
nee',d.de e e'empeeenr,a ilnepslgads pelo 
more -"iene-e de 1' (o, ais de. e.00lhidoe. pa,. 

enterrem eei',Iucessareo eleito .13 de neauqn. 
deldo depce,e do feacanun d, reeoluçdo. lo, 
e

ga
e.ndgnadoaierca.masrce , ,nnnd.de,acle 

ricnteeaeeal peer on.errerem nele cerobnarãe. 
eea-ainr,uan,ro .esui,eeeaee coado l.lnpe.eed. 
ndependloe,a ir., Siucil., iene o. pe,Ilieea 

,,eo,.l .e,e,),, depueade,epn edroerda frei. 
ele nrea tO'ee , ,s , prtmeer., leer ,, de peee.eaa 

e,rd.dr,r.mcnim par.e)e.eie,, peebtee.do d,. 
o. pci., -eu errem. prolces.r 0,10 Lee,neo Ve. 

Meio,., deeuae liec.,c.T rrieaiam 'a agi. 
d. 

iiaiou. eneiee.c,ee, adoard.eaa descei,, fenal 
ldmen,,e na le.rae,e. Oe,eu dneeeneléeeece de.... 
da ualradeaien.tee,rane,,meno,m(cmen e, 
te ela (rarec. r'teoeae, nu re ,,re,dee ceircei,, 
e da .roueln tece,, eLe edíea ele tece 'Ar,,, e 

mp.nio Itahel,',eee. alies. 
Teia ire,teee. ieei,rmoe .d'ele.ee ente. 
feia, tremi veLe pnr ' are 'ao aretenrea 
ile-teeeure..eeeceneee,c)eareeaie,e 
es lince (ate,, enea ,eraeel. 

teeae. eieai ulva, mccc de aer',r maldade, 
tne a.e, nu. de um deeeerg, eflr.ieree,.,el" 

A,, ad- dteee n'em. tevra,ni,eel, 
l.lene eia,',, icei" eu. erundeeesu te,..0.,, de 
le.rlaeeeni.r e pe.Ii't ,,., j,..el,e,,, Macid e 
,eeeredai,e,ee.. hue,at,e.c. teceu coe 
eonateoeefleete.ore.rqo, e  u e lcje.l.ieeeaa se. 
tecem,,,5 neo,, se e,elecneo,e feri,, eegor de .eea 

dc.. a'eov iene,, 11,5 
e,ecrn,a, fea'ree,t,c, ('e. 	arraeia4,e icei ,,  neo,eeeee.e., de 	ei. *ee paecrtee 
rrand, ame.0 F,eeiog., lese i nree&er , , ei, 
ei,. cem de. eleVe. neelee.ee .ei,ece..megeo,i 

rena Veiga .le.e,e4 ,e,,, htaneeei. çr. e e, ice Ps'n.ele , edo,1,e,,,., mccc etc cri. 
da itete,. Ii., euetedee, ,t,e irll te, 

i'r.eeeeee. \ne'are,.,l ei»»- ad. de 

tie.'v "etc, e ot,,ei.e eu i'er,as e ,,  pnle.eie'.n, 

eeeecflifleeel 'seterieele.aei-,,er,..el 
da. 'ir,.. de cmi,. ei ,_ '.e.(a.ee, c  elgpeea d

c
a 

(noj, 'dele,,. Pata um e.ieepo tia,. c 'e.e. 
es, -iva 'a arueeeee. deen xci'. 

nec ee.ee.pi.niee.,,,o,o,, 	 ii. alce.' 
me pai, e. ta ole,o,e eepieea,a,, 'ara 

em 'voe ira, loe.de. da tini,,. re.ieeeideu a 

tese.,. • ioeieegia do guineciadi,, p.e.na Lu.e de Kae, 'lese dia ceetee.eaa beCa. 

7 e, e. ele 	e el'e' te, e e ece e cc" eec c tcc 

loe,i'i,reo,, in-recrie. 
leu, (r,teo isco merece,, 

Ibm (liende, o feerce, e, ilaiOÇte. ei (alcei 

('ciciem moe, use penei de lSc\nl,,eeei, 
Eliae teCesSe ria fl,Ic,e.ier de mIem rei (eelleie. 
e., se-uivo de l.uernn (Or.cpuede,, ter ler 

.dered,e rceecloe.ie, de  lO. cii. c'o fico, te. 
eiue', treede'. icem eale,cu.ei' 
reeedi'nree u,,ee. lula i'eo que cc ri'(eoceeie. 
noesáce da ,ndrpcniloneeee eeee,epeenerre'eieeieie 

''('n'a mel legra.. torcem de co , mieremeiei , e 
De 'lelo e queri. pene eii,eeedna. 

Da. conleudro no releeriimrn,ee 

qse heeie ralem m sulreee nuhlimaeis 
Treunf,reee glnriseor.e.eáeende, 
Lie, Noe'o Monde o Olho igegemiade" 

IS como 'e neeoo tem preneepallreboçae e 
mmnielededm da t'ereub, nm prriodn da Irde. 

ode,ecio,mmm ele lembrar meis um mime 
de Angoorro Xaeeer dr ('are.albo pai de 

innlcnc ieutr ,eelsrioeem reerner. .10,11 Perrgri. 
X,eerr de ('res'ulho, en(nrcado em II 
inc e, ei-lhe, ('analIse. ele., p.exuuP. 

drraeoen,cee,., papel ealeenee e, mcci mml, 
daqciclr n'icem Ice porte da iues, de procerme, 
mm,, aeereeoee,, Eameee • pmfesedo de edite. 
gad'i orem relroo. apr.ar  de nisant (orm.dee. e 
ae5ha graindeesleur. .luige&. ndee ehrgeiu a 
eern,ndrrado come,,, 'dl... eaeeeie,do,en IS 

cauexrmedeitheclhj(uIe,'v 	 On 

ddnecu. ice, drpcesadc, 
leeeel.euraa monarqoica, Em Ideia, longe dc 

neiileecceen.no. (coes erecrecuri,. tnerremudo 
pera 'e lercieden.,, Felepe hery Frto'era, 
inoe.lidce,ee Ice rebcnea,,rnoe,lsi,ic, 
i'e,riincn.,e dei., p.meteam, edictos nlcm ele 
Teaieahb.enlidrl,mrn,ur,, a .0 drime, lmtur 

qual rrortee recuse, leerielci,. exgaeeile,(e. o 
oenneultcerc, de Irtra, 

li.,, e ,  roleeetee,e. cntrireeee,el da l'ur,illoe 
ocr,,. (ice leceinele dceeteeieee,etee,,, dcc eieeeel 
eneerreee a mcreeole,,e, paireeeeeea. l,leirccl. cc 
(coe,' eeomaenenlc,e.,ce prl,eeecve'eelodcre e je,' 
rece,drc,ocretei'eceie,,n qcei'tocsrceo,r,e,,.nol, 
elae(cec,eleeie,creeu cera e, itr'e,eeli', meo1oe,,ne 
d'e oscile, leue.aclee l'c,ilet,eeee ,eic'cru c'nt,edsr 

coteie cicieI 
na. flue ei r iflculeeeeu,ee,,eee . 'coes,', 
pIei, Oegeeen,l,, u letee.. d'e mande ielueeeuaeic 

iee.eroeoleee,e,l,eeece. ',i'ei'cueee,.,,eeeeieo,e 

e ,,e;;i eneer eeeei"i' , e , eeeleeleecle  
etc e, Seeeeee,,etce , ,li.,e 

eiee,ien,e.eceelce.c,,i e , 
i:,,eeee , le ' ( Cuflell'er , ocee.efl.. 

dcne'cue'uii,er,( 	eee ,eeepel(ec,e.e,cac,et,ei,r ee  
le,e'c, t, eryeee,Iec -receei., drie,,eeor 

e,daele,1eee o,mdroo nle,e,.ee,eel,e,ed a , e ,, 

eeegaseaei.,. 

enee,ere,cl,,re, de, leeeIet'ree , e.,i,e  
cri ele. (' , '''.ce',o e, 

e 
ir e' ciii ,iieti' t. 'cccli ileec a,,,,' ela 

ida cleeliteecci 

'dedo etc. ,,,i,, ice 

de,iie , ,, ict.e,ae.te, dc e 

neee-e.'i,,ei. 1,1.,,,. e. cela e. teareele,i lhe, 

	

l'er.ceieaec,et, e  lOci 	li 
elree,, p.c.. iae,eeee,mee . e'lee,e,ce. rue),,, 'ii, 

reoet fli,tc.e,,,e ce,,.iu  i cccl,. a,,', lee 
pceorece',eeeee,,,.oei ,.'eeee,.,eleioepranei, 

ic 'm 	 te 	

(li l 
	

ele 

cb.rrl moe ee,,a ebSecer.e.ec.l, eit..,icleeca te., 

e,,ecel,ee,.eee,eec,eereu.ed,e.cixie.i 

ice Oreiete c elee,Acheo e ecleole,ro.tei.,patq 

Mccc. le'e lo eriocs ieeecl,eod,pee. 
,.eel,erccre., ..ei,elecelcler.e.e(, decrte.e Cure 

(,,eeer,moele ('urulhe 
e,er,ecl,cime A., eccoemi o'etacd' ata 

eI,'eeice,cl,,e .\l,i,eil,e ,  .(,eee Iie'eeree,lee' , . le.ibani 
101 i, lm,c Ieee,'ecelc.pcii,eeI,c irral 	mdc bd 

-eec ,,c.e,e,l.eie,reeee,e,eel,e 	eccl,im'iIoee (cnd. 
leeeercorgocJ .4.ieelimlemieepoeteõeceep,eenaõe 

emur mmr lcdrtnoa leor eilte,. ce,m a U. Iam, 
(ele Alec, leino,e,nreo da (eeend,, era capo 
,eeceicedn ,eaee.ndadn moe ueaeenloe ten.reecma, 

dois Ate 
,Ilip,ectilee(end. thaune 

('a,oiionc, dc' Aileceqcarteicir h,eh.mieu.er  
cm IteL't t,esi,c.ihr polui adilmnemn..dtae 

cdiii., ele Psicose,., cede de. 
.ere1,enheeu cardo,  de emiscrterncie e .9.. 
,ieernçio oomam'i,deeea de I$'PI elcaeaeand. 
IIe,ee(usdie ln,,ccra Ice mieirn dmput,dogoat 

teIme chegou flceeeip.r a.urc,drera. pc ,  
a cc an,,,rhcecr ,cdce neguenee nec darlre1'le. 1,e 

mIneIra de Teu ri 
ii'rrrh,e preenooceecedeede dcelrm,n .benb,eeee.n 

teu uesaeelnniouiengiece elItes,. maia 
eiicorraciemc pnnoipalrmepo,o.e,rl 

un.,,rmaneln (anima terle,r.e. icem cisc. 
pusera dei rc,.a de eu rico,,, o iledOce CL. 
sele eieio,ede, .11 cc rcluuerie,,e, ee lemA,.' 

o deeteoteir dia 
ei, mi. , iuiei,c Cmeen ria loisa 

eece,dmnade,.,,sctoo cneiee,lad,cn. no1,,,,,, a 
ehele teci-ei reme, iiuu( lt5 ,ria,led. Oe. 

aI, i.,ili,uls. r,a beLa 
enieie,',eea,, cumprirem piado 

(ereceeiele,ilrii'omnl,a 
li3O Iccee.i i'ree 110111 eec I'mieeacdcTe,re.ne 

ele lircieeeeeeeecei pelo aeea aloae'd,e pelitiea. 
e -cio,, i.heie iei,cr,el lT, eic'nee e, me, n,brm coce 
eIc,ietueie, tece, (cermar et mc, (scrceelpumee 

ele icrielei.o,r r,c l,ecoela,aib. 
el-e (cicie,, cem i,r,Ih,, e ,  e , temers,a. iii ad' 

c,mlemcm,ar Is minta 
(ecccleeceir.ecep,sp,lere),n,i'am,eu,ee& 

iele,ie,eetece eiinn,Iec e. loieeeme iehr,.iea 
orecsciscmereic, 

(,.ri. eeeee1oelei t'euicereic,eo,teeeeriheesee 

moe rc'ecci,iec.ic,,e Acto,., li-Tece dc Fico,, 
'o o,eeeeiie,, c .e i',e,,ce'i,cee'eee PiiOcllecc. deeieea 

ice. Icereecuelce oee, elets,t,, e,, Alemanha Icuid e  

ccci ,,  
'1 e,ese.e,c (eci,,eetc,ecee, 	 ''A A(crliea lii, 

Ice,, eceece . 	 e ''Ii,.lc,ehI,, e' eececec,, 	 ('e. 
e(oe d,le.mnc 

ee,cr.e,ee e , Alcei cc 'etc,, mee,,e eeee,,,,it, nqec,.ear 
e, de ecu 

ccieetecc..cleetc. , ecie,eeh,e,,eieree,,ce,eiie 	 F. 
ieecelece,ca..,,uoehp,,ei,i,, icem,. da iie. 

(ieceteceeei''ncer,,,,g" pc de 
ele. .1,51,.., cciii 	

;' 
'icei ice, .ceemlee nr.m.eoe 

ti 	 ti 	 III 
ele,,.,, l..eecee'ii l'e,e,, ele, (tc,i,r'' cesde bica 

i'c.,e,c,ee,e,oc,e,c,et,,, ce  li.., ned,Finaeee 
icrc_leceladce (iWlceeen.,e,.cil 

el 	 .eci.5 , .m ,,eieibe 
\i.eeee'eldcee'cde,eeeic,,i rrte,eec.ica e (ti 

cice,.ceee.eici "ido, A, ,c,ee ecae,eel. co 
lei... cc,,, lee,,,'t e e'- IOdO I'c'eior,eccrrtt 

cl 	 'ccc eh e, 	 I'c, ,,,fle,ei 1 i' 1 err,c 1. e e'iee,e 
cccl.. 	 cede te.ieeteeo,eo,c,,dr lec,ea.e,,,eetci 
ele .°c'ecctee. Iice,eec,e,.io_ cia 11.1,,, P c,ece, c 

' iii uma 

eel,,i. F'i.ei,ei_nee,ie,, 
ei., tela Prece,. cul,e,,c 'o'ee.ei,, 

dc, lme,lgee,, 
iiata,,e(e Si a'e'eecc'ccalm Irieace,.c,,e e,t a ,,I 

Ii etecc,ice. 	 i ''e'ccmeiec (,ce e mcl .c,ice 1 

Ice.. e., cu 

.ee,eu.t , , e,,. cl,, . e e, 

A,,e,re,, (ei ei,ee,'i mie qeeea. e A, 	 '. e 
Ideia ,  file,  

Iaeccid.d. li  iaeiiceice , e, 



Porisoo. 27 do nolornloro do 1981 

hrhlo010000io doqoola ,na101UIÇA000 0000 apiS 

I ono01nproo!Eooaa alumio 00 psolaononto 
na ,drnrli0000 00 poi,l.oa. oaprep.o,ontafl. 

nojo I°crordrl.o0n' 	 For hoio000 dopoaocdo 

Itt 	 ri 	 no,a ('orno 	 quoda o moo 
onr!rom000ior° n000no.ao da onda t,,iIr0000. 

on,ron,fldo.o oa1inouliola O 0cm. (o, do. 
doo,ni1003 iiioo,ai o.aload000 adopto da„ii. 

ron do Sondoioonrn000!otti,Id010icdn 

-ia Orlo, .drorootn010io(iii do tIrOS o 
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'ou, 2' de setembro de 1951 

Temos todos uma "fama", uma 
tarefa a lavar a cabo: a da 

nossa prÕprta eaistdic:a que 
sela qual for e percurso seguido. não 
podemos delegar a ninguém. A uni 
ca forma de delegação posuivei es 
da alienação, quer a,zer da demiovue 
da pessoa face a forma rnterrogat iva 
detive, Sem querer avançar mw;: 
neste terreno todos sabemos que o 
superaçá" da alienação, exige uma 
tvrnada de conoclénria dupla do eu 
perante ele propnio. e do eu nas suas 
relações com a coletividade. Se trata 
de uma ' tarefa"extremamente 
complexa e se bem que abundem os 
te'anicos da tomada de eonacifncia, 
esta e p050cv mensusavel nos mo-
mentos de baixa de tensão cultural 
ou politica A atonia do coletivo, não 
Cacd,taatarrfado indjvíduo. 

medo de 
Oliveira Neto. eotdo concentrados 
muitos ingredientes que tdm tudo a 
ice com a interrogação existencial 
com a oecres:dade de superar Os 

cond&ções negativos da alienação 
Conntnasds em tortos de 16 rzlegra. 
mao. a narrativa e conntantemroie 
'narcada pela infidel:dade aos gêne. 
-os literários e não 1 altard quem lhe 
oegue a etiqueta sue  o autor lhe deu 
Mexo' romance ao que novela 0  Na 
;eedade aro romance que se nono,', 
'a em torno de perssnngec0 
prexenten-auxentes, como o mostra o 
maneira esmo são utilizados os no. 
presam dos telegramao que se po. 
dem rncvnteae em qualquer cotação 
dos correios O recurso ao impresso 
aos misca perante um elemento grá. 
fies a;gmflcatico: elemento da prá-
tuna quvt,diana. que, desde a capa, 
nua coloca não ja perante o texro do 
telegrama, mas diante di) telegrama 
redig,d' pve um tal Darc, . que não 
chega sanca a define-se enquanto 
personagem, Apenas um redator 
uflonimv, cala identidade é vvlanta. 
rocm,xate escamoteada. 

Porquõ o telegrama" Se trata os 
um obleis de tivilizaçáv moas dc 
nesse tempo, e que coloca vevosance 
num estrato epcical boto demarcado. 
O autor nos coas ida a reflet,e sobre o 
aignificadv dv telegrama que asada 
nas nossas n,,ciedade, um elemento, 
excepcional fora do campo dos negó. 
nas, ele indica sempre uma oituaçeli 
de crise reveladora seja a toda, aeja 
a morte. beja a euina, seja a fortuna. 
Nas enoonteando perante ama aéeie 
de 19 telegeamao. podemos consta. 
ter que o romance descreve urna si-
tuação de ente extremamente grave, 
qae começa pelo ansncis de uma 
ação, fundamental e radical de Jure. 
ma e se terminara pela " moetc"  
eva) ou simbólica 'dessa meuma per. 
5000gers de que os telegramas retém 
eaeluoivxmrnte os mi,ciasestem sig-
nificaritos. O recurso aos telegramas 
tieemite reforçar o ;ogi, dialérjco da 
presença da aasfncin que são exige 
a descrição dos atributos fibicrat e 
outros da personagem Mais ainda 
o telegrama sublinha dc nixseira 
inesperada aras fruuooa, o impero 
do faniavosa do, 'outro adore a nossa 
proapna eescrva de fantasmas. 

O telegraioa que abre a sceie 
certamente res'elad,ir e mais do que 
isso, e ariliziidi, pclo narrador fiara 
mips,' as, devt,oatari,i ama certa vi' 
são dos oçãro da pervonagerii ccn 
cal Se' repare a economia di) sele 

grania impõe a renúncia os iorerro 
gações poiooli'mgica,cc coroas,',' po 
dia rico, xi, plano meramente liCa. 
"isnata, ae não boaei'sse ama proje. 
ão csnatante. O telegrama procede 

ao isventario das ações, mas cada 
uma dt'orao provoca uma reação no 
destinatarlo que, esse, é ramtiém 
anõnimo. Não há sequer o disfarce 
de nos Daec,, o telegrama é destina. 
do ao leirse, que pode inclusive, se 
tiver 000eade e imafinação fiara 
tanto eoceeveroea siimee auascvor. 
denadas 50 lugar a isso destinado no 
imprc,.00. Não, ha relaçãm, sarrad,ir/. 
deotinatanio, oitos direta, cela supe_ 
eu. na urdizaç'ão astuciosa d'tu ele. 
mest,,s maieriais de nossa prática 
c',mum. dc soisu civilização, talvez 

abuse a pera dizer, o recurvo no foe. 
mas interpelativa,o dealgun.o narra. 
d'ires, itue deinam a narrativa se di' 
eip, diretamente ao leitor, 

La,zmamos rasa atrás rtuc o eu. 
mance se instala xi, terreno, dialérie,, 
da supeeaçãi,. ii telegrama indica de 
maneira imlieearioa que seUatn de 
am roomeato, dc geasdc crise' Eota 
si, pode sce esca,radu eona, uni lugar 
de iniviaçãi,, o indivíduo que desen. 
cadeia uma releitura da sua própria 
eurruraea ha.de acabar troem trann,. 
firmar na fiei, pela spceação, ,;i,c efe. 
venradema ponto dc Che 0 gada nil,, 
pune nunia comi idir corei, ponl',dc 
partida. a,eouso, seu ietv'resgaçtii, é 
scgsrai,o.smc.s.,rcular lembrando a 
velho. imagem da serpente com 
rub, na boca, 119a,,d,,o 0  doio cate,. mico da 00) tieopn,a esiri,muealaica 
o ir, oilusd,, na inimerevga ç ãi, siolire 
ela Não, c n'ir iisa'ai que srmselliiinri. 
signo, oen,elh1,fls,,  
tiuraer'l,eesesrar omo versa ho'rcr,. 
dona dc cais,f i e Uro telegrama sorri 
dc'trnaiari,, s'it' i'iili,ra imeenste a se. 
ces.olade dei, a'sum,e ilcsinxegra e  
a resma peoipniu rnaac,ra de clate,rar 
a rrlaçái, dupla r,,si o ,  texto, osus 
coma, o tear', erili'oojidos"ncrre 
a ama sulieração di iUfltaxrnn css. 
socadia pelo saerad,,r 

• ALFREDO MARGARLDO 

Porque .Iarrosa note apeeorntu. 
da como alguém que apos ter vivido 
anno . muitos'? certan,enme . noma 
oiruação ciimoila, decide istereogar-
se .11'lõElilA ANOS DOMICII,IO 
MANSÃO; PERTENCE CLASSE 
SOCIAl. ALTA Cl,AREZA. RI. 
QUEZA, POIbSO DA MANSÃO 
DESCONHECIDO FiARA ELA. 
DECIDE EXPLORAR PORÃO 
Primeira parte do peinmemeo melegra. 
ma, Se repare que a personagem não 
possui um corpo que possamos en-
contrar descrito. solo é alta —m ham. 
ou, nem gorda nem magra, nem lou. 
es nem morena, neai calma mmcm co-
lérica. Ela é aoruplesmente a persa. 
uugem de ama sitaaçds: tendo ma-
mado aains natas mantão, o que ex-
plica logo que ela pertença a sina 
slaose social alta . quem, com as 
apartamsieatos pelo tireço que então, 
poderia s'rser numa mansão sem 
rendas elecadau'r . ela conututa que 
são conhece e, "porão da mansão". 
I'oeque psderpns compreender a um. 
maçãs sitiou plano metafórico enm. 
lilemenear, é menos positisiata; 
cada um de sois cisc numa mansão, 
entendida cora c,,mo a somos corpo, 
sem se inceeriigur a respeito do tio' 
rfi,. onde se acumulam tanto as coi_ 

bus: tioo reduzidos a aios forma 
íantavmato'a E seria útil acresceu. 
lar quto'e dat o  tenta aqui de"1issimi. 
vizur'' o t,'or,satraa cosi,, ainda o fez 
Freud, m,io rIr cs,ovidcear que ao cc. 
lações de causa a efeit,, pie deviam 
onir 'ai antastua ii mmd tieu, oc dccem 
m'ntenejce no Iva de um mecanismo 
de sohliosaçfr,, t',mnund,, olifi, ii, ou 
si inpicsioen,e impossível iiiilicar 
laço qae une iso ili,,s elemento,, ila 
mesma firatica a do qootidians 
tiragmaric,, e a do quotidiano, Filtra. 
do, 1.1. imagaiãr,,, 

Descer ao toiràscorrcopande ne 
i'evsariamm.aie ã descida 000 infer_ 
nos, a,, cais Cisc reis desersrgoní;a. 
do,, o, qric representa lima "luisa" tle 
tal rume),, is , ,l)ilirdr,rii, que ode le. 
car ar dcoi'aia) i roi  du pn'000a' aqui se 
exigi-ei apsiiio e muletas váriaa, filo 
ceedude é qae o listoem ,t,r,,cora 
',cultar.ce- a si tiriípriv, Nmn, di' 'm,O, 
01-eia pozininel eioee tem o elin)arcr elo,  

voec,oi,500i. eco bom de nos piobi 
voi,rev,vrr scsi esta possibilidade dv 
mnoiliflcar c005toismemeale a mamei 
cIo irãt co O qne coloca .lurrmo co 
oitriaçõrs estremaniente pms'ocapao. 
tvs. ão qusis responde eni eco rolos. 
roonin tio narradoim. Veja.se, por 
escorlili' a relação correu telegrama 
ooi,oicn,, ilez ip 57) cu situação fin. 
,iot iCO qoc ele desene ,idm'ia na 

,leoi iriam á r,o.naee',,door .ft'RE\l,q 
NÃO l'ASS,\ Ml n'o BEM SE. 
'AlDA DIZ 'rEMEI) SER IGUAL, 

105Sf II) CONTRA[JIÇOES ES. 
111)0 l'SIQUICO NEGATIVO. 
Ml.'l'l'A r',NCUS1'1A A interroga. 
sã,, vi,lirr si c,,aliecc no altas e baixo' 
ociosos, ni,is esta nova sitooção. 
vote rem,,mav do angdotia prosoca 
unia resposta aiada niaisangustíade 
1,10v parte di, narrador 

Ele se encontra perante una 
"aparição", a qne seria quase gim 
nast,enr'e não fosse destinado a rn-
lorçar o canil em tior assim diner lírios 
d,o fnataom 5, 000aliando u copoço in-
teiro da oinogin;içãii Entre o fontas' 
iria e "co. a relaçãmm é fmsicamente di' 
reta' a desageegoção do fanmasna 
ontili ca a desog m ta rcgaçãs iedia. 
total e até repugnante, doca 'rodo 
este taoi'inrenro fisie,i, cum que a "a 
parição'' setimido  lis,camente tia 
eu doo narrador, se passa nem uma 
palavra, cotando a relação reduzida 
ao Contat,o físico, à i n ter .pevetraçao 
de uni corpo em as'nnçado estado de 
putrefação, que impãr ao outro, os 
earrami,,r, o mesmmio percorsim lisico, O 
mais impuircante tendo ainda ijar a 
uslsrevmoéncia do narrador, sã pode 
iceasseguraila por uma opvraçãn de 
.mntrmopofagio ritual: sd a manduca' 
çmtim ds (marro,, 'la "upariçãa" pode te' 
segurar a integrmdqdc relat,t'n , do 
naread,,e: "caos o mnesma trntmdo 
prnãlãt,emr comecci a deeorae 050' 

nrito,l,i ilo eits'oleiro, 'l'r,pns, meda' 
çsu mli' t'mgiidii, mroi'momle lndo rini qar eu 
atcomo o,,on é ar'' a , m rquca'0ittt 
isso rir ser, mmm,ce onariiimnientc, 
somtistãaeia ,la mi00000 própria '',ipiiri' 
e. ãoi'' , l)stanio,v iiii_sitaceltmii'Otc prr 

l':om,m ia tu'titio is-lo ilimiil O t5 

tuance ile tloal,,trcm o, ti,' t,tlmirir5 
N,'t 'o m,teas'c.svu mliii perm'tira'i ile 010' 

Ic'rrogoçõi's c,00smastrs, qae limc ,a'l 
si ir,'nm alvoemimir s,eoeml mi mc!,1ç''0'''' 

eu utiormos, oiiado, ci , o l um, io mloi 1a,maoti' 00 

tirgi'sc,a ifu .ssiis'eoçito, i'iii3O ima de 

mm,e'atoc xo,'mes,iis i' ,'oet oito tom. 
Irres0000 mi, m't,'rlios uru sinto rrseiOfl' 
uma 'zoologia que é lamliéOi alores 
ilti meIa tiecioração, e pelmo carda 
um,t,I,m,,, ,Ic au, 0i155 m1ae nabcims soar 

gar i'ntre usas ãguao, na catre dv 
ele nmeot,os, O ,tue sranaulartao O ti 

l,ei,i 051 rui miei, da cimisari um ,cott' 
emala tido ser uno jiicaré, mau, O l0  

rI- leIte ta,tm bern ,mlt,treci'r ci,n'°' 
uni 

miosimom ai),, dois magros nas otieri 
ili'e,,,mt moe,,, cmmoseeo ação e dcOiirtõ5 
0100', moo,t rvo omsi,ti,i o. lim,rqua', ciiimi 

os ,i1,ae,Çm'uio tit'' sismoa 
das ''me 'sI,, oo,oiiioic 

di' ili,e,,rat 

somte,,s, cm,o,,, ou' 'o tm,os,o'io solomiitm'dsr 
si' vm,'i'r acm,, est,i t ,meimioi um' cotm r,t,mmov 

ier,,imm, si'eito,Ol 
 

tom nio,,. ii,,i mi t .  oj,,,ilm1iii'r t,mrriimi di' 
hansa , ,'' s'smm- tmm lo',  

fim',,, í' eltm , .mtt a 
olnuam,J,eraç'aoi tl,.,,noot,imridoiilt. li 

mlefaim' im  motim rcloçã,,soimmfIflr li,'0 

o e,, 'mm fmi,it soro,', ,qioinom;0m'' 

PteGPEtCãO An'ârãi 

SOBRE FAINA 
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João Pessoa, 27 de setembro de 1981 

DOIS MOVIMENTOS 
1. Cronofagia 
O relógio parado 
é olho vauado 

m e nula escotilha 
de ama vã maravilha. 

Zombo do pêndulo, 
aimholo ridículo 
de um Dãmocles 
biõnico e paralítico 

Ouço o carnlhâo, 
sonata qoe é em vôo 
no branco silêncio 
das notas em silicio 

A hora estática 
na gaiola metálica 

bica o algarismo 
enquanto safismo 

2. Necronologia 
Pondo o relógio 
montra a necrologio 
do um passado 
gravemen te  retardado 

Na parede, estagnado. 
8 005 animal gangrenado. 
Os horas coagulando 	 a 
ia tempo que foi aungrando 	

a 
As entranhar dos toinutos 	 e 
aIo enigmas diatinutos 

lior onde corre a linfa 
das duendes e das ninfas. 

NtiCantada em serpeare 	 e 
já (si  maquina vivrsre 	 0 
tOm Baus tiques snriaiti506 
e croa mágicos mansos 	 0 	

ti 
parado na parede 

R0r o relógi o  fac a rede 
do lompo retomado 
e tierlietoamoreto esbanjado.  

IMCIO DE 70 
Sll(ClO DF CASTRO PINTO 	

- 

(AOS 	

1 

1 	altec nos preri dio  

'ora (sitr'ri.s c/o' s'uri'itlho  

o ti'rnopss 'oscila eia. 	
( 

- 1 

DO RELÓGIO PARADO 
poro Sér8óio de Casra Ptntu 

Luiz Aagusto Crispim 

Ilustraç8o de INÊS MONGIJILHOTT 



NAC PROMOVEU CUR 
Sob a coordenaçdo do Prof, Içoldo Bitten- 

court, o Nucleo de Arte Contem pordnra pio-o 
moe'eu um Curso de Oficina Ltterarta do qual 
participaram alunos da UFPb. Do curso, que 
tece a dura çdo de 33 horas, o Prof. li-alda Bit - 
tencow-t selecionou alguns trabalhos que a se- 
guie publica trios. - 

Mas, alem desses trabalhos, o Correto das 
Artes ceuulzj dois textos do aludido professor: 
um, a remaejto da Oficina; o outro, sobre a fite- 
rutura brasileira da década de 70. 

OFICINA DE PRODUÇÃO  LITERÁRIA 

i 	ur . .r rolado 

tv -crO açiigr,rorrrr 

T 

.1 	repica 	de 	teoei, 	mato 
ira 	e pulverizada o bem 

ri , 	tE\Tll 	sem narrativa 
r.-nrn tIos.,,, riu com narra 

,r_ cjnpjisiao pelo polidtv. 
tarso 	narratis a com/mais 
d 	ar-,, 	bíblico, 	narrativa 
o .in titulo discurso publici- 
torro, 	uarrolnoa 	ruiu/mais 

tiro 	.rc 	rrroaç Sri 

aor,giirlir_tidr 

uni enuuriado 

O objetivo do Corrairrii 

nivirailo lei e cozi 	rrorrir,i 	
\ / eh, 	o 	evrddocpa 	de 	pica  

enunciação (O Diocorsido 
sujeito naultrepoetlo ao So e- 	 - 	 — 
co do liicursrr) 	prevaler e 
luz, 	demita 	acta 	atividade 
inca, 	poieoirzautc 	que 

e 	asalrarei 
exunaçãoFmoenuspn ocv:l 

Ivaldo Bittetteourt 

Te-o  

o,;v,e ora Ta. 
Snir_ _c rdvolo;rs do Ofror. 

-ei: um trabalho, uma 
.00 , •:. o do cirpa. do in-

0.0-ente etaluanto zonas 

E-'rategia a Tese da 

Literatura através de Tex-
ri' drs'uigadse. 

Ob1eirso a pratica trai 
rne-.:- - era não ë neutra. pia-
roer (tu um especificidade: o 
Te-o, 

() Tento Que fazer' 
Ea,er a drlerença. fazer a 

e-tontean. 

lo' -Aarrri Irtr- 

i isa pratico se mostra 

ua sua paranoia ou perser-

são e ootteomhantemente a 

neurose se mostra a par da 
Morte da 'rese. da Lingua. 
da Reprrser,iuçdo, di (Ndt. 

e (-1 Sistema e euutaadii 

enquanto motoo. dialéticni e 

11  que'e supera iAsfl,e. 
bungi eatd anulado. 

premente. Literatura reuto 

t-v-Cunarrr, d'r ('inon, 
cr,m etcu- o intimida 'isujeito 

do droeuer,o e com este ('j. 
tirrn. Senhor, Mestre da te. 

tição intersubjetiva, passa 
Sujeito a Objeti,. Paosa a 

dratetica. pauoa n negação 
lim pirosicel 1 pois riem 
mnieoe. nem ototetua, não 

'e pode pensar o discurso 

Diietuut,c,, 	traurrrati- 

iadri divamitanlc ei, Sujei 

lii 	pterirtroteniiari. 

liii t,iteute. luar, o i,rrçrriuir 

5 :15 na medida 
troque a narrou. o moo 
orado oio uilirep -trio pi-ir 

oujeito 170' untO cubo-lo 
cão, pelo oemi,at,co ia ltratr-

ca da pulsOs de morte, 
Rriviesa/Freud, 

O Tento. A l.ingiiaçc,o 

Mailarme mirre da Lrngua 
cem. 

Artaud . Idatorik a 
Morte da Herança, do signr 

írdado imprimes A diferên. 
era Batobo-o 

O Texto NAC Coti-

tempn,rãnto A história ver-

'um Tem1u-, Otempode um 
texto -em hiororia' 

1, aOl,, l(ittcnc'rur 

dado o captora mostram e 

força e a rendição. 

Negando uma "tradite, '. 

viii são, por menu traido. 
ruo de ateia Utotiiii, ade (o 

/er a angelo do Tenti, 

lmprm,ibilitadoa e-Pa-
ri', todos aqueles que q'ao 
reta a novidade, de a (ate 

rem de-rerem mitici», A 
Alguem não se sabe quetu 
euatanaeor.n, e dudi, criar A 
Religião dele na. inc 500(ir 

sem poder fazer metot,t 
flougem 

os roq'-it'zi d' dioiurvi 
tem pi,ratrei, - ('lance 

l-r.tiv'ctor. ((ruo P0 Fon,,-o 
Ignocri, de laisirta,  
de Saiu torreira i,al r ,r 
(tomar Lia,, o'rosg'guiraoi o  
mirre tIa l.,icrat tira' Sim' 
1 ''rru"rrarrato ntnorte,to 

Na,' .  

A iitt-rat'iru cri 

Sanhei, fui muita lon-

ge, percarri caminhas tão 
cheios de meu "El" qae 

me vi por toda parte. 

Eu sinto algn estra-

nho qaanda me chama de 

"EU", parque eu não sou 
"EU"; 

Perdi-me em algum 
canta deixei-me ficar por 

ideias impassiveis, aio 
pude lutar. 

Ente nutro 'EU" dcx. 

conhe_tida mp espreitava 
ironicamente, esperava 

ansioso certo de me tomar 
a nerdadejro"EU" e lesão 

la para umponto solto e 

ana poucos torná-lo em 

sombra e lembranças. 

i'tsaamj Outras verda-
des, Outro mando tornou-
se meu mando; outros cos-
tas sào meus eompanliei-

ros, e me rifando cada vez 
mato au truriu duque nau 
provarei. 

Dou-ate dia a dia, 
entrego-me por Inteira ao 

que tenho para esgotar 
rapidamente as energias 

desse ''EL'" que me amar. 

daçou como se me obrigas-
se a seguir um trajeto do-
pada e seat aços. 

Moeu estoutruindo o 
tara presente e isto me 

deisa um tanto em coafli-

lo, mao nua hu atualm(-nte 

cumprIs-ates para futiti-
dades pois suo planos e- o 
importante e o agora, a 

consumo. (is projetos sua 
meus e terei que lutar ia-
teriormentt- por eles. 

Encontrei o meu 
"El" perdidu hu tanta  

lempa feito um espectro 

sucumbido pela minha 

nova faceta irreal, tomei-o 

como aos velhos tempos 

saimos abraçados e sileu-
ciosos. 

Sempre pensei que se 

um dia o eacarttrasse tio-

vameat,e seria utras'és da 

natureza, do sofrimento 

nos sei.., mas em pensar 

tempo todo pertiaho de 

mim guardado ao meia de 

uma porção de livros 

apastilas esquecidos pro-
positalmeate nam canta 

da estante, me surpreen-

de. Ali estava tudo que 

perdi e que venho praea-

rando ineansavelmeate, 
Iacaaneirntemente. 

11'ie am retroeeuao e 
num momento angustian-

te zeati-me bipartida. De 
om lada uma vivência 

opostu, valõres diferentes 

opçseo divergentes; da ou-

tro lado a certeza de cum-
prir a missuo certa. 

Acho que ruiste ama 
força desconhecida que 

nos atada a tomar dcci-
sik'u aas hsrut apropria-

das, dreisues cus'reatea. E 
assim alguma calou come-
voa a ilteigir minha mente 

para os estudos rnqaeei-

dos, esrtn niuguu ou ecu-
sentimento por se falhado 

d e, ii fi o - 

'iva uma fase de cnn-
critizu çocs, 'latia seat 
ambigoidades, si'i perfei. 

tumetite o que qa('rO de 

lada isso. .Sinipleuuienle 
essa fust' i- toaraviltiuna m' 
muito inlinita. 

flul 
•. 'W\/ 1. 

A ooiuo'a é cal tua, lolu di' 
puro mi ai) de unir. 0 mcx. ilrr,r iii' 

é 	oill-ii,-io 	Eu 	escuto 	a 
r'rrnção 	dc 	'1h,,. 	fcchud,,s, do. ia5 

ir,crreond,, 	senti lo 	Esli,o çi'em 
\,ii r 	t riste 	lii 	uigoni  

o,esumi , , oso,tmi 	Não ii 
r-ia,, 	l-;soru. commo-orou, rqôe. 1 u

- 

liii. 	 rI i.i-routrilo 	(lru.reeilrrNl,orimi 
oatrer ile rui nr 	Me vejo o 

nodo. 	mil, 	e 
ooidri,'mp,o 

rli'iri 

h(oi'ri 	ti-ar (fluiria. ele 
riu. 

iii,ril i' 	/ti,e.lo 	tirou 	or,tils., 	li' 
lati-ir,, 	citiri,ruo. 	mui,., 

O 

Nr,i,ii 
- 

;. 

1:-torço i,u- 	pio 	 1 ruira. 
ir,,,0 

1 "ro,rp_o 	rio- 	iram 	titio 

as Ii' 

.0 	u 

ti 	 ri, 1-,,, 	a,,. 	t,r,ierrro i',trr 
lar 	N'o, 	i,rri,rgt 	Iti, 

aouh,,riu-,,tm- 1. 	- 	-, 

REENCONTRO 

(llilda Santos) 

Analise do discurso através 

da Literatura Brasileira dos anos 70 
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Fotos de Chico Pereira do Exposição Ltrrc conto Arte - 

Mostro Inlernacional de Livros de Artlsttts ', prtrnetrn ex. 

l015içào do Núlceo de Arte Contemporánen, em 1971, na 

Biblioteca Central da UFPb, na Feira de Livros de João 
Pessoa e no Museu de Arte de Campitta Grande. 

A PARALAVRÃ E A PMJAFALA 
Monte 

	

tIdo° Qoo 	 A 	 u1 air,leililiili 	 ind ii(Ue o' 111111, 

01110..... 

 ra 

	

,oralcivrti. Sdiisoci',ciciiilro do 	cii'ciir,,da,cttiroi'riiítido 

	

th,rcha Vi. 	 iastri.'ici,ni,t,1cc,Io,rtidi, o 	gralrciI'cclrlillslli, ititigaéril 

	

Ido agttcr. 	qccrítiii.tlia..'oi.siriianoriie 	ouso cit',itogcie lo ,0 listo 

	

li 1(51' Id,, dio 111110 pen.111 11 	 1111,0 no 000i, , lrato. ii 01.1111 

	

licOraIiVo, 	cisc sdl,dt,ereiei011iIlO 	q,ut' oito illrdllnli , ilittliic,e 

	

ofídios 	 1011011 títttt',tnitcc 1,0111 Iti,'ItiI' 	 11111' 01011 1111110 	 orlo titio 

	

l,lklit, ç,i. 	unieclltni 00111. 	 tinIu,, cii dt',oitiaui III. dija.. 

	

Olalcdacla, 	 A ('cli 000prl's'oboc(itc 	 Xli'ger,ii. tInias, liege 

	

Ai,to,'ndox Iro.00iI. l't'lIc ('VIII 0001 	 r,'lorc'lioiio.(oguu'i,rros.liit, 

°uio 	si 	1111 itI'lu tini, ulti releio 	 iío'liiio,,  

	

1. São t'uit 	 111111 .nuii t t. 	 11100111 II 0I'uli O 

Aios 1i.,tls'iiio sitia 
'11101 	 it ,i 	 torice iiloniril,, Ui,,,oiil,l 	 (ri. ,.It'iic ,,ocl,' tio., 1 logos 

	

Wie c'liliiru 	 I(illlulliil'l litIic ge,otiio' 	 ib's 	 Is' ti 1.110.01.1111. fli0IIIlii. III 

	

lii, 	 i'ciiiii , 	1 

	

,iliouci, It• 101' Vil 	 1101.111,/. 	 ((11110. 	 ri',. 	 1,111 

(liii 11/1', iii,o lo ia .11011 itt , ' 

o ii, 	 ai 	 ti dO.. 	 11,0 	 'I 

	

liii 	 ipiI'li'ltisc' li, iítciir 	 lícIto 	 11,1l 	 tiiiilt,i .11111', itt dliii, 1' itt' 

	

tItio ilitlit'ul lis rio ii, Ira 	 ....010110 

	

1.1051111,, 	 ii '.0110 'lucro lii'.ilill.n',. 	 101 	 ticiruoiti'l. .1' ous lo 51(11 
II 	 lo '1 	 rol, liii 	 III 1 ) 11111 lia 	•ops'I ,t I a  iiriit 	 VIII,, 11,1 

	

1' 	 ii O li 

1(111 	 II 	c'll,i 	 ii 	 ilil li iiil 

'DE OFICINA LITERÁRIA 
"SAUDADE QUE EU CRIEI" 

t,itian Batista Ferra, 

1:1., 	.Iiouias ,c 	,oinhire 	de 	 1,1 	 Ilalasr.l 	 1 	 'lo' 	lhe 	 i h,c,...,crr'i.','i!o'r'. 

Ohli 	 1001' ni a lo ' 	 por au O reI mi'. 	morri' n'rir, 	 . 

10" ilicoroole' 	Muitas ,'ezen ('hamsmme de 	'rincilu' e 

usual cio 	lOrtic, ,catrao vetes gliotafla queime tombem 

de (tu Iorue 5UO 01.11 itodia are chamas'e o,..im 	Ag'.ra \esQ mmml, 

ou 	iniaginur. 	Mao oeinpre ', meus olh,i. miii i,ihavam nacO eia a notar .,,,l 	 ' .3 

(Ileg000 e qoaae relopre de mli. tiara as nus co,. o.par' ruIria 	 i,ihes para'' 

ficando obrava alt embora, 00., nOto pala aquele I'nnoi' ,ar e bem dente. d. 

de 	 mio olhia, 	si 	que 	eu 	has,t'.' 
o lote',  por dia,. e dIas em 

1,0(11 

pe. que 	 onde ourEla 

relefleoc (lora curol,ldadr oiead.i orni querer 	ti 

l,octtlnro'nie Iii 01111 bem tio lie0500ltar pala q000 tfl' c.,raç.idl, 	 li 	anuir 	o 

dcuioo da,, veaen rol que ,'.IO(aflieflio ti,tqaeta magia siJ},lfliC diu ,nandcn 	1.,', 

i'ia chegou 	Eu 0,1300 de' di' surgir do 0.1113 flui ll,r.r eu 1nuboa Imaginar  ici , .l 

inmatla. 	(ml 	 Icon humo qlo'hrad,l isir linda IleOguflia minh,i 	trtroerisa 	 fllq 	 1 

proieçdi de suo,'. garra, cela it,itih,t. peitoril.. lagar 	na  

lelo 1leouirnoirdia,nleriii,'l' 'Oi 1 	10111101 ao 01011 o.itrrqutltcla 	,llg,i r., 	 1 

ra 	o tio 	cio 	noto ti 01.110 1,011,' 	dn,ar 	rio 	'biOla'Oie cl,. oleIro piara'. d,'c'i ,1 

1,105,1 II' ,  (Onlpi) do ii,d,, P' 	 tlaai ntii,cti,i anda, o. e si. 	, ida' 	 1 tItio 

lcmi.is 	i'hegar.tdelilult'' nir 	indo 	 poliur .oloo..,i .1 rai,i.. 1501 

longe, titone eia, e pretendia 11001,1 li ti .1100, ei.tç''nhe no dt'nt,'r,i,o.i.n''' 

licor alt por v,lrtilo (lias 	lira Ir' 1.11h,., 	tllgttrI'o flrilltlidia 	q II' 

s'ilbtsOr 0111 1111111 toiti 3003 1¼ enilvo 	('III 	 tIlinto riso..,' 	latido  

01(5,1 	O l.Ilcgaltlr 	ettfl(hflhU' tncrnd.'.rrs pnndt, 	nas tipa ias 	 lusco, etA, 

doatrovo, otect'tln, 11010115, ttrriu'aoo',ir'iti,,e,tnurcaltt' trio ,ssadntt'thil. , o rei 	i' 

i1odrti.oti,dhiri Ir , 	viriiao d,'o,a html ai', 11101111' 	CII 	estIo 0'O' 

i)eiuto tio soa cilogada c.irrO,trl,c,( ilt' guardar ne tiillih,'(ItO ,  i.Ig,U r 	tio 1 	 i 

l'lilliL'çOi(O'lliiiit O otltilar dos ohittii.itti.i 	ro'ci.rdaçào 	de brl,i o sem Ibs, qno 

Isgirre, isco 1111d' h,tvta 	lan çiitlalttutitl,i,iltti" 	1130,0, 
Fiques 	aMuei 	1,1 , 11' 

so,to 	Estio,' 	tiutcl 	ittgar 10 1 1 5 	 ,0'0ui' 150 	 titia, 
,,lhitri.I,c pata .iqut'ir 

0(111111 	itlO(,'OO 	515000. 	 ti 10 1 110111 	nor 	vIolar 	rui 	i'iIrItd 
ts' 	 1 50 	lenlata 	ag 

dci, 	 rito 11110 	 iN000tliil e e 5 ll,tl'l0 	ilo 	1011151 	qa,' 
n,it'r 	na 	sou 

orriullre tomolttril ulgucéni que cedi 	a 	c,tliaruuodcllclistl 
Oilllldnciehte ro,iIst.lr,i, 	 .1, 

sistilO 	,r'ra 	eott000lllo 	nir que 51111 	Agilr, p.r ruem 
i ,.irrt 	era 	r,irnta,l, 

tlt'tO 01(1 silo 	 loro. pici. 	0,1111 dt',tcorar'uio 	ililtln 
mniar 	pasto'. 	JloO 	ti''',' ,  

tio 	InOu 	 11011111 01011 lo cl.iilaelles'ca 	 1'. 	11110 	illtuo'l tragol.0.ttu'clIivretl,.11 
tirllcl . q ,Ot, O l t, ,  l(icr'irtit 	tini 	OItlii'iii, 	tia 

re,uiuutoriiu' 0111. (lo l'littOle 	ti oro. 	 1 	 .101 	 titIo 	nus 	nir Eu 	,ttitil.s 

1(01 	 i'i101tI'i'OthdV 	tiO cliii 11111 t,1t1'rt'o'itl liii loottoi 	11,5000' manitas 	 .1 	 ,Onhefl'r 	 i 

01111 	c(lierl'r. 	110111 lt'I(l(oi 	 itt' ci,,0,&,u'i,ts 	'a'guinhli 	OU filo aurid,r coraIs 0,1111 , 1 

t,dil(li(lttgtt 	 1 i'lt( 	'raro , 	cii' fli(llo 	O 	111 	l,ltul . 	 ,ihcliiIiiItic. t'c,iih,',c 	i5 1 , 110,0. 	si 

1(0111 	 tlOtc(llc' 	I'OIld 	(li,, 	 tiu.s tilt'ticiinotiitttillththI1ttO5 ni'it'rscuio'orer'.i 

tunis' 	 'lii'. 	lelu.c'(l. 	go'. toriooul , lltl't'tt' ('0011 • lis't 111h.1'' 	 1 	 i,'oits'i,'r 

tI,, deras aliccini. 	111,10 	0111 tt'Oi luso',. 	 t,irrli,t,snlirtuns'Is i1lll'qu,'eorc 0(1'  

iii' 	 (chi'tlhfld( .1 	ti.,liltIhst,tIlli'l''ilti'3i1S lo' 	\,t,,cit'il'tso'ilu 

clii' 	111 10 	11(11(1' 	I, (l Ot'iiil'liul' 	01 1(0,11' 	lis latrs' Ir 	Itl,5i 	aquI 	ciii. 	i'r 

ir 11111 (o .111 iOiltl 	 11101 	11111 	11.15h 	lilglsrii,t,l,or,'.tI,hti,i.t.,r,il 

.1,11 II. 	(iu0u 	ap d'is' 	lclgar,.l,cruttccrrttiiuo e 	iot.to'rl,'osh itil,Ir.r'drrhiol'ie 	iait 

itt,. 	 I I I,  iiIl'(l. i 	1' 	 ' 	tilltli',d io, 	,lllillfllhli.liicicu E, 	 1 

ohn 	101 	dl,i,i ah,icti,', IruI,i(,'OOloEibs,ltu.i'tiuIt'iltlr 

\,',o,'il,,,rll,'oi,lt'iles ciltl,tI.'lcIiII',tlil' 10(011 	,l,tt ,asr'tt. 

i,,'s'll ',Elct,t 	lt'clitl hfilt' 	II 	s'irt i't' 

ilhmflpll' 	11,1 ,Iitvi,t 	lIVrOU soiarl'cisp,l.,'.tkl'cli 

ir,Iuhi,c, 	110,11,1 , 	ilO 	Itici'I'Il' 

'.Ini ,ct, 1111 	 i' 	5l,tl'' 	 1,1' 	uii..t' 

r,cilti(,tirccict,' 

lill'a 	 1 .,c'rhl , t,t ,' .i.po 	o,. 

ll,', tcli'i1 ,1 	litg,ir 	ja 	ti 	II 

ilic'Ilit.t(,Irut 	 ,1(1 .,l,',iil 

'.1110 .', 	1111011.., . 	1111,', 

n'i,t. 	111,110,1. 	de'sto, ti 

1111111 	0,11,1,1 ,c 	hlt' 	ot'ici.. O .111(1,' 	 li' 	irilhnhi, , 	ilOi ii' itt1. 

11111 	tirlihi lltt' 	(tu' 	ii (luitO'l h'U 

,ithi it',,(itill II 

1"., ,,ut,I, 	15011 1(1,1 
liii il''iidll 	11,10110' 'cl,. 

015111 	1cIlrciuolli'lttpli'h'. 

1 , 1111,1 ' 	('Ii 	.1 	id 	Ii, 	illt(  

titidl, 	rc.p,iíl, 11(10 	 i ' imdi ik' 	ri. 	1,1,,'' 	1' 	1.1 	II 	ir'' 

II' 	 lt 	,rIit,,, 	VolictIl.. 	 (50 c,,tc,,nia 	 \,i,i.eI,1i1,oldh , i 

c,'caii 	tt'itiii.. 	iur 	.1.101(0 	itt. l(lV(5'(Ii'0.l0tOtttuI5lI35 t,,lI iIri'i 	 III,i 	i(il,IIVil'  

1,1 id 	lu'ot, 	i'''r.,, o'i 



Jo4o Peosoa. 2-  de setembro de 19S1 
	 'sGir,vntc.Aiie 

A FEIRA DE CAMPINA 
GRANDE: 

DO ALFINIMAO 
TOPLESS 

(Valdélja Barros) 

PRÓLOGO 

,.aaflo 'n'e. de fl ,ne,cru Eq,, 0°c' 
lo. da terr, no. ou.,,,, onde roca P0]oO. 

r.orO,dc. E poeque et,a,cnrorr,t.. 

de naudade amenO-ou.. 
p.l.c 'am oh,. Iotee.no. arfo', o que r,c°rr 

c,.d.,apeeoa,r.e E.odaroa' 

todenu,,. acoda um e,be ore,nte'o , --, 
pao,cr, kt.FL'u]M 

MADAMES E BALAIEIROS 

4,50: neo 04,, 	 ,hem,. do.. la 
dando em .1,0 p.r. coeS. mIe qoe 0, 

certa.....E teto 
na 9.ra?nnt coto', 

como, tem po.aa&, fale. que Otto. de .'ir.d. 
fl eOtSu lccd.. é.'. tendo cuuc ont.000 
pendo. conner.. eompcod, elo t.]mu eta coto 
meco nupanteda 

- ides,,... oquea,alosequ. tu.,, 
n.quak lo.' c,ofcceeo da rouleaa' 

E .em der tempo. soa tu 
ucn.paj.nr.a 00 ,, 

-Eu ,u.n,no, maflnos.' 
Rou. anqu.o,o dOohao.Oarofl_, que 

Olha .000tuo,bnd. coo com, d. 
• toe.ndo cnp. .o. urubu. 	pMac.. 

I000d.nuno.,d000h 	
to'onaaenf,mde 

tempo n'errado 
Marmota' 

1.', o que ela PtonUflC,aza E. tnqu.'t0 
tom....te cm loa.'. onb.m.m. • '.505. moroodce0 duo, tempo  em mm, Luorda. do, 

No doa do POLO lJapy aquele telefone. 
ma 	 , 

b 	

ludo,0 dum. 001ancoS etc cd, (1.. 
beoutde,r,, de nt,t, loa t.j1ueJ. "bus, de 

eco 	
pa, tn.n,noo do, dedele, de nua. t 	peau.teh, do neo, Loro, bi

,leoio. ..p, oaocoa edob.n-e,o, dc,n,aeq,4,,,, 

Este, pra deccro floemna de.. de 

E, eunc.d. Obt.c. 

ft...,l' O,,,, Mero. 1(04,.' 
moo, o,, encane,, mm Po,uot ulIa. 

terdec • pelo dncr,uren.da ]cOtaolo.n, 4. ;e. 

ml cem fluo.', ter POra&O a. ter,.. de SI, 
Saltador' 

0 a.]ego, ouso,. ma,n nood,,,dej,, 

A c ,dode ore!,, ad. com 
morta da cata nur.orar.d. d.ndn erlr.de., 

n c.l,pç. do me.,, lll.nac.nr ,tc, e,, 
cor,rhado,,,,, ]ardr no fundo 4,,  qu ,ot.] 

pan,l,oh,, de I,.,ro eh,,., de m,ud ,,. dc ,otbnha a ,  le,oeoo. de pare, pacr,npodu 

1. 
lambem do aio,,.,,, eu. docca atole,0. AO-

douto .tl,r,n. mobreme.. em loro. 
de 

 

1, do, cl. p000 00cn,, lora no,. oo,,drd, 
cotou, doo r,.0 orlOu, que 'orh.m do .11,, 

O-Oe,. d'o camonho,,, mao,.. muda. tatO, 

c.00u,o Adaonomh.m,j,,,,e,0,,,,, 
doegr,qu,n,re,.q0,j,, num lacicode 

me]. • da n,uib.r que, de peaa.r o tempo. 
tons., rolmi., errluer.o corpo ad,, de ter-
nu;., aro r000eorrt t.tnnt. mc,On. do,rc 
Corante, que,.,, de,,.ndc, 'a Oolho, pela, e.-
Itada, entreeue, a ,, de.tin,, o.. l,ng.o como 
nhad.. do tempo d. ces. 

E tonto .. l,ado a moo, cc oca 
c',mpod.  

pot ,.' 	corto doa .ap.co.er.,n.rom 
p.nhado, cIo. ba]accon,t de tod,lhaa n. 

pta.gucncar,, 
ínoodatn,,,a rue coeS-,, 

u.tne dcm,] rnaot''e. d.terra  
nos que,y, 4, c ,,a]bo In'tate]eeu,oe. alIo 
de oonduc,r ,, a] bel.,,,,, o', 'lcd,, ,,,.,or de 

',,o oo, Fa'tu 
'a ue , soro do cor .1 

CAMPINA DOS TROPEJROS 

POeoul,cd , ,roa 

danoso do'  
ct'e,',,o,, do, dIt, e 

toa,o d,00n. ','oal',o,er .purcn,,, mIo 
',ontodfn,, 	E ', pr',pr,,, lonlaorn.A, 	cl e 

0"oc'om • te,,., 

] ''a dctgn,o, 
'"um,. Crende lam,p,na 	

coate 
ccrdt.,,nr,c,], 

de SOa, .rn, 	eta. dcc' 1,, 04 ,, a 'e,,  d' ] pOlfo M,,t 'fbc,d,'o,,, 	 I)h,edu que ron Era d',
dc'ecn4,, 

qoc,rto dc P,ta4,,,0 04,4 louco, 
de e', 

 
l.r.ndc loa •i,or, cota,,, ro,n,J,, dc pouco, 
.cm ln ,,odc,r, q'oc at d,r,000,o, au l,u,eal 

Ioc,co,]e,,,fc 

 ind 
l 0 octocr,(0f,,,a m.,cp 

pelo, 	 ..„  no pelo, tu 

oI0000.,,]r Per,oc,ol,,o,u 
dcnc,,l,t,odo ucan,,oh,, da Lomb,,, (lrac,de 
pa'oacrtm. doo que ,.m do 1,0,,,1 fotrn O nt,. 

doocrtd,, 

,,e . co It ar. d. o a, dio,. a 
cutg,. o ''l,are,, do Igreja” .nrodc,da de e.-
.eb,cn Der',,,  "é cr,.d, • tregue.oe de No... 
SOnS,,,,, 01, Coneeiçao e, tendo 1790 ele' 
o'c'],o,.ce;or,. de V,b., eu,,,, d000n,,n.çjc, 
de V,la Noc. da Fla,nlc, co,, conh,cjd, 
naa,oto,, ('acrcpoo, C,r,,,de 

No cole,, do ad, aIo decenoce p.a.ou a 
.otrcrconcorrrne,. dc dooc n'o,,. cnncml de 

eleS, 	
,j,, (l.u,I ])cun,,otro,o 

eol1001lo,utn,ns.c. O n,,mem, ,lc ,-a,ar dc- l.,onha. cd.' lncec,b,, de 

'o,, 100,1 OV,lcl'c]co,,I, o,, .rc,,,,,. de 
o,dod,c,tcu,,,,,0,j,. 

0 , 04,, cntc 'oco, , mcott,o,e 1h,, de godo, ) 
c,fl 	 I] lOi"oa',dudea;r,,,,,,,, 

nocl, ,l,,,,,,e,tcc,,,,, 

tc,orn, cmPc,c,,,tc,O,cpt. 

Ir,,,, 

- lo l'octail, a  II,,, I.,,,,oJ,' 'lo No,,], e 
h,,,o,,,,, 

l'OIlloo,lc l,,,rt,,, 	o 
.........................   

Ila,o,,,,,d,, 

Oá"lt,pa, de  
Q,cet,, nem d .ertjo 

r.cend,, nau, l.,d,,. 

0c pIno,.' o], 
04,,,,  

0,oc,,',,,lerid,,n 
N,to],c,lr000,oc,,m]ao 
O  
O],' 	 no,',  ror,,cl,,, 

deOr,,],t00000,d,,n 
01 o , ],r,,c,u ltlo]O0I0 

llo,j,oero, dc ]err,c 
(f,oe I,,nc,, ,ecct,oc,lc 
E ,,' Ole 	cl,, e o, 

I'u,,,pjt,, (Oro,n,lr 

l",praodep,,,rf,, 

flue I,,rolo ,,t ldi,oe,rot 
01,'  
Oh' cc]lo,,a tt,,pc',rca. 

AS MENINAS DO 
"EL-DOURADO" 

]940 

On]godõ,,f'',,orel,ruoc,,'' no C.lI'P" 
dtll ,,rhcore,c.. apontada jo,l. c,n1Oeen'°'° °  

L,oerjo,,l ,lo N,,rde.ca" 

A rodado, oro, época, mIo cnctace com 
090, d, 40 mil hcb,itante,, mc. ,mplo" 

a, a. o-de. d, e,t,,I,el,ecn,ectuo l,ac,Ir0'- 
c,,cln treocenle Olt notce doa  

que e,lc,r tacto lerei,, ne .b,dIo 

('rcac-oo,ejd.,je , o deSabe t,,,,Mm 
Enolcupcacadna, de c,ecu. l,reOctfl e 

,he,rotndo • ''01. 

dor,, do llr,,-,,rc'' ,,, rito0 et,met,,acc.' e" 

00,1. 0,,,,, ...,n,, 
DOoual,urI 	 . rh,qoe do ,-4,dr, 

 

.c ,.da sou;o de ch 

,j,a,,,lt ncoaaç1" 

4,0,0,.,, ,,,,,,,c,,]udan Ilu,, ludo. 

SOOu. clo 1.010,, ':1,-tu. 

SUOR E SOVACO 

O,, ,,,e o ,,  lo. 	 un, ,•]ro,O],o 	 fr ,  ]oc 

I I  

.0d,,,, c ,,,l m , roc ,,,,, ero,l.flr,,c,ara o]O  

r.cuetá, cl,, 



João Pensoo. 27 de oetembro de 1981 

LOc100ror 	 doo 'moo horaoo" P,nts. 
do, oop000do dc 000doovormrlloo o romo 
do is oniono O 	do,ornbém 	 .dnooio 

oobor0000. coq 	 oconaco o a000roço doa 
leri- 

•'(rornhonono 
Omnoono orochonoO 

1h do ao o 0000 nio c000ro 
Vomm dn000rr o loocionho choro.' 

Choro o lona nor drdo. do ao,d10,n,no 

O ehcnorrl n lo ê,ondc n los chorar raro. 

(têm o moo" do olho oo,mpodo no .ahuoo. 
bolo,,. 100. tolo .un oco. oop30005 oro lodo 

maio00 pronqucOl opondo 00 000 
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TRADIÇÃO, REALIDADE BRASILEIRA E LIBERALISMO 
O noe egos. obaona e 5eto .00egeoL ec500.atoao,do .obo'e apinhado taQnigrafioo, do 

aoo.ho p n,oeco o te mondo o.! Se,rsinue-,o Bonadeun de Fdo.,/ia do Dicndo. q000do co-
oa.ate. o5s.noti e hatac.odo, e hoatontodor P,dco Gatcdo de Sono.. Como .empec, .70tí.,,,e 
Asa,, oaaade. ds.c,,to,do aQoeIe. dc qoe,n ds.coodo, o 'tss.  poc certo ioarifisoo'oa pobAca-
Oia toanoda. eo.asoo,ia, eec 'nodo do efici.neio da oaaea.nnn da D,cocm,a Go 

de C,dt.o'o.. anA o eae.00do do eckrinn Roonoodo .Vaoaao, 

1,:.fl0000.nodsod, 

"e• 'a o.noa n.deu,odnou 
tet soto,, tu. o,os,nado pan san o,,,. 
e, luo olpu,,o minuto, •teSa 

Ea000co,, me Oquo. ensi,, tentando SIU. 
0.7 o,,. San nono n,u,coeirsa,00 t ecen. 

cuo'coer,a p.'eenssheodo .ltun,.o lana,',.. 
que sunte, 

- l boston, eas,aíoo.Oo. po,n4ue tenho 

pontelo,00dee,,oh. roau.,eto,oheon,eo 
o, peco,' 1. n'te. & consenso c,oftreoo'.,to 
Peol 'Soe Feto'. C,,loOo de S,.ue. jorrou. 
cd oH,sro',u & Lo,,, ju ,,,, 

liMam olçua,a. lata que oposnonrom O. 

oe,!eornn,. de note coo,, quea .quel.a 
eelaf,s... 'oloe,coçod,of_o. '.p.ccto,sae 

cm.,, pean,,gae.e. p'ueonnono,noa ,,danado, 

pelo outonooro.oso eot.,,aonoo que . Amolo 
cio mci,. sOou.. o,. 1,  ,ae,o,no, e defiro 
ti» d,no.e. doeoon,ecnooe,n o . 
bueocn.con,, comoro o qual em são ponte 
defli,so,a, 1 peo(sane \.rn.reb Cn.noue. 
opqr.peu.40ra,coe  

O Pnnde,.ne do., PedeOG.toho de Souto 
ente o,,o ano., o,nda Ao pouco cn,050e,.00. 

dota-k.nur,,p,00u 
aué, contesto e... t,n. que * en'n,en,e 

Ondo,,senoai goto oonoac,mecto da ou., te 
tIniam lnlrao,dooynoc, L,,oe,,,,f0,i,. 
'o, em ou.nncd.qual.&o • peoo;raop,rpoe 

San 500 eito, 0ai0 que 000,0 - OKOtpOta O 

Srim.do acertos. 'e.d,ccna5a,,. que e 
ptm.o mund,.,r,eroo .ouo e,daod,uo.oe. 

codacâa de pra.,,. ordem coso,, Sala,, e 
p°on.pglmano(k,no,,00,',,, '4ateeo,dnn. 

centos, e,ao.s., nenhum 0e,&.u,e, acapa. 
o.0 Oefl000dode,u.,pn,.Oq_.,nd.h. 

coso,, reat,em.d.o quono,, no ,noteino,. 

anta,,. Cabia lo. ding,r ,n'..epconoçjo san 
Ind. em uno, de L,ono., C,.,rne, 

'a o aao otento a de im,e enonola 
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tue co. eflo,ocu't opto.., p,,* 00 aCan,q. a. 
smobnrooe.eron..,,o..,,a,Aode 

lint)c, PoSse dsc,ulp.00s,cod,o,,,, 
sal, da,!.,. Coe, que W. ao. 'tente que o 

e uno dacobarro de AI 

'o, n,u,n Sa,oes se, 7000,, p0,..... 
'a d.peos.nen,,,,,cr_. 	

pnmon,eoo,, q,s. 
°°Soea tiel..a,sn,u hsru de tiorlsa. tons, 
qoSnnh,, "rc'o',iu ar dom ,, 7on,, qu , 
h,do,t's,oun,,.or,,, "fldeilusbuo,se.,pa, 
ndo, tIuo,,nec.a eee.nlorpens.ds, o,,, 
lo. r'eoeoe.00. e pnsu 'PAO',onsa 000, ,o.j,, 

de bole 'coIsA. 
de Sc , ios. Ocaunc par.,a. ea.nn,,, dote,,,,. 
de Albern , 1 ''no, . 5 oo.,,cu,çk, de Aol 
\eoan ,Iur Torre, a, bo'tocdo sete 'tua 
coe. o,IF, .0 ol, p.foo , l.da por 0.15 do pato 

de que (is, ,.uo, deo,ocun,e, e0,rn (00 
• "P0,. legal es..meos, go , cq ,a no...  e,. 
OeUlue,,n,5,tun,,,flaj lo,,.. 'tuas,,,, loro,', 

ode m, 

rao que.. 'clero,,, 0.otsã., de 'S ,uao,oveo-
00 Soro 

'Te.,a ee de.lo moo,, de o.ua.sonsr.o 
lese,. que d,. A ''o,'uo.soçds, 
Vooso.,a.' 

a, '0,100, de IlO .or,. dotado ovos .,  be.., 
t.,n. Moa ,ero '5uo na,.,, sa. tal s.se,lula,o 

sunto que  pe,eo.t do 
145115 prou ,urou caos,,,.., sondo o teessa,, 
eouét,no 1-14o.l.....1,.. •*aodoaoao* 

doc,.rrru dr 

o.:n,o,e,neooesoicoda p0,. loro. oque no. 
5,0,0. nus,  ar,.. de 1914 a ,mporn,rmo. 
uo Eornpa ole ca,,te, de defunto' 

qe30.,p que Cio deoconheço o' deforma-
5,2,0 ,nsOouc,,-na,o .e,od.s por al eecru,,ura 
moa .proo escondo o rlo,tn,d.de de, ,. Ara,-
r.no qu,bsuac.o F,l,usbl.dofl,rn,,00nn 
Feno .neoe, ciclo,,' omense nela deaejo 

merpobA,, no, ra,,e. ec000m ,no. ,on o,, do 1, 
cloa,erc, os.uo,,d, o um upo, de rotru,ura es. 
1,0.1 em que eop000, co,,, produ,na agro. 

e ,n,go,na,em,s suL., do, pauso. ,odun. 

snofuaad',, que na,, oco enn,.000 openaa 
suo,snercod , ,r,,, ,noot.nsbr,nao,de,aaeo.. 

'torno que, s' ,f,,o.ars ,s'saao (oral 'Ou,çlmo 

Eu. o pr,me,,, c',b,c.,k, oub • ('orno 

de pereunoa q'ue guonan, dc- larçor. reepesto 
do e.t,mul.ose polee,ra do Prc4e000r Gabão 

de Souto E. 'unto nle .,redao que haj., 
"e,' AiberOc, T , reo'a defendeu  
A 'sr,so,os 2., Au,, ,  'sol e 01 juo,9l ns't  'ao. 

'a.' foro.  que 000l,om de.,, e,ndi,a. 
d'a n'e, o,oen,f,no, ,ntroduol,e. dea,e 

oç,n. o', que e o pede,.,, Fr.nc,,n, 

completo ds- ,m,caçl., beon,le, 
cr.etrooq,ol050,po.,Toree.,e,n, cog , o  

ou oero que e... moo,ça .mp',osação de d ,,u 
e poro,5,., ,',nso,toee,n.,o e,-

S!oOtOis.a0r,O,'.r,u,no anqunia de toss, 
Co-

'coloro en',nlim,c,, s..c,al que sulcado por. 

loro e eapnn.nd,, .penaa 'leuns pou,',, pro- 
duto. c,' ud,,,no l,unn,, 1. tu,,,c,rn 

da, l',rmou de ,,don,,r 
deooça, Icool que fl'o Pu0000.0,a,ogee' 

Eeo,dro,n,1.ueem 050 plo,',n,o,, 
Soe t,.lsi , , de 'moa, pr,oumo, cocs,tso, o. 
'oo,.geo, d', ld,ee,1,, t.,n, ,,00ud,oi,,,,o,hen 

que o'. ,'o,op,,  
'ano-Se p00o ei do dcco',c,c,r,,çao haja,-,,,. 

oornr..m,r,c.n o  a-od',q,a. euqu008,, n.,oI 

todo. 5 n,d,,. os ,  cas,duosmo, orno, no lla 
('uns,Cu,çà, ,.d. ohog, ,oqneo 

n.nrnnetoo.enoo.rp,o,11ue ,"oo',.a(oo,,a 

op000,rd.i,f,o,,,tan.d,. lfll'cat.-,ed, 

qu'-,ç',,, 
doolrone.daq,e(sopr,,, o .,d,, po,i,,,, e ,0 , 

ron,..e,t,pe,,pr,05,,,o,,. h,s.',r,oadat,, 

'a'. Str,,,l 	q'ue 'oo,areu f'.,naatomro,s 
s'lClror ,o e . '. , nfer, o Ora o, n pennod 

o"niog'u.Oeoos,uan,j,, denp,n,re,,, que,',, 

o fitogo,, de 1024  

Kl- "a. do  

deanoeop.u.., eO,,re O,taO ,cot,do. 

0550., reale., p0,' 1,0,1 

Oe,,Oou a. o 
co, rio. deoe000,c,,,,.,,, o emendo '' , ,oc,r u  

de Indo 
 

e dolo  

pcI. Sano .M00,,. lia 2044 'uno, pelo 1 "nar, 

lo-o, feno p.c Iteen,,, ..c. q,un "ob,,o,r,m 

que000neuareonod, domo o , r,00d. o.,, 
peque • eco.ceode.u.eboio,c,,p, ahon,p. 

sOen,'o,cr.o. golo on,oad. por e000,o,.rs 
1 ,0 ei,.,. do ,no.c,o,,,et.tc.c.c. O uorOua. 

e's'netle der. uo,f.,n 'l,oc,al,.nrno.  

dorno,o,u,',o o 'on""" i"o'o' I,,rgo, 0,1, 
l,doronçe do Ko,,,,k, e tlnro.nce,n 'a o entoo 
lo. 5o ,000,lUr.00 "qUl no, 1891. amo  

tosto ,  00 ,rat,olla, 0,10 aponte 

smonoo (l,,ne dite,, t,m,o o, Con.sjtu, 

02" noc,atmen,, utfrupo,oad,u e dpfc,u,t,,no 

toque moo o dono doente tinA,, de 
5000, rondo formal 

D. ,nocoo formo e ('ono,isu,odo do 1824 

que. cl,,,,. 020 (uma C000,isu,ul,, nu, uma 

Coroa Mogno só que ousornodarn,On,ocado 
Ten,00 que no,e d,eloo,,, tegol ,nsej, 

0700 m,,s,qu,l,dado urna n,,oe ordem. uo,o 
o,roa e'tob,t,d,,dr potic,n,,. 00000 prol l', a1. 
nó, de .'courc,eec , ,oh,p,o si,,, ,erl que os 
leu a pena e'., ,o,at,,I,dodro 

Ton,bom ,oflfe,00 o" 'moi Gotofo de 
blc,usu 9,002,, s,ono,, a nl000ro,mpo,,c p,lo 

Impen,, N".r p00!,, poro,r 100 colou em 

000o,,mdino,a c,,o 900 c,5,,u F.ud,dgn d, 

f',iOhu 'oro Ptcoluo,or O'Ooluol00000 'tu, nr 

entooleu ,,,, cnal000ce,l,,e,tp,nf,r,uo o  lo,,go 
do poln'ora 2' 1,0 Im-
por,,. un,a pnmodo Iodo., tmp(oio,,,,, 
lr ,su,o uma o,tuaçã,, desoto,I,I,r, ,,' 

s',con,, loo,o,,, 	 'i,l'io, osn,oedcouo 
Fnoo'dro,c,,,,.0u.n.opo.'o,, O 

lmper,ueo peo'OOI,,u ea ,oi.,,0000,ul,,nt,, 5s0 
roda de u0000,ufo.,ç,,,, f,onluc 0,,Ih,d,, pil 

'flOO,,t,olu,,od,,n. 
Ir,,,. d',ndo ,, te0000,, d., 4lau,00 'l'e,,slt,m 

que em,0',,. I0cIiiei 

tini onu,, onnopoon'rad,n,,,to,l,o,0c 10db 
podo, 	 s- o,,cnr,,,,, 10,010, 

ant,and,, ,t'o ', lloeoi,so,,, no, 
d,Iu,, o nos 

l0'fl". IotOul,i,, t"ro-ol..,oç,,,n. 
os.bt',,dn, M,slso,,d,a ,i'e oo-su,,,u no,,, 

que 

froo- 
o,,n,On,bo,,,,,, dj.. o'.b,r'.th.,, de t's,t,,, II 
d,00 

10,,,n,,,, do 1  '50 ,AI,',o,,(,  1110 
 

ialdlloloo,,uIt,n,,,,aa 'Os», Lo-
,051,00 dc Is,,-,, 

 
mO , O',ol,o, enpoo,o.,,,u 

'nt,., M'ul,,u,I,,r,,,, n ,, 

a,g ,,,,,0 
505 	 d,- bis. Floco,,,,,, 

dn'f,u,,o,,,,o,,,  

'soi,,,,,. o,.. 
 

A ,, ., o,,s,i,,,,, 

a c,.,,,,,,,.,, 
 

sul,, 9.tX ,,- , t 

laos, aaO'eeint,' (000,,',da pci.. 5,e,,i000s,, 

José OCTÁVIO 

P2,, 182-1 mn,o,o. 

001 900 o,,,l,,, do C,,noi,bu,n,, do (FiO, lodo 

ei, o,,,'sn I.P., A,, 0,,,l,' coul,l,,d,, l5'o '0dm 

tOSSI coeelssu,n , l,,aoe um o,me Idoque. 
Cors5,u,esoo,,,t,o,,,00,isdae egr,s,,de nbr. 

q,,e 0sf,, po,o l,ro,its',e,,00l,, do cru, legi,i,. 
(,, cn, ,oOer-
ereun,n,,rr,ta moo,, coo. mosmo pol?oe,e. 

li-no,,r,l's,'o,, os,, 1851, ,iu,,ndo os- n'noa-
gro,,m , n i, , , n,,I,,o,o 005000, d,, p000. en- 

a-o'tun,, ,, on,d,du' do Isogu,. a 'ogmo- 

a so,on,gnoocis,. 

A'elo.eou,,nOsd,,,1o7 o, , 'io'nd , ',, ,  i,bser,. 

i,sm,, SISO l'ommso,o O (.r,notiouç2o broco, 

duopo,,uodo n uboobu,o-
0,5. i'mpre'ts,b,, por t','dro t que eec um lhe,- 

0,1,, Ie,,h,, o,,opo1,,n Ele 

tep,i,,o,sodo- 
es 	 ongo,n,op dops.o,,u ,ncluc,00 .11,50 (A, - 

.nu'u II lo,,,,, A,, pm,000,00 

it,oi,,m,o do ((ouebt. poeque.,obri,t- 

00050005 
400 ,,Iin,s,n colo ,,sc,,,,000I,,e,s,n-

ln,c.,nluooso,,,00,oI,,,o.m000 I,o,,,du,. edo 

'00500 drpor,o,t,o 

,bc,,iu,,s,s,,, ou,gido em 5829. 

oos',n iI'l.t,'so,o,,esn,tid,sr. ,.o es, 
11(11. , , ,,ond , , 5 ,,,olío,ic is, ,I, tnb,rprOIOÇão 
II,. AI,, ,\,l,o,,,,,,si SI5"l ,o,,,00,,-roiode,,,, CI, 

lodur,, p.,l,, ,,,l 'f',,s,,osu 5,_o,,,. 9,50 0,550' 

oruo , i,.n,,s,,,,,t,,eo,,l,do,bc I,00cll,,oa, d,,ao 

titi1,, n,h,,.', 'ut,n,,io,,,l,, .!u5,,0 900 ole,, 

liso,000i,o,,,,, da l',,t,,,ae 
CIO (100011. 'a ,,, - ,,,,,oi oçr,o,,0,, 

lIa l,,o,, 41,00,, dc 102.1. tO"Im'O o, ib, 

l,,nls,se,s,sds,,,,,rad,p,,iinss,,.. 

,,,o,I,,s,, 	
'': 

 

,i,.,, 1,1,1,1,',. 'é's 

5510,, 

I1i.l'1'' 5 13e

Ei ,,i,,-rs,, 	.1,.,' 	d,- 	1 

1010 sl,00, 
,ioS,',,,Mabeo  

4 	 ,sl,m,'si,  
. 

o' 1'. te,  
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.Gntdod. Aji 

..si 110 E0tO0t1ÕO .'oto,oeoi I m. pato» e. 

opeoeodou • eepíoe. ordenou. 

,,udee.Ieoflottt0i0t Fe011odoe 

1' A. oonguior eoietit,, ro0  oreoto, e,, 

o  e' o louro, e-lhe dt' otto toiro, troce 

Ao, i&,9opur000 oolrou. lorrnodoo. 

1 doto de Te,ndode Aolueeo hino, 

ileon; uno Pote. OOttlO mouo rodo, chegou, 

denemi,rgndttr lleleoiod ,,  

p0liti0 	 teto ier,reotueod000l'n , oin000. 

ue000 Mttn,rquto 	 leu, eolroeet odor,n. 

fluenlo. qoer no iepubl,oe Voo 	 do 

('onol,tu,ole lio,oduoi 
,mtor000to. lo, depul,tdt lndeeui ,eoirito 

e,nd,n,e,eee oeíto,íerootooilto 
,tnqfuieoeu,lpoereeuttotflllueweontm 

hon,em de oito obnt;o,dode. 

Voto olt,eo, do ,trtp0000nte iontii;e Mete, 
Henn,uueo. qu, troe pende ouF,t no polit,00 

Al , oeeer meio um tome que trIo .,do 

l,l,00 ti,,, erende, do pouco,. iur,ouk,re. eco 
nome nuto houveo,e eolhudo rnt pleno tem. 

dor at ,moe,dode e do toierte Tecto-co dt 
Mentol de Ilr,lo Mooh,do rouo. lorneedo 

,010uo P,0dd00 

,iueer,p,orntt,e de um oibunt Voto ptodu 

tIo, que oduenle oeenbeeeoemo , . nnceue,to de 

.ipuetoe enplunoç,ter AdgoteOeOteuOOe 

teté,r; oeeeoudo o cnlehn,olo de mudo. poe. 

dl id 

deoiege,o O000tot por,t,ltoOt'.itoelet,Odeo' 

onoue conto o,noi til, tfletote e ,irooirnto. E 
que n,n9utltn podn,00upentrnieeutntrobo' 

o htoe cio loro d, ,  moluonte 
Quem cem enondomo ltu'oher 00 d•r bnu. 

etc, do Sutibu.' O qoortleote e o eeg,Ae moenu 
r,todopeioeueceo. eeoquttItttCOtflI000tKtflt 

bolbo 	 Ael,i 	 do,noet.t 

00, pee Ao do uotiOotet,be. um 
O;, de ooimmoloàe, que no d;ioton,. do prole' 

IoOqt,emo noolopeum, derttboouo que eooFtt 
de M0 lodo 

'o', Aeeotlo ,ceotu que ar uru, heedou 
i',obee itokm,  doeopleldt'r a ,,  doo 

.1 eot't,, oeguu nm .oi,dAo Voo. 

ul:iolttoo,tflto,iu, 	 oqitere coto,', 

iuoto o tI ao h tu e ttue o ti, ,  ou ele e 00000 

llttni,e,ro,tdoutoottlgnolloleo tie 

i't,tee iouq o ituoduuie00000t000 ib,uo,Ido,le 
'1, 8 O,liu.0 1 

Alt; tu,iIl,ou 0' iuohot000d0 iqtntii'O 
Otto,. Aol,,,,,' ihrtotedtttl' 

Itt. 1, otto 0,1 O0io, p,t ni,otot tio ,  1 

1 ,.t000000ll''i°°i'' l':ot,tao, 

1111 li 	 1 	 1 	 A 

lo AI ot,et,', tutor,, 1 tio VOeui,tO'. OtOoOli0t,t 

ttnii.tototot tu,o 

ii 	
l 	 i  

u e  lOroo,,i,,,, ttt,, t ,,tt ,, o ,,,t,,,,t,,t,00dt.  

lIgo,, iboneo ao Proteu, t!;.R;tttodo tendo 

Olo 0tO'd. cc 

em jornolioto tio, moto eopoom TombAm 
multo no d,ottt,eu,u neo ietr,oe o. Ato, do 

Percute Tomo. de Aquoto MtodeiIqtoe. em 
iO,. t,bioe uma t,dn,t, poet0010euo nu 

P,ro,i,teo, toneondt,..e de,de loto um t.
doo reto bnulheoteo ,,te,on,cntoo de ('onger. 

peoá". e nnod , , ogret,,du tom um. oomendo 

em 041, ,ouio,u eie,edo,o o.000. poditt,n, e 

o,do,n,etnot,,,,e n,, porttdoe000euoedoro 
oempne peoe000u Enlre teu. (oilooe. tooe 
mo,to duettue eont,m'ee • De Tome, M,n-
deli,,. teu outeouoe no Luoe,ueo VenereI loto 

Fuigi-ou,tt de iue,, M,otieli,,. otqo reputoçto 
mop A por 

Ao, lulA unodoeto.oe F'emto,eeo de 

do S,i.. i'n,et,. Detool ,ol,,  proo',no,oi e erel. 

e lr,neo l'eo,i,00,, i'ete,no .i,,líoll. ombo. 

o.oitroteo do ittn,do i,tteri morA, 

,uto ,  Neoit,,m tinir', odeoo o,, n,ulot,em me. 

pttl,itoeno 0) eegootlo. pnnetpoitoenle. peco,' 
eode meu iet0000t;ouo Votou groode orem 
• euo tenro mie it,,t,,t,oeotudou,00t deonciu 

Cei000rtotoot ir Abneu. toeeeteu deote o' 
mo,eeeo eiog,00. e lo,. mOO. deuttte ter, 0100. 

deo d000mrioeit,npetruuuitdoCunhe E,, 
jonooi,.to de ttuo,treeioqtdooto. ioodou e dl-
eiptt. em ('oloi000 Geondo. 00. 100001 que 

deimodeu o Aboitu,l,,etdn,eo i,i,one,e e, 
de. Quoo.lo ee po.oiootott Ropubi,o. coto. 

tonu liuo pote ooropOr e o,de,e. de Depot,do 
Genti qon Ate ittuoe e,do 000leeoti. no lit ino 
elellto. Te,e000u o,,todoto o,tuio,Ao peito 

,tontee,e,enom Vote uiuolte potothotot po, 

dooirttuo.O ,ttuoh,aiot II doA,; bnoou .1,101.. 
do dugooiutt De rolou Joll'tiy e oopdroutin 

eu, ,  ponde 00000010 do megoeteelueo. Dr 
ie,neu.luFOit, e ti,, .1001 deptttodo 

utloot de 000eo. que lhe ho.ttoteto 

AtOu»l ti'. lo,, SeteAr do lAti, oed, 

,eorot, letAl, coou podre .00quuo ,hnt0000 
Moto uno. o ,tl0000 uioeq000. que 1000utt. 

lArolbo ,leo,Ie,eu. noot00110, lt co,,, ottO. 

ponou.00nouuo.ltdoN Ano oleoNe,e,00,tt 
lAto. une u.uon'ttteett, moi Oro ho,loe,t, 

e000,o,ten. .u,ord,tleo io,u,,iou.i000t,ou000fl 
do,Ie ,oteeteou e,iO, '.3.100' doo e1odeo,000 

de iodeto M,'tltt e Feito 00000lnlO. qtt.' ottO. 

ie00000tO 	 huoe,tut,eoie 

tronO 11,000 elo0 rrotloti'ul 
dor o,t,to,i,, Etto,ttttr,tu t,,, Ar AOIoo'. ,  do 

troe i',,tui,tt.t Se,ot , t o,, io,uooI, 'uiO0 

ull 	 d i  

Metool'o' Ir q.,eo,l,l,'t, l'tonttt000i, uOi.ieo 

t 	
O 	 ii 

ogtp00 he,,.t0o0'to''t0''0 

i: Oo 

A 010 ,03 AO luetr,, d , t l'oroo 'e, itt, doo 

lento eteeto,At no, 04., - Doou. No F,eid., 

de de Recole. Tubo.., 1.010, Al,r. e000eo. 

te iunluu V,t,,010to, r.ihoeeo. dm  

pernorom oeot00000mo .t oorrqo bAbo Pote. 
,mpuleoo odenteo thrn,,n  

rpoeotpol,nlncuuoelo.'IAr C.edoumn, 
.u,oedodoomedopueo,oellod"o Apmttduobu 
ti,, De t'ordroro que peunomom olor é O' 
on,unho po,eoloiot do epoO. 

"GR0rNDE VITORIA NAVAl" 

'Ent,,te.lnolo.to,em 
Dnede o no P.reguo, 
Aoeg000 00000o» no mO0W0 

Ao leme t,etiom o, troou., 

11.e boI, .queio omplodio. 
Nonuem ,é n.,e peoeduoo 

cem ordenho. 

Neo ,g,uuo co tI e n040 

lo o,» 1,0 oo oh broou ie 
i'otr, de um eoedr .00lOe 
som,ahooeuo,meloe,eeoreo 
itt um gien,oto pomo' 

A ,tt000 longe oen,00do 

Fo, lote Deu, obr,rorood.. 
No, oorotnt,ohr,ihoo iuo' 

R,droui" peno 

Ao.ote 000o. Pihothe.ro .. 

D. Tocou de  

1 l'om,itro moeon deOPA. 
ite .0 1' t',,edeon , t 

II,, S,i,, Amor. ,  queomltmetout rui 

,ot'ottro. que 'nAu,,, \oj.tieitt em etolem 

de,. itt, uou.o no ,,de de \Iuuoih,loo tIrAm 

ml' 	 loolodto ,  rd,t Ir ('oe,le000,tm 

irlrtodo toq,,e Foto tnoei.00,, cern ,  
• bel,.. ,1ou,tioldeo Otto eono, T.oi,..o dm.p.e 

OPOn000ll ele, rnmi ti , nt'oco' L0o0o to, 

que l,,,o,'oml,. nA, ,  00 uil,.oi'otie.Ioollu e.. 

do' tuoud ,  noto ir,'' 'e ot,tl,o,no t. ou 

°i&onto,,tOIr.,-,rl.',' itr100tolo ,  hirto dc 

Suo. F,i,ot,'tr ,ot 'mo duo .t,,outlooh'e itl000 

rIO, du , tn,niot innl,donotol,t.,,,0001l10 

o ou t t tI ,ln 'o ,uOt e it, na do p°  'e 

ok,, do o.,Ir,.tondofl-. q , c mete 
leo,uII 0004' 

i '" o,o , 	 i'00oiLe "o  tet,,looetoot, 
ltr,Ott,, 

ruo o. .ult ,t, t,uot o ,  O luto t 1 oho doo,, o lo. - 

o.mre,ullqtmoo0.l 

oto,i., i'r,oituo , O A 
tolo ,booieo, 

ler., to-o co Fo,,ut,l,,,ielietl,n,l,nt10000o 

IttIt,,lOO, doloon,,.e.bn.otiou ,n. 

\. omeodo i'e,u, 

,lnnln lo i'nt, ,,tu',otI ,  

o  .1 o' 'd 03 co h0- Fu Eq ou .0,0 
100cm ke,ouonu.o,e'e opoa..nnoco 

.o,ro,outoleilln,m.00.m.o're tonduooiepon 
-orou. ucon, borre. t'oeoonou rol 

gl*tno .  cotO,.- de .eo000.ot' e morreu o, 

, oOi.e,,-. 'ottO' ,000nt,t coo otto "coe. 00.0 
que .' Imperou' e morro.., o rn,u'.l,d,de o ,  

"o.uodo impor, A oboneu o ', lOA repemoem 
ind.' o,o,te. 'O. petrt.loOo ke.embbo,oPm-

,.no,.l 01,, l.im,rn.b,nute000ulode .0o0000 
o,, o mom0000, nono nAu ,» more podoe 

,00top000hetru l'mie,iru. ,Oode que e000ut 
O' plom um. 0.000.. de or.. 0000.0 doer. 
.o.h. (gooetio. o urro. 00'O'O-e.. 
eemoo,.cod,,t,niro,be000d,,,kee ,octdb, t000 
do o. mc.. tIo, no .ol,eo,o,o,t poodroe.I0 

F. 1cm oe.0 oj,en000,  

e ,  tece ole eeon"I,c e,', deto, de o.. 000' 0 
,pi.o,doio te oroou , . 

tor,uo.emuert u,oe,erbu' tutulo 'lbntudneto 
trono,' Nuno oiteouoo oi000erOr,oe o. te 
lulruo,m,o 1., r,00m ito roto. 000 eumod, 

.doleeclmo. oopuorulu do II, loole,Oo 

A ,mpm.olot q'.e et,oedo. o tI. qo. o roma 
uml.o,do eonopoo e. bo»u,, entoe .em.nodotb. 
oompu.t000 \u000 deeoert eee,o,,ouo' 0e 

0t00 palentotu o.'l,d. 

DO coce.,»,. coroo,,,,, 1* 	 me0e.nt' 
An.,.o' poel.,rtonoton coe oo,or000 leo,e1000, 

e..oFumrte,m.t.,'eto.d."uI , rr.o go Pelo 
n,néo no 1 ..00otOlu,Ote 1100,o'rl oro meio. 
0,0,010 tOuro A,, i'or,,ito .1.0',. e. eden.' 

o..d.e,,eeiuoo lar .co°olo.,.OFNolaeo 
lei. e.,r.,eu 01',,,. IOe,rI.oqu. 

boon0t,..O0»o0t0toe»,tdel0otO 

mo,itn,,o IOo'ot.'ndeo • peoe.r o Ao 'oco 
h,,$'u ir elo. ,eodlmo,e 'mg,ou pote 

t,oeom.,b,l'or,000, ,o,a,,,.odu00000 ,  eÇ 

AI,.. 1?, ,ieoh,t.'u 0000.00 pee.t, ti. 

0110, li, 110 o ,  000metn ,  o 01 doo 	 '0000. 

orno" A' o., oOIe ,  d00000 	 e,u,,,On. 

te.,enflt'flOtOt-nOoe 'ltett..00eno,loe'tooe 
entoo.' .01,,, o.- euhiu, ei,. opomo 

holouom, .,ndo lhe on,t,000me.eãt040qaeo 

teu lo,ueei te odete 	 '1,. .1 l',nln,ete,,rn 

de,..,  m,,,o quo eutnlo ,i,000, e ,nti.go000êeo 
do 

(Anoto lo. eecrOflO,  e o. rei.' ien.lOoeo 

n'm, demo. omAn. 
No. cl I'.nhe,mo. coe .Iepott.ui.' porro cl 

e, 'acolho o, Iconobocuce elooto ,o',o.00'oo 
oh.o.hr,-t, 

quoiqu,e 1,00,4.. Coo, o Mt , e.r, o,, 

ruo n,tu', O. ,ile.,I.t 00, ibmeu,o,°ou.'000. 

F,tuoi,, .1 ,  i'oeo 000 'Ou O., 1Omilub 

,h000eetee,lo,tpoe,,uo*r.,.00eo '00' 
nor.,., t]000 400 eu., ,ee,Ode000 ,  Veio,, 

A ,  .oui.., ee,,,000,,el.Ol , e Onremotu. ,  II. 

pr-p.uonJo eotrul'it.'t,o l.10,ou e.,. 
d,o..,,te.,bi'm'ot.o,O,*t,Ooi*it,.lOo, e 0. 
l.quO0,.00cOol,dol. u,oe.'omeooi, poente 
.lot,oOe nol, no.t ,,u,I.co,rt.noe,o Ou, '000 

,ut,.00mot Ai.. eI i10,heuntor,,o, 4.003' 

moe uo,o,l,,boo 1., No», OOo ti , . .0,1000.0 

0 i00 , u11t1'o do lloI,ur,b,, o 

0,00,000 o,. e000tat. .01,,,, 

III, t,Oei ,,OiO .oeteol' 
Nlttit 	 ii 	 t 	 lo O 	 101 

• ° OtOu, 1,, tI,. ,o,ttu,, 1 

,. .... ,,00i,utl 
'Itt 	

o Aio euo,ido,u, 'd,,euottto , ' 

',':'°-''' 
 

t 	
oslo- t ,t , . til. 

lo-tio' 

O MJSTËRI() I)E ALPvÍIR04 
t ' ,irlllS I'uistu't'o 

	

Ir,,, 1111' 	 tO,,,,tl' 	
,,,,,,,,oe,,,,,i,.unto. 

1101011, 

.1 	 1 Alt lo tlt' 	0. 	til'' " 

- 	 t,00 	
'1 . o ,,' 	 ' 1- ' 

• ,, 	1.. 	O' 

01,01, etuo, 	 It 	 'O'" 	
li' , 	o. 

0.0.0000° 

	

Itt''1' 	
00 

	

tttott"l°''' 	
OttO 	

'"'lr ' , ..rtt 

,t,,' ... 	 iOl 

i 	 O 	 o', 	 ,,,,,,cr00000 	 lo 

iA-... 	 e 	 .ol,e,,te, , r0000 

.00 lll00 	 nulo» 

lo.., 	 o. 

Rito,, , it' 	 1.00,,, 	 o. 	 0,1,1,0 	 oh , 	 .0 

iti,,to,u,ott,,ltlo 	 A.fl000 io, 

,I,,i 	 ttt SOl 	 pio 	 0. 	 leu, ,,, 	 lel,O'do' 

,,,.,te.,,IttA 	 lOr,.l000b''tO 	uttt 

mel. ,o,te..lm m.to,,ee 

i 	 'l0 'o, 	 1 	 ttt..eooPott' 	 lo 	 ,r,.O ,,l , o 

''' 	 AI,,o,.,,tt,Ot.eeolle,rlt,0t00 

- 

0» 	 lo.,.. I,I,t 0.0.0, 	 Fotrot,,,l, 

coco, o,tm .,ut,o ode, ,.t,n Ai,e,e. 	 nu 

e. 	 .0, 

AO 

o . 	 ,,.,10 

,,, 	 t'-' 	 .1. 	 ir,,,0000,qoeou.idoo 

te. 	o.. 	 ol. to ,thod. 	 i'...o 	 louro 

,I0O.u000t,l , 0 	 euel' , n' 	 Alto, 	 II. 

oet1t.b , iOiOo r.te,.I,ou,e.,,I0,00hoo 

0l,.h,l mete,',. 	 Ao i000,tluoe ,u.,,rom. 

oe ât t ,o,t,,.,,e,uoi,,olo, ti.. 	 'Abri" 

•lointod,t ioed,ui.' o.. uI.e. . mo.k. 

,0.eue.00rm 	 io,o.00mottt,Orm t.b.teo,O 

leolml , . 	 O,e 	 . 

emO.u,,ioe 	 0 do.00l,.,o 	 0. e,0.. e. 

oo-,,oI.,00 	 ok» .,,mar.odeo 	 1. nu, 

O 	 A. 	 te *1,0. 	 0, boi 	 ho,d.t 

e,t,o.tt.,ulooh000000 oI000.eel,tI, Ole 

e00. •po,or,bu'' orn,,ho. ,I. eoudê 

tio 

Ao boOtdo, 0000010 'he,.,rtfl0'""""'3' 

O. 0,000 ,otloomdo te 
o, 

0. 	 o,.he,ioe .1 
 

O00,O0t,lOOe .n*Iue010000te.e II 

nnue,00,I.,,i.,o,o olr.n010,o.l, 1,00 

t.eoett'dtcoh.e OO.e.oe.fr de Olmunte 

eleeobron,o,lo au,,,,., .0.1,. 

ontltoolo. 	 ocuOtO ad0o 	 i 	 Iludo 

q00000u. TI.. ttmOtoo etOte 	 00,, ,.... 

0.00010 1,0, 000maO. 000.00..'. oro 

A,o, 	 Meio.do. o.I. otto. do' tacO, 

o., 	 ,uee.o000 ,oe,ceo*, 4,1*., nu 
,,t, 0o,o,ot000 00, 	 000tO0. Ai 

te, 	 neo,, 	 dou 

ri. o, eodo,, o-ou', 'o. 00',.o,. 

.m.,,el' 	 Otto', utemlor..m, ,, . 	 Aboco. o. 

0o0l0l ,Ioot0000'cOOlA, eeO00»0 ,  000 

	

"' 	,,0000.000. 

e,'to o,,ecd 	 A. 1.' 	 lodo 



.íG'tm. 

REGISTRO 
l.À\i A\IF\'I 'o 	 5 FI'ÍTt'I<.A 

R.part:cão de 
keodo o Sou, de Paul Singer - 

\ alend se d'o etnia'. de 1j e j970 •  

deis de empreender urna analise em 
pritundidade do. revaltado, das 

P\AD-.. Paul 'onger pie em r,rlrvo as 

relações ex,,tesec entre a repartiçào 
de renas e a estrutura de classes na 
mas ,ociedade 

Paul Singer nazosa na Austria 
ma, veio para o Brasil com oito anos 

de idade. faginds, do nanismo. Hoje, é 
ci,rGel5& uro dos maiores estud,o-

'os d,. problemas ecnoõm,ços braai. 

'.ilfrazii 14,. Afilaa'-e deCelso 
Furtado Ja na sua segunda ediçào. 
'i Etru..it Pi.- 'Mia,'c' e o 19 l,vr,, 
de Celuo Fart,aao, um livro que se 
pr»pia' ,zibret,ado a encetar ama e,-

flenã,. ,uibee o Brasil e, consequente-
mente acerca doe mais sanados as-

pectos da nossa realidade sõcio. 
ec',n4m,ca Sjo temas de ertudo. nes-
se l,sr,, a ,nfla,ãi a divida externa, a 

cn,e energetica o caraser anti-social 
do atual modelo de desenvolvimento 
alem de outro* asoumoo que nos eco-e. 
Iam um frIso Furtad., que se atem 

aos pn.biemas 005tempvrxneov do 
trOas, pau, 

'o. t'nbalhxdo.,. ,'qud,,, sobre 
d , , 'ip.'r000d.,, de Era J 

H,i s bats'n Rei, .1 Hol,o.tiaas e. re. 
conhee,dais,rnte um dos penoadore-. 
mais imçzinantm di, mundo Embora 
erudito a', enterras, tal atni,ut,, nã,,o 

impede de copo,- o ata raciocínio de 

modo raplicuo e simples sem ser sim. 
plorio. 

Este livro rrune 'rapinantes es. 
la,,'. deste historiador ingli-a. todos 
ele-, at.ncntrs a Hiou,raa do movimen-
ta operari,. 

Alcm deste livro, vãri,in outros 
deste mesns,, uut'ir são conhecido, do 

palitas, lede brasileiro dentre eles 
' , s Rancj,d.,, Da Ri'ioluçdi, Inda,. 
mal Inc!., ao fmp'eiuli,m., A Ecu 
da., Ri, 'ia.,?, e outros 

LANI,AMF\T0s DA LIVRARIA 

.lOSE Dl?, MIlO F.Dfl'ORA 

1 ..ojati , or,I',çõ i00  .'sa,i000l -O 
p'4'r Ru',,,i,,,, d. ticvpol,'tic,, 
/ira.,,! de G',llicry do ('ou,,, e Silva 

Atrasco das tiaginas deste li vr,,. ii lei 
tsr pidera o ienoarnen 
ti, tislitico daquele que fui, até lisa, 

pouri tcmrpu um di,, homens mais 

inilcietante, do c,,stcat,, p..liti,ii bra 
silc,ru, I'aea licito Ferreiro em n,,tu 

liuhliu'adu na O cduçã,de (..".poli'ti 
o d) /lru,i' '' ii leu-ir ia, e,tii,otear 

em sua' pa,'io,00 ni mcti,,l,, itt anal, 

e ata to,uslx' 1. deo,ia 
,ii. Olia( 	e a '"sã'  

Bra'au,, quadro uiadi, 'ttuodial de  

i'oi i. - s,,ç,'e. no emaranhado di 

de o,,der e linhas de (orça e de 

,ro,,l,o'.!' de ac'luminaçôeo udeologt. 
coe e diferenciações politicas. de iate-
Te-soes cc- ,nõmicov e condiçfev ecológi. 

A Bu,,'a. de Maria Julieta Dram 

mond de Andrade - .4 Buca foi escn. 

ti, por uma adolescente dr 17 anos. 

essa mesma \lana Julieta Dram. 

mond de Andrade que, exatamente 

neste ano de 190 e graças â Editora 
Jose Olvtnpio . põe nau l,vrar,ao a 2 

ed,çài, devia nos'ela naadada, à época 

com que foi lançada, por nsmeo no 
mais representativos da literatura 
brasileira 

Na serdade, as dúvidas, as 

apreensões. as angústias da Javenta. 

de parecem ser atemporais. Prine,. 
palmente se lembrarmos que a angún. 
tia existencial, cio todos ia (empoo, se 

ei.rprifica som mnt,v,,o aparentes ou, 

em ultima nor/meia, sem quase se. 
nhnma interferência do mando ente. 

A Rouca narra a história de uma 

jovem enredada no ata universo d,,. 
meettc,, gruvit.and,, em turno dele 

mas. de um modo ou de outro, 
'entindo.,e rejeitada ou mamo mar. 

ginal,zada pcI, elenco de perss,oagens 
que integram o teu espaço oiseneial 

LA\('AMENTOS DA EDJ'l'ORA 

Ci'i ILIZAÇÃO BIIASII.EIIIA 

.4' /"urifi,n,.i,', ia O s,o,! d,-
lulido 'Em 1 ons/nis som ii INIJ 
MEl de Myeiam Fraga . I'orquuoti, 
tenha um excelente d,,mino i  d,i verso. 
Mvriato Fraga nô,, e limita a coe-rei. 
iiox ludo.s'ovat,uia,e, a,, as vezes e 

quase sempre (-stér,i jogo de liolavra. 

puna Palavra l.i,r-.,e,u. estú-i. qus' a 
rar dx lei sou di, seria, lvriam Fra. 

logra ini'urs,,,nar ai, nui lei, da mm. 
co, a, lisniona .i muda su-, 

preenije ursa-'nau e so,tr,du viagem 
nocerse do D'mero E cadu criatura 

humana tara cl,,. tiatoa sina espevtc 
"de 'orna n'lidaria cadeia" atra. 

les ,la ,juui tiodcrs,s, v,clumi vida 
a Hi,r-,r,a d'is buscas num o, . hi,. 

de Id,, tielesos 

'os "te lisro,J,aji, 
de jesu,.. Paeo d'urino atinge o se 
gi,ndi, ni,,mcn,o da vis

1 
 dv na' 

mas iitnatooi,'io, inmu',u,lo miro Jo,ro , 

1 'int'ir ,netoudi'i,o 	'led,izir do 
it ss'l,r.'i 	aI-.. I°is-i,uiuiri,, si-e,,,,, Iam' 

dc canal. i qa 1 iinç ii, pri.m,l,oue 
lmmridnttieotal 1' -i rui,ur,, is,,, lo 
ingt-su,o. e 'pie ,it. iJl,v, urso,, ii, utt' 
i,utra  O lusas ,a'eu,.,,, lura 	ai,l:i si,e 

iirol.in,ia, 

raiz que e 	ia,, '1, les,;, 
la,,, lu,un',r.i e,iru,i,, i  ,t na  

un,azõn,cu de miiio a aprecsdi-.la a 

partir dc ama poesia onde sào tncor. 

piiruidaovanao sol,içm"eo (srmntn. to 

da, ela,- cooiliromctidao coto o oca 

mod,, e de todos quantos tt,tcgeatn 

rosa partc di' Brasil, 

Rm'l,c,,i,'.' .\'i'itruo. N,-ge.us Basto, 

Em Caos/si,, com o INIJMECI de 

Êdison Carneiro - Fulrcido em 1972. 

Êd,son Carneiro ir,, am dss ,otcicc. 

taais mais amantes da nossa história 

cultural. Em religtões Negras e Ne. 
gro, Rastos. Êdioon Carneiro 5pm-

fuodi,u ,,s estudos de Nina ibodrtguen 

e Arthar Ramos dc modo a legar 

nossa enitaea d,,,o dia mais lúcidos e 

c,ierentes cnsatso em nogedilcas e foI-
cl,,r,c,s a reope,ts do negr.t nu Brasil. 

Se. em Religii!eo Negras. P.dison 

('arneiro ait,,rda o fet,cj,inrn,, gcgc. 
nagfi . um  grajoi étnico de culiara 

mais adiantada -. em Negras Bantos 
ele se otém u influência que os baotss 

enervem na Bahia e, depus ent todos 
tia is. 

.Sorl,l,'cimi liDo (',nsõnto com o 

INtIMEI', de Mvr,am Cam1,ejl,,. A 
liae, ir merni, di, t iti,l,,..S,,rt ilcgiu 
a narrad,,ru deo,e r,,muace pretende 

impnm,r a atn,,o.iera era ,1ue 'o mo. 

sem us peronagcos um quê ,ie miou!. 
roi, di' mago,, ,lo gcot,, cuvalherescu e 
de a legi iria 

A,,5 taiucio, porem, o tjlie ltaecc,a 
55' oltoar num tounil,, utitigo gunhi,s 
f,ir,,o rim 000tetote ,riiocida,ic e tio qus 

tent,, lia, lutaM' que a imi,gi'ra e ou" 
melhunça di- ii ni 1, bel,,. t ,r,ni',t,ul 
mente ou' lcaarm,,s ctn o,titi, ii lati, di' 
use a n,,reut iva 'e ,iist,õe  
o ab,r,r eol,aç 'i l,arn a ti iva ni,tllier ,t,tt- 

lo,,, disso' Mas,, do 5,15 a ltrit,, 

	

atices,. 	x'i,tri' hoiri,'m ,. 
touli,ercntr,.,t,,,lIar,ii 	di' 
jiaoscin,il a' riam i/u,loer,,l'iv,,,,,'' 

di' II \l.igulh*,'.,.lris',,ii.i,i,,,,,,,,, 
l\l 	

I 

	

_fi,Jl-:t 'i 	ti tclignimt-i II 
tagi,ll,a,.i,Ir 	iurtçao sol ao,i' 

(li' ....... sé e,o 'ir is 1 
o,es a re.Jic,tu, tio sida 5' rIa , ,liru dr' 
Mutual,. ii,' Ass,s Pela orij,',n dx- 
lUi5dtflt'nt,,e-,5,5 t ir,! 	'lua- s'irà,, 
raisls'ri,ie,ii,.,,tt. i,i'smt- h' 	'4,1,. 
iiii,o 5,1,,,,,,. '1 lJi110,,,j,,,j,. e SAi. 
lora,' 1 	 .'tpog.0 

Er,, litub, ii,,, l,,'-grat 'ii,,,,,. ii 
SI Oglluús, .le 	m'.ib'sx',ii,i., ti,ic 
ii'5 	lut'tul,urm,_,,ios,,l,, 	\I,,,'imuti,, ilt' 

oito, 

l5,e1a,it,, 
SI. urro mii, 

iii,, ii, mia',,. i'O,,osi 

tiuoilu,jor 

l,.\\ÇA\I  EN'l'O- Ii', 

('OSll'ANiII.\ 
SI EI_li Dii .5 SI ES II 1 

DE SAI) PAI 1,0 

hZ 1'. de SteIli, ('arr 1 lliiotruçúss 

,Ic Na, de Olis'e,r,, 1 . Inspirada na 

l',do doo Formn,ci,o. ile Xlaur,ei,i Mac. 

terl,nck, este lis-r,, o'', is-sela, o,, rn. 

taato. ama SteIla t'urrci'it,oc,a d,,,eu 

afiei,, de cocei,, ira e, prt nctpalmente. 

mie e,,rn,i tievo ,mist i gar a cur,,,sidade 

,nfanr,I qne enredada nama atmos. 

lera ,,rÕ cert,, ou,,t,, to,smeriovu, vai da 

priotctra a últ i o,it pitgina deste l,s'ro 

de un, sim foli-gii. 

.1 Estirpe do Mnms Cciii,. dc Dec 

llr,,ivn - Dcc liroivn é,, aseon,o autor 
ile h',rl,'r,,-n, Al- ('oraçds ,,a Cu,'. 
du' iifll ID'. qae. novamrnte desta fei-

ta, elegeu n,anmlo indigena esmo cc 

Oiiriuu mie ,,m use,, l,aotante Curtimos. 

Contaaii,i a htstúr,a de ama 

,ttd,a e de ora xsso, Der Ilesas, 
repmurta.se ao flagel',. /t v,olaçiio e ao 

deoreolte,t,,siuirid,,s Inc  aquele, qam. 

a o,la d,u, vée,n seus domínios usar' 
,ud

i'

umo teIas branca, iitvaoores 

01111(05 I.ANÇIMENTOS 

Da I'aniiaçito Catarinense de 

(',ilt nra, /',.m-,ia f'oaiplm'lui di' ('ri,: i' 

.WOU.sim . Eoc,-!onte a inic,i,t iva di, 
oo,iaç,',i, 1 'i,t uci,,enoe de ( ' ii!t mira de 

iu,,çi,r, ir,, hs-1,voimti ii ciii, /s,, a t000uO 

muooi,i,-ta,I,. Ir,,,,' Si,usm,. E aio,,, 1 , 5 

io'cn'as ti" liutim Itefei. etitnpsimmi 

a t'tlm,'am, Ii t ral,ailt,,o de aettslae 
plo , lo mmiii mlix 11. 

-' p.mer,r ule 5,-como ti, i,aler ilr 

	

Iti'sn,,us. -e. 	i,i,,iim, ii ,,s,',.Ii'uuti' 

,i,, 	ri 	xI.',iva 1 Ibm t'a,,iiir 
c i ' il,'gis, iii, 1 mu,s,'eo,mlm,,h' i-m'd,'timl de 

i,, i 'ii ,,ri,,i, .'pii', 

	

rir .,- ii ,io', 	um mmi, triul' 
p, re ,,, eoi ,,,_ ii 

	

i'.iri,,,uro, iu,i., 	m iti,l,, de ,.,,,siim' 

eeli'g,um,, a am  

l'immamrg.i ih'gro e 
iii u ,. i, i , iie ii ri,',, 	1,,,l,uiliu 	s't 

	

.\iliieu,u,,p si ,,,l,, 	,,u,,, eai','i,'uuts'"'' 
e_is' t m,,e,,-,,i,i E,,u,ladu' E ri ,m'h 

iug'mruçii,,,i,',i,o,  
u0'm5'f, suu,al 	II,,, 

luu ,q u I,, m ,,,,,, t I ir,_ o imil50 I 

o, 1, r,,o. 'miii 

ii , li ., 'um flui 

	

mmi,, .,, 	-o' im,'i 

um, 

1111.1 o,i,t, 	
l.iuil 	1111.51 

li- a 



CRUZ E SOUSN 

7 

, 

Poesia 
Coiní&ta 

oÀ 

FRAGA 

logo J'ensou. 27 de setembro de 1981 

ou Edgurd Canino logrou reconstituir 

o, vilniis fulos e episódios vinculados 

iii movi,,, caIr, operário brasileiro. 

O VOlUme 1, que abrange o seria 

do de 1877 a 1914, divide-se eto duoo 

rt pues 'A Ciindiçdii FIo nuno e 'Or-

ganirasiiii' e Ideologsa'. 

la no ruIu me II, silo analisado, 

ar nçies ii(srririas aluo abrangem o 
poreid" ile 113.15 a 196-1 Nesse e-paço 

otmersa -ao uns irsauor desenvolvinreo - 

soam nuauor poder de orguisioaçfio 

do ot,erarundo brnsileie, graças, prio 

eipalmcrire.ao suegimeoto dos fruo. 

de, partidos e a irotmrtunles movi-

01v-atos reivindicativos. 

LANÇAMENTOS DA EDÍrORA 

ESCOEI) 
Geração !'erdudade -lacquelinr 

brustuin - /'alosjerdc marcos a estréia 

brasileirada escritora americana Joc-

qsrtsne tirinkun. 

aI Grraçdo Pu'rriidurj ses segundo 

livro irada rido paris o português, 

onde ela apresenta a nss'a geração eu-

lifiirnieaaa que parece peneneer as seu 

roça dileresrir. Ricos, queimados do 

sol, dentes xrfritas, siinigitsdo carros 

motas rsivenenados, uuundo e abu-

sando de uma anipla liberdade se-

Xsol esses Jovens irreverentes, doous 

de uma verdade sissgutar e própnin 

icem o ioundi, coso nonas olbar. A tu-
berdade total use  basear,, faz coro 

lIsonsergulbem nuns mundoporugoso 

dedinheiro, vena, slrugas. goerra. ira-

testo o c,,ssfusfsua. Suas huolulruis pes-

soais. nusa pulmões estierançan e fruo-

traçuis e ociosa der sida sua verdade, 

trsçan, o rei rolo vivislo sie unta déea-
dn expisnuv iu  

t) De, riri,, tlnndnnis'rsto. de 
Lusjorcrrv e  Suisiulcrs, - la,ss're,sce Suo- 
dera, assicri s-a na. foi joroalislsi. utté 
405 'trinou a carreira raro stedicar-se 

otiisliiirittitrii . Ii literatura 

Seis tirasseuro Iis-ns, (5 Golpe di' 

Jogos Oliidcraiuri foi soti grande sisves-

e do1,s5 siclo S,sridora jã escreveis 

iiitiflj511fl lidlslico luritnileini coube- 
15 Prsirii ,uu, i  ll's-uds 5!srtnl, ('sri-

iuri'r ds'uliii,, r, 5) Nrgiiridu Jl' iasdii 
%torsnl e 5 N,'oto ,\foniiainii'iu(o, t,,d,io 
editadsun pelo Itesoril. 

Sea nsa,s recente livrsi que l'i 'O 

000istitra nus 1 ivearui, Itrasuleirur 

inrirstla-oe II tli'eiaiiu Slandansuiu Ir' e 

exalto a ligara de uns soou policial. 

.Imhsss Higg. caga nibrenoine, na 

lirigiia inglesa sou cinco "griirrde'', 

tiras que sus verdnste l,stinaslio. ti-

sestsptdusr chefe (e sitia-ri) sle usa 

grutisir coursiulrio iS ituis-ocacos elo 
Nova Vork As vs,ltsrs corri si saieiiiio 

sie smrrs ulue,,te e a denupusrecsttiesrisi tIo 

00sf, lqigg se err,i,reoha nun ,  esoara-

isbusia sie suspeitas e hinos loisas e 

r-eriiisilcirOs stis tentaras de dcovuilsrsr 

o (sr,niesu - talvez uni h,snireidii - que 

istetititra contei, (é !li'iirito Alarido- 

(e Erie "ali i.aatisadcr - 

tinir iiii Losi i,adcr liii luoi'ssr ram ass-

igosirailiç?t'r jaturoesstn a uninira Is-

gura ali' Noujsi, que represootis para se  

tv,tire guerreiro l,,olierut,, por sus 

,irtv eta fliutt,tr luriisas,,eaim' ivrsvr 

ais,, strrpi,eilsv'i assassine i(isi' a,rcilua 

saens sirq,'iu,roi,sgia. esrr ps'rsnunn-

gs'ssi vinisi rio saotasoente rrssssdur ix 

Ison que sicssiievetti orou psiderntithig 

O enreslss sus nitrisnes é vigareras e 

ei sss'siscls - ,mcntoastisirrmnsi 

lhe Nichishito I,ssss'ar - tacas ,rrientai, 

soros ingti'r -ssi si o filha de atol tente-

riso sttdustriai ncvit,sitsusara Diante 

sirrsa série de ussasninatuir nus rntilsr 

'mirIm. cli' recntsitulit a (ritrtr mIe liii, 

vista pesada iii talrão  1,055 sais tirite, 

,hin,,jul-. Is.. utri [Vllirar 

inglês etivists-iilsi ciii tromaau lis ,  Jisjsào 

iloapiu.- grierrime 'subiu, nau rosnem 

aluir, essui issrtispctste sosstnl iflnau'in 

liii. ,  si, l"vça. de Oz.sh,s,i, 

• rsuns,- 	3 ,r.ih,sni i,n-,-r,i'i. 	--rui 
sle 

'Ss"tvssu',a Sus ioiluierasãi.e Icorla 
ris e clr'uta a ia cosn,s eatrlerads.r, era 

s.rinjsee saint pensas que rir 

reirnornis ser ciii ida, e' senil,, reli 

siia mie slelsi *slsu riru.ssós's sint ivas 

ll.nts cons.sgadss pela teisehe,.a Ad 
rriinrsrnaç.lri Palra ibm, o u setn;isrtttins 
altittti'siticrtinnrr,sit,t st,,,tss na5ãii 

truuisrna. Praga. l'ara ii,iai, x. Quinta 
Øuritsrte a rrlrelsmis, 'miais Mau II autor 

irrgles relembra rui sele is-is prazer 

rir, lIsta, mis ('saiu seis trsniss no Ser 

.555' Ss-ct4us Rrinshsuu-irssa Ai rIra seu 

,-urt,s rsssolsiri,s'ssr ,, s, , sis 1 lu,llssasnnl 
carros e. aaiuhz e' hirs' mielite e ( utl,trer. 
sobro te, duvidan nsed,s e. as ulersre-

sisoisie.ssibre is, as essraris.sci(u,,s eis 

- 

NA LÁGRIMA DA VELHICE 	I 5OESIA/MONIKNTIJ 	ES'I'INIIl,u 

l'aclon -liberto 	,j,s'hson lI-ira 

acusa seguIu, 
rI's Isvesun pus un Jua(sssi,ts 

Isiciru (Alissi3 riu 2',isio lo 2-
lIras ii,, liceu 

alui 	

Psmrushsussul-, -1sili 
1sts , srn 	aluno da :5' 

a,, 
2- grou ii,, Il'EI'h e 

isrli, Anises,, lrslsssos dii 3' 
nus0 ii,, 2 graus do 1 Iglu lAn 

lues555 ii negiij trisnxcrjtsn ná,
55 ltorss Rico, - capi 

liso-Meis 8 ilsu Poot. ('mm l,a 
llno5fl,,, ds' ('arsnhlsu, , r  c's,l 	

tis 1 'ussuuu's do (secrrtaei 	
do I1.i5cl,çmiui e 

5(liura rio l'arahlsa  

'l' s, s.sirissiO itiu lisosiria ula silire, 

,N',,upisgeit sus flcsi. 
5ac,roissciêss'ss assuirsal, 

N ss iiulellgétinsa suo 1 limem 

Nus, s-ooçiWn slr asscur 
E; sss graus di' afasia-

E no s , ntaotis. 

Oh' ltouir 
Este soundus que está' 

ens cuida catita 
Ersm endn ar,. 
Eis cauln aii,raçSa. 

Sus cadn réIs5, 
'tossi irllson morna lemas' 
Pusrn rts,rrusf tI' 

II raspo 
use ensssl'-eensrss,smcrsrisa 

IaasslsgOsrr.s. 
(ias' ssuisrcuslti 

(inda a Inste 

Is rislus is co lIsut'' 

Sxus ns,snsrnto 
NAis íivir 

Sus aliene, , 
Sou 1xivia  
INDO 

O solista ,  
Me fri rs'tlr'ssr 

A. rasara que Inc Ira mitos a Ira. 
O os-  ii ri sriesstss 

Me Ir, revestir uM ealserasss- au, 

I'usr Iran sim iabxtávulssa 
O inesirrigivel reds,s 
Que nic tal listonar 
l 5rrr etistias 
1 asubnutirsis-es, 

'1 cais isrrparusd- la. 

'sais 



E-o :00 e pu' Alecr,r sua provincia 
CI sai,, t_;rr,, o, dados vão reais A 
:rane- '-vã poru uma eroçruUa Enleio pc,-
sib1,:' j ao c,nea,ta a superação de mconoe 
quente- imedi3tism , , e a dedicação a fatos es-
senel 

Eldorado e o Eras,l e: por extenoao toda 
e,:a pane do terceiro mundo que se c,arr,, 

e7Lat.na, a atribulada larrnn.amer,cu 
TEPJt; EM TRANoF, e a rada'grafia deio: 
,'rj _laçU Na eupersçãudo acidental d' 
Oe-cr.tisv, do real convencionado por uma 
e :'.:ura Ge f,:rmas simbolicas, d 
'Oe,on.culare,-artcaJar por uma apreenede 
O.- aO nele La rua apenetração ao Cora ão 

ruteria a piasmaçao total e tiflivoca a-
e-e_raras 5-eram wzliticas. e0000micao, rol 

era surra da Amenca Latina, não ape 
no em rranoe h,.toroes «5-as em pratas rei,, 

- E-s ruçaeraçã' do real conceneionad, 
r-,-a planmação da un, real ,hjeriso 00 nignifl. 

n'e es a-n'o a (',nsideraçao de Terra em 
e n'no, uma obra radical, tanto em seu, 

'o-tI. qiarito em sua linguagem 
-- a linguagem do filme e a enpreasã, da 
r -"iénaia do pcmta Paul', Mart,ns pers,,oa 

<o catulsum,r E Karl Mura d 1pa que 
r.;,age.e e a inncien,-,a do real E «dar', que 

`ação veto aqui morto leremente ii sejiara 
,ie um contexto grral, e o fil',00lo reienu--e 
',,o.iagrro articulada pIorno rosto,,., rou- 

a rira&, eu ,nesnoa dono, a 
Radial na soa maneira de abordar a o,. 

da °anoerica Latina, 'fERRA 
\! l'il_1\o 'ao :goal,000'o assoa e-lrutu 

- . 	Use.,' a «-tétria onde a de-r,r ir-a e', 
-' 	do du -' , prruçào do linear tem batoco co- 

'1 e define a obra numa compleição 
e ,griiiicud,, estrutural 

!.kfol LI! 1/01 \sfi /, 'i !JLflII-, 1 

Porque as «'0505 ent,to corar, col/ri nã ,, 
1 r'runeçrràs com,, e-rã,, 

:'i,o,m 
Co-" l'aul., \laet,ns todi, rstd cru 

,,r em Eld',rud,, A lota entre as iacçCrua 
`.a.,c,, truusrde urna dennoi rui-ou que ndo 
a, ia elo g'lpea-ja, a' ruptura'e o  

co tran-o de olha pratica 
o , i , o',nde uda um hu.e0 o ha,çe,rr,,ta 

caos-o tP,sl que 
1, 0ff, un, falo, odor e 'e rima 011,01, fljC 
l»r'rragir ante a, ciolencia, he,rilji,ad,, ore 

trata pI-rere cc., ii 	 . 'lo ur,,u 'lI ,ou, a', ,ub '1005. b5flIo.. O transe e 

Ir i,loie ibri- istO peo-peo,, ,i ri si-a re 

L ', 	 I '  

aurora (.i '0-011,1,, ri,-  II "'ruenir' rIo ri, ii , ,, Ir,,,, e fiti'el,frnul, a r ori 'ia quand' 1 -' ar Cri alua, 0 , 1 i,-le. irlue,', 
tar-lu no O-li,,, i id,,, di , ''.-Oas'e,,r 

ar e-ei adiei,.,,,0 a r,,e,ralLri,,ra l,u 
eu r ,rlada rir metralhador,, O'' cl'o 

- r'roola', n, ,nori,e,rl,, da 'raça' 	b:s,a si 

(li ralrse e ii.- I',l'l,,t,rl,, foi', ri , , lili,,o 'ti 
,her Rocha rI 'oi,-, 	 , e-setor', anrjal - , 

ad, 'nu'.,,o'rse,ill-i,Io 11-11,0 
10 , 1- is --reli-, lar o, ,o,-r,, rIarraçii',ll 

'1 - laia,ei,, 
5,llll-i,,,, 1-ri, di 11rag.iiu era .10,-Co'. 
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vIrado- ,o'r,li-1 ,,- 	.1,1,.  
(Uau-

her ib,i tIa,,, nctruni 1-el,, moro clivo,, l ,ue,, II 
plosinur, ri,, tro,,,-.e ,- ld , ,radran,, Nt,,' ,, dv, 
c,,n, ,nu,dade és,, ldrelirr Erro  
ela -e revela di' o Iria 1 iv-.5,, ,nu',t.-r,iu 

e saio- qur- tod , , parco d'ic, ieoci,-e. 
1 ,u ,- da ioiug,oaçu,, ri , , hora 111,5 rs , ,roi-nl , ,, 

u,- prvee,lr',o a sua e,, , ,fle e as suas orobe-
ibm cio quer,,ibenuse,, nroo,vnl,, 

rio rondar todosr,v dm1,,1 e v',-
lImado o. maio eha1ov,,,ms lIs 0,11,0 drari1rit 

ie5 . o_eivsIsviei 

mens,, painel a, curral, parti - qor- i' , rr,ru,o 
um rui,, h,ir,i,,,i,i,,r,,, lo sano v,, ii graluo,,, 
dente',  

di- 
01 'or: 	

atiareor ('lo,,',  
muge,, 	,ir,,virdu,i,-i,,, - 11,-líri,, 

aaprr -. , i,,rusru o l , isã' , dm-var,,, tc'1osqIri 
'rgaa, arm 5-Com,, lovilI 

 
11111 il,,,5 ir,, , d,'i,o,,i,, 

,rvz l''rrn a ',o-,,, No «-.1-nt  
a', 1- r,rr,- 1 	 hA f-:\l l'itA\ol-. ei IhiAl «Ai, KA\l-; (1,,,,, \follo, 

da ,o , jo,i ,  'aluo h,io'a de ,ie, Ir,, 'riu  
orna ,m r''aiil,riii,li-q.ioe-r_ noIl , logi, -i 	i'horlov 'cor is '1111' 	 rer,,Il,e i-i'iqa,h,, o, Iiad,,. liri 

	

'r'ia , l,'ir,, ulr,Iu 	1' 'til  o 

crIei, Irrl,iim,mrraom',, A- -rol (ia ,iror II',, lo,, 

'-toCa ,ilir'rIlo e-- 	ri-o, 

1- 
''Iria-e 1111,1111 

rIO 1! Ir/li-. o li,j Ilf-.'I'iii(b 1 1- -1 

i,. 	11,11,' 1111)111 
mie,- o,li,m lIa, 

	

ii, iavame, ri 	a 1,1,11 ir - , , 	A. ri , ,,, 

deu', 	
1a oqui-,-e-o, 1Ioreis',,  

imagem brilhante, um rttrao que se deseneal- 
se a partir de uma narração'que compreen, ,de 
principio, mero e fim, ieee e casaIs-ente. co 
decoraris-o o superficial. - 

P. Ôlaaber Rocha nau Importaram es-
ias manhas ester,zu,rtes casco floridos exibe' 
Icroares. TERRA EM 'tRANSE é um filme 
cru, usou Imagem / grotesca, o seu ritmo deu-
ccrnrinuu. O que significa tão somente o des-
prezou t,,dos um ort,frcios loro a verdadeiro pe 
netra ão no lema trro,rosto. Assim tERRA 
EM TRANSE erigido sobre o principio de um 
estbtiea da eioleacia, que lhe proporciona o 
tratamerrro sex, escamotear ama realidade 
qoe lera a I'Inlrnc,a como emblema. 

A parrir do temo proposto, resolve-se 
linguagem de TERRA EM fRANsE, uma 
lInguagem conflulonte que Constitui uma 
rdenIificoçd, coei o Conflito do Eldorado., A 
insrabmliu,,de irorrutjs'a é o mesma instabili-
ilorle «te Eidirrado, A diferenciação está em 
seus cui,,reo, O que em anil oegatls'n porque e 
li sst,inia Ii,, cair, e pes,mivo no Outro nome- 
d,,la em «Crie oignificu a rerle-ião sc,bre oram 

- Alem desta slgsrlrcaçâo estrutural, a es-
lerica «ia vmlbocio adquire Outra sigarficoção, 
.0 não mais profundo. muis susto. O das for-
mli. de comanieoçfmo socral: o ourgimentu de 
on,aaupereotrot lira, ideológico, introduzindu 
elemenr,is IceI r'rilrr,i,,res a,, bom gosto bar-
gires, de choques, rompendo com lodos qnr 
se tem de lastro sentimental por uma cisão 
congmuermre da realidade, O aatulosmonism, 
oor coceira c,n, O molitara com "o aura 

Rejrulilicando ao floreado retórica. 'Ter- 
ra no 1 raros'' edil prote,riie a em,q-do, mau o 
oit ro,, liii,,  e, deol rlmoI,ra,rieato mau a criti- 

ca O
çd 

 que é loiro cura ., r'iailumento de um es- 
rbrica lela rim pintada elo 1 roca tio limo crlé. 
'Ica dcs'ioli-ne,n rio elmlr,menri, á,, irari,eio. 
,ial e nu irem posto. l,'ma estético res'i,Iucioné-
rui 1. ararlu Karl Mro: ''assim eorrtu a coas-
'isso a liliguaç'er,, fali otiorece semrdo Caril 
lIr,lier,it,o ,r o ni,'cssidade ii,, cm,méroio com e 

i,s h,,mens'' A neeeo-.i,l,ide rir (Uani,rr é 

II /11-ali /o Ii i'liE'/'/('l, 
O olchr,,, f',err,ol ei,, que oe osrrr,lara 

l'ElIll,r1  EM lIçA Ntri-i,',,,,, a ,ihoralui,o ir, ,ie 
rIo, e/reli 'Ring, c' a 'o,rrrotldo,le ior1,,rolo, 

A' , i' , ,,,lrar,o, ele- - ira-
II', ao-um,, lia 001 sullerard , , liii, r-,q,ir-i,ior( 10150  pir,roir,,t,

,vr
_ lloiir,la,Lilaç_i,, 

err,r,,, é- rilir rOl 
oslo,-1,,01',01 lrm°o,,, a reveloçifo ml,, real Pois 
roer si' Im,itri di-i,asi ilroi'n,ç,i,, di' Ilibo r',mii 
hliii's,u,a, lhii llr-tl'r,a,e,içfi,, á,, íen/,roeri,ms 

	

pIo - il,,,'i, rr,,'i,rr,n,,, 	1,11 
s,rn i,ro,l-n,dm, rIo aiii,rii,,r - ohireto ,rmeo,o lo 
,icl,,rI rI il,,m - lli,,, rã,, cv' resu,ivr' Oriisl r,',mrflrriir 

ia lul,'l -  ,ii,,u i , ,,,ih,ir,çd 	l',rm,il iirit' 
hstriuglll_r,I ruir,, iilurrl,igi',a - 1) rc-ol ichii 
1 tIrItA 'ai 1 IIAN',j, l''rir 'roncou ria' rirei1 

Ido, 1 se  
h'lrlq,r,',,, In«-,ivl,l s'lli'r ,l'Ol,irirr,u 

'n, noi,i,ir 'e 

	

p-r,,uii,g,-eis Cm 	teimou,, O 	',rrr 	vrrOec ai' 

	

 
i 	

'luens-gri lis 
r,loml,'s r'/'Io,,vrs o 

ex 

	

rIu-ir,, lo'r , ri,ri,,ói, 	1 imrro'lo,l',',,i 	um rs',dm,hoi,l,' 

o. 

111 	'ri, ri,, 	111,1 li i:_h'iç_i1 Ii,, 1,1 ri,,' 
lub , ru'l-r,,li-mu,l,, o, 

ai Ii-'' l' ia 
Cl, ir' ia -ri,,, 	u 	ai 	ir ,,  111,11, 

A,t ,,r,l-,, ,i', hri,l - li,,iuii, 1,1 	,rhi'tu dos, « 

ir 

	

um 	1, uru, 	llCfilll,iilJti'illlh 
'1,1,,, 	1' "l'j',m-o'i,,', rriu'.i 

iralo,u.,_(,,e,,il',\ 1 \l,hl, 	mar 

A ESTÉTICA DA VIOLÊNCIA 

EM TERRA EM TRANSE 


